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P a rte  oficial

ISmisterio de Estado. i
OAííCíLrrSRÍA.— Recepción por S, M, el \ 

ItEfY {q, D, g,) del Sr^ Mirza Eiisseín  | 
Khan Atay„ Envi(xdo Ex'tr(wrdmo.rio \ 
y  Ministro Píenipotenciario de Per- • 
sia en esta Corte.— Página -L34. ¡

Dispenwñdo que la Corte vista de luto ■ 
(ktrmiie veinte días, m itad de rigii.. j 
roso y m itad de 'alivio, con motivo  ; 

.'del fcdleciriiiento de S, M. el Picy de 
írreci^a.— Página 434. :

Ministerio de Marina* I
Real decreto concediendo la Gran Cruz ; 

de Id- Orden del Mérito Naval, con ’ 
d istm tivo  bldnco, libre de gastos, a • 
p . A lfredo de Maridtegui y  Carrata^ .

' lár tMimstró Residen-te de España en  j 
Cuba.— Página , 4 3 4 ; [

Mimsterio de Hacienda, i
R:eál deerefo aprobcindó, y  disponiendo • 

que désde su publicación rija como i 
del Pieino^ la nueva edición de lá ! 

ley  del Tim bre del Estado, que se j 
y m sc r ta .— Pághyxs tíM á 4 6 2 .

. . ’ /  ' ' \ I
Ministerio de Instrucción Pública j 

y Bellas Artes.
Real orden disponiendo que las M utua

lidades escoláres que figuran en la 
relación que se publica sean inserU  
tas en  Jel Regütro especial de este 

4\ímhteHú.-^<-Páginas 4 6 2  y  4 6 3 ,

Otra Mspomenáú forme, parte integran^ 
te de la .Secdión segunda ele este Mu 
nisterío e l  Servicio- .de ContnMlidüd 

■ -d é ld m titu lo  .Geográfico' y  .EsiacUsti- 
co.— Página tíljk.

A dm im stradón  Central.
G r a c ia  y  J u s t ic i a .— D irecei(5n  g e n e r a l  

de. - t e  R e g is tr o s  y d e l  Nofcariád'o.— ■ 
Orden resolutoria del recurso guber^ 
nativo interpuesto por D* Ramón 
Agram unt Roselló contra la negativa 
del Registrador de la Propiedad de 
Tortosa a m sribir una escritura de 
venta de, nuda p'ropiedad. —  Pági
na 464.

H a c ie n d a .— D i r e c c ió n  g e n e r a l  d e l  T e -  
so n o  p ú b ü c o  y  O r d e n a c ió n  g e n e r a l  
d e  P a g o s  d e i^ E stá d o i. — Fijcmdo en 
i24,70 pesetas por cada ÍQQ hilogra.. 
m os la diferenciai m áxim a abonable a 
la Prensa diaria por el papel em
pleado en el mes de Noviembre pró^ 
xÍ7ño*~PágÍ7ia 467.

Anulando los billetes dg Id Lotería Na^ 
c io m l del sorteo del 2 de Novie^nbre 
próm m o cuyos núnícros y  series sé 
m enciom M — Página 467.

B in e e ic ió n  g e n e r a l  dd  Id C k )nten eio9o  d e i. 
Estíada.-— expedi ent e i7u 
coádo e?n virtud- de in stm cia  pi^eseri- 
iada po7̂  D. José A m ej, como Pa^ 
trono del Hospitcd de Nuestra Señm^a 
del Bue^x Suceso;, de la villa de Ma- 
gallán, solicitando exe^xción del im 
puesto que grava los biexies de las 
ptn^sonas jurídicas^— Página 467.

I n s t r u c c i ó n  p ú p l io a . —  D íi’e c ic ió n  ge
neral de Priinera enseñanza.—P ro 
r ro g a d o  el pdazg para rexnisión de 
las actas a que se refriere la Real or- 
dexide  21 de Abril de 1917 h-asta el 
'día 2Ú de Noviembre p'cóxm o.-^Pá
gina 467.

F o m e n t o .— Dirección g e n e r a l  de Obras 
públio^^.~Ag\mB.^Aut07HzaQicio « la 
Real Conipañía de Canalización y  Rie
gos del Ebro, Sixidicdto agrícola, pa¿á- 
coxistruir los espigoxics de defemsa 
del canaj de lá derechaácl E bro .-d  
Página 470. ,

Idem- a la Secdeclaé.Y aienciam ele 'Ele c- 
iricidaá a unificar los dos dpx*ove- 
chamiéntos de agua del xio Tuxia, exi 
térxnino de Chidilla, de que es con- 
cesionaxHa por compra autorizada por 
Reales órdexies de 4 de Febrero ú lti- 
mo.— Págirlá 470.

Otorgando la autorización pedida por
D. Juan ürrutia , como Pxesideííte d e ! 
la Sociedad Hidroeléctrica Ibérica, 
potra apx'^ovechar aguas del Ho ToxHxxa,' 
térm m o d-e Bárcena de Pie de Con- 
eha.— Página 471. \

A n e x o  1.'* —  B o l s a .  —  O b s e r v a t o e í o  ! 
C e n t r a l  IV Íe tk o r o ló g ig o .— S u b a s t a s .  ■ 
A d m in i s t r a c íó n  p r o v í n g í a l .— A n u n - , 
ciOB OFICIALES DE Lü EquitúHva d e . 
los Estados Unidos; Sociedad anóm- \ 
ma Magerit,. y Sociedad Hidrdxilical 
5anfi¿tónn;~^SANT0RAL.—^ E s p e g tá o u -  ,

' LOS. • ’ j
A n e x o  2.® —  E d ic t o s .— Cu a d r o s  e s t a -. '

DÍSTICOS DE , ;
iNS'jTiüGGíóN PÚBLICA. — Dirocción ge-1 

n€>ral dv] Institu to  Geógráfico y .B s-i 
íCídMlcr-.-^Estado de los nacixníen^  ̂
tos, ni(a 'ó¡nonios y  defunciones 
tTÍdos ‘ U ia.s px^ovincias de España 
en el xncs d>‘ Junio del año actual.

ídem  de las defunciones, clasificadas 
m s  crmsas, ocurridas en las ídem^ 

ídem durante el mes de Junio  del co .̂ 
rriente año.

A n e x o  3  T r t r u n a l  SuPREMO’. - ^ a l i f  
de i!d C iv il—Pliego i't. ■
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PARTE OFICIAD

DE MINISTROS
’ ,v  . .

í S, M, el REfif DO’Ti Aifonsoi X í í l  (q. D. g.)p 
S, M. Ir. REiisfA Doña Yiotoria Biigonlaj 
®. A. E. el Príncipe de Aslnrias o In- 
fertíteB y demás per^sonas de ía A u g u s t a  
®eal Familia, 'continúan sin novedad en 
iSu impo^rtanto salud* :

¡ e s a e  e i t w

CANCILLERIA
i A  la s  d o c e  d e  la  m a ñ a n a  d e l d ía  2 8  

a ctu a J , S . M. e l  R e y  (q . D . g ú ,  a c d m -  
rp a ñ a d o  del' E x o r n a . Br. M inisirQ ! d e  •Es-- 
;4ádk> y  d e  l o s  a ito is  íu íic io n a -iió 'S  d e  la  
iEe¡al C asa , s e  d ig n ó  r e c ib ir  e n  a u d ie n c ia  
p a r t i c u ía r  a] E x c m a . S r . M irza  H u s s e in  
'K h a n  A la y , q u ie n , p r e v ia n V e n te  a n u n 
c i a d a  p o r  e i p r im e r  In tro d u cto i'' d;e- E m «  
i ia ja d o n e s ,  í u t o  la  lio inra d e  p o n e r  en  
f a s  A u g u s t a s  M a n o s l'a C a r ta  en  qu^a e l  
B c b a li  d e  P c T s ia  la  a c r e d it a  e n  c a l id a d  
Ha E n v ia d o  E x t r a o r d in a r ia  y  M in is tr o  
ilP le j ii'p a ía n c ia r io  d e  P e r  s i a e n  e s t á  
'Corta.

A c to  síeg u id o , e  in v i ta d a  p o r  S . M ., e l  
M ir2 a  H u 'sse in  K h a n  A lá y  p a s ó  a  

a u íB p l im e íi ia r  a  S . M. l a  R e in a ,
1 T e r m in a d a  l a  cereniiO inia, e l  R e p r e -  
s e n iá n t o  d e  P e r s ia  s e  r e t ir ó ,  t r ib u tá n r  

( i h m l e ,  c o m o  a  s u  id a  a  P a la c io ,  lo a  
'hono-re^^ c o r r e s p o n d ie n te s  a  s u  c a t e -  

■goH a,

€ o n  m o t iv o  d e l  f a l le c im ie n t o  d e  S u  
M aja .stad  e l R e y  A l-e ja n d ró  d e  G’r e c ia ,
 ̂ -8 , M. e l  R e y  (q . D . g .)  s¡a b á  d ig n a d o  
tli*8p o n e r  que-, (x p a r t ir  d e l  d ía  2 6  d e l  

^ C orrien te , v i s t a  d a  l u t o  l a  C o rte  d u r a n -  
Ü 0  v e i n t e  d ía s ,  m ita d  d e  r ig u r o s o  y  m i -  
't a d  díi aliviO '.

,r-— ---

" MMB'n i e  BE HI M '

■ T vl/V L  D E C R E T O

’A propuesta del Má’aisstna de Marina,
•• en  eoáceder la Gr-an Círm?

l a  O r ú m  d e l M é r ito  Nav^al, c o n  
M is t in t iv e ;  b le  n e o , l ib r e  d e  g a s t o s ,  a  

A Ü T ccio  d e  M a r iá ie g u i  y  G a i m l a -  
;iá , M in is t r o  R e s id e b íd  d e  E s p a ñ a  :en 
iC u b a , p a r  s e r v i c i o s  e s p e c i a l e s  p res"  
.t a d o s  a  la  M a r n ia .

'■ 'B a d o  ehí P a la c io  a y  n u e v e  d e  
Ü D ctu tee  d o  m il  n .o v o e ie ib io a  v o in t a .

M Ám sito  de K a n r .a ,
ALFOPiSQ

M i l i r a i  DE I I I I

REA I> D E C R E T O  

E n  v ir t u d  d e  la  2 . ‘" d 'is -p o slc ió a  t r a n 
s i t o r ia  del. c k ttc u r o  i ó  d e  ía  l e y  d e  2 9  
d e  A b r il  ú l t im o ,  q u e  o r d e n a  l a  p u b li -  
cáciÓ B  e n  e l t é r m in o  d e  s e i s  m e se s ' d e  
u n a  n u e v a  e d ic ió n  o i l c ia l  d o  la  l e y  d e l  
T im b r o  c o n  la s  m o d if ic a c io n e s  c o n t e 
n id a s  e n  d ic h o  a r t íc u lo ;  a  p r o p u e s t a  d e i  
M in ls lr o  d o  H a c ie n d a ,  

y e n g 'o  e n  d e c r e ta r  lo  s ig u ie n t e :  
A r t íc u lo  1 .̂  S e  a p r u e b a , y  d e s d e  su  

p u b lic a c ió n  r e g ir á  c o m o  l e y  d e l R e in o ,  
l a  a d ju n ta  n u e v a  e d ic ió n  d e  la  l e y  d e l  
T im b r e  d e i E s ta d o , r e d a c ta d a  c o n  a r r e -  
gloi a  l a s  d i s p ó s io io n e s  a p r o b a d a s  p o r  
e l  a r t íc u lo ;  1 4  d e  la le y  d e  2 9  d e A b r il  
úiU im o*

A r t íc u lo  2 y  E l  M in is tr o  d e  H a c ie n 
da d a r á  en  su  d ía  c u e n t a  a  la s  C o r te s  
d e  la  n u e v a  e d ic ió n  d e  d ic h a  le y .

D a d o  en  P a la c io  a  d ie z  y n u e v e  d e  O o-  
tu b r c  d e  m i l  n o Y e c ie n io s  v e in t e .

A L F O N S Q
El M inistro  de H acienda,

L o r e n z o  D o m í n g u e z  P a s c u a l

N U E V A  E D IC IO N  O F IC IA L

DE LA
L E Y  D E L  T IM B R E  D E L  E S T A D O  

T iT O L O

B i^p4̂ sloiones fesiei^ale^ y especies 
v a lo rad as H© efec to s  ilmteaíl<5s.

C A P I T U L O  P  R  I  Bí E R O

DISPOSíCIONES GENERALES

A r t í c u lo  IN  E í  t i m b r e  d e l  E s t a -  
d c  S é  e m p l e a r á :

ÍA  P a r a  g r a v a r  l o s  d o c u m e n t o s  
p ú b l i c o s  y  p r i v a d o s ;  p o r  v i r t u d  d o  
l o s  c u a l e s  s e  t r a n s m i t a n  b i e n e s  da  
c u a l q u i e r a  c l a s e ,  o s e  c o n s t i t u y a n ,  
r e c o n o z c a n ,  T n o d if íq u e r i  o e x t i n g a n  
d e r f i c h o s  r e a l e s  s o b r e  b i e n e s  in n r iu e -  
b l‘8¡s\, o* 811 q u e  s e  c o n t r a i g a n  o b l i 
g a c i o n e s ,  s i q u i e r a  n o  i m p l i q u e n  
t r a n s m i s i ó n  ú q  b i e n e s .

2A  P a r a  q u e  t r i b u i e u  l o s  d o c u 
m e n t o s  q u e ,  s i n  r e p r e s e n t a r  o b l i 
g a c i ó n  n i  t r a n s m i s i ó n ,  s e  r e f i e r a n  
á  i o s  d em ó.B  a c to .s  q u e  e s t é n  l a x a -  
i i v a m e n t e  e n u m e r a d o s  p o r  e s t a  l e y ,  

3A  P a r a  r e a l i z a r  e l  p r e c i o  d o  l o s  
8 e r V i c i o  s  p ú  b  í i c o s  q u e ,  lu  o  n  o p  o l  i-  
z a d e s  p o r  e l  E s t a d o ,  t e n g a n  d e t e r -  

m lnado-, p tir  s u s  l e y e s  o s p e c ia íe s  o  
p o r  ía  í M  T im b r e ,  e s t e  m e d io  d e  h a 
c e r  s e  e f e c t i v o ,

4.'' P a r a  e l  p e r c i b o  d e  d e t e r t o i -  
r .a d o s  i m p u e s t o s  q u e  t e n g a n  p r e s 
c r i t a  e s t a  f o r m a  d e  p a g o ;  y  :

5 n  P a r a  r e a ü z á r  t o d a  c l a s e  d e  
r e s p o n  s  a b  i 1 id a d e s  p e c u n i a r i a s -  p o r  
c u a lq u ie r a  j u r i s i i k c i ó n  y  m o t iv o  im 
p u e s t a s ,

A r l i e u  1 o  2 , ® E 1 i m  p  ii e s  t o  d e t i i i í « 
b r o  s e r á  p r o p o r c i o n a l ,  grad u a l y  
í í j o ,  y  s e  p e r c i b i r á  e n  la fo rm a  s i 
g u i e n t e :

PoT' ■&) pMjíi]e<| [fJe! pa;p«il! S

d o e u j n c in t o s  e n  que- e s t a r á  c s t a í n -  
p a d o .

2 .^  P o r  tiim b reS ' s u e l t o s ;  y  
3A  P o r  i n g r e s o s  u n  m e t á l i c o ;  e n  

•lo s c a s o s  p r e v i s t o s  e n  e s t a  le^y o  
q u e  s e  a c u e r d e n  p o r  e l  M i n i s t r o  d a  
H a c i e n d a ,

L o s  d o c u m e n t o s  y  e s c r i t o s  e n  g e 
n e r a l ,  s o m e t i d o s  a l  t i m b r e  p o r  p í i e -  
■gos, q u e d a r á n  s u j e t o s  a l  m i s m o  i m 
p u e s t o  p o i ’ h o j a s  c u a n d o  s e  e m p l e e  
l a  e s c r i t u r a  m e c á n i c a . p a r a  s u  e x 
t e n s i ó n ,  d e b ie n d o  u t i l i z a r s e  l a s  e s -  
■pCHCíaies q u e  a l  e f e c t o  s e  p o n d r á n  
a  la  v e n t a ,  o  e n  s u  d e f e c t o ,  r e i in t e -  

e g r a r s o .  l a s  h o j a s  n o  t i m b r a d a s  p o r  
m e í i i o  d e  l o s  t i m b r e s  m ó v i l e s  c o -  
r r e s p o n d i e n t o . s .

E í  t im b r e  p a r a  l o s  d o c ii í i i .e n L o s  
n o t a r i a l e s  e s c r i t o s  a  - m á q u in a , e n  
v i r t u d  d o  l a  a u t o r i z a c i ó n  c o n c e d i d a  
p o r  la  R e a !  o r d e n  d e  6  d e  D i c i e m b r e  
d e  11)19, s e r á , e í  m i .s m o  q u e  l a  l e y  
.s e im la  p a r a  l o s  d o c u m c n t o .s  a n a n u s -  
c r i l o s ,  s i e m p r e  q u e  e l  n ú m e r o  d e  
l i n e a s  y  d o  s í l a b a s  d e  a q u é l l o s  s e a  
-el r e g l a m e n t a r i o ,  y ,  p o r  lo  t a n t o ,  
e l quo la  d e g i s d a c i ó n  n o t a r i a l  e sL a -  
b f c c e  p a r a  l o s  m  a  m i s e r  i t o s .

L o s  i r u p r e s o s  t r i b u t a r á n  p o r  p á 
g i n a s  c u a n d o  d e b a n  s e r  r e i n t e g r a 
d o s  c o n  a r r e g l o  a  e s t a  l e y .

A r t í c u lo  3A E l g r a b a d o  y  e s ta lm -  
p a d o  d e  lo m  t i m b r e s  s e  v e r i f i c a r á  
e x e l u s i v a m e n i e  p o i ’ - la  F á b r ic a  H a -  
c j o n a í  d o í T im b r e .

A .r tíc iH o  4 n  L o s  T r i b u n a l e s  o r 
d i n a r i o s  d e  J u s t i c i a  y  l o s  d e  lo  C oíd- 
t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o ,  a s í  c o m o  
■los f u n c i o n a r i o s  a u x i l i a r e s  d-e l o s  
m i s m o s  y  lo .s P r o c u r a d o r e s  r e c i b i 
r á n  g r a t n í t a m e n í e  e l  p a p e l  d e  o í i -  
c í o  q u e  n e o e s i i e u ,  p o r  e i  c o n d u c t o  

c o n  l a s  f o r m a l i d a d e s  q u e  s e  d e -  
r r a in e n  p o r  e l  R e g l a m e n t o  d e  e s t a  

ley."
A r t í c u l o  5 .0  E l  p a p e l  t i m b r a d o  

c o m ú n  y  c i  j u d i c i a l ,  e x c e p t o  e l  de> 
1 0  c é n t i m o s ,  q u e  s e  i n u t i l i c e  a )  e s 
c r i b i r ,  s e  c a n j e a r á  e n  l a s  e x p e n d e 
d u r í a s ,  p r e v i o  a b o n o  d e  10 c é n t i 
m o s  d e  p e s e t a  p o r  c a d a  p l i e g o ,  a u n '-  
q u e  .se b a y a  e s c r i t o  p o r  s u s  c u a t r o  

c a f a s ,  c o n  t a l  q u e  n o  t e n g a  .señáb
íes de h ab er sido cosido, liii ten g a’ 
rúbrica., firm a o indicio alguno  do 
h ab er su riid o  efecto.

L a s  l e t r a s  d e  c a m b io ,  p a g a r é s - a  
J a  o r d e n ,  p ó l i z a s  d e  t o d a s  c l a s e s  y  
'd e m á s  d o c u ím e n t o s  t i m b r a d o s  
■ ca im b ia rá n  t a m b i é n  e n  i g u a l  form í^ -. 
y  p r e v i o  a b o n o  d o  1 0  c é n t i m o s  
p e s e t a ,  c u a n d o  n o  e x i s t a  s o s p e c h é  
'de h a b e r  s i t i o  u i ü i z a d o s .

.Artículo Lo3,/'cfectos timbra*-' 
*dos llev arán  n u m erac ió n  oorrelatiU- 
va, formando .s:eri>es -del 1 al 9.999.999*,- 
excepto los tim b res  móvile-S' cquH. 
v a len tes  a la s  pólizas d;e B olsa  
p a ra  efectos dC’'cOimcr do, ios esp'©-'- 
cíales m óviles y  los de comunicp.-* 
clones, cuya  niim eracióm  .será d a |’ 
i al 999.909; y las ser.ies de cadá' 
c ia se  de efectos se ( iis tin g u ira ii-p o í 
In d icac io n es que a c o rd a rá  la Dire.Cr 
;ción genera l del raimo.
; A rtículo  7.® Los p a r tie u la re s  Ó; 
C orporaciones que deseen tenor suiS?̂  
docum entos en pergam ino , v ite la  O
p a p e l  d e  ' ^ l i d a d  s u p e r i o r  a l q u e  qxh

L r  a  la '
g e n e r a l  d e l  r a m o

ip a d
'de su

e i id a  e l  E s t a d o  p o -d r á n  a c u d í
p a r a .’ 

lo .

.p e n d a  e l  E s t a d o  p  
{ D ir e c c ió n  g e n e r a l  d e l  r a m o  
e s ta ^ m p a d o  d e l  tjndire'^  p r e v io ,  p a ,
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re in teg ro  
s o ef-eotos co rre s -

•La fa c u lta d  que o to rg a  el p á rra -  
!'fo a n te r io r  s a  ex ten d erá  a s i a  ias' 
iíímatrioes como a  la e  coplas n o ta ria -

T a n to 'lo s  p a r tic u la re s  corno la s  
l-iCorporacioncs obligados al em pleo 

tim bre  p o d rán  u s a r  in d is tin ta -  
e n  los caso-s no  exeeptuadosv 

Ipapei tim b rad o  o papel com ún , 
feieiíipre que a  ios- docum entos re- 
ídactados en pap e l coimún les ag^c- 
%ueii el tim bro  .móvil de la  c ía se  
k p e  co rresp o n d a .
r La autori^zación concedida en eJ 
p á rra fo  anterior queda subordina
b a  a la precisa condición de que ci 

Tdní'íucfficnto o escrito se presento en, 
idíl término de trein ta días, contados 
Idcsdc su feeba, a la Delegación o 
&dm:inásiraiC:ióii do Hacicíiida»» m  las 
|joblaoion>es donde la baya, y al res- 
(peciivo Juzgado imunicipal en las 
fdcmás, a fin de que por unos ii 
litros fimci onar i o s s e h aga constar 
fen ■el improrrogable . término de 
.v-ediiticuatro boras. y en la ío-m a 
;i|UO. deiertmifie el Blinistro de fía- 
p en d a , y sin exacción alguna de 
pc^eclios, el reintegro efectuado 
icón los timb 
pondi entes.

D as oficinas dé H acienda y los 
iíFuzgados no p o d rán  ex am in ar con  
b s te  m otivo los docum entos, sino  
en  lo  re la tiv o  e stF íc tam en te  al tim - 
'¡bre y a la  fecha .
' E l incu m p lim ien to  de los re q u b  
Isiios, d en tro  del plazo y  fo rm a m ar- 
3̂aidos, p ro d u c irá  desde luego el 

é fe c to  do que los docum-enlos o es- 
ta n to s  re sp ec tiv o s  s e  c o n s id e ra rá n  
feomo no  tim b rad o s, y q u ed a rá n  su« 
ge io s  a lo d isp u esto  p a ra  esto s c a 
íaos en los a rtícu lo s  219, 220 y 223 
■id c -e s ta  ley.

A rtícu lo  8.0 ' L as d im ensiones del 
'ipapel a que se re fie re  el a rtícu lo  
'M tcriar, así como ^as de los libros 
que deban re in te g ra rs e  con papel 
9e p ag o s al E sU d o , se rán , a los 
e fec to s  de d e te rm in a r el im p o rte  
de] tim bre , la s  del p liego de m arca  
jrc g u la r  esp añ o la , c o n s is te n te  en: 

1 /2  c e n tím e tro s  de  la rg o  y 31 1 /2  
i'dc ancho . Se excep túan  los fíbros 
í de com ercio , D iario  y M ayor, de que 
fira ta  e l a r tíc u lo  154 de e s ta  ley, cu - 
iyas h o ja s  so c o n s id e ra rá n  coimo de 
ta c h a s  dimecusiones.
! A rtícu lo  9.^ Los tim b res  nfévi'- 
f  é« y los- especia les m óviles, sil! ex- 
'cepolón a lg u n a , se  in u til iz a rá n  por 
io s  in te re sad o s  escrib iendo  s A r a  
jfeada tim bre  la fecha  del doouimcn- 
|fo en que se íijen . La fa lta  de esté 
b 'equisito  se co-nsiderará  eomo: om i- 
teión dcl tim bre  a los efectos de la  
tsanción co rrecciona l.

.A rtícu lo  10, L a  A dm m istrao ión  
S ig ila rá  p o r anedio do su s  funoio- 
h ^ io s  y h a rá  Ias„, v is ita s  .qiio estim e 
^procedentes, p a ra  que sean  p o r ío- 

e x ac tam en te  cu m plidas las di<s- 
^losiciones de e s ta  loy.

A rtícu lo  11. L as o ic ln a s  provip-. 
p ia les, en lo s caso s en qué' les ofrez- 

“d uda  la  re fu lá c iú »  IStabre, 
In s tru irá n  el opariM no expediente, 
en  el q u e  s e rá  oído ei Abogado del 
fcstaáo', y lo d e v a rá n  a  t e  
genera l ‘del ram o p a r a  que detero^t^ 
■ae e l papel o tim bre, exigifeiej y  ej 
baso  o rig en  de la  d u d a  y  
fe !  P íg e te  db

I- n a iidact au n  euando  se resueiva  
; ,que (Wqg. que'dar su je to  a i im p u esta  
; o sa tis fa c e r  m ayor can tid ad  que 
I  aq u ella  con que h u b ie re  trib u tad o ,

OAPITÜLO I I ' 'í '
ESPECIES DE EFECTOS TIMBRADOS,  ̂

SÜ3 CLASES Y PRECIOS

'! A rtícu lo  i 2. Los efectos tim b ra - 
labios que se  p o iid rán  a  la  v en ta  pú- 
/b í lc a  y  s u s  c lases y p re taos ^serán  
;;:ílos q u e  a conU nuaoión se  expresan,:

Papel 'timbrado común.
o ía se  p rim era , IQ'O pese tas .

: íidem segunda, 50 ídem.
: I de m te rce ra , 25 ídein. 
í ; Id em  c u a rta , fih' ídem-r"’--
I , IdeiU' qu in ta , 5 ídem;
i: laíem  eex ta , 3 ídem ,
i ; Id e m  sép tim a, 2 ídem ,
i i Idem  octava, 1 íd-emj,

Idem  novena, 0,10 ídem . ■

i: c; 'Papel ii7nhra¿l-o íudicial.
■ O íase p rim era , 10' pesetas^
I ; Idem  segunda, 9 ídem.
' [ Id em  te ree ra , 8 ídem.
I ’ Id em  c u a rta , 7 ídemí,^  ̂
i Idem  q u in ta , 6 ídem ;
; V Idem  sexta, 5 ídem, 
í ' /  Idem  sép tim a, 4 ídem'.
: [ Id em  octava, 3 ídem'.
V Idem  novena, 2 ídem] 
i ‘ Idem  décim a, 1 ídem .
' Idem  undécim a, 0!,75 ídem]
' ' Idem  duodécim a, 0,50 ídem.

. Idem  ctécim Qtercera, Os 10 ídexn.

Pólizas de Bolsá para opemciones M 
[ContadOf intervenidas por Agente de 
Cambio o Corredor de Coraeí^cio cq- 
■legiados.
■Clase p rim era ,. 100 pesetas^
Idem  seg u n d a , 50 ídem .
Idem  te rce ra , 25 ídem.

, ídem  c u a rta , 10' ídem.
Idem  q u in ta , 5 ídem,

' Idem  sexta, 3 i ú m \
Idem  séptim a^ 2 ídern.
Idem  octava, 1 ídem.
Idem  xmvena, 0,50 ídem . ]
Idem  décima^ 0,25 ídem.
Idem  undécim a, 0,10 ídein

Yendis para lopm aeim es al contado, 
teiwenídm por Agente de Cambio o 
Corredor de Comercio colegiados.

C lase  p rim era , 1 peseta.
Idem  seg u n d a , 0,50 ídem.

V Idem  te rce ra , 0,25 ídém.
Idem  cuarta,, 0,ÍO ídem.

Pólizas de Bblsa pava ope^^miones 'a 
plazo, mterveniúá-s por Agente de 
Cambio o Corredor de Comefcio co-, 
legiúdos^

C ada u n a  de las doa péli^ns que  
'co’iis titiiy en  la Qperaoións 
" C lase  "primera', .5(? pesetaS;

Idem  segunda, 25 Wem.
I on»  t w e r a ,  iO ídem, 
íd em  cuarta^ 5 ídem.
Idem, q u in ta , 3. ídem.
Iden i %exta, 2 ídem.
Ídem  sép tim a , i  ídem]
Idem  octava, 0;50 ídem.
Id em  í t e u ,  •

. . ' Idepj: Ojifi .tóem» ^

Pólizas-resguardos pard tos Agentes do] 
Cambio y  Ccrredúres ele Come^xio co* 
legiados, mediadores en las operador
nes a plazo^ cuándo calten los
ores de sus comitentes.

, Segundas y te rce ras  de la  p rim é- 
ra  p a ra  la com pra, cad a  m ía, i0,14 
pese tas .

Segundas y te rce ras  de la  prim e'- 
ra  p a ra  la  venta , cada una, 0 , lo J

Póíizás de Bolsa para óperdciones á 3*-J 
ferencias, intervenidas por Agente 
Cambio o €o}ixdor de Comercio eo-
legiados,, ,,
Cada una  de las dos pó lizas qué^' 

constituyen  la o perac ión ; , ^
Clase p rim era , 5i0 p ese ta^
Idem  segunda, 25 Idem. ’ 
lálem tea'cera, 10 ídem.j 
Idem  cuarta/, 5 ídem., ,
Idem  qu in ta , 3 ídem.
Idemi sex ta , 2 ídem^ ■

' ídem  sép tim a, 1 ídepi; t  
^ íd em  octava, 0,50 Idem ]/

Idem  novena, 0,25 ídem ’̂ ' .
Id em  décim a, 0,10 fcfcjn.

Pólizas de Bolsa para opemcicMél Í la \  
müdas ''dobles'' intei^venidas por, 
Agente de Cambio o CmredoT de 
‘inercio colegiádos.
Cada uno. de lo s  cAiatfo docu*̂  ̂

im cntos que co n stitu y en  la  epeira- 
olón: -
, Clase p rim era , 25 pese ta^

Idem  segunda, 12,50 ídem'.
Idem  te rce ra , 5 ídem.

' Idem  CiianTa, 2,50 ídem]
' Idem  quiinta, 1,50' ídem', 
i , Idem  sexta , 1 íd'cm.

Idem  sép tim a, 0,50 ídem’.
Idem  octava, 0,25 ídem.
Idem  novena, 0|,12A4 íden |.
Idem déoi-ma, 0,05 ídem.

Pólizas de opemciones para exHnguii^ 
o reducir otras a plazo, mediante cofm% 

pensacién,
iPara la  com pra, 0,25 p ese tas .
Parai la  venta, 0,25 ídem.

Pólizas de Bolsa para operaciones 
contado no intei^venidas por A g e n t^  
de Cambio ni Corredor de ComeroigM 
colegiados. *
C lase p rim era , 100 p ese tas, | 
Idem  'Segunda, 50 ícfemj^
Idem  te rcera , 25 ídem, 
ídem  cu a rta , 10' ídem.
Idem  qu in ta , 5 ídem.
Idem  séxtá, 3 ídem.
Idem sóp tim a, 2 íd.6n \
Idem octava, 1 ídem.
Idom novena,, 0 |50 íá e n \
Idem  décim a, 0,25 ídem.
Idem  undécim a, 0,10 ídem'.

Yendis para operaciones al coñtdiíd %a 
mtervc'tiidas' p o r , Agenta áe Cp^mMo, 
ni Co7xedor de Comeróío coleguiéosó
(liase p rim era , 1 pese ta .
Idem  segunda, 0i,5O te e m /
Idem  te rce ra , 0,25 ídem. :
Idem  c u a r ta , 0,10 ídem. ' •

-Pólizas párdóperm iones  d plazo no in-, 
terveniéas por Agente d/3 Cambio n i
Corredor de Córner cío. cdlegiados^ i

; Dada una do la s  dos pó lizas qgS ; 
TonS'tituyen ,1a operacii3n; ■] "
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O la ^ e  p r i i a e r a ,  &0 p e se ta w ^
Idem  segunda, 25 ídem , 
lülern te rce ra , 10 ídem.
I d e t n  c u a r t a ,  5  íd e m .
Idem  qurn ta , 3 ídem. 
íd«m  ses^a, 2 ídem  
td em  sép tim a , 1 ídem , 
ídem  octava, 0,50 íc;em. 
íd em  novena, 0,23 ídem.
Ideiij diScima, 0,10 kleni.

^Mizáa de Bolsa púra operaciones h 
In fe re n c ia s  no intervenidas por Agenr 
 ̂ fe  de Cambio ni Corredor de Comer-' 

> d o  colegiados,
C a ü ’a u n a  d e  l a s  d o s  p d l i z a é  

'« n s t i t u y e i i  l a  o p e r a c i ó n :  
f í l a s e  p r i m e r a ,  5iO p e s e t ^ ^
I d e m  s a g i i a d a ,  2 3  íd c x n ,  
íó le m  i < w c r a ,  1 0  ícleríJu *
Idem  c u a rta , 5 ídem .
Idem  qu im a , 3 ídem.
Idem  s o x t a ,  2  íd e m .
Idem  sóptim u, 1 ídem .
I d e m  o c t a v a ,  0 ,5 0  id e x i l  
i ld c n i n o v e n a ,  .0 ,2 5  íd em '.
Idem  décim a, 0,10 ídem.

í^Uzas lie Bolsa para operaciones íUl 
míuias —dobles" no intervenidas por 

 ̂ Agente de Cambio ni CcriTcdor de Co- 
t mercio colegiados,
lí* '■
e € a d a  t i n o  d e  lo s  cuaf r o  dociimcTi- 
{|0S  que c o n s t i t u y o í i  ía  o p o r a e / íó n :  

íG la s e  p r i m e r a ,  25 pfí^setas 
‘M em  segundeé 12,50 ídc^n’ 
í d e m  t e r c e r a ,  5 íd e m .
I d o ín  c u a r t a ,  2 , 5 0  Íd e i í t  
í d e m  q u iin ta , 1 ,5 0  íd e m !  
í d e m  s e x t a ,  1 íd e ia .  
í d e m  s é p t i m a ,  0 ,5 0  íd e m .
Id  e í u o í!• la vu, 0,2 5 í d oxn.
Itícm novena, 0,12 ^  ídem. 
léJem aéoim a, ídem. ;

OtP&s d^cwniefttos de Bolsa,
D eaunelas p a ra  larped ir la negó- 

Claoióíi ílí3 efectos coi 1/ab les , una 
p e se ta .

.Notaos de negociáción pe valo res 
‘■eTtdosLibles, con piicrvGnoión de 
Agcíite de Ounibio eotegiaCiio, 0,25; 
!Se.m .
’ I d e m  c o n  in t e r v a n c l ó n  d e  G o r r e -  
doí* .d e  G om <orció  c o l e g i a d o ,  0 ,2 3  
Idem . -

Idem  ákv in terv en c ió n  de o per-da
ciones en tre  A gentes de Ganibio o 
fíoiTCüores de Goinerciü colegiados, 
'0,2'5 id cm ..

Letras de cambio y pólizas péra prés^ 
. tamos cm\ g aran tía.

Clase, p rim era , 100 pese tas .
Í d e m  s e g u n d a ,  5 0  íd e m ,  
í d e m  ,icííTcera, 2 5  íd e m .
Idem cuarta, i O ídem.
I d e m  q u m t a ,  5 - iek u n . 
í d c í i i  ' s e x t a ,  3 íd e m .

‘ í d e m  ^ S 'ép tin ia , 2  ídem.
I d e m  ‘ ü c lu v a ,  1 íd e m ,  
íd p m  .n o v e n a ,  ü;If> íd e m .
I d o m  d é c i m a ,  0 ,5 0  íd c in ,:
IdeiT i u ^ é e m i á , ;  0,^10 
Idem^.jduod'écbaa. 0 ,1 5  ídém :,,

s. de crédito sobre .efectos o valo- 
9 , . res cotizables,

I CRoftet pTim er^, 100 p ese tas,
I Idem j é̂gunda., 50, ídem; 
i  K e á i  íem M a, '25 íd im /" “
^  ■■

Otase cuarta, 10 fdenv 
íxtem <quiata, 3 ídem^ ■ 
iGé&m «exta, 3 ídem.
Idem sép tim a, % ídeiíñ 
Xclern centava, 1 ídem. i
Mam novena. 0,75 ídem.
Moim décima, 0,50 kfem  
ídem  unciécñma, 0,30 ídem.
Idem  duodécim a, 0 ,í5  ídem,

Pagarés a la orden.
Glasee p rim era , 100 peseteas.
Idem s^egumkt, 50 tóem. 
ídem  te»r«üer.a, 25 ídem.
Idem  c u a rta , 10 ídem,
Ictem «quinta, 5 ídem, 
laicm sexta, S ídem.
Idem  <sépMín?a., 2 ídem.
ídem  octava, í  ídem. i

Pagárés de Meñcs desámortizados^ ' \

P a ra  ventas-, 2 ipe-setas. ' •:]
P a ra  censas, 2 ídcirv |

Licencias .ée cáza, de uso de mrmús
y pesca, ,

Dé caza.
•Oíase primeria, 40..p e se ta s , 
ídem  segunda, 30 ídenv 
ídem  te rce ra , 20 Idem, 
ídem  cu a rta , 15 fdem,
Es'peciaíes p a ra  caza r la ipcrdíx 

con r-eclama, 25 ídemj_

í >8 uso^ de a rm as.
C lase p rim era , 30 p ese tas  
Idorn segunda, 20 ídem.
Idem  te^noera, 10 íciom. 
ídem  euaríva. 7 ídem.

D e p e sc í^ /
Gíaee p rim era , 30 -pesetas.,
Ideba segunda, 20 ídem, 
ídem  teuocriá, 10 

:. * ídénr oaarM , 5 íd-em.. ‘ •

BocumenL&s para, '-aeredMar 7a púsesión

P rim e ra  ela.se, 2̂ 5 ^'esciaíS. 
Segunda ídeatif ídem. -
T e rc e ra  ídem , 5 ídem^

Dociirnenioé pdrú acreditar ía propie 
- dad del ganado.

P rim e ra  clase, 100 pesietasd 
-Segunda ídem ; 50 ídem.
•Teroera ídem, 10 ídem;
C uarta  ídem, 100 ídem.

Contrcdos de inquilinato.
Ciaste iprirnera, 100 .p ese tas , 
ídem  •segunda. ;50 ídem 
ídem  te rce ra , 25 ídem.
Idem , cu a rta , 10 ídenu ,
Idem  q u in ta , 5 ídem.
Idem  sexta, 3 ídem, .
Idem S'éptima, 2 ídem. -- v
Idem o c ^ v a , 1 ídem, . .

' . Idem  liovena, 0,50 Ídem . .
Idem  dérdma, 0t,40 I v - '

2 ídem  uridéQima, 0,30 f íd ^ . ,
Idem  duad'écirna, ,0;20. - . , 
Idem décímO'tercera,, 0,*í<u ídíem.

Timbres m óviles, ■■ - . > .
E qu iva len tes al pápei tim brado  

com ún.
i   ̂ C lase .prim era, A W  .pesetasy- = ■

fíia¿:íe íse^jíiuda, 50 ídem.
' Idtam te rce ra , 25 ídem. •

Idem  cu a n a , 10 ídiem, 
ídem  -quinta, 5 ídem.
Idem, sexta, 3 ídem . - 
Ídem  sép tim a, 2 ídemV^ 
ídem  octava, 1 ídem.
Idem  noveM , 0,10 ídem.
C lase ad icional p a ra  -el p r ím ^ ,  

grado  de la  encala del a rtícu lo  1 5 ^  
de ,1a ley / 0,2<5 íái0r%

'CorcvCspoTidientes a la escala  p a c ^  
pólizas de B olsa p a ra  o p c ra c io n w  

al con tado .
 ̂ iOIase p r im e ra , IDO p ese tas .

Idem  segunda, 50 ídem.
Idem  tencera, 25 ídem.
Idem  cu a rta , 10 ídem.
Idem  q u in ta , 5 íd-em.

; Îctíem sex ta , 3 ídem. :
Idem  sép tim a , 2 ídem.
Idem  octava, 1 ídem.
Idem  novena, 0,50 ídem. 
iQém déCiima, 0,2-5 . ídem,.
Idem  undécim a, 0,10 ídém,

T a ra  eletctos de c G-m-erclo; (-artíoú¿» 
lo 138);

Clase p rim e ra , lOO peseta^,
Idem  segundá, 50 ídem¿
Idem  tenc-era, 25 ídem.
Idein cu a rta , 10 ídem.
Idem  q u in ta , 5 ídem.
Idem  sexta, 3 ídem.
Iderd  sép tim a , 2 ídem. .
ídeni octava, 1 ídem.
Idem novena, 0,75 ídem.
Idem  décim a, 0,.50 ídem. '
Id'ein undécim a, 0,30- ídem. ^
Idem duodécim a, 0,15 ídeiri.

P a ra  choques en g en era l (■aTticuíO. 
140C p á rra fo  p r im e ro .):

E sp ec ia l de 0,15 pese tas .

P a l a ch-eque-s' y o rdcnes com prendI- 
dos eri él.árUíMilO' 140, p á r r a f o - ^

• - : . . ■ ■ gundo. , / ■■■'.:■•■ • -

C lase prim e na,; 50; pesetaS; 
léjem segurida, ‘ 25: ídem .
Idern te rc e ra ,12 -,50  ídem /  . .
Idem  cu a rta , 5 ídem,  ̂ . 
ídem  q u in ta , 2,50 ídem, 
ídem  sexta, 1,50 ídeiii , . ,
Idem  sép tim a, 1 ídem .
Idem  octava, 0,50 ídem,:
Idem  novena, 0,37 ^  ídcft'),

. ídem  décim a, 0,25 ídem.
Idem  undécim a, 0,15 ídem 
Idem  duodécim a, 0,07 Vz ídem, ,

P a ra  ca rta s -ó rd en e s  de crédit/> cm 
can tid ad  lim itad a  (a rtícu lo  D U ).

Do Orí O pese tas .

Pa-ra resguardos, de depósitos -a qu: .̂ 
se  refiere el a rticu le  1-87 en fa s  c la 
ses décim a y undécim a de su  ,p§r 
' , . , . cala. _ . .

. í Bé 0 1̂0' p e - s e t a s - ^  ^

r

P a ra  ta lo ñ a río s  ' de fdo tu raá  
'e ib o s ; '•

De 0,10 p e se ta s .
\ De 0,25 ídem,

De 0,50 ídejn.
I 1 .'íifeny. . -

!-C-V̂ :rV"

: r- ' i :
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íEspeüCii.alies móvil»e>s.
Be 5 oáatim os de p ese ta .
De i O ídem  id.

Jb e  i 5 ídeíti id.
De 2-i) ídem id. *
€)e 25 ídem  id.
B e  50 ídem  id .
Do 1 pese ta .

Timbres ele Correos.
De
D e
■^'-S^Sfde’ío.

10 ídem .
]D e 'i5  ídem.
B o  2(Kjídem.
B e  25 jd e m .
B e. O^iídeín.
;Pe:f,4Ó^"TSern.
De" 50 ídeiit.
De i  pese ta .
De 4 ídem .
Be 10 ídem.

Tarjetas postales,

15 céntim os, sen c illa s .
B e  20 ídem, co n te s tac ió n  pagada.

' Tarjetas de la Unión postal.
De 5 cén tim os, senolllaSi 
Be 10 ídejm, id.
2>e 10 ídem, dobles.
De 20 íde\m, id.

Timbres de Telégrafos.
De 5 cén tim os de pese ta .
■;Dc 10 ídem .

• De 15 ídem .
-D e 30 ídem .
-Be 50 íd.em .'
■Do 1 pciseta.
B e 4 ídem.
De- 10 ídem. i

Papel de págos ai Estado,
- (Glasc p rim era , 100 p ese ta s .
- Jdeaii segunda, 50 ídem .
. íd em  te rc e ra , 25 id m i.
-M e m  ouaTta, 10 ídem .

ídem  qui-iita, 5 ídem .
- íideni sexta, 2 ki’círi.
.. Idc^n s épU-íua, i  ídem .

Ídeüíi octava, 0,50 ídem , 
ido in  noYena, 0,25 ídem .

Papel de municipales.
€la&e p tím e ra , 25 p ese ta s .
Idem  sjegunda, 5 Ídem .
Id ero te rce ra , 2 ídem .
Idem  cu a rta , 1 ídem .
Idem qu in ta , 0,50 ídem ,

Papel- de m ultas por infracción  
de la ley Electoral,

B la se  primfera, 100 p ese tas .
Idem  segunda, 50 ídem .
Idem  te rc e ra , 25 ídem .

"ídem  c u a rta , 5 p e se ta s .
' ídem  q u in ta , 1 ídem .
[E í f f in ís tro  de H acienda d e te r- 

M ín a rá . las cond ic iones de fo rm a  de 
4 0 S efectos tim b rad o s, re fó im a n d o  
^eapocialiment© los m odelos de los 
|a c ^ a . le s  p a ra  op erac io n es de Bol- 

a fm de red u c irlo s  a los estrió - 
ftcum ente indrspeaisables p a ra  lo s  
^ o i e s  que h a n  de lle n a r  e n  re lac ió n  
jco tt e l im pu esto  y a la  n a tu ra le z a  

Xas operac iones.
.A r íc a lo  13. Cad^ plípgQ

p e í de pagos al E stad o  c o n s ta rá  de 
dos p a rte s , con la mi-sma nuimera^ 
oíón y serie , llam ad as Uina ‘'su p e 
r io r ” y o tra  “ in fe r io r” . Guando haya  
de u tiliz a rse  se ex p re sa rá  én am bas 
p a rte s  el ob jeto  e im p o rte  to ta l del 
pag'o, la  ley, decreto  u oriden que 
produzca o m o tiv e  el in g reso , la fe
cha en que se verifica y ei nom bre 
del in te resad o , au to rizán d o lo  con 
su firm a y seilo , si lo u sa re , el fu n 
cionario , A uto ridad  o T rib u n a l a 
qui'en co rresp o n d a . Si hubie&e ne
cesidad de em iplearm ás de un pliego, 
sólo el de superioir clase se requisi'ta- 
rá  en la fo ru ia  indicada, y los dem ás 
n e v a rá n  ú n icam en te  la  n o ta  de 
“Goimpleme-nto al q)ago a  que se  re 
fiere el pliego ..., s e n e  . . . ,  núm e
ro  fecha, y fir nía. E fec tuado  
esto, se c o r ta rá n  d ich as p a rte s , en
treg án d o se  la llam ada  ‘‘su p e r io r” al 
in teresado  y uniendo la “in fe r io r”

al expediente, como comprobante, j  
si no lo hubiese se archivará. ,

A rtículo  14. E l papel de pag o ^  
al E stado  s e rv irá  para hacer los
re in teg ro s de todas c lases por in
fracc io n es de la ley del Tiimbre f  i 
fjara cualqu ier o tro  en que  esté  así4 
ae te rm inado  o que se determ ine  'em 
lo sucesivo. ’

TITULO II
Oe los dooumentos públicos.

CAPITULO , PRIMERO
I N S T R U M E N T O S  P Ú B L I C O S

A rtícu lo  15. Se em p lea rá  el tim -j 
b re  g rad u a l en el p rim e r pliego dei 
las  p rim eras  copias que se  ex p id an ' 
de los pro tocolos de e sc r itu ra s  pú
blicas que ten g an  por p rin c ip a l ob- 
jotci» e n t id a d  o cosa  valuable , con  ̂
a rreg lo  a la e sca la  s ig u ien te :

T I M B R ]

CUANTIA DEL DOGUiHElS'TO

-L asta  500 p e s e ta s .. . . . , . . . . . . . . . . . . . . .
Desde 500,01 h a s ta  . l  OOO...*....
Desde i ,000,01 h a s ta  1 .5 0 0 ...;,...
D 0 s d e 1.500,01 h as ta  2. 50 O.. . . . . . .
JJesde 2.500,01 h a s ta  5 ,0 0 0 ........
Desde 5.000,01 h a s ta  12;5O0...... .
Desde 12.500,01 h a s ta  25.000..........
Desde 25.000,01 h a s ta  5 0 .0 0 0 ........

Glasé; ' , Pi’ecio.
Péselas.

I
7.* 2
6 .a ■ 3
5.* 5

10
3.® 25
2 .* 50-
1 .a 100

El p rim er pliego de las prim 'eras 
cop ias de las e sc r itu ra s  o docum en- 
'tos cuya c u a n tía  exceda d'e 50.000 
pese tas , s e r á  de papel tim brádo  de 
la  clase  p rim era , y a n te s  de. que las 
m ism as senn  e n treg ad as  a los in 
te resad o s, se p re se n ta rá n  en la oñ- 
c ina  liq u id ad o ra  del im puesto  de 
demcho-s rea les  a fin de p ag a r tre s  
pes e tas p o r cada i,. 000 peseta  s o 
fraocdón de e llas, que exceda de las 
e x p re sa d a s"50.000. El liq u id ad o r, al 
lado dél tim bre del pidmer p íiégof 
p o n d rá :

“ Visad'O, núm ano..., fecha y sello .”
L-as seg u n d as y dem ás copias qúe 

se  expidan  a tn s ta n c ia  de los in te re - 
.saq'os p a ra  qu ienes se, haya  expe
dido la  pdaier^a que respectivam en-r 
te ICíS co rresp o n d a , llev a rán  el tim 
b re  que se fija por la reg la  sép tim a 
del a rtícu lo  20, a no se r que les sea 
ap licab le  por su  . c u a n tía , papel de 
c lase  línferior, con a r r e z o  a la es- 
caila éel p receden te  artícudo; y en 
aquel caso, cuando i a cuan  tía  dé la 
e s c r i tu r a  o  docum ento  excéda de 
5'0.000 pese tas , deberán  asim ism o 
.ser prese*ntadas>, an tes  de su  en treg a  
a los in te re sad o s , en la oficina li- 
quíaádOTO del iim puesto de derechos 
rea le s , p a ra  que se  h ag a  c o n s ta r  en 
e lla s , -por m edio de la co rrespon - 
tíiénte n o ta  au to rizad a , h ab er sido 
sé tis fe c h o  por la  riespectiva p rim erá  
cQ-pia e l i iB p u ^ to  co rréspo iid ien té  
a la d ifé rén c ia  a

A rtícu lo  i'6. P ara  re g u la r  el 
timb-m se rv irá  de base :

- 1.'' E n  los coRtrato.s de com pra
v en ta  o oesión  a títu lo  oneroso, el 
p recio  líquido^ que re su fle  después 
¿'e h a b e r  reb a jad o  el iLmptrtc de la<?

carg as  cuya red en c ió n  o cancelación  
deba h acerse  por e sc r itu ra  pública.

■2.  ̂ E n  las p e rm u ta s  se r e g u la rá ’ 
el tim bre del p rim er pliego de cad a ' 
p rim era  copia por el valor de lo que 
ad q u ie ra  aquel a cuyo favor se ex
pida el docum ento, aeducídas las 
ca rg as  que se hallen  en el caso de
term inado  pon la reg la  an te rio r.

3." En la s  ad jud icaciones p a ra  
pago de deudas, el vaior líquido de 
los bieneíS . adjudicados^
- '4.** ‘ Mn iás cesi-onés a títu lo  g ra 

tu ito , el y atoe de lo y bienes cedí dos.
5.'* En las ventaos y redenciones 

de censos y o tro s gravám enes de 
sem ejan te  n a tu ra leza , !a can tidad  
en  que se vendan  o . nediraan.,

6 .° E n  los a rrien d o s y s u b a r r ie n 
dos de todas clases, la sum a de la 
re n ta  o a lq u ile r de un año.

7.® E n la co n stitu c ió n  de h ipo
tecas y en la novación y extinción; 
de las m ism as, el va lo r de la obli
gación p rinc ipa l, con exclusión  de 
in te re se s  y g a ra n tía s  que p a ra  cos
tas u o tro s conceptos análogos m  
e s tip u len  po r lats p a rte s ,

8.® E n  los co n tra to s  de prétsta^ 
mo a la g ru esa  sobre cargam entoíi 
m arítim o s, sobre naves o partee  de 
las mism-as, el im porte  d’el in te rés  
ostip iilado, y cuando no se dctcc-" 
m ine in te rés , el 3 por IPO déi c a p u  
ta l que corisiituya el prési.aino.

O.'" En lás éácrítitras  tfé contrá* 
tos de segunos, el prem io conv-eni
do, en tendiéndose como tál la su m a 
íi'e las p rim as a que se re fiera  ía 
duración  to ta l del seguT'o

Cuando no ex ista  p rim a ó no pue
da d o te rm in arse  La su m a  de las m is- 

í m as p o r sea a l c o n tra to  p ro rro g a -



"2§; 0 -€tftfere '1920 Gaceta cié Mai(ifié.-Núiif/
a yótealadi. d-e ías^ paa ’̂ies €■ p-^r 

loualqüiei’a o tra  orrcim^slaB^ia, tri^ 
■J)oía-ráni eu proipoí'íG.ióa a i •oapital 
jasegurado .

10.̂ los actos o e o iilr a to s  rc- 
,i'atí¥OS a S'e.rvia’U nibres, cuando su  
.valor lio con ste , la vigé-siiíia parte  
riel vafOT deí p red io  gravado.
I E n  loe u su fru c to s , en gene-
ka lj e e rv irá  de reg u lad o r la c u a r ta  
.•parte dei im porto  oi va lo rac ió n  de 
,ía  fínca objeto  dcl derecho; y -en el 
lu su fru c to  •vitalicio^ el 75 p o r  100 
Kídl va lo r, si el u su fru c tu a r io  tien e  
h u m o s  da vein tic inco  a ñ o s ; s t ex- 
}cedo. de esta, edad y no llega a  cin- 
Icuenta años, el 50 por 10-0; y sr ex- 
ícede de c in cu en ta  años, ’ el 25 
po>íi i 00.
I 12. E n  la  fo rm ación  de Socieda
des^ el cap ita l con que se. funden  a  
C onstituyan , au n q u e  no se desem - 
.^í}olso desde luegn, y del p ropio  m o- 
'Ifío en las am pí i aciones o aum entos 
p e  cap ita l, en tas que ú n icam en te  se 
«..'xigirii: po r la d iferencia, 

c 1 3 . En ios contriatos de sum in is- 
f:ro.s y dem ás serv icios públicos, ge- 

1 p e ra le s , p rov inc ia les o m unic ipales, 
a s í  como en los do la. miiSma c lase  
'ique S'C oitonguon en tre  p a r tic u la re s , 
te! precio  o cap ita l pon que se cele
b ren , y en  su defecto, el del p resu - 

^puesto que Iiaya .servido de baso  al 
'fe-ervicio. Guando tam poco' ex ista  es- 
f a  base, se rv irá  de re g u lad o r la  ea- 
Épiialización al 10 pon 100  ̂ de la fian- 
jm  defm iiiva que haya de c o n s titu ir  
>el conti^atista; y
i E n  las eserituT as re fe re n te s
’ a l a  eonsiituc ión , reconoeim len to , 
n iadifíeaeión o ex tinción  de ob liga
c iones p e rso n a tes  que te n g a n  p o r  
:p-nineipai objetoi can tid ad  o cosa  v a- 
üuable, deberá te n e rse  en c u e n ta  e l 
Jjm porte  del cap ita l, hac ién d o se  abs- 
jiraoción.’d.0l Ink-rés o réd ito s estipu* 
¡lados.
1; A rlíoulo  )i7e GiiañdO' en u n  mi-sw 
/m u  oócum ento  s e  com prendan  ac- 
Itos 0  c o n tra to s  de d is i in ta  n a tu ra -  
|le z a  Juríd ica, y a  se  re fte ran  o no a  
ju n e s  m ism os bienes, la  base  reg u la -  
/doíra p a ra  el uso  d^l tim b re  s e rá  la  
del ae io  €> e o n tm io  de m ayor valo r.

, Á riícu lo  18. E n  el p rim er p liego  
ide las p rim eras  co p ias  que a  
tin terosado  se expidan de su h iju e la  

espeetiva, se em p lea rá  el timbre: 
co'rs" espon d iente al v a lo r líqu ido  de 
lo s  b ienes que le h u b ie ra n  sídO' ad- 
ijuéícados. Si de !a d ec la rac ió n  del 
'h ab ar herisd itario  rospeclivo  y de tas 
d ilig en c ias  que la  A dm ini-stración 
p rae tiq u o  p a ra  co m p ro b ar los valo
r e a  r^ u lá a re  que m  había im n ifes- 
Aaéo u n  v a lo r inf-erior en m ás de un  
tí O por 100- al líqu id o  de la  h eren c ia , 
v en d rán  obligados al reiintegro' ele la  
canlidad^ do iraud^da, p o r  la  d iferen- 

del tim bre, y  a  la  m u lta  c o rre s- 
poB áiente. lo-s in te resad o s en lo ŝ 
re sp e c tiv o s  docum entos,

•Bn o b stan te , los que ac red ita sen  
kJ valor riel h ab er h e red ita rio  con 
ri 6í>tifí eac ion es- p er i e l a 1 es li b r a cVa s> 
fpor perito.s con títu lo  com pete a te, 
/^quedarán exentos de las m u ltas , sin  
i/perjuício de la repo-nsahüidad penal 
Í€B que hub iesen  in cu rrid o  ios p e r i
llos.
i íA tíícuIo 19 . En las píuímvras; co- 
ípras '-do las c..scrituras acMcionales 
'£ecJiaB-' p*ara subsaaiar éJcfeeío,« uj

o•m■i^sioires‘‘pade-cirios ien 1-as •escriiu- 
’i'ías principaícs*' dé  q u e  deban fór- 
m ar p a r te  ia te g m n te , •eomplem-en- 
tándoias, y  q u e  d ire c ta  o- i n d i r e c t a 
m ente  a lte ren  la  c u a n tía  del acto  o. 
co n tra tó , porn q u e  tributaron,- s-e -em-. 
p ie a rá  e l papel tim b rad o  que co rres- 
p o n éa  a  la  d ife ren c ia  que: sea  o b j e 
to de la  e sc iú te a . adáciinnal; y cu an 
do se o-torguen con el únicO' fin de) 
subsianar defecto-s de for-ma s in  q u e  
se m o d i f i q u e  susia-neialraen te ía  
n a tu ra le z a  ju r íd ic a  del aciO' o- oon- 
iriato de la  re sp ee tiv a  e sc r itu ra  p r in 
cipal,, n i se a lte re  su  o b jG to  o cu an 
tía , se em pleará  el tim bre  de tr e s  
p ese tas , clase sexta, debiendo el No- 

,j ta r io  aiitorizante-, en. uno y otroi ca 
so, hacerlo  co n sta r en el d o c u 
mento-.

A rtícu lo  .2-01 Se em pleará  el tim - 
' b re  de iÔ  pes.etas, c la s s  c u a r ta , e n  

el píriimer pliego deAa-s p rim era s  co
p ia s  de la:S e s c r itu ra s  do te s ta m e n 
tos ab iertos, ya se exprese o 110 en 
eillos la  c u a n tía  de la h e ren c ia ; en 
la s  de re fo rm a s  de e s ta tu to s  o- re - 
glamentO'S= de iSociedades, cuando no. 
ten g an  p o r  ob jeto  el aum ento  o- d is
m inución  del cap ita l socia l; en las 
de -apimhaoión y finiquito' de cu en 
tas, s iem pre  que n o  re su lte  de p re 
sen te  en treg a  O' devolución de can- 
tidad  II obíagaeión de re c la m a rla  en 
lo fu tu ro ; en las de n o m b ram ien to s  
de- Ju eces  á rb itro s  y amigabie-s com 
ponedores, y  en las dem ás que se 
re fie ran  a  ob je to  no  valuab le , con 
la s  excepciones que se  ex p resan  en 
la.s regias- sigu iien tes:

lA  E lev arán  tim bre  de 50 p ese 
ta s , c lase  2.^, el primein pliegO' de 
las p r im e ra s  copias de los te s ta 
m entos cerraciO'S', de los o ló g rafo s  
y de todos los espec ia les no o to rg a 
dos an te  N otario , que después se 
eleven a e sc r itu ra  pública , s in  p e r
ju ic io  del timbiV3 co rresp o n d ien te  a 
cada pMegO' p ro ioco lizado , con a r re 
glo a la  le lm  A de la re g la  9/' y a l 
a rtícu lo  21, y del tim b re  m óvil de 
50 p ese tas  que debe te n e r  la  ca rp e 
ta  de ios ie s tam en to s  cerraéO'S, ei 
que s e rá  inu tilizado  por el N otario  
a u la r iz a n te  comO' d ispone el a r t ic u 
lo 9."

T im b re  de 50 p ese tas , c lase
2.% las •esc*riiu«ras- de adopción  que 
se o to rg u en  con a rreg lo  a  lo pres-. 
criio; en e l  a rtícu lo  i ,83i de lar ley 
de E n ju io iam ien to  civil.

3,  ̂ Timbre,: de 2'5^peseia.s, clase
3.'\ las a sc ritiira s  do reeoiioc-imieii- 
lo de ios h i jo s  n a lu ra laa .

1.  ̂ T im b re  de 10 pese tas , c la 
se 4. :̂

a'b Las,, e sc r itu ra s  en que s.e con
signo -el consen tim ien to  o; consejo  
p a ra  la  celebracéón del m atrim on io ,

b) Las. escrilu ras, de -reform a de 
■es ta  tu  tos o re.gia.naeiatos do Socie- 
da.d'as, euand'o ien g an  po r qéüJjnt'O la  
d ism inu  el ón de 1 -capíia.i ■ s oc ial* y Ias  
tic emis.ión u'e, acciones, y oh ligaeio 
nes, en los casos en que e.l c a p ita l 
que re p re se n te n  e s té  cora prendido’ 
en cGnti'^atos que haya.n devengado 
ya el tim bre  conrespondien te  a  di- 
ohO' cap ita l.

uP '}|imhre de u n a  peseta-, c la 
se 8.x el p rim er pliego áe las' prim e'- 
ra s  copias .de Jas ac tas  de luotestO ', 
s i  :la cu a n tía  no excede de i ,M 9  
pese i ,

, Be 2 pesiólss, c laae  7 A, s i exced-c?! 
ce, 1.000 y no p a sa  de 2 ,0 0 0  .p e s -e to

De 3 pese tas , clase  0.**, si exesác, 
ele 2.0Oj} y no pasa de. 4..00O- X-^esatas.

De 5 poiSetas, c lase  5 /, si e-xeede^ 
' d'C 2','0'0i0 y no p asu  dci 4.000 pe-sciasri

D o^iO  pese tas , c lase  4 /, .si la
cu an tía  -excede de 'lO.O'OO pesetaisi 

 ̂ - 6 ,̂  IJimhTO de 5 peselas', fclásé
d 5.'', las licencias lu a rita le s  y  lo s

poderes de todas clases, excepto' íosí! 
oom preudido^' en la re g la  1 0 , le t r a  
B  de es'te ajr tfculo\ l

7.* Tlimbre de¡ 3 pese las, d a -  
fi/':

I. L as susti-tucionGiS o revm'cadox 
ues de toda d a s e  de poderes y ida las: 
licencias a  que se  re fie re  la  TOglcT 
a n te rm ^  /  ‘

II. ^Lbs- te s tim o n io s  que fiién; loa: 
Noítarios, a ín s ia n c ia  de paute, d d  
c u a lq u ie r  Ciscrito o docum ento  qiim 
se les exhiba y que lega lm en te  pue
d an  te s tim o n ia r.

III. Las. cop ias de l a s  esco."’! tu ra s , 
de re c o n 00 im ie n t o de c ens o>s, d er e - 
olios rea les  y dem ás diriposicionea 
análogas)^

8 .̂  T-ímbre de 2 p e se ta s , elah 
se 7..«r

A. Las eopvias de las ac ta s  uov: 
ta r ia le s  que no te n g a n  pw- Ghjeto^:. 
i a aec larac  ión de u n  d e rech a  o coni-í 
p lem entau  un  títu lo  de dom m io, niéf 
se refieran  a eniregaS' cJe cantidad! ’Oy 
valores, s iem pre  que n o  te n g a n  dc>.̂  
term inado' im  tipo espeoiafi, y las- qué 
ten g an  p o r objeto el oumplimientov. 
do condiciones suspensivas) p a c ta -  ’ 
das e-ii co n tra to s  que h a y a n  devcn^- 
gado ya el timbre^

B. ".Las ac tas de sub-asias 
ju&rciale.s de bienes inmuebles^ o 
reohos rea les. ^

9d T im bre  de u n a  pese ta , (cláU.: 
se 81.B

A. L os protoeoÍQS o  regiíSiros 
e sc r itu ra s  púM ioas y 'a c ia s  n o ta r ia 
les. con‘side¡r»ándose comO’ bales losl 
inv*enta:riiosv rpartm oiics y adjucMca-;: 
c lones de blciias que  se  p ro to co licé is’ 
v o lu n ta ria m e n te  o por maBdatO’ ju 
dicial, con las  Gx'cejOiclOíies que luen
go se d irá n .  ̂ ;

B. La s coplas de las ac tas  no La-» 
r ía le s  de subaistas ex tra ju d ic ia lc s  do 
b ien es m uehles.

G. Las ac tas  de ias-' su b a s ta s  p a 
ra  la  con tra ta c ió n  da -servicios 
Estado-, de las  -pimvmelas o de !c 
Mimicipio.a_

D. Lo-s 'inventariois de ios p ro to 
colos, lib ros y pa-peles de lo-s Nota-< 
ríos.  ̂ ■

E. E l segundo- y  slgulcnie-s p lie- 
.go-s en lavs copias do- la s  cscrií-u ras, 
a c ta s ’ n o ta r ia le s  y tesiim óm os. poü  
exhibicdón, c u a lq u ie ra  que sea  la  
c u a n tía  del asun io i

F. L as legalizaciones  y leg itim a- , 
ciones' de firmáis que auUulc.o.n los- 
N otarios, las notas, de ios liqiiiriac 
dores de derechos rea le s  y las re fe 
rientes a inscripoion-es' en el Regis*- 
tro) d-ci la  propiedad , cuando no  h-ayá 
espacio su fic ien te  en el pape! en qua 
se halle  extendido el docum enio.

G. El libro que, con. su jec ión  é  
(lo dispuesto, po r el airtíciilo 91 dé l 
R eglam ento  de 9 de N oviem bre dé 
1874, dioben llevar los N otarlos,
m o In d icad o r o p a ra  r e g is tr a r  íoé  
testim -oniós p o r  exM bicién; las
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k?oaio3 «le Icgitlniídad de íirm a  y fas
i.ega;ii^aciones de No ta r io a

10. T im bre de diez céntimo6> 
^Jase 9/':

A. Los re g is tro s , copias y  -Íesti- 
.^Pioalos de . las e:-s or it iiiras- o torga-da
- 'Udide Ñola rio a  nom bre del E stado
■ n en a su n to s  del servicio  público. 

.'-j'Oo.iprc que. no-baya pande, in teresa-
re 'a  a quien c o rre sp o ad a  p ag arla , y
• en iodo caso-, .sin p e rju ic io  .del rc in -
■ ;tegro que ])roceda^

-Be consrder.ará p a r le  in te re sad a
- . ob ligada a p ag a r ei tim bro  c o rre s 

pond ien te  a la p rim era  copia que 
'■''naya de se r p re se n ta d a  en la  ofícina 

n T i d o r a  del im puesto  de dore-
u.m lea les, al adjudicatario- o- con- 

'3ÚI 00 todo su m in is tro  o seirvi- 
i 1 p’'blico,.

, ,B. Los .proíocoíos, copias y  tes- 
< .’o os dí3 e sc r itu ra s  q\re sean  a 

M o de los pobres de sQlomnidad 
í, d< los que liayán obtenido- el be- 

«B ) de pobreza p-or deelaración  
..id,...a), pero- tan  só lo  en  los casos 
«puo la  declaración  com prenda, y los 

. docum entos a cargo- de. las Bocieda- 
oes de caríQ’ad o beneficencia que,

■ ron  arreg lo  a la ley oorrespondieii- 
; fc, tienen  el derecho de litig a r como 
. pobres, 'Si b ien  ún icam en lc  en .los

ra so s  en que dicbos docum enlos ha-  ̂
gan rederenm a a actos o c o n lra to s

■ íiuc- BO tenga.n por objeto  el lacro  o 
au-menlo del cap ita l o ren ta .

TI L os índioes 6’e los pro ioco los 
de los N o ta rio sp  Jos que los m is 
m os deben n em itir a ía A udiencia 
ros pee t iva y a 1-a J u n ta  ¿rre-ctáva del 
Lofegio n o ta ría ], a s .1 corno tam bién  
los que m ensualrnerile  deben env iar 
a la o-íioixia liq u idadora  á’el i.mpues- 

' 1.0 do derechos rea les, do ios docu
m entos su je to s  al m ism o, que hayan

- au lonizado; y los que cada tr im e s 
tre  deben ig ua lm en te  .dirigir a los

. I teg is trad o re s  de la p ropiedad , de 
"'lo-s. :documeeitos su je to s  a in scrip - 
.pnóBj y las com unicaciones que au- 

ricen  en ios serv icios de canácter 
# ñ c ia l

D. Los poderes y sus copias p a - 
rá  eíniabtar reclaim ciones ante las 
oficinas púb licas, cuando  la  can li- 

tdadi a que se re fie ran  no. excedan de 
 ̂ 250 p ese tas .

L os te s tim o n io s que los No
ta r io s  deben re  mi ti r  a los Ju zg ad o s 

, n iunieipalesv del reconocim ien to  o’e 
b ijo s  n a tu ra le s , conforino a lo es- 
•faElecMo en el a rtícu lo  61 de la ley

• del Registro- civil
A rtícu lo  21, Cuando el te s ta 

m en to  o lógrafo  se o to rgue en papel 
com ún, se nein teg:rará a razó n  d.e 
p n a  p ese ta  por pliego, en el acto de 

N a protocO']izaci(3n que d ispone el 
artícuilo 693 del (bbxigo civii; y si 
se. em pleara  papel tim brado  de me- 
■■'inor cantidad-, diiclio. re in teg ro  so lia 
rá  po r la d iferencia,

, y L  -
CAPITULO. II ,

PÓLIZAS DE BOLSA

A rtícu lo  ,22. L as pólizas de coH" 
If'atación ál contado y a plazo so- 

nl>ro efectos públicos, va lo res  indu-s- 
tia le s  o m ercan tile s  y mereadarfei.s; 
lo s  vendís on las operaciones ai 
ilado  .intervenida.® p o r  A genté  de 

. o ¡Oorred-or de Oomorcio- eo-

de opem eiones en tre  dichos finicio-- 
nardos; la s  que  asimJ.smo- expidan 
re la tiv a s  a la  negociación  de válones 
endosable-s, y las .denuncias p a ra  
■impedir la  negociación  de crédito.s 
y  valores- -al p o rtad o r, se expedirán
•precisnDaento en los efectos tim bm .- l sigui-eBite:

con. este .oíajeto « I!
La hasQ p a ra  el tim bre  de la s  p&  

lizas de contratacíión al ccm iaén sé^ 
r á  el valor efectivo de la  operacióny 
y la escala  p a ra  su  Iribuiac-ión. lai

T I M B R B

OUANEtA EFECTIVA DE LA ÜFEKAOION

H asta 1.000 peíseías..,. 6,
De son 1.000,01 b a s ta 2.500.......,.* . 0,
Desde 2.500,01 haBSda 5.006..........
Desde: 5.000.01 lia s la 10.000... . . . . . . . . ii
Desde 10'. OOP, 01 b a s ta 20 ,000..... . . . . . . 2
(Desde 20 .000,00 b a s ta 30.000.......... . 3
Desde 30,0'0í0,0'l h a  Sita- 50 .060 ............ 5
-.'Dasd-e: so. 000,01 b a s ta 100.000., .......... . 10
D esde i 00.006,01 lia s  la 250.000............ 2-5
D esde 250.000,01 h a s ta 500 .000 ...,,.,... ..... . 2 A m
)D/e-sde 5i00.:000,01 lia s ta LOOO.00'0,.....,... 4.* 460

Pon lo que exceda de i . 000.000 de r  tim os, p a ra  fa s  de 20.00T> .a 50J}OK)f'
pesetas, el documento so rein tegra
rá  con lo-s co rresp o n d ien tes  'timbres- 
írióvúes, a razón  de una p ese ta  por 
cada  10.000 pesetas-, inu tilizándo loa  
en lá form a prevenida en e.í artículia 92 

Los vendís en la-s operaciones al 
contado se rán  da ciiaírO' clases.: de 
i O C' é n ti m  o s d e p e s e ia , p a r a  1 a s o p o - 
racio jies cuya, cu an tía  efec tiva  no 
exceda de 29.000 p ese ta s ; de 2i5 -céiL.

g'o 50 (^Ultimos, p a ra  las de 50.00L 
á 100.000 y do u n a  pese ta  p a ra  Ja^ 
que excedan do 100.000 pesetas* : j 

P a ra  las  operaciones a x>lazo, 
yas pólizas se rán  sie-íiipre dos, 
p a ra  el vendedor y  o tra  p a ra  el icoiim 
p rado r, scnd 'rá  tam bién de baso» eV 
va lo r efectivo de Ja operación, sienta 
do la  ese-ala p ara  su tnbulaC'iórLT^ 
-siguiente: . -

7 I M íi R 1

CUANTÍA EFECTIVA DE LA OPERACIÓN CUs«.
FV0€JO.

Pesetas,

Hasta- 5.06-6,00 p ese tas . 0 , i f
D esde 5.060', 01 b a s ta 1 2 .5 0 0 .,.....,.......,.,
De-sde 12.500.0i b a s ta 25.000................ Q M
IDie-scie. 25.000.01 b a s ta 50.000.................... i
Desdo 50.060,04 b a s ta lOOcOOO......... ow-
Desde 100.606,01 liaH a 150,000........... . 3
Desde 156.066,01 b a s ta 250.000....................... ■ 5
D esde 250.000,04' b a s ta 500.000........ .......... . 3 .“ rO
'Desde 506,060,01 b a s ta  1,250.006....... ............ . 2 5
!Dlesde i .2 b 0:000,01 en a -d e la n te ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 50-

E n  la s  operaeione-s llam ad as “do
b les '' sa  ap lic a m  el ímpue-sta desea
da póliza-, rea'ucido- a la  m i ta d ’̂ del 
m ism o.

L as pó lizas que los A gentes m e
d iadores en  la s  operaciones a p la 
zco deben rec ib ir de. -sus comitenie-s, 
Guando callen  los nom bres de éstos, 
n e v a rá n  .tim bre de LO céntim os de 
p ese ta , eúnsia-erándoselas como se
gundas o tericeras de la  resp ec tiv a  
póli.za p rin c ip a l, cuyo núm ero  de o r
den de emisión deberá, al eíec-io, 
eona ig n arse  en las inis,.mas.

Las pó lizas de operaciones p a ra  
ex tin g u ir o red u c ir  o tra s  heehasya  
placeo-, med-iianie Sfcomponsación, io- 
m ism o las de com pra  que las de 
venia., a>sí como las*"notas de In tcr- 
venc'ión de ope-r-ao-iones -entre div^hos 
A.gente® de Cambio o C orredores ce 
Go-meircio' -colegi-ados, y las de negó-* 
óiaclón: de valones endosables, que 
■autoniz-a -el R-eal -decreto del Minús- 

, ,teTio fíe JToipeEtQ de- de Ju m o  áe

1886, llevarán timbre de 25 »:íéai|¡s 
mos de peseta. V

Llevarán timbro dC! una pes.eta la^ 
denuncias para impedir -la jiegocia- 
ciión de documentos de cnéa’ilo y  
efectos al portador, cotizables.

Las entregas de valores que s¡é; 
bagan por eonseciicncia de 
cion'es a plazo, se cónsidorarán, áí 
los íines de esta ley, como operacio^ 
ncs a l  .contado-, siéndoles apLcabíe!» 
la escala y lo- demás dmpuesto sobtté 
las mismas.

No se podrá comprenü'ciy en nii|^ 
gimo do- los docnmento-s que qTiedtó 
determiriaúos, efectos efe clases dis- . 
Untas.

A rtículo 23. a / I o s  doc'm m ntüS 
de que Ira!, a- el a r  tí col. o a ‘U'’.uu“. lio
so les r-m-u:ocerá vaih.ps' :.lg u :< pop 
Pjs dyUuuuuos. :u por ui a vin- 
disal,' ni podran  produA v ido -..iba  
de lo- cí-mlo,s p.um que están  osta-; 
blocidos, eons-iá'nrándosc nnla.-s y sfnf 
n fm ú n  va lor  Las operarron-es. a- q p f ,
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tee nefieran, cuand‘o carezcan  de al
aguno de los req u is ito s  que en  dichói 
lartículo se d e te rm inan .

A rtícu lo  24. Los A gentes de Cam- 
íbilo ¡y ilO'S CO'rredoT’es d-e Com ercio 
.colagiaa'O'S o o n s ig n a rá n  en  el asien - 
|rto que h ag an  en el lib ro -reg is tro  de 
^cada operación , a s í al contado  co- 
im o a plazo-, el núm ero  de orden que 
vfleven los docum entos tim brados re- 
iativo-s a la  m ism a, que deben reci- 
‘b ir  y expedir.

La fa lta  de este  req u is ito  o cual- 
-quieri e r ro r  en los as ien to s , no sa l
vado en la fo rm a d e te rm in ad a  po r 

I-el Código de Com ercio, que al im- 
jpuesto  afecte, se c a s tig a rá  o co rre- 
i g’irá  con u n a  m u lta  de 100 a 2.000 
Ipeseta-S:, adem ás del re in teg ro  que 
en su caso  proceda. Dicho libro  se 

^rcúntegrará como se d ispone por el 
a r tíc u lo  155 de e s ta  ley.

A rtícu lo  2‘5. L as pólizas pana 
o p erac io n es de B o lsa  al contado y a 
plazco en tre  p a r tic u la re s  o com er
c ian te s , que a u to riz a  -el a rtícu lo  74 
del Código de Com ercio, e s ta rá n  su 
je ta s ,  respec tivam en te , al tim bre 
.que se fija por el a rtícu lo  22, y no 

reconocerá  por los T pibunales va
lidez a lg u n a  a  los docum entos que 
inepresenten ta les operaciones, ni 
.¡podrás produci-r .efecto legal, cuando 
.110 estén  -extena'idos en el papel tirn- 
.brado que el E stado  expenda con 
este  objeto.

E n  el m ism o caso se h a lla rá n  los 
X lorredores lib res a que se re fiere  la 
i a r i f a  segunda, le tra  A, núm ero  43 
;de ta con lrib u c ió n  in d u s tra l, p o r las 
•operaciones de d icha clase  en que 
in te rv e n g a n , así como los co m er, 
c ien tes, b an q u ero s y G asas de b an 

dea dedicados a la com pra  y v en ta  de 
ios m encionados valores, a no ser 
que  las h ag an  con in tervención  de 
' A gente de Cambio o C orredor de Go- 
tme.oc¿o co leg iad o s; debiendo, lo m is- 
jpiió en uno que en o tro  caso, llevar 
,im lib ro -reg is tro  de las operaciones 
q u e  verifiquen, req u is itad o  po r ia 
fospecC va D elegación de H acienda, 
ea  c uy os as ien 103 cons igna r á u .. el 

m úníero  de orden de ios. do cu m en i os. 
’tim b.fados re la tiv o s a tas m isinas, 
ique expidan p o r la no in tervaiic ión  
'■de A gente de Cambio o Gor.L-edor do 
Cassi-eroia colegladois, o,,que .rec ib an  
de éstos, si las  h an  in terven ido , 
isiéndoies ajpl’icables. en su caso, las 
*reaponsabílitíaG'es' seña tadas en el 
•a r t íc ü 1 o an te ri o r .

0.\PIT15T.0 III
,A'

EXPEDIENTES AD M iN íSTnA j'í VOS

: A rtícu lo  26. -Se ab o n arán  en pa-
í>el de pagos al E-staclo los derechos 
id-e m atrícu la , de todos los a lum nos 
^ u e  hay-an de e s tu d ia r o ex am in arse  
W  las lln iv e rs id ad es  e in s ti tu to s , o 
p n  cu a lq u ie r oLro' estab lec im ien to  
p ú b lic o  en que esté deLeriuvnada es- 

fo rm a de pago.
‘ Los d-orcclios acrídérnicos y de 
Itnscripción  de las m aácícdlas se rán  
ÍI0S m ism os para  toda ci/cá-a íIü a lu m 
n o s , aun cuanó’o esluéioD. en cole- 
*^fos parí.Iculares i ncnruoraci'Oií.

derechos de insícn’peióu de las 
OTatrícula.s se  5üJeá4M*?in a i a sigo i en - 
Y#e ta r ifa :  en las Üiiivers-idades. 20 

3clas por asigm alu ra ; en los In s tn  
iio s  áh séguTuta fmsefvanza, ocho

p o r a s ig n a tu ra , y  en  la s  E scuelas' 
N órm alos, por grupo  o p a rte  de él, 
y en ‘dos plazos, 25 pe^j/etas.

Los expedientes de tra s lac ió n  de 
m atríó iiía  de toda clase de -alumnos 
‘-entric los d iversos C en tros de ense
ñanza, se s u je ta rá n  a la  seguiente 
ta r ifa :  üniv-ersidades, 25 p ese ta s ; 
In s titu to s , 15 ídem. E n  los dem ás 
C en tros d-e enseñanza  re g irá n  los 
que estén  fijados.

Los d erechos académ icos de t í tu 
los se -sa tisfa rán  en papel de p-ago-s 
al E stado , a ju s tán d o se  a la cu an tía  
y fo rm a que d e te rm in an  las dispon- 
sic-iones v igentes.

A rtículo  27. Se em p leará  tim bre 
de tr  es pese ta s , c las e 6. “:

1.*" En los despachos de -apre
mio, debiendo re in te g ra rse  con tim 
bre de esf a clase si fu e ren  im pre- 
SO'S, sin  que puedan  ■sen auto-rizados 
si no sé cum ple este  req u is ito .

2.‘" E n  las certificaciones de so l
vencia d-e ius em pleados que hayan  
p restad o  fianz-a.

3.“ En las oertificaoiones de ig u a l 
clase; dé lo^ c o n tra tis ta s ' de se rv i
cios públicos, genera les, p rov incia- 
les o -munkíiptilles.

4.  ̂ E n todos los p liegos de los 
escrito-s de a lzada o  apelación, de 
r-evis¡ión o a u iid a n  y q u e ja  en los 
d is tin to s  raiiiO‘3 de la A d m in is tra 
ción del E stado , cen tra l, p rovincial 
y m unic ipal, cuando la  c u an tía  del 
asunto- sea inestim ab le .

Artículo^ 28. Se em p leará  tim bre 
de dos pesetas-, c la se  7.'":

1,*"" Eln la-s certificac iones que se 
den, a iinstanoia de parto , po¡r cu a l
q u ie r A utoridad  u oficina, -excepto 
las que tienen  asignado- tim bre  d is 
tin to  en esta  ley.

2.*" En lo-s pag’arés a  favor de la 
H acienda por com pra dé b ienes des
am ortizados y red en c ió n  de censos.

A rtículo 29. Se u tiliz a rá  el tim 
b re  de u n a  pese ta , cíase  8.":

1.“ En las ins-lanci-as en que se 
soiiofte certificación  de cédulas p e r 
sonales, s iem pre que la  cédula ex
ceda ó el preef o de ú n a  .peseta, dé- 
bteiido ex tenderse  a.quéllá pre.ci-S'a- 
ni-énté -a co-ntinuación de la in sfan - 
cia, si no se expid iera  duplicado.

. 2 ^  En l as p r o pos i c i on es p a r a
to m a r p a rte  en la-s subastais qile se 
cefabren en la s  oficina-s del Estado, 
p roviuciaJes o m unic ipales.

3'.'' ;En las au to rizac iones adm i- 
ni-stm tivas d-e fas c lases pasivas* pa
ra  perc ib ir h ab eres  su p erio res  a 100 
pesetas-, de las -Cajas del Tesoro,^ de 
la s  Provirifcias o de los M unicipios.

4.̂ ' Kn. todos los m em oriales, 
in s ta n c ia s  o so lic itudes que se p-re- 
so 11 ten an te  cu a lq u ier A utoridad no 
jud ic ia l, 6 igualm e’n te  en las rec la 
m aciones de co n tra tk slas  y a r re n d a 
ta rio s  ac sorvieios púb licos _ co n tra  
las 'resolucionos de la A d m in istra 
ción genera l, provincia! o m unicipal, 
e x c e p t o  las so liclfudes^a que dé o ri
gen. e 1 S't; r V i cí o le 1 cg r a fi c o in t e r na - 
cipíial o in te r io r .

Se -exccptúnfi de lo pre-ceptua.do .en 
el pár‘'rafo anf-er'iívr. los cs-critos d-e 
a izada  o apciia.C'i.ói.i., ÍO'S de revis-ión o 
nulidad y «03 de queja e.n los dM in- 
tO'3 ra.rnns -de ht .A.a'mini-stración del 
Estadio. ccn-loaL provinicial o m uni- 
C iipai, que csíxvráo si:je-lo6 en. todos 
Sius pHogos ai tofibfc g rad u a l osla

blecidp c í  a rticu lo  ia s p s e g ú n  ¡a 
cn an f ía -tolhi dé! -asuntov S'i-ehdó él 
lím ite m ínim o el de una pésc’ta  pon 
pliego.

'5.'* En las copias s im p le s 'd e  do
cum entos que se saquen  p a ra  a s u n 
tos gubernativos, no debiendo aa- 
mitir-sc. en n ingún  expediente copias 
en papel com ún, bajo  p re tex to  algU;-* 
no o cosfum bre  to lerada.

G."* En la-s au to rizac io n es defini
tivas que, a v irtu d  de -los resp ec tiv o s 
exp e-dic n í.e s d e al t a en I a m a [:ri.í e li i a 
de la con tribución  índiis'trial, deba 
expedir y e n tre g a r la  Adra i ni s trac  i ó u 
a I0.S - ln te r e s a d o ;S ,  f ija n d o , la ta rifa , 
clase, n ú m e r o ,  concepto  y cuo ta  con 
que queden in.scirito-s. para, que pue
dan e je rcer lib ron ien te  su in d u stria , 
com er Olí o, p rofesfón, a r te  u oficio. 
C ualquier defecto en 0.:sfas a u to r iz a 
ciones de clasifi cación u o trio que s-e 
j U S tifi qii e, s o rá- i m p u ta b l e ó ni c. a.rn en
te a la .Aofninistracióri.

7 L o s exp e di en te s d e ap r cm io 
para-., la. realización  de las co ntx-i b u - 
cío lies,, im p u estas  y re n ta s  púb licas, 
a excepción del pri'mor " pliego del 
despacho, que nequiere  el tim bre se- 
ña iado  en e l  a rtícu lo  27 de .e-sta ley.

D ichos oxpédienies p o d rán  cxten- 
d e r s e e n p a p e 1 o on j ü 11, c o n l a  o ô n.- 
dieión p rec isa  de rei.ntogrario-s por 
ios de una peseta , que deb ieran  bu- 
beirse invertido, al p resen  la ríos en 
i a s Ad m i n i s í r a ci o no s r e s [vec t i vas, 
las cuales h a rá n  c o n s ta r  por d il i
gencia hab erse  verificado el ra in tc- 
g ro.

L ovS d e p a,r ti d a s f all i da s y a q 11 e 
IIos en que teT débito no llegue a 50 
p ese tas , se ex ten d erán  siem pre  en 
papel com ún y no se. r e in ie g ra r á a  
coa tim bre a lguno .

8 ." ' Los oficios con que jusLifu 
can su exislenci.a ,y veoá-ndad p u ra  el 
percibo ce habenes pasfvo-s los que 
es'tán in v rsrfd o s’- déi c a rá c te r  de Ce
n a d o re s . D ip u tad o s  -a Cortes',. Jefes- 
su p erio res  y de A dm iínistración' y 
sus .sfm ilares. • c .

9 .  E 1; s.egun.do p liego , ouando 
1-aya -necesidad ' de añadinlo h  los^ 
certifieadós de rev is ta  de las. C lases 
pasivas, cuyos hab eres  líqu idos ex 
cedan de LOGO p e se ta s .

A_r(ícLilo 3O. Se e x ie n d e rá n ■ en p a 
pel del tim bre  ele 10 cén tim os, c la 
se 9.'‘:

1.° Las instaíKv|as y'oe/rtifioacfo- 
nes su p le to ria s , en .su cas-o,. dé cé
dulas p e rso n a les  no compiriemfidas 
en el o as o 12 del a rtícu lo  29 de e s ta  
ley.

2.® Las certificac iones que se c.x- 
p idan  p o r  las depende nefas del E s
tado, no S 'ie n d o  a in sfan c ia  dé pa^- 
te y que no te n g a n  un  conoepto es., 
pee i al.

3." La copia de todo repartimi'en*' 
to de con tribuc iones o im puesto s.

4.® L as lis ta s  cobraioinias de .lO'̂  
m ism os y los lib ros de cobradorcB. 
,y recaudadores.

5.® Las cuen tas que r in d a n  a la 
A dm in istrac ión  p ú b lica  los que ’íeri^ - 
gan obligación de .producidlas,, yi los 
iin i qui l os y dem ás docum enfos de- 
índole puram ente.' espe-ci.al. ;Cas co-
p i as rl'C d i c h as cucn ta s 0n ios casos 
que h'ayan de fo rm arse  por Giipli- 
cado, se ec.x.tenderán en papel com ún.
' 6." El p rinm r priego cic los UbrOS

fi
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’de 'adm inisíim ción y con tab ilidad  del 
■íiiS'tado..

7.® Los lib ros do las J u n ta s  de 
S an idad  y de las dem ás J u n ta s  de 
caiváoter peinnane y olicñal, cuya 
ip resideneia  en prov incias co rrés’- 
,pónete a lO'S Gobernaobir'es.

8.0 Los de las J u n ta s  y E stab le - 
m i en tos de Be n eJI ce n ota, â s í como 

%'S cu en tas  de su adm inisíT acidn.
9d L as in sta  netas, dncum entos 

y dem ás escrito s que p re sen ten  so 
bro  asunto-s g u b erna tivos lO'S pobres 

sO'lcmriidad y las C orporaciones 
a  que se 'reliere el p á rra fo  an te rio r .

l'O. Los Itbros de re g is tro s  de 
m u lta s  que deben llevar las A u to ri
dades que las im pongan .

11. El segundo p 1 ie>go qiie se 
a ñ a d a  a. doS' -eertifíea'dois do re v is ta  
ñ e  los ind'ivtduos d-e Clases' p asivas 
euyos h ab eres  O' pensiones, deduci
d o  el ■impuostO', no excedan de J.OOO 
pi8s e ta s  an u a le s .

12. Las ac tas  de .se-stone.s de lO'S
. ̂ -'101 au s tro s , ü n  ivers i d ad e e ín  s t i tu 
lo  si

13. Todos los rrocninontos que 
io s  so ldados rep a tr iad o s ' de ü l t r a -  

"m ar -O las fam ilias de los que inu- 
Tileroin en la guerra, h ay an  de pre-. 
5íG-nta.r ii ob tener de cu a lq u ie r de- 
^en d en c la  del E stado  y A robivos pa- 
i*r!oqui-ales, desale la gestión  p a ra  el 
^o b ro  ele sus alcancéis b a s ta  el per- 
eíbo de los miiSmos, y 'Siii que pue- 

M an u tiliz a rse  con o tro  objeto "que 
b l indicado.

A rtícu  1 o 31. Se p o n d rá  el tiinb re  
e sp e c ia l móvil, inutiiltzándolo conro 
;4S:0 d ispone p o r al a r tíc u lo  9 . de diez 
.‘Centiipós de p e se ta  cuando la c u an 
t í a  llegue a  cinco peseta.s y no pase 
■^e 500; de 2‘5 cén tim os de pese ta , 
desdfC 500,0'1 a 2.'00!0; dC' 5'G cén ti
m o s  de, pese ta , desde 2 .000,01 a 
3̂5 .00'G, y, de u n a  p ese ta , desde 
^.!0''00,C'l en ad e lan te :

1.® P o r los deposoitarios y recau - 
’dadores . de con tribuciones, en los 

.■recibos c ó rre sp o n d k n te s  al p rem io  
de c o b ran za ;
' 2.° P or los em pleados activos, 

g je rm anen tes o- tem p o rero s  y cesan- 
/IC'S con  haber, o pasivos de todias 
;®La-sés y canrcras , civiles y m ilita res , 
■̂ i no= re s id e n  en el ex tran je ro , po r 
e l  percibo de su s  haberes, g ra tiñ -  
:éa-ciones,; d ie tas, com isiones, hono- 
.pranios, v iá ticos, gas-,tos de ne p re se n - 
ilación  y re tribuciones ' por cu a lq u ie r 
i^oncepio , bien s irv a n  a l  E stado , 
^ r e n ,' .a C orp o r ac i o n e s prov i n c ial e s 

m un ic ipales, E s tab lec im ien to s  pú- 
i|)iicois o subveEdronad’O'S' d-e todas cla- 
me.s, debiendo p o n er el tim bre  en las 
•^^lóminas, re íac iones, lib ram ien to s  o 
^^écibos.

3.® Los individuos del cleru, en 
lo  das -sus' órdene.s y je ra rq u ía s , por 
■eI pGr c ib o , d'c to d'as s u^ d otac i onos, 
•^'inpleando .el tim b re  en la form a 
|>re s cril a ,e n ía  íre gl a an ter i o r : y

4.y Los . que perc ib an  a lg u n a  
Jbantidad, va lo res o. efectos del E s ta 
túo, po r el reii^tegro  de an tic ipos, 

..feevolüclones de depósitos, in te re se s  
©e papel de la D euda pública, cóm-

i f^ra o v en ia  de :efeetos sum -inlstra- 
in  de serv icios o

} ^ o r cua lq u ie r o tro  concepto, fijando 
e l tim bre ’en los doeum éntos res- 
p  e c tiy 08 qu e a cir'ed ite n el pago. 

íBe exceptúa el easQ de que rep re -

-senten jo rn a le s  de operaráios-, que no 
estarán , g ravados con tim bre a l
guno.

A rtícu lo  32. Se fija rá  el tim bre 
m óvil de diez cén tim o s de pese ta , 
c ia se  novena:

1." P o r los con trib u y en tes  por 
ánduslrla l, en lo s  p a r te s  de a lta s , ba- 
j as o t ra,s p a.s o de i nd u s t r ia , que p r-e - 
s-eníen en la A dm inlsáración de ’fía- 
■cienda.

Por lo.s com erciiaiiies y fa 
b ric a n te s , lab rad o res  y coseicheros, 
en ios do-cumenios que"presen ien  en 
la-s oficinas de H acienda, A dm inis
trac io n es de 'Consum os o fie la tos, 
p a ra  la enbriada y sa lida  de efectos 
en los depósitos p rivados que te n 
g a n  con a r re g la  a lo p re sc rito  en el 
R eglam ento  del mipue.sto de Con
sum os.

E n  la s  concestoxies que se 
hag'an de esto s depósitos, poniendo 
el tim bre  en la  cédula de no tifica
ción ás icsta providenciia, que debe 
c o n s ta r  p necisam an te  e n  el expe
d iente respectivo .

4."̂  E n toda  p ró rro g a  de plazo 
que se conceda, con snJecióTi al Ele
gíam e n to  de derechos rea les, p a ra  
preseniaciión  de dociim-entos o pago 
del im puesto , dabiíendo fija rse  p re 
c isam en te  el tim b re  en la  cédula  de 
notificación  ó’el acuerdo , qué se u n i
rá  8.1 expediente adm lni-strátivo.

b.® E n lo s  recibois que se .!S.oIlci- 
ten  de la  p resen tac ió n  de in s ta n 
cia s o do c ú m e n t os en l as • ofic i ñas  
púb licas, y tam bién  en lo.s que <se 
fac iliten  a  los p a r tic u la re s  por los 
encaiOgados do las oficinas de liq u i
dac ió n  d'el im puesto  de derechos 
rea les, cuando p re se n te n  docum en- 
tos en la s  m ism as.

6.® E n to d a  concesión  de do-mi
nio ú til, p eq u eñ a  parce la , re b a ja  o 
su b ro g ac ió n  de censos o g rav ám e
nes, SU conocim iento  o indem niza
ción, debiendo ponetuse el %elio en 
las cédulas de n o tificac ió n  de las re 
so 1 u c i o ne s , q u e p r  e c i s am en te  se  h an 
de u n ir  a  los expedientes ad m in is
trativos'.

7.” E n  las obligaciones que se  
firm en a favo r de la au to rid ad  .eqo- 
nóm ica y en las cuen tas  m ensuale.s 
que r in d a n  los su b a lte rn o s  de bie- 
nes nacionalcsí^.

8 .® PoiP los esco la res  .en las p a
pe le ta s  de  ̂ exam en y^  m atrícu las , 
b ien  sea en Estableoim iG ritos de e n 
señanza  del E stado , d e . D ipu tac io 
nes, de A yuntam ien tos, Sem inarios' 
y Colegios inco rpo rados a en señ an 
za oficial, hrén en la s  q u e  s e  cxpd- 
dan  p ara  adm isión  a ios exám enes 
d e grado, sin  c u yo r e qu i s.ilú ri o po- 
d r á n s er c o mpiOím dld o s en m a tríe  u- 
la, ni exam inados.
. IgaialmenLe, en toda in sc rip c ió n  
o m a tricu la  que se h ag a  en E stab le- 
cim ientos científicos' o liieraT ios' 
que no estén  sosten idos por el E s ta -  
fio, ni- por las expresadas 'Co;r;¿<)ra- 
cioncs.

9." E n las nom in illas o pap e le 
ta s  de cobro de ios individuóos de 
C lases p asiv as .

10. E n  las h o jas  de servicios de 
los empleaG'os activos y en la s  de 
los cesan tes  o pasdvos cuando las. 
p re sen ten  p a ra  e je rc ita r  a lgún  de
recho , y en las de los Piridlesore-s de 
enseñanz'a, que sem re^qn teri eri ex-’■ ait; . « r * . ■ í"' - *

ped ien ies de b p o s ic ió n  o de c-oñ- 
cu rso .

11. P o r los em pleados del E»sta-  ̂
do y de C orporaciones provinc.laleS'í 
y m unicipales, en la s  licencias que 
se  les concedan, e li.gualmente en' 
las au lo rizaciones que den p a ra  
pen iibo  do ^sus habere-s d u ran te  la 
ausencia .

CAPITULO IV
nOGUMENTOg DIÍ ADUAiNAS V v

A rtícu lo  33. Se re in te g ra rá n  con 
tim bre  de dos p e se ta s :

Cada b o ja  de iiu ta de la s  
m ercan c ías  im p o rtad as por fe rro r 
ca rrile s .

2.*̂  Los certificados de origen.
3.® Cada m anifiesto  genera l de 

carga, "que deben fo rm ar los Capi
tanes de buques al entinar en lai& 
ag u as españo las.

Ar tí c u I o 3 4. Be em p 1 e a r á e 1 ti m 
b re  de cinco p ese tas  en los docu- 
rn en tos _s i gu ie n te  s :

1.‘̂ E n  los p ases p a ra  la  e n tra 
da de an im ales ad iesirados, solOiS!. o? 
con los veh ícu los p ropios de s u  ola-, 
se, te a tro s  portátiles., figuiuas de ¡ 
cera  u o tro s ob jetos p a ra  espectácu-a 
los públicos.

2.° E n  los. p a se s  especiales pa^ai 
la -en trad a  de carruaj-es y caballeiriíias. 
de los liab iian tes  de los pueblo>¿ 
fro n te rizo s , que hacen  frecu en ied  
e n trad as  en E sp añ a .

3.L E n los p ases especiales p a ra  
la  sa lid a  de c a rru a je s  ~y caball'e.rfa»s 
cíe los h a b ita n te s  en pueblos f ro n 
terizos de E sp añ a , que h acen  ír-e- 
cuentets sa lidas a  p u n to s  iinmedlia- 
tos del ex tran je ro .

A rtícu lo  35. Se em p lea rá  iiiri- 
5 re  de dos p e se ta s :

1.*" E n  las licencias de -alijo de 
b u lto s de los v ap o res  que so-lo se  
de tienen  a lg u n as h o ra s  e n  los p u e r
tos.

2.® E n  los so líc itos p a ra  gu ías  
de trá n s ito  de géneros ex tra n je ro s  
p o r el in te r io r  del Reino.

3.  ̂ E n  las so lic itu d e s  d’e los co-n- 
s lg n a ta rio s  a los A dm in istrad o res  
de A dnanas pidiendo el trasbordri 
de géneros,

4."‘ E n  los so lic ito s de gu ías de 
tránsdito de génenos de u n  punto* & 
o tro  de E spaña , po r te r r i to r io  ex
tra n je ro .

5.*" E n  las gu ías de trá n s ito  dé 
g éneros de un  pun to  a o tro  de E s
paña, por te rrito riú ' ex tran je ro .

6.® E n los pases  p a ra  la en tra  da 
de caram ajes y cab a lle rías  do a lq u i
ler o de p a rtic u la res , procedeaiterS 
del ex tran je ro .

7.® En los pases p a ra  la entradla 
de los aperoiS, ca rro s  y ganadois 
destinados a la lab ran za , cu ltivo  y 
recolección de fru to s .

8 .° E n los p ases e«p*eciales p a ra  
la en trad a  de los aperos, ca rro s  y 
ganados p a ra  la labnanza, cultivo y 
reco lección  de fru to s , cuando aqué
llos sean  de p rop iedad  de habitaifi- 
tes  de puebiovs fron terizos, que h a 
gan frecu en tes  en trad as en España.-

9.® E n los pa.ses p a ra  la  salida 
de lois aperos, c a rro s  y ganad  o.s- des- 
tinados a la lab ranza , cultivo y re 
colección de fru to s .

- En los pases  especiales p a fá  
la  sa lid a  de lo*s aperos, c a rro s  y ga
nados p a ra  la  lab ran za  cultivo.

•*v--
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letooión: úe  fru to s , ciianrio aquc- 
Joa sean  de prop iedad  de ¡li adi tan" 

de pueblos fro n i erizos, que li?t- 
frecu en tes  sa lid a s  de E sp añ a , 

íA.ríículo 36. Se em p ieard  lan d re  
; ;tíe u n a  p e se ta :

E n  las eo p las  de n ian iñosfos 
Jíjuo pr'OS en ten en  las A aiiaiias <¡ob 
JOapiLanes de los buques.

S.* E n las iS-olicMiludes de ios Ca- 
t ó ta n e s  de b u q u es  a  las  Á dm inrsíra- 
rioiones do A duana a pidiendo so les 
ilhiabilite j;a ra  .e a rg a r  géneros con 
rdesiino  .a la  exportac ión  o ai cabo- 
btaje, y  nn las de perm iso  p a ra  la sa- 
i lid a  de los buques,

S."' En los so lic ite s  dé los con- 
iisi'gnataric^s a  los A dm iníiStradores 
pde A duanas p a ra  que se les p e rm ita  
ila el es Orar ga ae géneros concí u cidos' 
ipar cabo ta je  p a ra  o tra  A duana.

4ó’ E n  los cen tro s  de m anifies- 
dto;s,
‘ 5.® E n  las declairacioncs p rin c i-

tipales de consignatarios ', ya .se I ra te  
f'de géneros d es tin ad as  a l consum o o 
[ya do trá n s ilo , a s í como en  las que 
■bagan do la  m ism a clase p a ra  la em 
itra d a  do génoros en depósito .

E n  las h o jas  de adeudo.
1 7.^ E n  la s  fací unas prancipaies

 ̂ I p a ra  la exportac ión  por ag u a , de 
Igenero.s lib res de derechos o o'e los 
'{que e s tén  su je to s  a ellos, ya .se ve- 
i riíiq iie  su exportación  agua  o 

tie rra .
"i Od En Jas fac tu ras ' p rin c ip a les  
[para  la exportac ión  de géneros, de 
fó s  depósitos o el com ercio de ca- 

' í-botajc,
j - 9.^ En .las to rn a g u ía s  que expi> 
idian la s  A duanas.
! 10. E n las autorizaci.ones en fa-
[yon de Age:nte.s y dependien tes p a ra  
}d esp ach a r en nom bre de los coii- 
;s ig n a ta r io s  de m ercan c ías  o Gapi- 
i tañ es  de buques y que b ay an  de 
[ s u r t i r  su s  efectos en  las A duanas. 
[E stas  .autor.]zaei'Oncs p o d rán  exten- 
Ide-rse en  panel com ún, íreintegrán^ 
i cóAe con ei tim bre m óvil de u n a  pe
ineta.

11. E n  la s  petic iones que pro - 
: duzo.an los despachos de A duanas,
.siendo re.i.nle'gr.abies -con. tim bres 

.su e lto s  del m ism o precic>¿^
12. E n  e l 'r e g is t r o  y  cO'rltra'rre- 

igi'S.tro de las rn ercaac ías  áe los p u e r-

.Ardículo 37, L ievanán tim bre  cVe 
\ve in tic ineo  -céntim os;

lA Lo.s conduces de m ercanc ías 
a p u erlo s  eiiclavados den tro  de u n a  
m ism a bah ía .

■2A LO'S conduces do sa les.
3.“ Los p ases  ta lo n a rio s  p a ra  la

-salida d'C c a rru a je s  y -c aba H erías
del pa ís .

4A L as guiaaí de •triáiiviío de ge-
ner-os ex tran je ro s  por el irite rio r del 
Heino.

lArtíoulo- 38. L lev arán  tim b re  rao- 
vil de diez •oéntiiao.s;

lA L as fa c tu ra s  p rin c ip a les  de
ex p o rtac ió n  p o r t ie r ra  de géneros 
lib ro s  de derecbos, y s u s  ó’upiiíAádos. 

L as .liceácias de alijo  de ofi-
'1 eio .

8.® L o s rec ibos ta lo n a rio s  dé yia-^
jeím s.

I.OS dupU cados q m  deban ex- 
:)ien(ferao áfe .íor> documentase c.am^ 
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•5A Los cen tro s  de dcclaracioneo.
Las relacio-ues do v ia je ro s  

que prese  a ten .a los Admkii.s ira  da
nés Q‘e A duanas los iGaprtanes de b u 
ques,

?■/'’ Las a u lo r í2aciones de 'los 
consignata.Tíos de género.s a los p a 
tro n e s  de las enib-arcaciones ^men-a- . 
res, p a ra  la descarga .

8 A Los -concluces a tie rn a  de los 
bullo,s o géneros a  g rane l, que ex
pidan  los individuos del re sg u a rd o  
a b o r do de los b u q u ve>s eo n duc tor-e^ 
y los qiio se d ir ija n  'a la  .iVduana., dé
los biilía-s descarga das aii v irtu d  de- 
iicencia-s provisioiial.es,

9.^ Los recibos de C aja p o r dere- 
cli-o de A rañe el.

10. L as papele tas talonaria-.s p a ra  
lev an tes  de géneros.

1:1. Los avisos de la  A duana de 
entinada ¡a la de -salida-, de génerOiS 
•d e trá n s ito .

12, Los de la A-duaiia de isali.da 
a  la de en trad a  de géneros que se 
d irigen  p o r cabota.je.

13. La-s ca rp e ta s  de fa c tu ra  de 
cab o ta je  de entrada*

GAPITLíLO-A
COriREBPONDENCJA POSTAL Y TiSLEGRÁ- 

FÍGA

■Ar tí CU lo 39. No c irc u la rá  -sJu el 
■correspondiente timb;rc de Co-rreo-s 
en todos los de E sp añ a , n ingún  p lie 
go, -carta o paquete , salvo lo que so 
d i sp one .en e 1 si.gu i ente p á r r a f o :

Q uedan supTimddas todas L a s  
franquic-ias sin  -exce^pción, y en lo 
suoosivo 'Sólo c irc u la rá  por el Go- 
rii' 80 la  c 0;f r es p o-n dene i a p riv a da, 
fnan qu ead a d e-b i cLain ente, iSaI vo 1 o 
d ispuesto  en los Convenios pos-tales 
interriiac.i.onales, Ei 'G-obierno queda 
au to rizado  -a conceder, -con a rreg lo  
-al p á rra fo  2.^ áe\ a rtícu lo  41 de la 
ley so b re  ..Administración y Gonta- 
biiidad' de la Hacieno'a pública, las 
consignaciones y am pliacio.nes do 
créd ito  de m a te ria l im presc ind ib les 
p a ra  que las Aiutoridade-s, C en tros y 
organismo'S adm inis-trativos fra n -  
q 11 e e n -s u -c O'r'r e s p o n d e n-c ia ^  o fi oi a i , 
M ientras estos créd itos no'-ise o to r 
guen  y -sean disp-oiidble-s, qued-ará -en 
■suspenso la  .supre-sion de la f ra n 
quic ia  p a ra  la co rresp o n d en c ia  oñ- 
ciai, cuyo^ concépto babi-á de deter- 
n finar el M inistro  de H acienda.

E n  los p resu p u es to s  de la-s -Cáma- 
ra^s legi'STaiivas -so d a rá  la debida 
eon&ignación a los Senadores y Di
p u tad as  a Cor í es por ra z ó n  de la 
í'uanqudcia de que ¿e Ies p riva.

Artí'CUio 40. " P a ra  el in te rio r  de 
las poblaciones no fra n q u e a rá n  las 
ca r t a s  -con ;se{los por va lo r de q u in 
ce -céntimos de -pe-seta, cual q u ie ra  
que 'Sna -su poso.

A rtículo  4 i. El precio de las t a r 
je ta s  poájtalee sen c illas, -se fíja  en 
15 céiilim.OiS de p ese ta , y en 20 el de 
■las dobles o non -raspueóta pagada, 
s irv renda tinas y o tra s  paña eí in íe -  
fiiar de la s  poblaciones, y p a ra  el 
cx ta flo r dentr-o de la  P e n ín su la  e 
■í s la-s a d y ac o ñ i e s .

A rticu lo  42.. L as ñan las. qué, h a 
yan da a íro u la r  ú n tre  poblacionas. 
óAl .Reino,is0 íTmiqiimr& ri e m  sa lio s  
..par v a la r..d a .0 0 .cén tim as úq pas-eta, 
noT. cada  .15 írriám-óa p" frac-clSR da

•e.ste peso. Las' -que clin*ulenóe,ntire 
los mi6.riios p u n to s  y la c a s ta  Deci
dan tal de M arruecos, &e ÍTaiiq-u-ea- 
rá n  con se llo s  por va lo r .de 15 cén- 
timo.s -d'O p ese ta  pon cada  30 g ra 
m os o fracc ión  de este  pe-so.

L as di-rigid-as -a F e rn an d a  Poó, 
Elobey, A.nnobón o Coriseo, y a las 
poscsrones d e l  Río Muni, .s.c, f-ran- 
q u ea rán  con isellos ipor v a lo r de 30 
céntim-os po r -cada 15 giíamo-.s o 
f ra  cc i ó n -d e e s t e  p e-.s o .

P o r c xc e p o de» ii la  c o-r re s.p o ii de no i a  
del In s titu to  Nac-ional do- P rov isió íi 
con -sus D elegaciones y Â ge/(íOi.-.?s, 
con .sus .a-so d a d  os y c-on •las oLc-inas • 
pública.s, -s-erá adm itida  p a ra  ci-roi!- 
lar( por Esp.añ|i con igual fran q u eo  
que lo s  im presos, islem pre que se 
su je te  a las-c-ondiGiones exigidas en 
e s ta  c iase  de -oolnn.̂ sx)oiidenctav, y 
adem ás a las especúaies de g a ra n tía  
que .pi -efecto puedan  dictar-se, a te- 
11 ó r del a rtícu lo  34 de la iey de 2T, 
de F-ebrera de '1908.

L 0.3 reo ep tD.ros d e oar la .s- o ta-rj e- 
ta s  p o sta le s  en lis ta  de C orreos, e s 
ta rá n  -obligado-s a lija r  en cada u n a  
un  tim bre  de cinco céntim-o-s qu-c 
ánuliiiz.ará el íu n c io n a rio  encargado  
de la  e n tre g a . ■ '

¡Articulo 43. El derecho de cer«4 
tiñ'Cado'. p a ra  toda clase de cornos- , 
pondencia  se rá  de 3ú eéD.timo.3 da 
peiscta. ■

A r tí culo 44. Los tim bres do ea- 
r rc o s  -se in u tiliz a ra n  en todos ios. 
casos por las 'respectivas depenaón- 
-cias del ram o con LirUa iipográ.íÍ!C%- 
en la  fo rm a que -está d ispuesto  o se  
dispo-Rga -en lo sucesivo.

.Artículo 4 5. La Lasa de íoúo 
.legram a p a ra  cl. in te rio r  de la .Lev 
n ín su la , Is la s  B a lea res  y..Canaria-s, 
Ín te rin su la re .s  y pos-e-sio.ñes do Aí'-fi- 
<ca, .será g'c -0,10 pese tas por cada 
p a la b ra  b a s ta  el núm-cro do. cinco,; 
y 0,05 por cada p a lab ra  auicionaL,

A la com unicación  tc lcgnáñca p a ra  
asunto.s del servicio del In s ti tu ló  
N acional de P rev is ió n  -con sus I)ó- 
legaciones y A gencias, con sus a so - 
ciados y con las oficinas^ púbti-ca'&v 
c-0 lo .ap licará la m itad  do la tas.a, 
o rd in a ria  coníovm o  a lo provenid-a, 
en  el a rtícu lo  3 4 de la ley de 27 doi- 
F eb ro ra  de 1908.

A rtícu lo  40, Los lelegraijia .s quq 
ise d 'irijan  a  los periód icas cic lo-das’ 
clase-s y A gencias do n o tic ia s , qué 
te n g a n ’ po-r objeto., au  pubIio.ació'nv: 
.sa tis fa rán  la m itad  de la ta sa  exL 
gi'da en el a-r'tículo preced-enté-.

A iáícu lo ' 47. P o r todo . telcgra-* 
n ía , -a d c m á s del p r e-c. i o. -e s lab tea i dó 
según  ta r íía , -se ab o n a rán  ^10 •cénlL 
m as de p ese ta , que -se h a rá n  efe-cliL 
vos m edian te  u n  tim b re  de Telág:ra-« 
fo-s de di,oh o valo r, que se  fija rá  
el o rig ina l del ielegriam-a.

P o r ' cada con feren cia  leleg-ráfi-cá' 
s e  s.atii£fárá im  recarg o  dé 25 
tímo-s- en tim b res . E-i pém ngo  s é r i  
-de 7,50 pe-s.etas m en su a les  en fo?̂  
abonos a  rcoñferéiioias telegráfi'-

Lodos ios tim b res  que Sé fijen
lo-s te leg ram as s-erán .inutr!m.aá ^. 
p or u n  t-repadm^ con é-xpresló-n^-É^ 
,-!a fe-cha y el nom bré  'de la  
e x p o c .'íd O :m . .

Po-r .todo .telefonem a -se s a t is fa r l l  
ía  soferéiasa, de Ifi- ■cénti-mos- 
bhéóMñ .m  él §rrms]C dé

r



• n g m i a 'g f i d . ^ i N  u m '.-  3 0 ; -̂ 1  ̂ u c t a t i t é ' I ^ ¿ ú W
■ ■ :L-as 'OorJeTenoias íeiefónica-s de 
^ilas líaeas  iD-lerurbanas genera les y

. jíM  servieüíO pro^inedai y los abonos 
,{> a ra  e OíD-í erenci a s s a Li s f a ran , ¡eri 
eoncep:1;o de reca rg o , lui 5 ptir 100 
ííV- la "Lajsa qne les co rresp o n d a  eoii 
íiíTcglo^ a  la  ta r ifa . Las co n fe ren c ias  

-ue las iín eae  á n te m rb a n a a  ;iio gene
ra l o ce c cniSddcirarán conio t el cío- 

' ,nCiras.
,  ̂ E l 'im porie  de ■iodos los 111611(010- 

,n ados re c a rg o s  se Tec.auá'grá 
.^olicina o esLacíiió.n 6nca;rgada do per- 
le ib i r  la s  .tasas> pero  ¡será 'aplicada 

dilcgT.amente a l EsiadO'. Be reg ia - 
 ̂ m on tará  la  fo rm a de ju s tif ic a r  y h a- 

-oer e feo iw o s estos in g re so s  -por p a r-  
de lots- co n cesio n ario s  p a rre n d a -  

ta r i  OiS 4:6 la s  lín eas .
( .ártículo: 48. La corre^pon líencia  

...»;pO'Sial y la  fe le g rá ñ ca  in ternaoiionai 
líconliniiará, así com o la  m dioLele- 

.g ^ rá ñ c a , rig ién d o se  por los T ra ta d o s  
"d iG on^enios v igen tes o los qne en lo 

îSu■G:esivo s e  ce leb ren .
íA^riiciik) 49. L,a ciirculacióii de 

.,4os |>criéd'ico:s co n  d estin o  .a la  P e 
nínsula-, B a lea res , ¡Ganar i as y Pose- 

• s io iie s  del N orte de A frica, sólo ten- 
, idrá lu g a r  con tim bre  adh-enido a sus
■ ¡fajas o n  la  en v o ltu ra  de ios pague- 
k te s  ¡que los con tengan , a razón  de u n

c é n tim o  po r cad a  140 g ram o s o 
- .d raco ló n  m enor. E x cep tu án se  los
 rnraiiid'OS por parl-icula-re-s o en el
.^^m terior de la s  pob lac iones, en que 

fran q u eo  m ín im o  se rá  de  cinco 
cén tim c^ , au n q u e  el peso  no  esicecla 
df© ’̂ OO g ram o s .

.u L a  c ircu lac ió n  de l o s , i miares os y  
.. í|)apeles de iiegociios con el m ism o
■ d-estino ^estará s u je ta  al tim b re  de 
íira a q u e #  d e  dos céntimoiS x>or cad a  
/■8'0 g ram os o -fracción de e s te -p eso . 
fExG e^túanse la s  ta r je ta s  de v is ita  
ijque- :un teüi'gaiB ca rác ter de cartas, Las 
icual-es llev a rán  com o m ínim o el lim-

'C:bre de 14 cén tim os.
■ ' L as n ra e s lra s  y .mccdcamento-s 

^^■Iteiibutaráu por fran q u eo  a razó n  de
■ c inco  .céntim os por cada 20 gram os 

. ¡o fracció ii.
■ L o d is  p uc'S to cu I o 3 d O'S ] j á r r.a f o s

. _ i ianteriones es ap licab le  a l íran q u eo  
en, el in te r io r  de las pob lac iones, ex-

■ .^ycepio^por !o qiie s-e refiere a  los i.m- 
V,." Apresos y papeles de negociios, en

. "que -el fran q u eo  m ínim o -será de ciii- 
00  cénU m ns,

Paü'ia 'las P o sesiones e sp añ o la s  
4’cl Golfo .,áe G uinea el fran q u eo  s e rá  
4o n a  céntíinio -x>or cad a  .70 g ra m o s  
o í-raccioai, pana  los .periódicos; .de 
lOiuoo céntim ois por -cada ,50 g ram o s 
tí frao-Giión, xoara los im p reso s en  ge- 
m eral. y de 2'0 -céiitiniGs por cad a  20 
igram os, pana las .mu-Gstras y ■ni.eát- 
c am en tó s.

jEa.áos so b re s  con  valo res  en m e- 
táláco o  valorC'S íciecta'rados- y e-n 
:©íUfeie)rias de los c b jc io s  a seg u rad o s , 
el tim b re  de fran q u eo  y certiaicado 
'í^^jiM Stará :a lo  d tsp u e^ lo  on los a r-  

^iícuííos 40 al 43.
E l fran q u eo  d'e lo-s paq u e tes  -pos- 

fe ie s  (SO elevará , s e g in / lo s  caso-, 
dé i -a i , 30 pesetas y de 0,50 a 0,65 

- #e-scias .
A rtículo El MinisUm de Ha-

(Cáenda imclii'á eoncD riar cn n  las ,Em- 
-prcsa'S pcejiDdísiicas que ’Solipiteii 

•>- del iranqu-ec^ m au lan te  u a
‘Aa-nLo alzado a n u a l o me u su a l. E n  

me p ^ r é ,  del

Impoirte probable del im{)ue.sto, lia-s- 
ta. un 7 5 x>or.di0'0 . Las Enipres’a-s pe- 
niodisticas estarán  'Obligadas a 311.5- 
:ti.ficar ,ante la iDárección general de 
.Gorreos, inediante la presentación 
4 e ila ■carta ele pago cO'rre,spO'Hdien
te, ba-berv-satisfecho las cantidades 

" por -que el co-ncieríG sé conceda.

■GAPITÜ.LO V'I
nOCUMSNTOS REFERENTES A LOS RAMOS 

DE O-UERIIA V MARINA
Arlículo 51, En todos los docu

mentos die Inter^é'S pe-rsonal, ya se 
expidan o no a (instancia de ¡parte, 
relativo 3 a io-s Oh ciad es generales, 
Jefes y Oílciales de todos los Gu-eri- 
po-s '̂tíel Ejército y Armada, dnciuso 
la 'Guardia -civil y Garabinero.S', se 
usará -el timbro 'Correspondiente a 
su clase;, con anreglo a las prescrip
ciones d-o esta  ley. Los docii.montos 
;de lo. misma índole que 'SO refieran 

ya indívrdraos o clases -dé tropa., míen- 
\íras  dure el liompo del se.rsucio obl> 
gatorio, quedan oxo-eptuados.del uso 
del timbre, a meno:s que s-e expdii^ii 
. a instancia ée un tercero -a qnilen iri- 
^terose.

Artículo 52, En los contratos de 
'[.odas clases, aun cuando p'or no 
.exigir la inte-rvención del Notario se 
'.autOTác en por funoionariio-s m i lita ' 
reo, so usará el iinybre correspon
diente a su cuantía, CQ.n arreglo a 
(la escala.

En tod'O-s los demás documentos, 
corno títulos, d'Osxj.achO'S de empleos, 
dignidades y cargos, -dipiornas de 
cru.ces y 'encomíiendas, títuloe de 
O r dene'S mi lit ar es, lio encías p ara 
00 n ir a er m a ir i in o 11 i o y p as ap o r L e s 
•pa.ra el extranjero, se estará a., lo 
que ise determina por.eS'ta ley. Igual- 
■mente -acontecerá con las ■ficen.cias 
de -caz.a y xoes-ca, que tendrán que 
emplearse para su concesión las es- 
(peoiales que vendia el E-stado,

Ar ti col o 53. ¡Be empleará el de 
v.ina pe ŝc-ta, cl.as'e octa-va, en las cé
dulas de pTcm.io3 de ■constairoia y 
on las pro-pos!iclo.nc3 para 'Subastas, 
■que presenten los licitadores' cuaii- 
clo ésta'S tengan lugar ante la Au
toridad m ilitar -o los Jefes 11 Ofici;a- 
íe,s- del Guerpo ladañiiniiStra-livD .d;el 
Ejército o- ¡de la ATmada.

Artículo 54. Be empleará timbre 
de una peseta, clase octava, en toda 
solicitud o Instancia 'que 'Sus-criiban 
los Oficiales gener.aies. Jefes y Oñ- 
c i ale 3 del Ejército y do -la Armada y 
sus as.imliados,
, Artículo: 5-5. '80 ■empleará el tim
bre de i O céntiiTiOs, clase novena:

1 d E'ii ¡toda s o! 1 Cii'tud’, i’irs tancla. 
o exposición que tengan que suscri
bir .las -clases o individuos de tropa 
del EjércLo y do la Arrnaéa.

22 En .:lá ■pri.iii'era hoja áe los 11- 
brO'S 'de -áoLi'S, d'e caja, cnadernoís de 
mu lile iones .y anm-amentO'S y de to
dos los demás de 'admlñistración y
c.ontabiliidad, que .rogiavnentaria- 
mente -deban ir foliadas y requieran 
la certltcación de -af©^¡tura.

3  ̂ En :la-s :ac¡tas .f#a6 4 ales áo 
nrovímieiito -d-e cautalba»

4 2 En 'las cu#B:taa .gcnar-aias- de

y relaci.ones .generaloB ido (rcs,lo■ŝ  
pendioíUco aé p ag o  j  ■foi.ntegros., 
que 'i.ia-ri •de 'ran ltirrso  -.al JLTibunali 
de -Guentas del ¡Eeino. ^

Las copias de dichos d o cuñ ioa tos] 
se cxteRclerán en papel com A a, |  

En el -ejemplar que ira  d-© rc -  
miti-r&g al Ttribunal, -do la s  cucinias: 
es x>ec tales de los servio ios y (©(ate-j 
b iecim ientos de A rtillería , In g e n ie - ' 
ros, PvoiTionta, Orla 'Cab\illa.r, Ad-mi-) 
n ls tra c ió n  y .Sanidad m ilita r, y ^us¡ 
ju síó ñ can tes ,

¡Sus cop las se  h a rá n  en  .papel 
m ún. 2 ,

6.° E n  Ia.'S ac tas  de J u n ta s  y 'Go- j 
m isiones, cuando no -se exU endan en 1 
lib ros deslinadO'S al e fecto . ¡'

72 E n  los a ju s te s  de liab-e'Te.s,' 
■sin perju ic io  de lo que  pueda coiTOS- 
ponden a los ju s tif ican te s .

82 E n la s  eertificactones -de ce- ¡ 
ses de ■servicios pre.|taciO'S .X)ai'a o p -i 
ta r  a Indemnizaclone-s, y e n  tnóIa'S j 
la s  que ten g an  por objeto compro-^ 
b a r devengos y no nean a petic ión  dej 
p a rte . ' j

92 E n la  .pjirimerci. y ú ltim a  k.oja | 
de las lib re tas  de H ábilitados, de-i 
X>eiidencias y cntableG lm ientos. ¡

10. ;E-n fos expedien tes ad-mink?-,' 
irativo-g 'ubernativos sobro f cal tas o] 
a lcances, cuyo re in teg ro  h a rá  siem -; 
;pre -el que (SCá decla.ro.do ifospoiisa-' 
ble de los m ism o s, '

(Artículo 5'6. E .11 las nómi.iia'S., í
lista-s .0 irelaclone'-s de sueldo>s p crso -; 
nales, gratificraclones, .pluses, com í-' 
sóones y retri.bucio,ne'S por cuaiqu-ieo:^, 
«concieipto, ■ idieslaj OiS-, ;gr al'i¡fitC'acion6S ¡ 
IvborabJcys y pagos a E m p resas  ;o2 
c o n tra tis ta s , .so •empleará, el tim bre! 
■especial móvil, linutilizándoso com oí 
-se dispoTiG po r el .artículo 9.q de 
btValimos de p eaeta , cuaado  la  cuan-\ 
tía  llegue .a cinco pese-las y n o  ex-¡ 
ceda de bp'O'; de 25 cén tim os do pe- i 
se ta , desde 5G‘-0„0'Í a 2oOfiO; .de §.t i 
céntlm ois de pese ta , desde 2 ,§ fi% id ' 
a '5.4*00, y de una  pese ta , é m M
5.000,01 en adelan te . I

A riícu lo  57. Be fija rá  el tim bra- 
móvil de 10 cénllm o^, cla.'Se novenasj 

1.2 E n  las trojas de serv ic io  do, ¡ 
Jefe-s y Oficiales. L as copm s q u e  d e , 
IC'S m ism as .se cxiñd'aii en /
m iento  de órdenes c Ins truc  aitones J 
p a ra  ju s tif ic a r  expedí entes, ,se :ha-[ 
r á u  en  pax>el com ún. t

2.® E n  lO'S ceriificado.s de cx-ls-. 
íen c la  de los 'inq'ividuO'S y 'Olases 
tro p a , excepto ios que los .Gucrp-osí 
,re.Tni taTi a la s  iBiipulacJone^ o Ayun- , 
ta rn ien tos para, ju s tif ica r  la  de 
v o lu n ta rio s  -a quiicrnos haya tocad 01 

den ^suerte el ¡servicio m ilita r , j 
32 E n  fJas' l.icenc#(as ab'S0lutai3  ̂

que, con certificac ión  de scrvioio-s,, 
se c-ntreg.an a los individuos y .c la 
ses -de tro p a  vo luní ario s o re e n g a n -í 
chados.

42 E n  ci ■ej'O.mplar de -las listas!.' 
-de re v is ta  de todois lo-s In s titu to s ' 
que  h a  4c re m itir s e  al Tr-íb-unal 
C uentas, .Bus oo.fúas y Jirstifica-nfcit*, 
quedan  exceptua.dO'S.

5.® E n  io-si :resguar4os que 
íJabilitadO'S o T ag aaó rcs  reciben do 
la s  ,C ajas .respcptáyas, -

,.fi2 E n  ¡ai ej>mpia.r O')“igínoi d# 
ía-s cuen tas ouc lin d a n  a Goqa Ib:» 

y  4c
Los J-u-S'tiiíb an ies  cfi Uo a  m as



: 3§ ■O'ctub'fé 1920 Gaceta de Madrid.-Núm, 4
iiáu exceptuados, a niKP.nas que ŝ u ' 
•cuantía exceda cVe d O pase tas . I

7."' En los ba lances de Caja o 
aarqueo m ensual, y en las eopi’as o

.^lemostraoioínes de ing reso  y sa lid a  
que de los m ism os se expidan.

8 .'' E n  los finuiquiios, rel|aoiones 
o balances que p roduzcan  cargo o 
-^lescargo p a ra  los' perceploires de 

rCaja.
9.® E n  los re sú m e n e s  de ven tas,

, re in te g ro s  y com pras m enores, 
-a ju s te s  de rac io n es  y u tensilios, cain- 
•'^.aremos y servicios p restad o s por
C om pañías, E m p resas  o ■contraliis» 
fas, g u ía s  y, en gcner'a], en todos 

■ los docum entos de resum en  que se 
aco m p añ an  a las cuen tas .

‘ Ajriículo 58. Se exceptúan dcl 
im puesto  del tim b re :

1.® Los títu lo s  ae las d is tin ta s  
O rdenes de cruces, así civiles como 
ím iiitares, sea cu a lq u ie ra  su ca
tegoría , que -se concedan  por m é ri
to s  de guerina, p rec isam en te  a los 
individuos del E jé rc ito  y de la A r
m ada, siicmpre que no lleven anexas 
ó’ichas condecoraciones n in g u n a  
c ia se  de pensión .

2.® L as filiaciones de soldados 
•de m a r y tii/erra. .
: 3.® L as fes de so lte ría  que so
expi o'an a 1 'S oto eíec l o do ju s  ti fi c a r 

.• olí cam bio  de situación  de los indivi- 
duO'S de tro p a  en losi uisiinLos Guer- 
:pos del E jércitü ', Cuando se t r a ta ra  
de u tiliz a r  estos docum entos pana 
o tro s  fines, no su r tirá n  efecto, bajo  
la resp o n sab ilid ad  del que los ad
mita,, 'Sin previo reániegro  corires- 
pondi-ente a -su clase.

4.® L as lib re tas  de a ju s te s  de 
ÜO‘S referidO's ind>ividuo-s y clase-s de 
tro p a  y m arinciría.

5.® Las copias no certificadas de 
d ocum entos que se expi-dan en cum 
plí rnii.ento de órdenes recib idas de 
A utoridades su p erio res , siem pre 
que  lo sean  al solo efecto de obrar 
jconio an teced en tes  en  la oficina o 
depencvencia que las reclam e.

6 .® Los ex trac to s  de revósia, ba- 
iances de la fu e rza  y liqu idaciones 
líe 10' que a  1 a m î smi a co r r e s p o n d a , 
cuando se aco iupañen  como resum on

las . l is ia s  de rev is ta . •
7.® Las d is trib u c io n es o nóm i

n as  'de los individuos' de tro p a . 'S in  
einb a rgo lo s per c ep lo re  s q u e fi gu - 
re n  en las misma-s como voiunta- 
r io s  o reen g an ch ad o s  s-ati.sfarán el 
t im b re  e-sp-ecial móvil con su jeción  
,a lo d ispu esto  por el a rtícu lo  56 de 
e s ta  ley.

8 .® Los abo n ares  de a ju s te s  o 
cargos de Gaja a Ca ja ,  pc]‘"créoil.o¿ 
íe  'in (i iV i du os q uo p as e n d-e u n o a 
otro Cuerpo. Los dem ás ab o n aiés , 
s-can, de la clase que qu ieran , sa- 
lisfanán  el tim bro co rresp o n d icn le  
a su  cunnIítV, con arreg lo  a. la es-

• ca la  dcl a-riículo 138 p a ra  b>s efec
tos de com ercio.

• ’ 9.̂ ' Las )ic-enc'i-as- absoluía-s que, 
con ceid.iíjracióí'i de servicios, se 
expidan; a los ind iv iduos do (ropa 
y m arin e ría  a) cm uplin el liem po 
d:e. erv ie i o ob 1 i ga f o rí o .

10. LO'S p a sa p o rte s  que se expi- 
b^iain.a tocos lo-s individups d-e) Ejér* 
ysbifp, san d istinc ión , p a ra  asuntoí^

Sel -servicio. ,
i  i ,  L aa lii'stas o re lac iones dé 

ágoferales de o p e ra rio s .
íNo pod-rán o to rg a rse  o tra s  exen-

oiones que las taxaliivam ente oom- 
p rend idas en los easois an te rio re s .

CAPITULO YII
DOCUMENTOS REFERENTES AL REGISl'RO 

CIVIL

ArLículo 59. L lev arán  tim bre  de 
10 pe-selás, clase c u a rta , las a c ia s
o-riginales d-e eo usen  ti milenio* y con- 
sa jo  p a ra  c o n tra e r  m atrim on io , con 
excepción de las-' que fueren  n e g a 
tivas. que se ex tenderán  en papel 
de 10 céntiimos, clase novena.

A rtícu lo  (>0. L levarán  tim bre  de 
una  pese ta , clase o-clava:

,1.'' L as certificaciones de- nacl- 
m ieiito y 'defunción expedidas con 
relácóóii a, los libros del H eglsiro
C i v i l .

2.” Los expedientes ,dc matriimor 
nm  civil.

Los docum entos que se acom pa
ñen  llevarán  el ti-mbre que eorres- 
ponda. , .

3.® Las certificaciones de las. ac 
ia s  de eo n sen tim ien ío  y consejo  ;pa- 
T'a cóiutrae-r malriimoiii-io.

4.'’ Lo'S ceríiíícaa'os de etiuda- 
danía .

5.® Lo-s de cu a lq u ie r docum ento  
cx is íén te  en el Rcgi-slro civiL

6.® Las certificac'ione-s do ac ias  
neg a tiv as  de ex istencia , de cualquácr 

■asunto o docum enio ,
7'ó‘ Las que' se expidan de las 

ac ias  ü’c fe de vida, domiiiciliiOi, re - 
ski enera o estado , con la exc-epción 
d e len n in ad a  en fo-s* ariícu-los d i y 
62 de e-sta ley.

8 .® L a s  d e  c u a l i ^ D e r a  o t r a  c i a a á  
a n á l o g a  a  laKS e x p r e s a d a s .  .

A r t i c u l o  '6 i .  L a s  f e s  d e  v i d a ,  do l' 
m i e i J i o ,  r e s i d e n c i a  o e s l a v o -  d e  l a a  
L i a s e s  p a s i v a s  c u y a  p e n s i ó n  rio' 
c e d a  d e  l.OOiO p e s e t a s  a n u a l e s - ,  d e 
d u c i d o  e l i m p u e s . i o ,  s e  e x t e n d e r á n  
e n  t i m b r e  d-e 1 0  c é n t i m o s ,  c l a s e  n o 
v e n a ,  s i e n d o  a d m i i s i b l e  e l rei?ii>tiegíra 
s i  e s í t u v i e r a n  j m . p r e s a s ,  e n  -un  S C ÍI9  
á¿ i g u a l  c l a s e  y p i r e c ío ,  q u e  so- i d -  

u t i l i z a r á  -c o m o  s e  d i s p o n e  p o r  -cl a r 
t í c u l o  9 -® ■ ^

A r i í c u lO ' 6 2 .  T o d a s  l a s  c e r r i f i o a ” 
c l o n  e s  e x p r e s a d  a.s s-e e x t e n d e r á n  en . 
p a p e l  c o m ú n  c u a n Q ’o- l o s  q u e -  lo. >so-. 
l i c i t e n  s e a n  p o b r e s  d e  ^ so ^ le m n ld a d '
0  las* r e c l a m e  a l g u n a  A u to r / iid a c l  m(ú¡ 
i i n s t a n i c i a  d-e p a r t e  i n t e r e s a d a  q u e  
n o  h a y a  o b t e n i d o  d e c l a r a c i ó n  l e g a l  
(Ve p o b r e z i a .

A r t í c u l o  6 3 .  L a s  c-er ti f ie  a c - lo n  es- 
d e  d e íu n c i ió - n  q u e  p a r a  lo s .  ( f ie c to - s  
d e l  R e g } s L ”o  e x t i e n d a n  l o s  L '^ a c u i ta -  
livO 'S, n o  e-Sitán c o m p r e n d i d a s  e n  l a s  
d i s p o - s i c i o n e s  d e  e - s ta  le y ,  p i i d n c n d o  
‘r e d a d a . r s . e  e n  p a p e l  c o m ú n .

G A P I T Ü L O  m u

DOCUMENTOS REFERENTES AL REGISTRO 
DE LA PROPIEDAD

A rtícu lo  64. El p rim er pliego do:.
1 a s  i n  f  o  r  m  a-c i o  n  e-s p  o s e  s  o n i a s  .fiUo 
s e  p r a c t a q u e n  c o n  a n r e g l ó  a  láfR’ 
p r e s c r i p c i o n e s  d e  l a  l e y  .H ip o te c a * *  
r í a ,  c e r á  d e l  l i im b r e  q u e  c o f r e s p o n 
d a  a  l a  c u a n t í a  d e  la .s f i n c a s ,  cOfRl 
s u j e c i ó n  a  l a  e s c a l a  s i g u i e i i t e :

TIMBRE

' . GUAínTIA d e  LAS FINCAS
cíase.

Precio:
Pesetas,

H as-tu l.ü '00 p e se ta s ... . . 8 .® l
Desde 1.000,051- h a s ta 3.00*0......................... 6 .“  ̂ 3m. ..
Desde 3.000,01 h a s ta 5 .000....... ..................... 5.® W  ,

IDesde 5.000,01 ha-sta 10.000. . . . ........ ............. . 4.® 10
De,sd e ' 10 .00*0,0 1 has  la 2 5 .0 0 0 ... . . . ................ . 3A 26
íDesde 25,000,01 h a s ta 5 0 .000 ........... . 2 .® 50
Desde 50.00-0,0] has-ia 100.00:0 . . . . . . .................... 1 í m

Cuan d o  la cu am ia  de la-s fincas 
exceda de 100.000 pese tas, se pre- 
.sen tará  la  íulíorjuación en la oílcir 
na  ItqUidadOj'a d-ei im puesto  o'e De- 
reeljos reales para  p ag ar en melá- 
l!-co el tim bre eoi-respondéenie -a la  
drfeja:ncia-o exceso, a -razón d e  u n á  
p ese ta  por cada l.OO'O pese ias  o 
íraturjón de ellas.

A rtículo  65. Las in slaR clas que, 
aeoiu pan anuo a los te-stame:Qtos o 
declaraciones ab i ni es la lo y h ac ien 
do re lac ió n  de ia llada  y v ai o rada  de 
la .b-erenma, so p.rós-entcu a las Li< 
oiiódadores dri im puesto  o'e d e re 
cho .3 feale.s p ara  S'al].sfa.-c-Oir filcho 
trib u to , y a los -Regiislradores- de la 
Pro-pie dad p a ra  in sc rib ir , ^̂ n los ca
so.s eu {]ue baya un  solo heredero  
o N’arios que ad q u ie ran  p-ro- dndiviso, 
¿ r.. (Sons i íf eu’a r  án c o rnp ren  di dos en el 
a r ik u lo  :1o de e s ta  ley.
-‘ : A rtír.ulo 6,6. G orresponderá  em
p lea r, pa-pel de d'O'S p ese ta s , clase 
séptiima, en todos lo s  p iiégos de las 
ccftíficac iones que expidan ,los Re- 

, .^lstradpre«v,:. .

Se exceptúan la s  c e T 'i if i 'C a c iones’ 
que expidan conform e a los precep^ 
tos de -la ley de 8 de F eb re ro  do' 
1907 en re lac ió n  con la  de 18 do 
M-arzo de 1895, y a que se Tcficm  
.su a rtícu lo  15, en las que s© .em
p lea rá  papel del t i m b r e  d e  1 0  -cén- 
lim os. '

' A rtícu lo  67. Se em p lea rá  papel 
dé una  pese ta , c la se  octava:

E n la ex tensión  de nota.s adicáo- 
na les p a ra  la  rectificación  de I08 
as ien to s  defec tuosos en los antir 
guos -regísI r o s .

E n las üins-cripcio-iies de d-ocnmeii* 
to-s, cuando por f0*11 a de papel h ay a  
o’e adiclfo-narse.

En todos los p liegos que se iñ“ 
v ie r ta n  en les iu.rormacio,nes pose- 
soriias cuando el va lo r de las fincas 
no exceda de 1.000 pe-setas.

E n  los pLegos segundo- y -s ig u ien 
te s  de d'i-ch-a.s iiifO:rínaicion'e& c u am  
do la  c u a n tía  exceda de la  referfida 
capLid-ad. - ■ - '■*-■

A rtíonlo 6,8. Se re in te g ra rá n  |>ó‘f 
los in te resad  o a ¿ w  n.Ti
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^ao oéuiim os, ciase  novena, las no- 
‘̂ a s  en que conste  h ab erse  hecho 

los Regi-stT.ad;o.res de la  P rop ie- 
^ a d ‘ la iinscrnipción o anota-eión, O' La 
%{u-8pen>sión o'e las m ism as.

GAPITUaLO IX
■f>OCt^Í!lNTOS REPETIENTES A ELECCIONES

‘ ;AriíeiiIo 69, Se ex ten d erán  en 
,|ptapei com ún todas las solÍ!CÍt.ude-s, 
^ ‘CÍa-s, cert'iific^ei'Ones y díidigencias 
«refereiiites a la  fo rm ació n  o rev isión  
•-dial Gonso edectoTiail, a s í com o las 
'̂ «ííT̂ iiaciî o.íies iudiC'iiales re la tiv a s  a 

a ex-cepcidn de aq u e lla s  que po r 
fda Ley E lec to ra l h a b rá n  de au lo rir 
"rzmse p o r  N otario .

l ia s  A utoridades y los funcioha» 
Jpóíos públicos o ectós/iiásticos oncar- 

,£ a d o s  do lo« respec tivos arch ivos, 
exped irán  tam bién  en papel com ún 

^cualqu ier o íase  de d'ocumentO'S que 
HOCO Sitie el 'electon o vecino p a ra  
-íacreditar su capacidad, o la cap ac i
d a d  o incapacidad  de o tro s  e lec to 
r e s ;  pero  no p o d rá n  ten e r o tra  apli- 
scacíión, ba jo  pena de se r considerar 
4k)i'y 1 O S niíírac toi' e s c oro o d cf rau d  a- 
# o re s  d e  la R en ta  del T im bre.
' "Igualm ente  -se ex tenderán  en pa- 
Jpei com ún los docum entos electora- 
Ib s  que expidan las J u n ta s  p rov in - 
■'tmie-s a'el Gen so . y las M esas de las  
le c c io n e s , así com o cualquier' o tro  
;^ e u m e n to  re lac ionado  con el ejer'- 

del derecho  e lec to ra l.
L as p ro te s ta s , q u e jas  y rec lam a- 

.^liones e lec to ra les  de toda c la se  se 
'«xtendeT’án en papel com ún, y a-si- 
.^náismo los e:3̂ e d ie n te s  a que den 
í in g a r , E s ta  ó’lspo.sición s e rá  'iigual- 
ílnaente ap licab le  a la expedición de 
:^ert)iificados de ac tas  y docum entos 
^electorales de toda especie, en los 
-^iWTSOs trá m ite s  de la elección.

©o excep túan  ún icam en te  los d’o- 
.te im en to s  n o ta ria le s , que h a b rá n  de
f s:tenderse en  papel sellado de la  

Itlrria clase .

GAPITTJLO X 

t ít u l o s , d ip l o m a s  y  d o c u m e n t o s
ANÁLOGOS

A rtícu lo  70. Los rea les  títu lo s ,
, dlespacliOis y credenciales die- empleos, 
;^ a r g o s o di-gni d abe s , c u an  d o és la s 
..¿últimas s irv an  p o r sí so las p a ra  la 

. :jp-OSiCSÍón y d islru te . de h ab er sin  
la&cesidad de títu lo , cu a lq u ie ra  que 
m a  la c a r re ra  e{n que se concedan, 
■CRVíâ  ̂ m ilitar' o ec lesiástica , y se ha- 
-4 Len rem u n erad o s po r los P resu- 
^puestos g enera les del E stado , de la 
í?Provinciia o del M unicipio, así como 
m} os d o e mp le ad os de la Real G a - 
tgia, los de los C uerpos GolegisladO' 
TOS, las certitlcaciones de declara- 
.3Ción de derechos pasivos, los dupli
cados de d ichos docum entos, cuando 
«e exp idan  a instanciia  de p a rte , y 

; nom bram iienlos de em pleos h e 
c h o s  por E m p resas  p a r tic u la re s  
a r re n d a ta r ia s  de re n ta s  o servicios 
¿úbliicos,- que de a lg u n a  m an e ra  ne- 

iees iten  se r confirm ados por las Au- 
ftpridades admi^nistralivaB^ se  reín- 
I te g ra rá n  p o r el im puéstó  del tíim- 
bre , fijando  el móvil co rréspond ie in  
•1̂  al sueldo o rem u n erac ió n  an u a l, 

■ éeffún l a  sivutenl.e-

TIM BRE

SUELDO ANUAL
C]«ae.

H asta  l.OtOO pesetas*. .
jDtesde I jOOOvO'1 h-asta 1.500. 
D esde 1.500',0'i h a s ta  2.500. 
D esde 2.500,01 h a s ta  3,500. 
(Desde 3.500,01 h a s ta  6.0Ó0. 
D esde 6.000,Oh h a s ta  7.5'0*G. 
Oes de 7.500,01 en ad e lan te .

r/.‘
5.»

9.*
2 .*
1.*

i
2¡
5i

10
2‘5
50

i<0,0

■ Los expresiados docum entos, cu a n 
do se exp idan  p a ra  el e jercicio  de 
cargois que lio ten g an  iseñalado- suel
do fijo, llev a rán  el tim b re  c o r re s 
pondien te  -a la  categoTía ásim álada 
que ten g a  el referido , ca rg o . Si no 
tüvfiiera asiimilacijón a  n in g u n a  da 
das c a r re ra s  del E stad o  que tüenen 
señalado  un sueldo fijo, la s  A u to ri
dades, Je fes  o GorpoTaciones a quie
nes c o rre sp o n d a  expe diir los títu lo s , 
c redenciales y despachos, h a rá n  la 
reg u lac ió n  de haberes, re in u n em - 
ciones o em ólum entos ahualiés, c u i
dando, b a jo  su re sponsab ilidad , de 
que se ex tiendan  aqu e llo s  docu- 
ríieiítos en el titmbre que corres^ 
ponda. '

A rtíouio  71. Guando por la  na tu - 
rá lé z á  del destino», su c a rá c te r  even
tu a l o c u a lq u ie ra  o tra  ■caum no  sé 
expidfiíera ¡título -alguno, s e  re in ter

g ra rá  la credencial, cu idando el 
íe  re spec tivo  de que se fije  en lá 
m ism a el tim b re  m óvil de la  claBCi 
que coTTcsponda, o d-e que -se haga; 
el reiintegro en papel de pag o s aí\ 
E stado , según  el sueldo  anual, 
consignando  la n o ta  o p o rtu n a . Sáiíí̂ , 
cu m p lir  este requdfsiio no p o d rá  dar-'j 
se la posesión , debiendo •expre*'  ̂
sarsie en la  nómiiina del p rim er hRí-j 
ber que perc ib a  u n a  no ta  que diga :ií 
“E s te  iinteresado re in te g ró  el- tin i- 
b re  correspo-ndien te  a  -su sueldo” . i| 

A rtícu lo  72. Los p liegos que de-¡ 
han  au m e n ta rse  p a ra  diiiligenciar los  ̂
títulos-, -sin v a r ia r  el sueldo, s e r á n  
,de u n a  pese ta , c lase  octava, n ' 

A rtícu lo  73. Los títu lo s  que -se 
expidan a  lois Jfueces, P isc a le s  
S ec re ta rio s  m un ic ipa les se reiiaT^í 
g ra rá n  con a rreg lo  a  la  e sc a la  
giiiente:

Jueces. Secretarios. Fiscales.
Pesetas. Pernios* fVíetes.

M adrid  ............¿** . . .
B arcelona , G ranada, G oruña, >Sevr 

lia. V alencia, V ailadolid  y Z a ra 
goza   .................     .. .

A lbacete, B urgos, Gác-eres, L as P a l
m a s  (G ran  G an aría ), P a lm a  (Ma- 
llo»rca), y  O viedo ...'- ................

Capitales de Jítzgados fuera de las án^ 
teriorm ente designadas.

De té r im n o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
De ascen so . ......................*..
De e n tra d a ....      ............... ..
E n  las dem ás p o b lac io n es ....

A rticulo  74. L o s títu lo s  que de
b e rá n  expedirse  a los su p le n te s  se 
r e in te g ra rá n  con a rre g lo  a  la  esoala  
del a rtícu lo ' que precede, pero  s a 
tisfac iendo  sólo la  m itad .

A rtícu lo  75. Los Ju eces  y F is c a 
les m u n ic ipa les no  p o d rán  e n tra r  
en el e jercicio  de su cairgo s in  que 
p rev iam en te  estén  re in teg rad o s  su s  
títu lo s  y  re fren d ad o s por los Ju eces  
de prdimeira in s ta n c ia  re sp ec tiv o s. 
E n  ig u a l fo rm a  re f re n d a rá n  lo s  t í 
tu los de los Ju eces  y  F isca les  m u- 
niciipales su s titu to s , y  los de los Se- 
cretaríOiS lo s e rá n  poiri los Ju eces  
rnuniciipale-s.

A rtículo 76. S a tis fa rá n  po r im 
p u esto  de tim bre, con los m óviles 
cóTir'espondienieS', a razó n  de 400 pe
setas*  ''
■ L o s 't í tu lo s  y car de sucesión  
que -se éxpiidan a  los d e  Gas ti 11 a y 
q u é  t e h ^ h  a n e ja  la  G randeza  dó 
E spaña;---' . '■ ;

ArlícuJo 77. O ontóbuirán éR

IfiiO 100 5Ó

100 50 25 •

50 25 10 ^

25 10 10
10 10 5
10 ' '15 ■ 3

5 3 1

fo rm a, por trazón de tim bre, en  can
tidad  de 300 p e se ta s :

Los títu lo s  de G astllla , tflin Gxaii- 
deza de E sp añ a .

A rtículo 78.- AsímitsmOi tribuiaráii' 
a razó n  de 200 peseta^-:

L a s  GrandesrcrúfCes de tod as las; 
O rdenes, las auioTiitztaciiones paaia. 
^ s a r  títu lo s  y condecoraciones ex
trae je ras y ilos hottioa'cs de Jefe su - 
perioir de A dm inis'tración.

A rtícu lo  79. C o rresp o n d erá  el 
re in te g ro  a ra z ó n  de:

1.® 150 p ese ta s  en los títu lo s  de 
Gomendacoircs de todas las Orde
n es.

2 .̂  100 p ese tas  ep los' de c t u -
ces de 'San F ernando  de te rc e ra  y\ 
c u a r ta  clase. . i ^

3" ib  O pe se tas en los t>tmo s d-e>, 
D octores en todas las Facultad'eití 
ciíYíilcs y -eclesiásticas. • _

Artículo 80. Abobarán timbre» <ü 
50 p e se ta s : - ‘ ’é ^

!.• Los hOBorcé ae J e l^



■lumistrac-ióii y #d ^■eg-ooiardo, y ios 
í̂ d̂ e d ign idades de todas la s  ca ia e ra s  

del -Estado.
Los de cruz y p laea sencilla  

de San fíem ienegildo , y do p rim e ra  
¡y isegunda clase de iSan F ern an d o , 
(expedidos a favor de Je fes  y Oficia'- 

rdes efectivos.
3.® Los títu lo s  de Oa^baliero de 

díodas las O rdenes-
4.® Los de A rqn tteo tos, Ingeníe- 

Oros, ATch!iveros>, B iblioiecairlos y 
|-AniiC'U'ariOís y c u a le sq u ie ra  otro-s 
í^análogos que no es tén  taxativairjen^ 
file c itad o s, o que piid icraii icreainse. 
C' Los títu io is 'de  LiccnciaG'G en
iludas Jas F a c u lta d e s  civiles y ecle- 
jS'iásticas, au n q u e  ios ú ltim os se a n

or sim ples certíñcados, y  los de 
'o tario s.

6.® LO'S de A gentes de 'Cambio y 
o isa  y los ¡de C orredores de Go- 
e^rcio,
7.® Los títu lo s , despaclios o di- 

dom as de c u a lq u ie ra  'Olr a cía s e qu e 
leven la  firm a de S. M. y no teii'

m designado  tipo vsuperror en e s ta

Artíc^do 81. Be re ia teg rairá ii con 
ytlmibre de 25 p e se ta s ;

1.® L os títu lo s  d’e B ach ille r.
2.® Los de P e r lío s  y J?.rofesores 

m ercan  til es.
3.® LO:S de E scríb an o s y P rocu- 

g?adores de cnalquieT  T rib u n a l o 
JuzgadO', .sin d'ísiíuGkm de fuero  ni 
Aó grado ,

4.® Los de Coirredores iníérpre-- 
ríes de buques.

I 5.® Los de A grin ienaores, Vete- 
jirinaciios de loda^ edá&es y Herrádores.
 ̂ >6,® Lo.s de ProfeS'Oir'es de gim -
; n  á'S tic a , Ma es tro s  y  M a e s lr  a s  ̂ d e 
f íP r  i m Gir a cn scñ  an za . 
i 7.® Los de C iru jan o s d en tis ta s .
I 8C Los do P ra c tic a iiie s  y Ma
l í  ro ñ as.
i- -9.® Los do C ap a taces de m inas y 
¡ias certiho-aciones de p rá c tic a  y oa- 
¡’pacidad  mine.ra,__
I 4 0. Los de F ieles o o n tra s te s  de 
i :Pesa-s y Micdida-s y los ée  Veriíica- 
. idoTos de icoatad oros de e lcc tric iaad  
Iju o tros cargos .se me ja n te s  qiio se 
"■e S' [. ab l e zo an  oñ cía 1 iii en te,
; 11. Los d ip lom as de capacidad
’-que expida el Real O onsoirvatorto de. 
i M úsica y IDoelam ac ión.

12. Los dem ás títu lo s  y docu- 
•'£0.1011 tos a.nái-ogoa a  los q u e  quedan  
IdeterminaoO'S en e.sie artícuío-.

A rtícu lo  82. Ia>s derechos de ios 
:g ra d o s  un íversitar-ios. de Insió tu tos 
.jo lO nal esqu iera  o tro s  que h ab iliten  
í |p » a  el ojerc>^K' de a lg u n a  profe- 
■món, ü's! coin-o los correspondiG iites 
'la da expedición de títu lo s  y a'iplo- 
.fcnas, y ,los de im posrcm n del sello  
‘■{Eleal de Gastilia., con a rreg lo  al Real 
'ide-Cineta d-e 16 do O ctubre de 1879, 
feo lia rán  efec-üvos en papel de pa» 
:¡giis al E stado ,

¡Arií-oivio 83. EstaT-áii excepiua- 
iíl-os ée l miatAegro dei T im bre, y por 
tíconsigiiieinte del pago de diicho im 
p u e s to ,  los d ip lo m as de las tre s  ca- 
!ÜegO}Mas d e  ¡as e-o n áeeo r-ac« o.n os- de 
Úa O rden do BeneRoencia, en los c a 
lis oe en que, a ju ic io  dci Gonscj-o de 
p is tad ’ú, SB aored^itado en  el ex ' 

de iksy 'ñoaei'ón d-e io.s h e 
c h o s  la eondaoion de pobreza^ y los 
^  qm  m  e l n.ú-mono i /  del
j ir t íc u io  de e s ta  ieyu

, ^129 U t t ü ' b r ^  f p u  .  ^ G a c e f a i e

GAPÍTULO XI
DOCUMENTOS REFERENTES A GONCESIO- 

KES DEL ESTADO

Ar t ío l i l o  8-4, Se irei.níegTaráii con 
•timbre do 400 pese tais, c la se  pTa- 
•mera:

Las- -cO'nc es iones adm ílriistrativaE 
de ob ras, d'e ferrocaTirtil-eS', de ca n a 
les, de tranvías,, do lliiea'S feiográ- 
ílc.as o telofónicas, o p a ra  condiic- 
citóR de electrici;da.:d; ,d-e pantanOiS, 
de apTovecham iento úe a g u as , de 
cu ltivo  a ti tul O' gT a turto  u  onero so  
y cualqu-iora -otra c iase  do aprove- 
üli am ien tes  i de du secación y •sanea- 
mic-nio de t.err.eno.s, do .sorvicío-s y 
aprovechaun-ienios de la  zona in a rF  
timcu'teTuestre o en las ^m;árgenos o 
cauces- de los r ío s ;  de exp lb lac ión  
de a-guas ininero-mediiciiia'les y (de 
es ia b le c m io n to  de -servidumbres^ so- 
-bre Mie.Ti-es inm uebles de -dominio 
públicou de aootam ieiito  de tie rra s  
con al -c-ultivo’ del -arino-z,̂  y
las .do 'Colonias -a.gríc-olasb ^máe-ntrai' 
su  Yálor, ■ ap rec iad o  p o r las- reglaá> 
e-sf ab leo idus p a ra  el im p u eslo  de dB- 
re  d io s  re a  les-, no p a se  de ddO.WO 
pesetas;,. P o r  la s  -qu.e ‘̂ exoed'a-n ác  
este v a lo r -se p a g a rá  -adeniás en 
inelálico ' el 1 por 1.000 del cxccB'O.

A rtículo ' 85. A igual tin ib re  de 
100 p ese tas  y recargo  de 1 pon 
1 0 0 0 , excediendo su valo r de 100.000 
peseta-s. e s ta rá n  s u je ta s :

Id  L as cGncesiori-es de -d-ehes-a.s 
boyales y las de apr-ov-echamientos 
grat-ü itos d-e -lefias y p.asto.s que  se 
hagan  a '103 pueblóe, y las  d e  ex
cepción ee de todas el a i  es, civiles y 
eclesiá-sLcas, y d'e edificios a  ios 
Ayuntam ie-ntos' qu-e se declaren  con 
aTceglo a las leyes desam ortiza- 
dcrusu

2 .® Los títu lo s  de p rop ied ad  de 
minas-, ’ ,

Artículo; 8'6, L levarán  a-samísmo 
tim bre  ée  400 p ese tas , .ela-se prim e-

.. ____
v a ,  l a s  'p a t e n t e s '  -de- i n v e i n c i ó i i ;  á'o-.u. 
50 p e s e t a s ,  c la s - e  is e g -u n d a ,  l a s  .dQ;;" 
i n t r o d u c c i ó n  y  l a s  í t - e a l e s  p ;a í ie i i i te s ’é 
■de nav-e-ga-o iG n ; d e  2 5  pes-C'ta'S,, c l a s e  
t e r o  e r a ,  l-o,s c c r  tiíñ -o -ad o s-d í tu lo .s  d u ó  
m a .r-ca s : d e  f á b r i c a ,  Io .s  -d-e l a s  é e ^  
c o m e r c i o ,  . a g r í c o l a s  y d e  g a n a d e r í a ,  :, 
ŷ  -los d e  ia -s  d e  .a u t í f íc e S ' y p r o 'f e .- " " ' 
s i t o n a l e s ,  a.-sí i n d i v i d u a l e s  -c o rn o  (Co-i-v- 
l e c t i v a s  ; d e  1 0  p-es-eta-«, c i a s e  'C i ia r -  
t a .  l o s  'C e rtiíñ c -aá 'O .s - iífu lO 'S  d e  
b r e  ‘C o n i e r c i . a l : d'& 5  p B 'S c .ta s , 0 la # C i - 
q u i n t a ,  lo s- c e - r t i f i c a d o i  -d-e a d io i& n r f "  
d e  p a t e n t e s ' ,  y d e  2 ¡p e -o e ia s , -c la ia - i  " 
s é p t i m a ,  l o s  d e  d i b u j o e  y inodeicM S. -

L o s : du .p life .ad o -s  d u  e e t e s -  -p a - te i i le s :
, y d e  l o e  certi.fi-c-adO :S4 í t u l a s  :s e - - e x p e -  
d i r á u  e n  p a p e l  d e  2 p e s - e t a e . . . . c l a . s e  
s é p t i m a .
' A rtícu lo  87,. Idevauánvtim bre- dd:
5 pesetas', c la se  qu in ta , los pa(S.a^; 
pOTÍeS' que io.s 'G obernadores civóles"'-". 
de -las provincia-s -ex-pi-dan a  loe que \ 
lo .soliciten p a ra  v ia ja r  por los pal- -v 
sea en  que -.sea necesario '-tal-: requi-^ 
sito-. ' .

A r . t f c i i l o  88. .Se r e - i ü t e g T a r á i i  c o a -  
t i m b r o  de- u n a  • p e s e t a ,  c l a s e  -o -o ta v a , ' 

dO'S perm ásús y -au to M & a c i-o n e s-  q-iioiá .̂ ' 
o o n o e - d a n  lO'S n ii:3m o ;s -G o b -e rn a d € M rB -sÁ ’'
0 .sus •Delegados', -en uso- de laslfa-'y.;. 
c a l ! : ! des p r o p i a s  .d e  s u  -cargo*, y  iitO:""
1 migan, •determ inado -un >ti-pO' ospe-i 
el a i en e s ta  ley, ;

GAPITULO XII^

LICENCIAS, GUÍAS Y' OTROS DOG'ü MENTOS^-=

A rtículo ' 89. En la-s licencias de-y 
nihsc de a rm as de caza y para. <cazar,}i 
us-o de a.;nma ŝ e.ri gen era l j ^ é e  p e s - y  
ca, q-ue 'S-e concedan y au to rio en  p o r  : 
aq u e lla s  .Autori-c-ades o funcionare  
r ío s  que p a ra  ello- ten g an  facu lta- 
des, .deberán. *e.mplearse s iem p re  
do-oia-mentos-que- 'a l •efecto expendeuá''^, 
el E-sta.do, ún icos q-ue te n d rá n  ¥-a--i 
'ior legal, y .que .serán, a  -s-.aber :

CLA.b e  d e  l a  c é d u l a 'PE R SO N A L .

íJ x m o m s  fifí' 
US& áoarmíu- 

íl.̂  Cííza 
y pars casar.

Feselas

Ei cencías
de uso 

de armas 
Gi; gene-raU

Pesetas

Licsn̂ .ias
de

pesca.
Pesetas.

4A y especiaL ....-....... 40 3'(> 3-(>
2A ........................ ............. ...................... 1:1
3A ......... ................................... ji 3 0 ' 2-ú 20

-4A .....................................................................  é 20 10 iÚ '5.^ ............................. ............. . í
L as dem ás c lases . 7- 5'

No 'S-e cOiiS'iúeranán, a lo-s efectos 
de e^ste artícu lo , corno a rm as  p a ra  
caza r, las do g u e rra  -o p ro p ia s  de 
ios IiiSt; lu to s  ármad-os, ée  que los 
in te re sad o s  puedan , p o r v ir tu d  d-e 
su s  liom bram ien íos, u sa r  fu e ra  -de 
-ios aetus d-e #ervíci:G'.

•Para -la expedición de- las lio-ea- 
c ias, uG,sp0cto al precio, .se mten- 
é e rá  a  la  -clas-e de cédula .personal 
del 'iaiteres-aclo.

Los que se  v a lg an  p a ra  c a z a r la  
p-erdlz, de un. uece-sitanaB
ai:em és  niia. .iic-;0.ac.-ia .esp-ectal de 25 
peseia.S' pcip cada ireolamo m acho P' 
b e m b ra t  -liceacta # u e  B sta rá  súm utu  
é a  a la s  ^ m sm m  ragl-aB .que ta-.s 'ée- 
mÁs áe uso ée arniaB 'le v ^«ara

A rtluu lo  98». L a devoluniíón. éw . 
•aiiim-aS' recogiéaiS por fa lta -é e  
cía , n o  p o ú rá  h a c e rse  s in  -el 
pago  de. 2-;5 p e se ta s , q.ue *se tiaráail: 
e fec tivas hyanéo  vm ''la o rden  .de 
volució.n iin  ni.óvil ée  éi-ohtí(';-‘
pre-oio, c la se  ter^ccra, que d eb erá  ísbf i 
Mutiliiz.aéO’ corno >sc éispon-e p o r  eáí | 
■a¡rtfouto 9,A :éfí e s ta  ley. -,I

Arttcmlo 01. L.os du-eíiO'S -o 'aw en- • 
..dat'ariaíB .de terreno-s po&váB. 
en'C llías ¿Haremente y a.in liraitaclécL 
a lp in a .  *' ;

<B1 para  u sa r  ic d rre rh o  u it-  
¡ímváou íarm ac do fuego, tualquicréí/ 
que s*ea su cUoo, h ab rén  ye es  t&r 
pro-viBbOb do ia  corre-spocdieiite  k-̂  
-CBDCiíia 4 b ‘OíSp ée a rm as.

A rtículo  92.
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icie iag  l'í'Coricias de que íx-alan los ' 
aioiícuios a iiie rio res , la lenenoki o 
r/pasíosióxj. â o lo da alase  de arioa'S de- 
^■fcerá a c red ita rse  po-r un docuineiilo  
€Speakil, qUiO c o n s titu irá  la jiislidl- 
c aa iéa  del derecho a l uso de cada  
una do -aquéllas^ y que h a b rá  do sau 
.visado por el Iii-stituto de la 'Guar- 
‘•oda cávil, expld'iérido.se'. eii Igs cfec- 
.tos tim brados que a diclio fin p o n 
d rá  el E stado  a la venta , en los’que 

dse e o n s ig n a rá  la  clase de arm a, íá -  
J jr ie a  de procede no i. a, núrnoro de fa- 
brlea-elióii y cu an ta s  caracleríst'i-cas 

:p u ed an  d is tin g u irla  do o tra  -sámi- 
■lai% se g ú n  lo que al efecto -se de- 
tcírmino en  el .Regla ni o uto de la  ley.

.Lo;s efectos tim brados de que. se  
t r a ta  se rá n  de tre s  c la ses:

P r im e ra  c lase , d'e 25 pes-eta>s. Pa- 
H'a to d a  clase  de a rm as de caza q 
q u e  puedan  serviin p a ra  cazar.

iSegiiiida clase, de 10 p ese tas , .Pa
na ¡toda c lase  de a rm as de íiiego. que 
.no- ^S'iTvan p-a.ra caza r. .

T e rc e ra  c lase , de 5 p ese tas . P a ra  
(las a rm as que no se a n  de fuego y 
que so con.sidei'en com o in s tru m e iu  
t o s  que pueden  u sa rse  en  lucha, 
queriand'O excep tuadas las- a rm a s  
qiu' í'epresxuiten .recuerdos liis-tóri- 
co-s V las destin ad as al us-o -Oirdma- 
rns cu la com ida y dem ás n ecesid a
des de la v ida o rd in a r ia  del campo» 

E sto s  odeum cníos s e rá n  p e rso 
nal í si rnos, deb iéndose a  ca d a  m uta- 
c;ión de la propiedad , de la  pose- 
siíón o del m ero d is fru te , so licitar-, 
se la expedición  de o tro  nuevo.

La fo rm a de la in tervención  de la  
. .rG uard  i a civil en  la expedición de los- 

inditOiados docum entos s e rá  reg la- 
irientada po r el M inisterio  do la  Go
b ern ac ió n .

A rtícu lo  93. P a ra  la  ju s tid c a -  
'c ión  de la p rop iedad  del ganado  que 
;.se expresaba  con tinuac ión , se  -esta- 
hlece.ii gu ías que e s ta rá n  so m etid as  
a\ im puesúo, con  -arreglo -a ¡la s i-  
;gu'Í4ente e sc a la :

P rim e ra  c lase . T im b re  de i 00 
p e se ta s  par-a ios- caball-os de  car,re
ír-as y -sport c’e m ás  .de lre-s ¡añors y  

de diaz .̂
•Beguncla c lase , tTImlLre de 5'0 pac-

se ta s  p a ra  el ganado m ular, tam - ' 
b ién de lu jo  y de la m ism a edad'.

T e rce ra  -clase. T im bre de 10' pe
se tas p a ra  el ganado cab a lla r de -to
das ciases dedicado a -corridas' de to
ros y novillos.

C u a rta  clc^s-e. T im bre d’e lOú pe
se tas  p a ra  los lo ros y novi'llos que 
se lidien.

Las' gu ías -a que -se reñ-ere -este 
artícu lo  -se re n o v a rá n  s ie m p re  que 
la icaba 11 c ria  -cambie de dueño.

D ichas gmias se  ex tenderán  p re 
c isa  m ente en ios efectos tim b ra d o s  
que -a diich-o fin  e s tab lece rá  el Mi
n is tro  de H acienda, y s e rá n  a u to r i
zadas por la Guandiiá civil en 1-a fo r
m a que se  d-Btermine por el ¡Minis
tro  de la G obernación.

A rtículo  94. L lev arán  itim bre de 
25 p ese tas, c la se  te rce ra , las licen
cias que s -0 o to rg u en  p a ra  co-xitraier 
m a trim o n io  a Tos que p o r -sus -oon- 
e i o 11 e s n o b i 1 i a r i a s 1 as > ii e c- e s i te n ,

,GAPíITÜ.LO X III
D0 GUMEN7OB EN QUE INTERVIENEN LAS 

DÍPÜTAGiONES PROVINCIALES

A rtícu lo  95, L as á c la s  de ton ta  
de po-seslóii de los P 'res'identes de 

Tas D ipu tac iones p rov incia les se  ex
ten d e rán  en  papel tim brado  de la s  
•Ciases y p rec io s  s ig u ie n te s :

T I M B R E

• PROVINCIAS Precio.
Ciase.

Fesetae,

Aíadrid y B arce lo n a . 1." iO'O
Las ideirí á s p r  0v i 11c ia s 2 ^ - - ' ^

papel del tiimbre -de -dos peS'e-tâ SH, clsi;*': 
se  7.*̂ , lias -actas -de d ichas 'Gonpoa?.Si??j 
cionesi; y -en el de u n a  pese ia , í>tagíi 
-so 8.% las- cu en ta s  defin itivas die|| 
p resu p u esto  proviruciial y la3 ide 
j a  po r Ingreso-s y  pagoSi

- CAPITULO x i y   ̂  ̂ ■
DOCUMENTOS EN QUE INTERVÍENlÍN " 

LOS AYUNTAMIENTOS

A rtícu lo  98. L as ac ta s  de ito-m# 
de posesión de los Alcaldes; s-e 
te n d e rán  en  papel tim brado, c o #  
íaamegTo a  la  e sca la  s ig u ien te : i,'

A riíc'ulo 9.6. E s  ap licab le  la es
ta s  'G orporaciones lo p recep tuado  -en 
-ios- .artículos 2fi y -siguienters de e-sia 
loy, -en iodcs aquellos -documentos, 
títu lo s , -expeciiente-s, -certiñcaci-Gíiesy 
Éns.tancias y lib ro s  de igual ¡na tu ra
leza, con  !a-s modiñ-cacione-s. que 
/Comprende el <articuio que  sigue'*
• -Airi,-íe;u,lo /9,T* Be ¡e®leivd«i4p,

POBLACIONES

T I M B R E   ̂

Precio
Cías#

Pesetas

M adrid . . . . . . . . . . . . 1 0 0
BaTceiona 2.a 50,
O apita les de p ro - 

vin-oia, eixicepio; 
l a s  anterúoreS'...: ,3.* 25:

-Gapitales de p a r  ' . >
tido y  dem ás
pueb los ............ . 4.a •■■■ i 0

A rtícu lo  99. E n  los -contratos éé., 
a rren d am ien to  y obligax3iones- d-ai; 
fianzas, ifncluso las de -carácter pC!>, 
son-ai, que p a ra  la  administiraciióii;' 
y recau d ac ió n  -de las coniríbuoiouos; 
<e im p u esto s  se  o to rg u en  po r -losi;; 
eon;tDatis-ta,s 3̂  su s  fiadores -a favor, 
de los A yuntam ientos, que no  so iii<» 
c ie ran  p o r es-critiira pública, -se em 
p le a rá  -el iim b r -6 que p a ra  los ins-, 
i ru  rn en to s  ¡no l aTilial.es -s e de ie r m ina. 
po r el a r tic u lo  i'5 de .esta ley, su-*̂  
je tán d o se  *a la  -cuantía del confrato.*;

A rtícu lo  lOiO. 'Son apl-iicabl-es 
los docum entos de los A^uintamien® 
tos las d is .p -O 'S ic io n e s  -corilenidas oíoíi 
el a.rtíciilo 96 de es ta  ley con l a s  
,ri(aci;0:ae:S de los -antícuTos ^i-guiea*.^
I G'S

Á rtícu io  iO i. L as licencias quéT; 
<sc conoedan p a ra  la  tcunsíru-oiodór^^ 
m ejo m s, ro p a rac ió n  y omaiO' úé.{ 
edifi/cios is-e su-jeiar'án la  o-sc-al-a. sik.; 
g iw tr te
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Número
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G o n s i r i i c c i ó n  dej B asta  ii-íia sii¡periicle' iiuTlgdiitaJ de
ediñcios dê  mieivaj 250 mietros c u a d ra d o s   ........
p la n ta   ...........( Des cíe da cha superílcre en adelan te .

E nsanohe de edUii 
cios, ya en sen ti
do horijsonial so - | 
b re  nueva p la n ta f  
que la c o n s tru í- ] 
da, ya en sen tid o l 
v e r t im l sobre la !  
an ie idn r c o n  s~ | 
tr iiíd a  ...............

R eparación  y con»' 
so lidació ii de edi-
ílciOB  ........

H asta  u n a  superfic ie  die ensanche  de 
100 m etro s  cu ad rad o s en sen tido  
horizonjtal, en p la n ta  nueva, o 250 
meitros cu ad rados en p lan ta  de la 
a n tig u a  co u síru cc ió n  p a ra  ele
v a rla  ..........  . i , ....................

D esde d icha superfic ie  eii’ adelan te .

H asta  u n a  suíirerñ'ciG ho rizo n ta l de
250 m e tro s  c u a d ra d o s ...................

Desde d icha superficie mi adelan te .

R eparación  y o r n a 
m e n ta c ió n  de fá 
cil a día 8, ‘inoluyen-f 
do en ellas revo-f 
co y p in tu ra  do^ 
las m -ism as......... i

H asta  u n a  S'UijxíTiicdie de fachada a 
r e p a ra r  o re s ta u ra r , de 200 m e
tro s  c u a d ra d o s ................... ................

Desdo d icha  superficie en adelan te .

M a d r i d

Peeetas

25
60

10
25

10
25

10
25

iBn las licenciasi p a ra  edificar fue- 
a‘á dcl radáio  ̂ de l a s  pofolaeiiones y 
4m aquelIO'S té rm inos rnuniciipales 
qiie no formen pobJacion ag»mipada, 
•el iimbre será el co rresp o n d ien te  al 
?c)e lás poblaciones jneaores de 10.000 
’ibabtijtaiites'. DüCh.as' licencias .sierán

ta ta ia r la s ,  y el timbirc se  pondírá 3n 
ía  m atriz .

A rtícu lo  102. Be ex ten d erá  en 
papel timbimQ'o», con su jec ió n  a la  
s ig u ien te  escala , siin pm^juicio de los 
a rb itr io s  que, a i i to m a d o s  po r el Go
bierno, estén establccidíois, te* llcen- 
edfas que se concedan, a saber :

P O B L A C I O N E S
Para esta' 

toleoimiontos 
públicos
Pesetas

Para puestos 
al aire libre 
en calles y 

plazas
Pesetas

M-adriá y B aircelona............ . 10 f-
Poblacioares de m ás do 50.000 a lm as ('excepto la s

aniterior e s ) .......... ^  • • • •••••• 10 5
Idem  de 20.001 a 5O.G0'0...... ............................................ 5 2
Idexn de 1 G.O.0'1 a  20 .000 ......... ...... ............. .................... 2 1
ídéin  de m enor núm ero  de h a b ifá n ie s ........ ............. 1 0,10

A rticu lo  1 0 3 ,  D levaran  tim b re  de 
003 p ese tas, clase 7.^:

Dos librO'S de a c ta s  de ditobas Gor- 
l^aracioraes y los óe la Ju n ta  de Aso- 

,tcáado&.
j A rtícu lo  104. T im b re  de una  pe
rneta, c la se  S.*:
; 1.’' Las ac tas  de d eclaración  de
■isoldados.

2," L as cuen tas de ad m in is tra -
>cüión de lim p io s  y aabiírivos.

S."" Las deí p re su p u es to  m u n ic i
pal y de ios P ósito s.

Los expeaj[ieiiiji es gubernaitii- 
,\08  que se tra m ite n  en in te rés  de 
^partiicuiares, y lodo lo que a so lic i
tud de ésto s se actúe,

5.'" Los expedien tes do dectara-
eüón do p ró fugos que se •insirayan 
a  in s ta n c ia  de parím  

m 6.® Los encabozam ú:ni.os oie los
ipueblos p a ra  el pagm de contribucúo-, 

e impue-sto*s.
7.“ El libro de acta.s de arqueo-s 

hde los ínndus m uniicipales.
•’ 8,® Los repartO'S do con tribucio -

9.*" Los documento-s a que se ne- 
frere la  ley de 8 de F eb rero  óe 1907 
en re lac ión  con la de 18 ele Mar-zo 
de 1895, sobre saneam ien to  y m e
jo ra  in te rion  de poblaciones, y que 
exigiéndose p a ra  elkj-s el usO' del p a
pel sellado, no se hallen  ‘ex p re sa 
m ente co inprenodo-s en tre  ios ex- 
cep tira dos del tim bre de u n a  p ese ta  
en su  .artículo lo .

A rtícu lo  105. T im bro de 10 cén
tim os, clase  fi.*:

1.® Los am illa ra  mi cu tos de la
riqueza pública.

2 ó La-s .copiaos de los re p a rto s  de 
con ir  ib ación es.

3."̂  Lo-s expedientes de oec la r a 
ción de p ró fugos, con  la excepción 
indxHcada en  el a rlícu lo  104 de esta  
ley. -

4.” Los expedientes de qu in ías ,
h a s ta  la declatración oka soldndos.

5.® L as dnform iaciones y docu-
nnuuos oe p rueba que se re fie ran  a 
exetiicioncs legales y en que deba 
aoirodütarse l-a po b reza  de a l ^ n  in-

jjal ,/m n4|£ X 0

l=» O O i-, A o I o  ÍSÍ e: 3

I>B más 
de 50.000 

habitantes

Pesetas

10
26

10
10

10
10

10
10

De 20.001 
a 50.000 

habí tíi rites

PCoOUS

De 10.001 
a 20.000 

habita Ji tes

Pesetas

hlttlas
i'estantes

Pesetas

10 5 u
10 10 5

5 2 f
10 5 2

5 2 1
10 5 2

5 2 1
10 5 2

en los .casóos en que .sea dienegada ¡la. 
íóxención por no. haijersé ácrédíita- 
00  ̂ la  pobreza.

6.®  ̂ L as d jligencias neoesaria-s, 
p a ra  jU3 tificar 1 as. ¿rec l.ani ac ián es- ■■(fe' 
exclusión del aili9ta.mieirto-, p e r b a r 
l ia rse  com pirendidos los mózo>s' eA 
los de otro>s pueblos,

7.® G uantas r e d  a m a d  0 X1 68  p u e 
dan li ac e ]’se .^rd a t i v a s a  1 re-em p lazo , 
cuanoío a juitcio de las G orporáoiones 
o A utoridades que de e llas coiuoz- 
can, fu esen  reconocáidos comoi 
bres lO'S rec lam an tes . •

8.® -Los p ad rones de vecino8. ó  ’ '
9.® LO'S libTOs de a c ta s  de la s  

J u n ta s  Icoiales de P rim e ra  énsoñan-. 
2a, B anióad  y Beneficencia.

10. El libro  re g is tro  de m ü ítad r
11. El p rim er pliego de 16# íi- 

bfO'S de in v en ta rio s  y b a lan ces, í>ia- 
rio, M ayor y de Caja, y los e sp ec ia 
les de In te rv en c ió n  y Caja de los 
P ó sito s . ^

12. El Hbro' de ac tas  especiales 
de las sesiones de los A yuniam ien- 
íos en  que  aeuera'eii todo lo que co
rre sp o n d a  -ejecutan en el ramO' d»e 
PÓ-SÍ;L0*S.

13. -El lib ro  pro tocolo  de ob liga
ciones a favor de los PósitoB.

14. El de ac tas  de a rq u eo s  raen- 
m en su a les , ordinanios y ex traq rdL  
n a rio s  que so verifiquen  del n u m e
rario, valores y granos de los Pósitos,

15. Los expedientes in s tru id o s  
con a rreg lo  a la ley de 8 de F e b re 
ro de 19137, en re lac ió n  con la de 
18 de Síarzo de 1895, de san eam iem  ' 
tú y m ejo ra  in te rio r  de pobíaciionós 
y conrpriuid'idos en su ar-tícu lo"Í5 ; 
sus jusUficaTitc/s; recliainaeiioihies -(jüe 
su r ja n  de su  ‘ap licación  y\J‘íbroF clO' 
acla.s de Ju ra d o s , con  la  -excepción 
que se expresa en el n ú m ero  9.® deP 
artícu lo  an te -rió r., , , ;

-A ríJeiiio  tOfi. Lo.s lib ros coHí- 
prenilidO 'S en  lO'S articul-os-.-quc pip»e- 
c-eóeii dc: este  capitxrlo;, -serán .anio-«
? izados Mm la Deificación de Eaeieo-

.. p

í

d-dr

■-'A•X;'
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íJ-a cíe la  respeotíiva pTOviní^ia, pu- 
'd’íieU'do 'servitr los de ao tas p a ra  va* 

lrios años consecuüiívo-s. fel reiñtegr-o 
ise v-erifioa'i’á on papel do pagos al 
E síado , en el que ia  D elegaciou a-e 
•Ilaeienda s;u.scrib:írá la eoa?£espoii- 
dierif o ^o ta .

A^tieu^Q Í07.‘ La A d m in istrac ión  
te n d rá  la ..facultad do hace-r' en cab e- 
izarnj'Ciil,G;S con ’lois p u e ' M o s v e -  
oitiiciaT'io no exceda de 5,000 habí- 
ita n t es, r e s p ec to' a 1 1 i ? n bre que 'deban 
u s a r  1.0'S' Muni-cipi'.O’B en sos" lib ros.

P a ra  el co n c ie rto  se  io-ma>ná como 
tip o  mínáimo el i m p a r  fe medk) del 

^¡titmbre coB?respoTidieiite a  los libros 
-{latilizados en ei ú lam o  trien io .

■  ̂ o' CAPITULO XV
ACTÜAC,IONES I>E LA JURÍSDÍGGÍÓN, CíVIL 

■ - ■ CONTENCIOSA
A'ntfciilo- 10i8. Los escrito s  de los

o  á& ^sus re p re se n ta n te s , 
km  ju io io s <ée .^esahu-cao, Iq¡s auto<s, 

y sen ten c ia s  de lo-s Tue-
ces y Tiribiin-ales ord'ina'ritos y con- 
tencio^so^-admims tra tiv o s, en todos 
>&irs gr'adO’Sy gne .se áücten d u ran te  
la y h a s ta  la  te rm in a-
ció'n deñnLtiv-a de cu a lq u ier nsgociO 
civifl soixieiliáe o que se -so'm eta'a la 
jtiri'S^dít-efóii eonteneiOfsa, o que ten 
ga por objeto la fo rm al i z agid n de 
la deigjanda, eum o las com pulsas 
i'M.e’rafes O ' s e  libren , 
incluso, la s  p ie  exp idan tos No Laidos 
por m ana 'a to  ju d ic ia l p a ra  asu n to  
contencóose^ se  -extenderán, sán ex
cepción  en papel limLradO'
Ci8 un  nrmmo preeio  con a rreg lo  a 
1 a ' cu airtfa de 1 a c i>s a o v al ít a da o t an - 
tadaií M a te ria l y deter-múnada del ii- 
tigto, co n  -siijecion a la escala  s i
g u ien te :

T I M B R E

CUANTÍA DEL JUICIO

H a s ta  100 
Desci’o 100,01 b a s ta
IDesdo 1.000,01 h as ta
D esde , 5.000,01 h as ta
ff)ies i16 2 0 .000,01 h a.s ta
D esde 40.000,01 h a s ta  
D es de 60,000,01 h a s t a
iDcs d e 80.000,01 h as f.a 10 0 .00O..............  r.

. D esde 100.000,01 h a s ta  300.000.................... ............
D esde 300.000,01 h a s ta  3 5 0 .0 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

LDtesde 350.000.01 h a s ta  400.000^..........................
D esde 400 .000 ,01 h a s ta  450.00*0......... ................ .
D esde 450.000,01 en a d e lan te ................ ....................

p 8«e ta« ... ..i,,.,» ..- , 
LOOO......
5.000..........

20 ,000. . . . . . .
40.00 0 .........
60.00 0  .
80,000........

Clase.
Precio.
Pídelas*,

IJ.® 0,10
• 12>L 0,5a

11.® 0,75
10.® 1

9.® 2
8.® 3
7.® 4
6.® 5
5.® 6
4.® 7
3.® 8
2.® 9
1.® 10

 ̂ A rtículo ' 109. Los docum entos 
¡que se p re se n te n  en au tos, ya como 
jfundiamente de las respectivas de- 
rpiandasv: ya p a ra  p ro b ar las accio- 
)nes o excepciones que en aquéllos 
Hse ejercitenv no reiquieren mayor tim- 
,1bre, eea cual fuere la cuan tía  del 
lúLigiq, que el que esta  ley les exija, 
ecgúñ; xsu c la se  y n a tu ra le z a . Si di- 
lcho.s docum entos fu e ra n  de .los que 
i a  ley  no s u je ta  al tiimbre, en to n ces 

ex ig irá  el re in teg ro  co rresp o n - 
Jttiento en pap-el de pagos al E stado , 
"bon -arreglo a la cu an tía  d-e ios au -

L os .pcraódíicO'S oficiales q u e  'se 
p re se n te n  eji au to s  no e s ta rá n  s u je 
to s  al 'ueiin te g r o de que  h ab la  el p re- 
iSente a rtícu lo .

■Artículo 110. Si el litigio versai*^ 
isobre cíecitos de la Deuda piib’iica, 
iObligacioneiS) o acciones de Bancos, So- 
ibiedades o Em presas de ferrocarriles 
V de tedas clases, y demás' vailofres aná* 
íogos,: serv irá d e " base reguladora <su 
v a lo r  ai tipo m edio de la co tización  
bfioial en el m es a n te r io r  al en que 

p re sen te  el p rim er esc rito .
'Artículo- 1 1 1 .  Guando ño ap arez 

c a  d e te rm in ad a  la c u a n tía  de lá  co- 
iSa ULigLosa, los Jueces y  T ribüná le« f 
^ t e s  de p roveer -sobne lo  p r in c ip a l , ' 
íacordarán  que el que pnoduzca el 
f o ic lo : la fije, p a ra  la ap licac ión  de 
la  c íase  d e .tim b re . Los Jueces com - 
|)irobarán  e s ta  declaración  con -suje- 
ición a las reg las  estab lec idas en el 
iartículo 489 de la  ley de E n ju io ia - 
|mleatoi:civil, y se oonslignérá p o r .dik 
J^igencia.f

A rtícu lo  112. E n  los juic'iíos d-e 
ab 'm testa to  y de te s ta m e n ta r ía  se 
a ten d erá , p a ra  el uso del tim bre en 
las piez-as de a u to s  genera les en que 
conform e a la ley se  dividen, a l va
lo r de la m asa  de b ienes hereditaíTía 
que previiam ente s e ñ a la rá  el h e re 
dero d ec la rado  o p resu n to , y a fa l
ta  'de éste, el que p re ten d a  la con
s id erac ió n  de ta l.

E n  los concursos de ácireedores 
y q u ieb ras  se re g u la rá  el tim bre por 
la c u a n tía  del activo que  figure  en 
la Memoriiia o balance que p resen te  
•el deudor, o por su ausencia , los 
actheedQres que p rom uevan  el con
curso , seg ú n  los caso s.

E n los juiieios incide n ia le s  que se  
p rom uevan  con m otivo de los u n i
v e rsa le s  a que se refieren  los dos 
párraL os anteriOires, se to m ará  en 
c u e n ta  el im p o rte  de la rec lam ación  
so b ré  que el inciden te  versé, y si 
aquél fu e ra  cuestionab le , se  e s ta rá  a 
io que prev iene e l  a rtícu lo  que In- 
inedfiátaimMte precedes.

A rtículo 113. Si en  el cu rso  de 
u n  pleito  ap areciese  se r su  cu an tía  
miayor» que la  que se lé  hay a  a t r i 
buido al incoarse , -el Juzgado  o Tid- 
b u n á í que d e \é l cono-zca dispond 'rá 
inm ed ia tam en te  que se re in te g re  en 
los au to s  la d iferencia  del tiimbre 
em pleado a! que re su lte  courespon- 
derle. Si se conociese dicha d ife ren 
c ia  a l  fenecer el p leito , en tonces 
se  h a rá  la  optoriuna liqu idación  al 
praotioar la ée  cosiasi exigiéndole 
el ipefiétegné la mls^ma. En uno y

otro cáso  se hará efectivo en papel 
íic pagos al Estado.

Bh, par el co n tra rio , e n  cu a lq u ie ra  
de las dos si tu aciones >a que s e  «con
trae  el párTOfo an te rio r, apareóles:' 
ser m enor la cuan tía  del p le ito  qu«í 
la que se  le hubiere atribu ido , el 
Juez, en el pritmer caso, y prev ia  ia 
o p o rtu n a  liquiikiación por quien  pro- 
cedia, en el segundo, dispondrá ip' 
m ed ia tam en te  que por la Eacuenda 
se F-einl’egíne a  los Etigaíites íintere-- 
sados las -s^umas respectivas, previo 
descuento  de diez* cén tim os por ea- 
da pliego gastanío <0 -MverikiO' a  que 
se refiera el rek itegro , pasándO'Sc ios 
au to s  a l Abogado del jEá-ta;dfó!.

A rtículo  1 14 ,  Guando .poir v irtud  
tíie auto> '0 'Séintencla ju'dicital s-e 'ad
ju d iq u en  M énes m uebles o derecho s 
que no exi'j.an -e!! b torgam i'an to  de 
esertitu ra  púibHjca, lo-s testim oniois 
que d-e dichas reso luciones se  ex
p idan  por l->s ac tu a rio s  p a ra  se rv ir  
de títu lo  dé prop iedad  a  los ad jud i
ca ta r  ios o nem a ta n te s , s  e ex tenderán  
en el papel {correspondiente a ‘ la 
cu án  tía  de los b ienes que se lad^udi- 
quen y con a rrég lo  a i a rtícu lo  T '5íde 
osba ley, sea cuáiqíuiera el tim bre 
qué se hub'icsc empleado^ en las a c 
tuaciones. '

A rtículo 115. Se em pleará él tim 
b re  de 10 pese tas, cla^«!é p rim era , en  
el pnim er pliego de las certificacio- 
nes de los actos de concildaoión, 
ou-ando' haya avenencia. Los phegos 
sig u ien tes  s e rá n  de la cla-ae 10.

A rtícu lo  1 1 6 .  Se em pleará  el t im 
b re  de tre s  p-OvSetas, c lase  8 .U

1.® En los p le itos cuya c u a n tía  
se a  inestim iable o no pueda determi.. 
n a ts e  por la s  reg las  de los a rtícu lo s  
priecedentes.

2.® E n los re la tivos a derechos 
polítiicos u honoríficos, exencirwnes y 
p riv ileg ios p e rsona les, ftliacltón,. pa 
te rn id ad , interdiicción y dem ás que 
ten g an  pon objetO' el estado civil y 
condiición de la s  pe rso n as.

A rtícu lo  1 17 .  LleTOrán tim bre de 
u n a  pese ta , c iáse  10.®:

1.® Las ceFtificacínnes de los ac 
tos de oonciliacáón, cuando  no haya 
-aveneiiC/á.a.

2.® L as ac tas de los m ism os, h a 
ya ü! n o 'av en en c ia , no pudiendó ex
tenderse  m ás de u n a  en  cad a  pliego.

A rtíeulo  118 .  En la s  papele tas 
de citaelóm a juicio verbal -se usaaA 
el papel tim brado  carreapond ien te  a 
la c u a n tía  iiitiglosa, y de 0 ,7 5  en las 
que se  in ten te  el acto  de concília- 
oiión. Las copias d‘e dichos docú- 
m en to s se extende-rán on papel co
mún.

ATtícuIo l l'9. Se empleará al pa
pel del tim b re  dé oficiio:

1.® E n todo cu an to  con este câ  
(Tácter se ac túe  en los Juzgado# y 
T rib u n a le s , injclufto en  los exp«odÍ3eii- 
tes g u b e rn a tiv a s  que p a ra  e x l ^  
responsabiH idad a lo-s funcinuaricns y 
auxíldiaros dte la  A dm inLsirecióa de 
u 1 ;iciá se incoen, sin pei\íuíC!Oi en 

08 03 oé/so, í.él re in teg ró  a que ven
d rá n  obligados aquellos a quienes 
se  ¡impongan co irecc iones disciiilL  
naiúas, al re sp ec to  do dos poreui-A 
po r cada  p liego  m verU do.

2*  E n  los a.'SuxEoa oivLie.s en quo 
sea  p a r te  el E s tad o  o  Isus Ck^rpoi^* 
ekm ea  a  ^utoue# loono^idlo é  

m éO:^AO} quq 4
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i;W ‘insEancia o em sb  m te í’és se  ác« 
I íú% «alvo 0I reíntegTO- «eowespBH- 
I díKíBEe en los caso s en que prctc-eda.

lArticxiío- 120. Gil anclo iodos los 
que se a n  p a r te  eiiii u a  plei-io goceiit 

• ó'Q la  coas'ideración ó'e pob res y h a . 
[yan sid o  declarados ta le s , con arrcv 
[gl'O a  lo prevenido' e n  la  ley de E n- 
piiiciainiieiiLo- civil, -so -em pleará tam - 
pbiién ,el tim b re  cíe oíiclO', sin  p e rjiii-  
\'ÚQ dei » iM e g ro  siempii’ie que haya 
lugar.

^rtícnIo> 12E Guando u n o s  in te- 
ro sados sean pobres en el sentido 
dogal y O’bras no, ü̂  s e a n  p a r te  el E s- 
dcdo o C orporaciones igualm e-nie 
jpw /álegiadas, cad a  'Ciiai -sum m isiria- 
frá el papel que a su  c lase  co rres- 
I ponda  )para la s  actnacdones que ha- 
'y-aii de praetiioarse a  su  m sia n o ia  o
i;fc;n s u  ifñterés. Las que -sean de in te - 
jir'és con iún  >a u n o s y a  o lro-s se- ex- 
oteiyderán en el tim bre  de ofício, ag re- 
.^gánd’oselo en el de pagos al E stad o  

eq u iv a len te  a la  p a r te  del que o 
Sos que, no litigando- como pobres, 
jCOrresiponda sa tis fa c e r . Bi adem ás 
'r’ccayese condenación ále costas -a la 
;pai?íe -solvente, el reintegTo s e rá  ex- 
ileMPvo -a >todo lo aclbado a  solle-i^ 
í u d  de lois. que litig a ro n  ele oficiio .eo.- 
rm® pobres.

 ̂ '  O A P IT üL V  X V I

áCTUAOIONES d e  l a  JUmSDíGCiÓN CíVIL 
. VOLUNTARM

/ v ^ iíc u lo  122. Be em p lea rá  el pa- 
’peiF tiimbrado de dios p ese tas , c lase  
’;KGvenia, e n  las  aeíuaciÉones su b re  
^a&uiíios p rop i os de la  jurisdiiccióii 
V'OÍuntaria de que t r a ta  el libro»
:Ccro de la ley  de EniuiGdiamiiieiitQ 
íe-iva.
f ulrtículo- 12-3. Es- ap licab le  a  e s ta
Ijorisd'ieciión lo diíspuesto p o r los .-ar 
/ííeulo-S' 120! y 121 paria la co n iea - 
'CiiO'Sa.

GAPITÜLO XYÍI ;
'ACTUACIONES -DE LA JURISDICCIÓN 

■ GHIMINAL..'

 ̂ \4 rtículo  124. ¡Be e m p lea rá  el 
! tim bre de uñcio  en la s  cauifsaB’ c ri-  
;:a#sjiales, -cñ las ac ias de los ju icios 
■sobre fa lta s  y e^t las didigencias que 
S6 ayacEiquea p a r a  la  ej-ecucdón de 
la ífo s  que en u n o s y ótro.s TCcaigan,

. ;Ei que reiSultare condenadU' en 
eO:Stas e ii las cau sas  y en los juiciíOfS 
do faltas^ reintegT-ará el tim b re  co- 
•í^raspaiid’ien te  a  los i^liegos del de 
oÉ&k} in v ertidos, a  'razón de 10 oén- 

'Umos de p e se ta  p o r plie.go> -en los 
ju ic io s de faltas-; de 75 cén tim o s, 
iaiidhüén pori pliego-, en  la s  cau sas  
cDi q-ute rc-caycre i-se.náeaofei impo- 
olendO' la pena  de a r re s to  m ayor; de 

'Ui':).. peseta , en los demé/S en que  la  
'-‘ondena ííi'CTe o tra  p e n a  correcelo - 

'.ií-al, >’ de dos peseteas, en  lo« que se- 
impiísiicro-' eualquáer o tra  pena, ■

Jirticu lo  125. E n los easots. en 
que -SO vori Oque <acto-. dé- conciliación 

jp-a-fa asunio- (¡ue ira-biere de se r oh- 
n e to  de  dem anda e n  io- crinutiuvl, sa* 
( t is fa rá n  los doeiinienio-S' el m ism o  
)impúcs-io^ que si v e rsa re  sob-re -a&uin 
lo lOIlVil.

GAPITELO X'VÍII
AOI’UAGlONRS t>E I.A JURfóDILCIÓN,

BE GUERRA Y MARINA '

uÁiriículd Í 2(k E d  Xô  pro^^dluíMi-s

ím  iU s^ m a;rlm  m O iteres, ya  lo sean  
pojy lo s  3EWbunalie«- de G uerra , ya 
p o r .los de se  m ta rá  a  lo
dife'pu'esto en eí artículo- 341 del Có
digo de JusM aia ipiirlitar y demá-S' dlts- 
posícifones diietadas -o que  -se dicten  

/referefUíes -a- I o b  pm m ém áeiito s ' en- 
-ramos.

GIAPÍTÜLO XIX
AC’rUAGIONES DE LA JURIÉDIGCíÓN

g o n t e m g io s o -Ar m i n i s t r a t i v a

Artículo. 127. Be em plear'á  el t im 
bro, s e ^ n  la  c u a n tía  de-1 -asunto y 
con su tec ió n  a  la  escala del a rtícu lo : 
10.8 do e¡sta -ley, en todas las  ac tu a- 
eiones- que ise tram liten  en- el T rib u 
nal de rio GG-Ed̂ ncii-0‘SO»-^admm,istrati** 
yo O' en  lo-s proviinciale-s de la  m i^nra 
juriisaiíictcáón, -exceptuándose el ca^o 
de que e l  -particu lar gozase del be
neficio- de pobreza, -salvo el re in te 
g ro  corr:eiS;ponddente, s i  procede, con 
arreglo- al artí-cuilO' 285 de-i Regla
m ento so b re  el procedimi-ento! coii- 
te-ncioso-.

AH íauIo 128. A los- efectosi del 
a rtícu lo  aiiáíeriar, el aciior^ u s a rá  en 
sí esciritO' de iB terposicáón d^i re-
oii-rso la  c la se  deí papel -sellado qué 
a su judício correispond'a; y cnando- 
ex istan  duda-s ace rca  de e s te  pun ió , 
se  rieci'dlilriáni po-r el Tribnihal con 
anre-glo -a lO' d ispuesto  en el lartícu- 
lo 267 del Reglaroento- a n te s  clftado.

iÁ'rtíc-uIo» 129. Se em p lea rá  el pa
pel 'tim brado' de tre s  p e se ta s , clase 
octava-, ©n los pleito-s con tenciosos 
cuya c u a n tía  s e a  inestim ab le  y  no 
pueda de te rm in arse  con arriegloi a 
lo  que piresícráb© el artícul-o 489 de 
i-a ley  c'© Enjuiic i am ien to  civil.

Bi e n  el curiso d'el -pleito- o su 
te rm in ac ió n  s© viiniere en conoci'' 
m ien to  d© la  v e rd ad era  cu an tía  del 
asu n to , .se devolverá -o ire m te g ra rá  
la  d ife ren c ia  en tre  el v a lo r  del pa
pel íinveriM o y  ©I coríreispondiente 
eon arre.glo a  iá escala .

.Artículo 139. Los- eseritO:S en 
n o m b re  de la  'A dm i'nistración s-e ex 
ten d e rán  en papel -sellado d© oñcio. 
Ig u a l papel -sé em p lea rá  en la s  dili"- 
gencias p ra c tic a d as  á  ifíisiaiieia del 
Minis-tcr'io-Eitscal-o oí© los A bogados 
del E stad o , a í l  icomo en  los te s ti
m o n ia s  de senienciias deñnitiva-s y 
en las n o ta s  y extractos- a  que hace 
re fe ren c ia  o l'-a rtíc iilo  . 74 de la  ley 
de 13 de B eptiem bre de 1888, no- m o
dificada po-r la de 22 do Junío' de 1894.

E n  lo-s testiim onias de a u t o s  y di- 
ligeneias que se  decre ten  de- oficio, 
se  em pilcará pon mitad! el p ap e l se-* 
Hado de ©>sta c la se  y el co rrésp o n - 
d iente a M  civar tía .

Ariíciil-o- Idd. Berá ap licab le  á  
e s ta  jutrísdicc-ión i o d isp u esto  e n  el 
a rtíc u lo  100 re-specto a los docu
m entos que iie p re se n te n  en  au tos, 
ya e-omó. funidamiento de las denfain'- 
A es,"ya p a ra  p ro b a r acciiones o ex- 
r!epC'Í!one.s. .

G A Pm JLO ;X Xí
1 ALTUACIONRB BE LA JURiSDíCClüN 
j BEt. TPaBUN'AL- DE CUENTAS DEC REJ.NO

I Axtículo ÍS2\ Eiii [indas Im  aé- 
? tuacío-n-es' que ŝ e praciiqAi-cn pO'r esíe  
I dV’bu n al p a ra  el fa llo  de •
I som etidais a l m iismo o da-
® .-em-oólien f.c 6= dfe ¡akam es m

gro-s, «©-empleará siempre papel -e-a-* 
xnún;^ pero isr el fallo- fuera .c-oái’dc« c 
natorio-, cntcmoes' el raspon-sable ue-̂  
berá r.Giinie'gTai.% en tm ihre d-Ct ipagoew  ̂
al Eístatío, todo ,-Io actuado-, a, ríuv'bx '̂: 
'de 10 c'é-ntimos por pii-egO'. ‘ ■

GARITELO XXI
|VLíBROS Y  BOGUMENTOB EN GUMcVAa - 
X  PROCEBENl’ES .-DE LOS TRIBXJNÁLILZ

-Artícul-o 133. rS© us-ará tiímbre áOi 
d'O'S pe-seftais, -éla-se n o v en a :

1.° En lO'S- expeáriente-s- gi|bc»‘na-«- a; 
tiVos- qu© -so- lin-struyan en -ios. £ 
bunaie-s y Juzgados de todas clase>_-, f  
a instancia o- cii -interés- d-e paríiu»* C 
lares.

2 r E'ii lois liibro-s de co'íioeim-cs'” ' 
lo-s-d© dar y tomar pleátos-, de ios B =3- 
latores, Es-cribanos- -de Cámara-, 
ore tari os de Sala, Escribí^/ños da 
ftluzgado y Procuradores, {iudien'.do 
servir pa ra  varióos añas-, -sie'mpT'e 
que -en la prim era hoja se haga 
constar, por nota autoniziada, ©1 iiú" 
meiro! d© folios de que conste el L-» 
bro.

3.® En ;el -libro' 'que asimi-smo- de
ben lluvar -lo.s Procuradores con su- 
jeeliión al atrifculo 885 de la ley Or- 
gániica tie Tribunales, de enentas 
con lois lit.igs¡mtes, con ío-s Abogado-S' 
y con los auxiliar es y  «nbalteroosi 
que- devenguen honorarios o derc-
vllOiS.

En ila-s oop-ias. o regásíros de . 
'las certifeacione-s, -ejecutorias y des- ;, 
pacho-s que- .se llevan eui !.as- Gañciille- 
ríais dé las Áudiíen-e-ias.

Aríículo- 134. Be em-píeamá papel 
de oficiO':

1."" En lois libros de acuerdos d© 
los Tribunaleis y en los de ©ntracla y 
-salida y visita de presos.

2.® En los libros de que tra ta  el 
a-Titíeulo anierlGr, regla .segunda.; 
r'elativos a liOiS pleitos de pobres o» 
en que se,a parte el Estada y las Cor
poraciones a quienes ©slé concedi
do este mismo právílegiío, sin  -per'» 
juiciO' -del réiin'te-gre, cuando p ro - . 
céda. ■ 'L; ■ ,

3.^ E n  iG-s índ ices de- la s  Oa-ncb 
H erías.

Artículo 135. Be exigirán en pa- z 
peí de pagos al Estado los derechos t 
de ‘Beicretania, que se satisfacen, en 
las Audienc/iaíS.

Articula 1 3 6 . En el mmiegro^ deM  
timbre len los pleito-s y -cauBas, ten-' 
drá preferenciia en absoluto el Es’yA 
tado sobre los créditos de los deimá^ l  
acreedores por honorarios y costas.í

GAMTiüLO XXII
ACTUACIONES BE LA JUB.ÍBDÍGCJÓN •-.

ECLESIÁSTICA

A rtícu lo  137. Las actuaeione^-  
refe-rentes' -a la junisdi-cclén eelesi'ás#- •' 
i-iíca lie-varán el 'ti'mb.re -si:gmii'e.ii'i©-:

il.® De diez p ese tas , .elas-© cu-artai* 
la s  -actas ori-ginales- de eans-eBtv 
m iénto  y conse-j'O' p a te rn o s  q u e  
íoriicen lo s  Páréoc-os, NoiariaS' Sí.: 
A utarüdades eclasiá-stíc-ias. L as  
fu e ren  n eg a tiv a s  -s© ex ten d e rán  em: 
papal de 10»-céntimos cJe la  cias,a nU" ‘ 
valia. • '

Dé ostava:]^-
aj rertíiümdtee-s .ide_, i

. ; l í ^



:0 á c ¥ ta  S é  M aH riH .-N  , '2 9  O e ttib re  jg a d tií

;Pe w 'm s  -de 'conseniimd^iito' y  .eo-Bse- 
| o  q B e  S'6 'e x p d d á 'n  a  p e i i c i ó i í  d e  p a i r 
óte. No sio exiteiüideTá mú^s dQ. im a 'eoni 
t e f e  p l i í e g o '. .

L'OS' dOiOiímoiito=s'’ ^expresadO:S en  el 
dente p á rra fo , enandO' 'Se expi- 

p o r m andam iento ' de A u to rid ad  
J |ndieáal p a ra  nnür a  las cau sas  erú- 
E n m a te s  y ju ie io s  de ía lta a  o -expe- 
iádfentea gubernativOíS-, ¡se ex tenderán  

pape! icomún, s in  p e rju ie io  del 
^reintegro* a que se re fie ren  los a r 
dite u tos 12(0 y i 21 d'e e s ta  ley. ig u a l-  
v^nentn deberán  extend'erse en. papel 
^^o-mún la s  eerilfieao tonas d e  p a r ti-  
S te s  sac ra m e n ta le s  que iiayan  de 

a los exped-ientes onatrim o- 
^ipialteis^-ide p'Obreis.

b) L as ao tu ac io n es  de los- T.ribu- 
•>nales ec les iá s tico s , exicepto citandO' 
!%ee.aigaí en debiida y legal fo rm a  de- 
í;:^íaración de pobreza, eii ¡cuyo* caso 

ex ten d erán  ten papel com ún . 
íc)i L os te s tim o n io s  que se  oxpi- 

r t e n  a  m stancda de p a r te , de ólocu- 
d m cn to s que co n sten  en  lo-s Aric.b.iyo.s 
cíecles'lésticos. (CiiandO' s e  X’eo4'aim.:arien

i,,p o r .autorMadi com peten te  y en; m- 
" 'tc ré s  púbJiep‘ se, expedirán  en .papel 

eoBiún

T irU L Q  igi
©0 ¡C3S prlvad<ií)0.

■QAPI^riüLO PB,IM©R() ;
EFECTOS BB  COMEBUIO t

A rttculo; 138, L as le tra s  de cara- I 
pólizas do préstamos con ga- 

raxitía do y-aiores co tizab les, Mbran- . 
aas -a la  o.rdon, cb-eques -a ta  orden, j; 
m an d a to s o> cu a le sq u ie ra  o tros do^ ¡ 
cumcinftos d!e¡ transferencia expedí- i 
dos por tos- B-ancos y B ode dados í 
oon tra  sus S iicu rsa lcs  y v iceversa, | 
o a r ia s  ordénes. de crédito- por oantii- i 
dados fijas-, delegaciiones, a b o n a ré s  j 
y cua-lsiSquiera o íro s  efectos análo^ i 
gos de com-ercio', cuyo veneüm lento 
no exceda -de 'seis m-eises, llev a rán  el 
tiimbre de! precio  que corTespondia 
a  -su c n a n iía , -segAn la e-scal-a que a 
contiiBuación ise. -expuesa.;

TIMB RE

.CUANTIA DEL EEECTO
Clase.

Vmias.

Ip a s ia
'""̂’D csde

D esde
-^ADesde

R eside
JD esde

i 00 p e s e ta s  .
100.01 a 200 ., . .
200.01 a  350 ..,.
350.01 a 5 0 0 ..,.
500.01 a 7 5 0 ....
750.01 a 1.25Q,...

1.250.01 a 2.0(K).... 
2.000,01 a 3 .5 0 0 ....
3.5 00,01 a  T.5O0....
7.500.01 a  171500,... 

17.5'0G,01 a  3 5 .000 ....
35.000,01 a  7 0 .000 ....

12.*̂ f i ,i5
11.a 0,30
10.* 0,50
•9.« 0,75
8 e‘ T
7.^ 2
6 A 3
5d 5
:4.̂ iO
3d 25
2 / 50
l a 100

■ iOuandd la  c u a n tía  del efectO' ex- 
, ,,éeda de 70.000 p ese ta s , s e  f ija rá n  

.adem ás en el m ism o  lo s tiimbres. mó - 
jvilas corresp-ondi-entes a  la  dife-ren- 

:;Aia o exceso, a  ra z ó n  _de u n a  p ese ta  
3r  ca d a  750' pe^ei-as a  fracc ió n  de 
la-s.
D ichos efectO'S d e v e n g a rá n  por 

tUereiciiO' de tim b re  eU-duplo del que 
./ju-eda fijiadO’, s i  .srx ven c im ien to  ex- 

: :&ede d e  tsets m-eses.
Los p a g a ré s  a  la  orden , cua lqu ie- 

t e  qifce tse-a e l tiiempo d e  s u  du ración , 
ídiríbxitarán con a rre g lo  a  la e sca la  
tdél a.rtículo 15 de 'es'ta ley, 'debiciiido 
wéxtende'Fse preciBameinte en lo s  cfec- 
.ítes  csp ee ia le s  qu^e expenda e l E s- 
■%aido-.
; * A rtícu lo  139. L as pólizias de c ré 

d ito  con  g a ra n tía  de valo res  co tiza- 
qbl'cs llev a rán  el t im b re  que, co n  sii- 
/deción  a la e sc a la  que s e  fija  por el 
tiartículo" -anterior, -co rresp o n d a , a la 
é m itad  del crédiito que por la s .m is -  
simas se  conceda-, y e n  -dMio a rtícu lo  
B0 ioonsiderarán  -com prendidas p a ra  
1|gdo,s lO'S dem ás fines del m ism o.
' E n  -los . casos en que -la su m a  de. 
t e s  c a n tid a d e s  neciibidas-. e.x-ceda -a la 
teí'tad  dcl c réd ito  concedido, se  pa- 

la  -di^%renoi-a -entre e-1 liimpiiesto 
-teii.sfeolio- y -el qué -corre-sp’ond'a -a la  
t e a ú t f a  to-ial d-e dicbo- -crédito-, con 
.te je^iién  ila indiicadia -escaM, fij-anr 

en  la  pó liza  los, tfiÉbpetSiíp}^

nec-e»saíriios al -efecto', -lois que se inu>- 
t’iíliziarán como- .'SCj -ditep-o-ne e n  el a r
tícu lo  'O."*

LoiS duplica-dois'- de dicbas( poliz'as' 
y los de las de p ré s ta m o  con g a ra n  
tía  tam b ién  de v a lo res  co tizab les, 
L ev arán  tim b re  fij’O de  10 -Géntirmo-s 
de !peis.eta> cu an d o  la  c u a n tía  que 
s trv a  -de b a se  paira re g u la r  el tim bre  
no-exceda de 5.dOd: pesetas-, y -cuan
do p a s é  de  -está can tidadF  el tim b re  
de -dichos dupiícado-s -será de u n a  
p ese-ta> -olaisé octava.

Artículo- il40’. L os ckequcS' a l p o r” 
iadoT y lois -e-xpedido-s a favor de  p e r
so n a  deteírímiinada, llev a rán  u n  tim 
b re  especial -de 15 icéntimo-s de -p-e- 
Botá.

Lois qué no s e a n  c o n tra  cu en ta  
corriente! y  se lib ren  de u n a 'p la z a  
nac iona l -o- e x tra n je ra  a  o tra  e sp a 
ñola, as-í como- Mas ó rdenes p ó sta le s , 
te leg ráficas q -teícíónicas- de igual 
'Carác-t-er, íse ríeinte-grarán eo-n iira- 
b re s  móvitles' p a ra  -efectos d e  , co-msi]> 
oiQ, p'or la  m itad  de los tipos de im 
puesto  iseñala-dos p a ra  la r e s p e c t i 
v a  -cuantía -en la  escaJa g rad u a l del 
a r tíc u lo  138-, ten la  c u a l q u ed a rán  
iCO'mpirfendídas la s  ó rd e n e s  p o s ta le s , 
íeilegráficas o- teí-efóniieas do la  n a - 
tu ta lé z a  de la s  que. d icho  fartíoulO' 
-enum erá.

é t - to s  c h e q u e s  a !  y -1óA
gxpi0ái-fes ‘B f u m r  á e
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m in ad a  fueren  -saiisfiechos ó re-nñ* 
vados por el -liibra-dor, -se con-sicíera-; 
irán com prendidos en el a rtícu lo  Í38.i 
■de esta  ley, a  no s-er que lleven,' 
m iido el eorrespondiiente protestoyi 
en el quo consle, a-demás. que cu iFa : 
fecha m  que s& expidió el cheque' 
ioiií.a el lib rado  en s u  poder, de la- 
pro-piedad y a  dispoisiición del libr-a- 
doiF, fondo-s su fic ien tes p a ra  -satis
facerlo .

E n 9l ca.,so’ de q u e  loe timbres'- qup; sé 
empie-eín sean  móvile-s, se 'inuí-ilha- 
ráix cü-m-o se d ispone en  el arlicn lo  
9/' de e s ta  ley.

uirucul-o- 141. L as c a r ta s  ó rd e 
nes sin  lím ite llev a rán  a su expedí* 
■ción el tiimbir'6 móvil d-e u n a  pcsc-íc, 
oíase octava: pero si se realizaran cíS; 
can tid ad  su p e rio r a  750 peso-ia'-p s.i 
re in jteg ra rá  la  -d i f eren  efe .con ■.suje
ción -a la  escala  del arii-iuilo laq , vc- 
riñcán-do-se Cil rehi-tegTo- i i ius íim- 
b re s  m óviles coírresp-ond xl^s, di
que se inutil-izarán co iro   ̂ di ::;.po]i.e 
en el a r t íc u lo  9.®. 'Cuando se tra te 'd e  
-carta-s ó rdenes de can tid ad  linnvfe* 
da, llev arán  a ¡su expedición el 
b re  móvil do 10 céiiitimos de pcscio, 
irelintegráiid-oíso la  d ife renc ia  ro n  
a r re g la  -a d ich a  'CS-oala a l h a c e rse  
efectiva, temiendo- en c u e n ia  la  can
tidad  que s-e- realice-.

-Artículo 142. Los reB,guardQ-s-de 
'entrega' de -cantidad pom cu en ta  co- 
rritente y lOiS ta lo n es bA portado-r 
c o n tra  d icha cu en ta , lle 'varán tim bro 
móv-íl de 20 -C'é'ntimo-s. de p ese ta , 
-oualqu'ieirta que -sea la  c u a n tía , de
biendo- -ser iínutiliz-ado com a se dá-S’" 
pon© p-or el a riíc iilo  9d de Cista ley.

Artíoulo- 143, E l E s tad o  ex p en 
derá  al público- la s  le tra s  de -cambio, 
p a g a ré s  a  la  orden  y póliz-as do p¡ré-s ■ 
tam o  con  g a ra n tía  de valore'S' co-- 
iiztabless co n  el tim bre  e sp e c ia r  que 
m arca  el .artículo  138, -Sin em bargo ,
i-o-s Bancos-, So-ciedadcis Jeg a lm en ie  
co n s titu id as , M ontes de P iedad  y 
lo s  C'O-meTCüantes' n.ac‘i'0'nales^ o ex
tran je ros- que acomod'en -su -conta
b ilidad  -a^las' presiCiripciones del Gó- 
diigc de O om ercio, p o d rán  acu d ir a 
la  D irección genera l del ram o , por 
comdU'Ol-’O de la s  re sp e c tiv a s  IDelega- 
-oiornes de Ha^cisenda, .para tim b ra r 
ío-s- impreso-s especiareis -fe dfehos 
efecto-s que p resen ten .

L-g;s demás efectos dé bomoteíol 
que se especiñ.éan én fos a r tf fe ló s  
;que pireceiden bc ¡extendei^áá par fo,s 
particuiarcs- en papel comÚ-i>j rein- 
tegrándo.-10'S' -eo-n Io*s correspondan^ 
tes timbres móvilGiS, segAn su ciram 
tía, qne se iinutiizaráe< como 
dispone por el artículo 9,^ de esta 
ley.

A rtícu lo  144. L as le tra s  'qué sé  
expidan den tro  del R eino bo podrán, 
-ser nego-ciadaB, a c e p ta d as  n i -s^üb- 
fechas isi no -se h a lla n  exie.Bdiídas 
preciisame-ntc en el papel que  -d'C^er- 
m in a  -el a rtícu lo  143 de es-ta 'ley, a 
n o  -SíCr e n  lo-s, c a so s  que po r 1̂ m'i.s-' 
m o a-rtículo -so exc-epiúaa de crí© 
requisito . í-guail-inente* •acn»KJ trcerá &ra 
•1 o s . p a garés -a -I a  o r  de ri y p ó i i /, a s i: 
próstam o con gaia-ntía de 
coídzables.

Anti-cjilo 145. Loe g ires 
b ag a n  ^t elegir áfi-caneenlo .se 
g ra rá n  fijando  en el crigi>iH
¡se^i^fecteyel íe h m m n a  ios
' y ■ e ■

vOi’.'

en c ¡if
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g'Io al a rtícu lo  íí?8. lo» quüc se  in»u- 
•tiliz-aráii oo-mo se d ispone po r ol a r - 
itíeuio 9.^ de e s ta  ley.

■ A rtícu lo  1 4 6 .  L o s  d o c u m  e n t e s  
de g ir o  l ib r a d o s  e n  e l  o x t r a n j w o  q u e  
l i a y a n  do p r e s e n t a r s e  p a r a  s u  c o 
b r o  pal E s p a ñ a ,  a o í; e s  d e  q u e  p u e d a n  
aíer n e g o e l ia d o s .,  a c e p t a d o s  o ,pa .ga- 
.d o s , s e  'm n le g T a 'r á n  c o m o  s e  d i s p o 
n e  p o r  e l  a r t í c u l o  a n te r io -r .  S in  e » t e  
r e q u i s i t o  n o  s e r á n  ad m iild O iS  e n  

tjuÍiC.ÍO.
ig u a l foinmUidad se ex ig irá len los- 

'dociim oiitos de dicha procedencia 
i;q.ue -so pxí)idan a favor dO'l T esoro  o 
i¿rc\án cedidos por el m;'smo.

■A r tío uto 147. Las 'o tra s  de eain- 
;ibiD y dem ás dooum eiilos de g iro  
•que se expidan en el ex tran je ro  y  
Oaayan do p.a-ga'rse tam bién fuera  de 
,i)s¿iaña, no devengarán timbre, au0 ~ 
que se ncgociien en el Reino; pero 
tSi lo. devengarán  en la form a pres- 
n r i ta  cu  ios a rtícu lo s  q-rna .píuecedcn 
a i vo lv ieran  p a ra  el p ro teslo , cu la  
dínóiia p rovenida en el a rtícu lo  an- 
'tonior.

A ríículo 148. .Las- segundas le-
• tras , torcerais y dem ás pruírárn ex--" 
'jpodirsn siiri timbre;- poro debarAn 
ireinj'O-grarse con ios d-imbres rnavl-

eorrespCjUilienlos a  su cua-alía, 
m  al se r acepicuins- o |>agad.as no se 
-ha-ila un ida  a elta-s, ím aiquiora que 
i-sea. la causa, la priu.r'.ua q u t ■clebió 
(yKÍonderso e n  el panoi tioilrrado oo~ 
T íóspondiento.

A r í.fc 'u lo  14'9. E l a v a g  p o r  a c t o  
separado^ d e  la  leitra d e  c a m b ia ,  CvSiiará 

r & u jéto  i g u a h u e n t e  a l l im b r c  f i j a d o  
I p a r a  la  l e t r a .

A in tíc u lo  1?>0. El q u e  r e c ib a  u n  
fdo'cu-,m éate» d e  g i r o  n o  t i ip b r a d o  e n  

ía  f o r m a  y  c u a u t . ía  q u e  d e t e r m in a n  
.d ios a r t í c u l o s  que. p r e c e d e n ,  t e n d r á  
;l-a 0 -b ln g a c ió n  d e  rh-’v o l v í n i o  a l lib rar  

p ío r  o  e a d o s a n  tc  r.u; r.a' q.u o s o ^ e x t ie n -  
-dia c o n  a r r e g l o  a  lo  m ;i-:id a d o , a b M e -  

m i é n d o s o  l o s  N o ía r r o s ;  lu lb li ic o s  / d e  
l a u t o c i z a r  p r -o t-e s to s  d e  d o c u m e n t o s  
q u e 'n o q y s t é n  e x la n d id o s  ele e l  p a p e l  y  
f im h r c  o o r r c s ip o i id i e n lo .

A rticüfo I 51. 'Podo efíMd^ do 00- 
'fnei'cio que no esté exlendñdo on el 
,:pape.l € 0n re 8.ppndíeute dci que ex- 
.peáeda syl Lis tad o. (‘ rci n legrad o en 
Áloe nía, si fu e ra  de los que se cxtonr' 
dilosen en  p ap e l conuiri, según  clts- • 
ipGíia.n los artíci.ilos -ante rio jais, no 
‘P o dr á a rim iiina e i» o v 1' r i b u n a 1 u i 
oficina púb lica  de n ingún  ■o-rd0n ''y  
»rad'o, careciendo, por tan lo , do la 

eñ cac la  e jeeu liva  que los dociiín-cn.- 
to s  m é rc an ilUís 11 o v an a p a r c j a d a . 
ÍBsLo no' obsta  p ara  (¡ne. como obli- 
^a^oión pinnamenlc (.uval, pueda utili- 
m e so  la fo rm a de cn ju ic i’ar que p a ra  
mom  pe ler a l en mp U m i en {.cf d e 1 a-s d e

(e o 11im c> orfirvu i*ci;rin-oco el dei?e- 
íC*Lo bom úii, .j
• Antícu'lo 1,5,2-. Se prohibe--a todas 
l3as p erso n as. B ancas y Bocdedades, 
re-slablooiiinientos tu:bilocas ■ y com er-

gimrdon en Laja por .su cú-chla 
cuenta Ajena los electos cxpre-sá" 
s'qiie no lleven ¡::í ! i ni b re.muer e s 
lío  até,

Aatí'Culo 153. í o^■ i •'a.n excepfun- 
"dcd empilen <1 ' obre fijado por 
rÍ íc u lo .l3 ^  li D  ̂ '■ i -: que eovpidaii 

a s u a t o s  d e l  s c in  m  la- D ir c c ^ o ió a  
r a l  T la iso ra  y  i o s  D e J e g a d o s  

i.la<í.i-auá-a^.^i las * pe avmoia*»*

- ^9 Qctubré i92c  ̂ f e A a
GiAPíTÜLO II

LIBROS DJS UOMKRGfO
ATtículo 1154. E s ta rá u  su j olios a  

Asi© i ai pu erto  y s-e veri finará su 
r©iMiiegro- a  razón  de 10 pese tas  por 
6íl pirilm'&r folio y 25 cén tim os po r 
0 ada URO de los dem ás, los libros 
de lave  a ta r  i.Qis y balances, iDiiario v 
M ayor, y a razón  de cin-co c 6iitiUno=ü 
p o r  folio el .libro copiador do cair'tas 
y iel-cgram as de los B aaoos, Sorcie- 
dado, s m e ro a n t i l es o un du s tr  i al as., 
Emiprcs-a,s de vapores, Gompañí.as de 
seguiro-s m-arítimos y to-rrestrcs' y 
-s-phre la  v ida; y a razón  de cinco p e  
sielaS', 15 y dois y medio céiHimo.s, 
rBispectBva’mente', ilo-s de lO'S eorner- 
c i a nbsis p-a r tiouil ar e s, líia ció nal e.s o 
ex-tranjerO'S, que a-comoden su con.- 
tab ilidad  -a .las p rescrip c io n es del 
Código de iComerciio p a ra  utili'zar lo-s 
uenicfíeios y p re rro g a tiv a s  que o lor- 
gan -a loe los ilevan los artícu- 
íos 48 y 889 del m ism o, sin  cuyo 
reintegTO.previio no podrán  -ser au- 
. iorigados p o r eí luzg.ado inun lcipal 
. del -diis (rilo  -oorrespondiente, ba jo -Ia  
í * e .s pomsab i 1 i dad p e r s oria l qn e p r o c-e- 
:d>a exiglft al fu nc ionario , encargado  
del, miispio!, si pre-scindiese del tim.^- 
bre. E l re in te g ro  se v e riñ c a rá  e-n . 
paipcl de p-ago;3 âl E stado  y te n d rá  la 
íío-ta' oornes-pondioote, su sc r ita  p o r 
el J.ue-2 muTÚ'OÍp.al que haya de au- 
ícriizar y ru b r ic a r  dicbo-s lib ros. Las 
sncurs-aies de las ind icadas Boeie* 
dad'es nb. e s ta rá ii obligadas a re ln - 
{yegrar loa líbroa que lleven, cuando 
por La c lase  y nalura-leza de la.s 
Operaciones' que p rac tiq u en , no sea 
iiouTOsaria la  ílogalizaciión do los mis- 
D IO s p OT! io)S JII z ga d O'S m u n i c i p a le s ; 
vero  cuando; los Ueven o deban, lié 
VarlO'S 'C'ü n. ésie  ■req11Isi to, se co n.sl - 
d o ra rán  -conipíAqirlIcTois en  el p re se n 
te ■artículo.

Lo-s Moailes de P iedad  y C ajas d'e-' 
A horros u sa rá n  e n  sus libro<s papei 
com ún, teniendo el deber, do em- 
p i car el tim bre éspocial móvil dio 10 
cónitlmosAn ídi'libro m atriz de sus 0|)e;- 
raeioTios, por ceda em peño o p rés  
tam o Cuya cu-aniía no ' sea inff3.rior 
a 5i0 p e s e ta s . . Se exceptúan  las 
póli-Z'as de p ré s ta m o  con g a ra n tía s  
de cfnotois públiioo'S, la s  cuales ¡ e_ 
h a lla n  s-ujétás al pago del timbr.*! 
p ro-p;DT-c i Oínal scñ-ál a do- p p r 1 a escaI j  
givulual de l a rtícu lo  138 de esta  leq.

Artículo- 155. A igual re in teg ro  
y requisitos disipuestos p a ra  el Ir  
broi .¿iario de los comc.rcíante,s parti- 
caíarés, estarán sájelos:

i

1.® Los llbrois que dAb-en líe.yaE  ̂
lo.s A gentes de Cambio, Gorredbr^s^ 

t do Com ercio y Ckirrcdo'res ^nté^p^e-' 
jv te s  de buques-, co legiados, -a tonoo?!
‘ de lo di'Spuesto por lo-s artículo-s 

4 07 y i i 4, resp ec tiv am en te , del 
10go de Com ercio, y cualesqulefri^ 
o tro s  que quísMeren llevar con igua
les so lem nidades. - ^

'2 ."* Los de navegación , de conr- 
tab itidad  y de cargaim ento que os* 
tá n  obligados a llevar lo-s Gapitan©^ 
de lo-s -buques m-erc.a-iites, según

-rartícu lo  612 tío dicho GódigO',
3.® El libro  re g is tró  que io s  c o 

m ision istas. do tr-ansportes dobeisí 
tam b ién  llevar, en cum plim ientoi dof 
a rtícu lo  378 del m ism o 'Código,

Ar tí-o u 1 o- 156. S'C re in t'eg rarán í 
asim ism o a  ra z ó n  de 5 p-e-scta’S oí- 
p rim o r folio y 15 cén tim o s cada  uodc 
de los dem ás, el libro D iario  de ope
rac iones de los p re s ta m is ta s ;  el da 
las Em ípresas de d iligencias, c u a n 
do no estén  c o n stitu id as  legalmeíii* 
te  en Sociedad rilercaiitil,-y  el lib ro  
regi'vStro -á que se reñ e re  el á r tic a -  

do 25, E.Stos lib ros se a 'u to rizá rán  
"por la re sp ec tiv a  D elegación 
¿íaclendá.

A rtículo 157. Todos Tos líbroi»' 
eñurnerados en este  cap ítu lo  podrá:ri 
vSe.rvIrf p a ra  v-arios años cons-eputó-' 
VO'S; pero  s i se- in te rru m p ie ra  o- -siis- 
pend iera  por cu a lq u ie r cau sa  e l 
ejiemocio de la  incíústria  que m-btiive 
el deb^r de llevarlos, al reanudarS 'o  
de be r a ii sicr r  en cw a dos I  am b lé n .

■CAPITiüLO III

-AUGIONES Y OBLíGAdlONES D S .B A K C O ^.
Y SOCIEDADES

'AaTículo 158. T oda acción, éer* 
tifieado o ex trac to  -de la m m m a  
cu a lq u ie ra  o tra  clase  de titu ló  eqixL 
\ai lente, rép reson la tivo ' del capí tal

- de los B an co s , SociedadesE Gómpa,-' 
ñ ías o E m p resas  de crédito , ferm ea^ 
rriles, oomercío, industria, mina#' 
y dem ás, bien s-ean de eantiáiad;fya».. 
b ien  de p'arte a lícu o ta  de, i ia  cápTaiL

- íijo, -est'arán "sujeto-s, cuantío ' du-' 
rac ión  no exceda de diez años^ a l 
íjiMbre de -tipo gradutal, c-on a r r e 
glo a  la  escala  que .se á-irá, s in  .-par-
j u io.i'0 cíe 1 ti rnb ne os pee,i a l mó y i l ■ quB . 
co rresp o n d a  íij'ar, seg án  su cuan ti%  
eii lO'S recibos p a rc ia le s  de las en
tro gias c[ue .se hagan , si-empre .qa.e 
iíeguen  a 5 pos-etas. .Di-cba i-bs-cála. 
es. -a sab e r:

T IM B R E

CUANTIA T»3 DA ACCIÓN

i fj-asta,
• Desde 
'i iDesde 

DeiS;do 
ivésdb" 
Diesd'C 

' Desale 
' D esde

50
O'l 

vO'l 
1.600,01
i.5i0'0,0T 
2.5Ó0v0-i 
5'.0'00,{>1 

12;.50 O,Oí

ipeseías 
b a s ta  

' naS'la 
■hasta 

:T rasta  
TiaS la

IDes-de 25.660,O'l

hasta 12.50-0., 
hasta 25.0'GI). 
hasta 50.000.

5 0 0 .. . . . .^  A.
1 .0 6 0 u , . .v .T  j..
T .so iL .
2.50-0 . . . . . ' . . ¿ E .

■Glasé
P t“GCÍO

Pesetm

ad-ici-ouai 0,25
8 .V ■ i-" .-
7 /

-  ̂ ■
- r 5,® ■'

.4 .6 • ÍQ
■25̂  • ■■

2E 50
T ÍA  ■ TOO '

Guiando las, a*cctones excedan de
5,0.000 ju^Sétas llevarán, además-, Dos

t k f i b r e . s  m ó v i l e s  c o r r e s p o n d ' i o n í . e . s  á
ki ubereiisi:-; a razón de 2 pésetas'’
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p o r  oaáia l.'OOO p ese ta s  a  fraceión  , 
de e llas. f

Los títu lo s , ceiptifíGadiOs p extrae^ ? 
to s  de inscTip'Ciión que contengan^ S 
des o m ás accioníes satisfarán  el 1 
tí.m-bre pou cada  uim, segú ii s«u 
eu .antía .

ArtícuLo 159. Las acciones, cer- | 
tiíi'Oadós o extractü!& de las aiiisiiias 
que no exp resen  valo r a lguno  o sean  
de p a r te  a lícuo ta  do un cap ita l que 
no  se  determ ine ' co.íno fijo, oc-bcnán 
ro  m í egr á rs e c o n t i rn b r e de d os p e

a s , d a s e  s-Pp ti tna, poí‘\p a d a  ac ■ 
oión o l’ra c d ó n .

Artítvulo 160. Guando se  den 
ríe Signar dos p rov isiona les p a ra  can  
je a r lo s  d esp u és p o r lo«s d-efinltlivos, 
so  .icgalizarán  so lam en te  con  el tim 
b re  m óvil de 25 céntimOiS de p e se 
ta , d a s e  ad ictonal, pero  s i en el 
tá rn iin o  de seis m eses, que p o d rá  
sop p ro rrogado ' por o tro s seis, pne 
y iá l a ,a uto r i z a c i.ó n dC' ta D i r eco i ó n 
g en era l tdel ram o, no se verifica di 
<;ko fAanjci, ta Sociedad' s a t i s f a r á  
dasd.e iuegO' el im porte  io ta )  ocl tim- 
ib re  que coTresponda al num ero do 
acciones,, que aquclíos 're sg u a rd o s  
feprc .sen tcn .

A rlíou lo  161. L as acciones, ex 
t ra c to s  o ccnlificades se rán  ta lo n a 
rio s , y ol tim bre, cuya estam pación  
sé  so lic lta ra  do la Direcoióiv de este 
im p u esto , se po n d rá  sobro la m a 
tr íz , a fín de que ofrez.ca b ase  c ier
ta , p a ra  la eoínp'iyibación.

A rticu ló  162. Lo>s MUilos, acc io 
n es  y dem ás va lo res e x tra n je ro s  
l lev a fá n  cuando  circu len  en E sp añ a  
el iin ib re  que co-nresponda a su 
C'uarilía con su jec ión  a la cáscala del 
a r tíc u lo  158 y en la íorm a y como 
se  d isp o n g a  p o r el R eglam ento , pu- 
diért fióse, p a ra  fa c ilita r  la c ir cu í ar
ción, fijar un tan to  alzado.

El. (an to  alzado se l ija rá  previo 
concierto , en la fo rm a que d e te r 
m ine el Regíam e ni o, nu pu di crido en 
n in g ín i -caso hace rse  la ooncesión 
por caelidad inenor d*e la correspoiir 
cJiente a  la déolm-a p a r te  del to tal 
c a p ila l social desem bolsado, de que 

. t e  respectivos valores formen pairte. 
LicbO'S eóncientos podrán  se r  revi* 
'0adó:s y, m  su  caso, rescindidos 
eii. lo d ó tiem p o p or l a Adrn ruis tr a 
ición.

E n  los preociptos de este  a rtícu lo  
se  b á llá ñ  com pírendidos los títu lo s  
de i a é ; D eudas púb licas e x tra n je 
r a s  que ó ircu len  en J'ispaña, cuales 
q-uiera que s u s  c lases y de-
noirn i nación., los cuales se  legaliza
rá n  estampándose en bots misimoe 
pon la Fálirioa  N acional de la Mo- 

í'neda y T im b re  el que les oorres- 
;p onda, sicgún su  c u a n tía .

A rtícu lo  163. Las obligaciones, 
c éd u las , bonos o cualquioTa o tro  tí 

v to io  de esta  a lase , que em tjtaa las 
i iSoiCíedades, B ancos, C om pañías de 
■ feT rocarriles  y dem ás E m p resas , as í 
fc n m o  las D isputaciones y A yunta 
lím ientos, (^eh^án  re in te g ra rs e  tam  
Ifeién non  tim bre  que d e te rm in a  
f iei a rtíc n io  158 de e s ta  ley, en los 
tioasos e n  que sp  d u rac ió n  no ex ce 
l s a  -de ítiez rJaoé.

A rtícu lo  164. L as  obligaciones, 
fcédu ias, bonos y dem ás va lo res de, 
m ta  -ciase serán itáloharies.* y e l 
itlmbro se e s ta m p a rá  sobre  la m a 
tíFÍZ. '

.Artferilo 165. L lev a rán  tim b re

doble del que queda fijado los v a lo 
re s  de que t r a ta  es te  cap^RulO', efiya f  
duración  exceda de diez años. í

A rtícu lo  166. G u a n d o  las Socio ? 
dades y .GorporacilMies 'Oñciales pre- ' 
floran h ace r el pago to ta L p n  me ' 
tá lic o  de la s  acciones, obligaciones, j 
cédulas, bonos y dem ás vnlo.res de l 
e s ta  clase que liayan aé em itir, po I 
d rá n  verificarloi, previa autoirización 
de la D irección genera i del ram o, 
con su jec ión  a  los tip o s que que* 
dan estab lecidos y con las fo rm a li
dades que se dete rm in en  en  el R e 
g lam en to  que ha de dic'társe para  
la ap licación  de e s ta  ley.

A rtíoulo  167. El tim bre co rres
pondiente ' a los va lo res do- que tra 
ta  e s te  .capítulo se devenga al se r 
los tí tu lo s  sep arad o s de su s  ina iri- 
ces.

A rtícu lo  168. C uando la s  Sóole • 
dad es o Cor por ación es oficiales p re 
sen ten  sus acciones, obligaciones y 
demág valores de esta clase que 
e ra i ta n , en l a F  áb ric á Naicionál o'e 1 
T im bre  p a ra  se r tim brados, rerní- 
t irá n  u n a  re lac ió n  áu to riz ’ada a la 
D irección g e n e ra l del ram o, éh la 
que co n s te  tel núm ero  de dichois éfec 
tos, su n u m erac ió n , va lo r nom inal 
y la  fecha len que estén  au to rizad o s.

L as Sociedades o G orporaciones 
que ten g an  su  doimioilio fu e ra  de 
Ivladrid podrán  s u s t i tu ir  el tln ib ra- 
ch de la Fábrica poniend'o el res
pectivo tim b re  m óvil sobr-e la ma 
tríz  de lo s títu lo s  o valo res que emí 
tan , inu tilizándolo  cpimo se dispo 
ne por el a rtícu lo  9> de esta  ley. 
En este caso presentarán asimis
mo en la respectiva Delegación de 
H acienda diicha relación , en la que 
constará adem ás la fecha que se 
fije en los tim b res  m óviles que íe- 
g alleen  lo-s va lo res.

Artíciulo 169. .Las aeciones, obli- 
g a c i o ne s y de m á s val ore s de e s ta  
clase, (Cualquiera que sea  su du ra  
cióiiv tr ib u ta rá n  anualnienteí, por 
razón  de tim b re  de negociación  o 
tran sm is ió n , el 1,50 por Í.OOO de 
su v a lo r efectivo, al  ̂tipo  m edio de 
su co'tizaición en el año precie-dente 

b  en el tiem po  m enor tra n sc u rrid o  
desde lá  em isión. En los que no -se 
co ticen  se to m a rá  como base, p a ra  
las accionéis,, el c a p ita l que, a. razó n  
do 5 por 100, resulte  del dividen, 
do re p a rtid o  por el año p recedente, 
y, en su  defecto, p o r  evaluación ; y 
en ciíanio  a la s  ob ligaciones y de
m ás valoires de e s ta  clase, el va lo r 
nom inal, si el pago  de sus in te reses  
se  lleva  al (corriente, o por evalúa ' 
c ióa , cuando el r e tra s o  o- dem ora 
exceda de lo s  c-omeS(pondientes a 
un  año, debiendo al efecto la  en 
tidad  in te re sa d a  ju s tif ic a r  en lega! 
fo rm a álcboís ex trem os.

P a ra  que se  tom e como base el 
tipo  m edio  de co tización , s e rá  p re
ciso que los va lo res  hayan  sidO' ob-.- 
jc ío  d e  a lg u n a  ca lizac i^  en seis 
íTi'es es di’Siin t o s c uxi res p ccto a un  
año, y en otro cai&o, la. oapltáÍí¿a- 
ción se hará  como quedía dispuesto 
p a ra  lo-s que no . se coticen.

El pago  se v erificará  en rnetáli'- 
OO! por las entida'de.3 íritcresadas, 
com o resiponsablés d irec tas para  
p o n  el Teisoro.
", S erá  ap licab le  el im puesto  aiite- 
-f-ioirt a la s  acciones, obligacioues y

'*1
dem ás títu lo s  de Sociedades exir a ú  
je ra s  que c ircu len  en E sp añ a .

La rep resen tac ió n  legal en Espa^ 
ña (le las indicadas Sociedades s e rá  
resporüsablc para  con ei E stado . die| 
pag'O de osle impuesto, el que re^) 
caerá sobre el núnaeco (?e t i tu les» J 
acolo'iies y rieniás que sean -objetcfe-f 
dcl concierto  p a ra  el í)ago del tlm^í 
b re  de em isión. ' ]

Lois títuiLos de- diciba-s ciases d'e 
el edades ex tran je ras  que leug-a-n 
tablcjcidas en E s p a ñ a ' Siicursalee 
A gencias, a que expresam ente  soÍ 
refitere el a rtícu lo  sigu ien te , no 
consi a e ra r  áíi comprendido-s en csta^! 
disposición, •’ ]

A rticulo 170. Las S-ociedades 
tran jeras- quedan  ob ligadas, en '
titúción del tim bre a  que se 
r e  el a rtícu lo  an te rio r, al pago dell 
impuesto de 2 por 1.000 anual so-.j' 
b re el impoiríe de los cap ita le s  íij'osf 
o c irc u la n te s  que tengan  G'eslina'^ 
dos o destinen  efeotivainenle ecú, 
E sp añ a  a operaciones o negociui^f 
in d u s tr ia le s , m ercan tiles, de crédi-l 
to, de . S'cguros-, dQ- forrocariú les ' y 
demáS; lu c ra tiv o s . ‘ '

D ichas Sociedades e s ta rá n  cb li f 
gadas a d ec la ra r, un ios quince p rL ' 
m eros (lías de cada  año, él im porte 
que calcu len  en 1 .° de Ener 10 a los ■ 
cap ita les sujetios al im puesto; pu*' 
el i endo y d eb i endo ap or la r cu an  1 o s 
docum entos y e lem entos de ju icio  
c rean  opo rtuno  p a ra  ju s tific a rlo , i 

La m ism a declaración  p re se n ta 
rán  la s  Sociedades que se eslablez. 
c an  en  lo sucesivo , en el té rm in o ' 
de un  m es, a p a rtin  de la fecha en ' 
que com iencen  sus operaciones.

La A dm in istración , con pr es encía 
de ta le s  datosi, de los q u e  podrá, 
adem ás, re c la m a r  -a las Soci-edaa'e-s,g 
y de c u a n ta s  comiprobacionies, pe*' 
ric ia les  O' no, estim e convenientes^ 
y oyendo a diichas .Sociedades^, pro^ 
cederá  <a de te rm in ar el im p arte  do 
ios cap ita les su je to s  en cada año 
al im puesto . L a reso lución  so á’iíO•̂  
ta rá  par el Minis1;ro de H acienda, 
s in  u lte r io r  re c u rsa . ^ '

E n el cas o de que la s  Soci edade s 
no .p resen ten  la co rresp o n d ien te  de-- 
ictaración en el plazo que queda ft- ; 
jadO', s-e p ro ced erá  de oficio po r la i 
A dm in istrac ión  a  d e te rm in ar lo^f 
c ap ita le s  que deban tr ib u ta r , fiján-l 
dose ésto s  en definitiva, y sin  uUe-j 
irior irecurso, p-qlr el íMiinistroi d e ' 
H acienda. ^  ; ,¡

No p rocederá  la  and'i'encia de la » ‘ 
Sociédades cuando hay.an olejado d e ' 
p re se n ta r  los docum entos que s e  les '̂ 
ex ijan .

L a c ifra  fijada s e rá  inaltesrable e n  
el año de que s e  íra te , pero  podrá, 
s e rv ir  de b ase  a  la  U quidación del 
im puesto  en lo-s dos años posterio r 
res, si la Socieú'ad no h ieiese ma-, 
n ife s tac ió n  e n  c o n tra rio  en lo st 
quince prim eros dbis <?e cada. ntw> 
el los, y si la  H aci enda no tuviera mlDl 
tivos para proceder a la rev isióa  
: E n n in g ú n  caso el impo»rte de (8  ̂ ■ 
chos cap ita les , a  los efooto's del 
tim bre  de negociación o tráñ srn i ‘ ‘ 
sión, podrá co m p u ta rse  en  cantlchir. 
pienoT a la que se haya fijado q u '' 
la  Adraínis^tración eu ' el concierP. • 
paya el pago dcl tim bre de erais 
dé la s  respectivas Sociediulcs. 

píis Sociedades a ni Na re  cru;;;.;-.
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Ue a r iíe u lo  s.e eonslaíeToxán -ao-iii* 
^.cndidasi en el 154, 
i' T oda conf/ravenioión a las dáspo^ 
.^Giones deJ p re se n ta  iartíonlo y del 
¡nterior, asi conin a las que se dio- 
jíiíi p a ra  el descnvolvimi-eaitO' y  apli- 
la-oidn de las mismaS', s e rá  coinre- 
jife  o- e a s iig a d a  con u n a  m u lta  cíe 
loo a 2 ,0d 0 p ese ta s ,
) Artíí'cu'lo 171. Los b ille te s  a l por- 
íkdor de los B ancos de  em isión  que- 
|a rá n  su je to s , en  la  p a r te  ,^que_ ex-*
Í jd)an de ilas reservas m etálicas, la 

¡1} impaesLo armal pto'r timbro, do 
por l.OOd, pagadeTO por ir irn e s

es, a razón  do 0,25 por LOOiQ en 
uno de éstos, sobre la c ifra  

•le circu lación  m edia en el trlmes^- 
an te rio r. E s te  g ravam eii so» p a 

gará  tam bién e n  m etálico .
A rtícu lo  172. L lev arán  tl^mbre 

Se 25 cén tim os, ela-se ad icional, las 
¿édulas hipoteicarlas emitidaSf po r 
pánicos territo iria les, debiendo colo* 
aarse el móvil co rrespo rid ien te  so- 
5to  la  m atriz.,,
' Ariíoul'O' 173. Los títu los, lextrac- 
fO'S o certificados ad' acciones, así 
pomo' las obligaciones, cédulas, bo . 
pos y dem ás va lo res tío e s ta  clase 
que se em itan  p a ra  en tregar bíbí susti- 
tuición, respectivam ente-, de títu lo s, 
Extractos o certiíloados de acciones 
p  de obiigaciones, cédulas, bonos y 

m ás valo res de (ist-a erase, que 
an sia-o inu tilizados, llev a rán  úni- 
ám ente el tim bre  de 2'5 cén tim o s, 

¡pfcla.se adicional.
1 Los que se em tta ií p a ra  s u s t i tu ir  
B o tros por c u a lq u ie ra  c a u sa  que 

sea  sil in u tilizac ión  m a te ria l, 
iteíputairán. tam bién  del m ism a be- 
beficio  a  cond ic ión  de que sea  la  
(PiJsjm ia Booietod o entidad emisora, 
s in  h ab er v a riad o  en todo o en p a r 
le  su  nom bre, su  ob jeto  social, m  
&1 cap ita l rep resen tad o  p o r diciios 
docum entos, de que la  c u a n tía  de és- 
í  os, indi vi d u a 1 m en te  c o iis i d er ad o s, 
sea  la  m ism a que en los p rim iti-  
v-̂ -s, y de- que loe (JeT-ecbos del te
nedor del nuevo títul-o y las respec- 
liva?s obligaciones de la  en tidad  em i- 
iBOTanO'resulten modífícado-s p o r las 
condiciones de la  nueva em isión  en 
p a r te  a lg u n a  que no- sea de m era  
form a. -Sin em bargo , d is f ru ta rá n  de 
este  beneficio-los títu lo s  que  s e  emi
ta n  p a r a  s u s t i tu ir  a o tro s en el caso  
do reduicción del cap ita l de las^Se- 
exedades a  consecu en c ia  de p é rd id as  
S'Obírevenidas en el negocio que ex
p lo ten  y en la  cu an tía  m ism a de 
páJtas p é rd id as .

íEÍ m enoionado  baricfició h a b rá  
lie m r  en lodo caso  o to rgado  po r 
la  D irección genera l dcl ram o, a 
In s la n e ia  de ia  Sociedad o en tidad  
íBimísora, m ed ian te  la p re sen tac ió n  
d© le s  doemmentos que al oLvcto se 
le r e c a m e n , y las  ío rm aiid ad es del 
pitevo tim brado  se  d o i^ ria m a rá n  
lamb^iéíi po r la  D irección genera l.
- ¡Será tam bién  cond ición  p rec isa  
•til iodo caso  p h ra  o to rg a r el bene^ 
io io  que los títu los susfM uíík^ és- 
íén  tim b rad o s con a rreg lo  en un  
iodo, a ia ley vigonlo en la  fcclia de 
SU' em isión, 

ite tieu lo  174. E n  los casos en 
los va lo res cJe que tr a ta  o sle  

íax^íiulo sean  n o m ina tivos, el Re- 
is tro  de tom a de raziSn de la s  

Mia^mVrfeloiies ec jcem ^gravá  m m o

m  diapo-ne por* el artíioulo- 154 res
pecto  a l D iario  do con tab ilidad .

A riíoulo  i 7 o. L a s  Boeiedades, 
b ien  cuando la  A d in ln ls trac ió n  io 
reclam e, b ien  cuando  por su s  ag en 
tes so les g ire  u n a  v is ita , tendrám  
la ob ligación  do m a m fe s ta r  la fe
cha^ o fech as en que dichos- docu
m entos se h ay an  em itido  y de ex
h ib ir  las m a tric e s  de los m ism os, 
a íln de qu-e se pueda  co m p ro b ar 
si los tim b res  que lleven fu e ro n  
p u es to s  a su  debido tiem po,

CAPITULO' IV
PÓLISAS OB PLETTAMENTO, DE PRÉSTÂ .ÍOS 

A LA GRUESA, DE HIPOTOCA NAVAL Y 
DE SEGUROS MARÍTIMOS, TERRESTRES 
Y SOBRE LA VIDA

A rtícu lo  176. L as  pó lizas reía-- 
tiv as  a  ios co n tra to s  de fletam ento , 
p ré s ta m o s  a  la g ru e sa  e h ip o teca  
¿ava l, que no se o to rg u en  por es

critu ra  piibiica, estarán sujetos al 
tim b re  que se d e te rm in a  p o r el a r 
tículo  15 p a ra  los doeum cntos p ú 
b licos. E n  la s  copias o tra s la d o s  de 
las mdsma&y ú n icam en te  se p o n d rá  
el tim b re  m óvil de u n a  pese ta , cIei- 
se 8.®

A rtícu lo  177. L as BociedadesV 
Compañía,s de seg u ro s  y cualesqu ie- 
¡ra otro’si aseguraítoiF-eá sa tisfa rán  
como iim puesto anua! de tim bre , co
rre sp o n d ie n te  a los c o n tra to s  ele 
e s ta  c íase  que celebren , ló s ig u ie n te : 

T res  cén tim o s por cada  1.000 pe
s e ta s  de c a p ita l a seg u rad o  c o n tra  
ineendiios, en los casos en que el 
segu ro  sea a p rim a.

Dos cén tim os poi^ cada LOGO pe
se ta s  del m ism o cap ita l a seg u rad o  
c o n tra  incendaos, cuando  el seg u ro  
sea m u tuo .

Dos p e se ta s  por cad a  4.000 pesé-^ 
ta s  de la  can tidad  recau d ad a  p o r 
seg u ro  de v id a ;y

V einte cén tim os po r cada 4.000 
pesetasi del cap ita l a seg u rad o  con
t r a  rie sg o s  m arítim o s .

C uanto  a  iloB seg u ro s m arítim o s  
p o r so lo  u n  v iaje , s a t is fa rá n  de u n a  
so la  vez 10 cén tim os por cáda 1.00-0 
p e s e ta s  del c a p ita í  aseg u rad o .

E n  los c o n tra to s  de s e g u ro s  nía- 
r i t im o s  p o r  pó liza  íío tan te , cada  
u n a  de la s  ap ltcae iones de la  póliza 
e s ta rá  s u je ta  al im puesto  a n te r io r 
m e n te  estab lecido .

E n  ios c a so s  en que el im 'porte 
del impTiesto o fracción  del m ism o 
no llegue a cinco céntim os' se con
s id e ra rá  com o de e s ta  can tid ad .

Dichasi en tidades y p a r tic u la re s  
a se g u ra d o re s  llev a rán  por cada cla
se de eeguTú un  reigistro de inscrip
c ión  de póRzas, por o rden  c o rre la 
tivo de num eraciótiv en la  fo rm a que 
se dístponga po r el R-eglamento de 
esta ley, como auxifiaries de su coair 
tabíIM ad, rem tegrados a razón de¡ 
cinco céDiiúno's por folió:. E l re in
tegro se ^^erificará e n , papel de 
pag o s al E stad o , debiendo se r  p re 
sen tad o s  a la re sp ec tiv a  D elegación  
do H acienda, la que ios a u to r iz a rá  
y ru b r ic a rá  a la vez que su sc r ib a  la 
cori^í^ ’̂ .'ŝ -sli'eiBiie oo^ta eni eí papel de 
pago? al Es lado o

ÍEl ,m.is:mo á inpuesto  de seg u ro s 
d eb e rá  s a tis fa c e rse  po r ios que se 
m n i r n im  en ej ex tran je ro , im fe n á o

p o r  ob jeto  b ienes in m ueb les, m ue- 
" b le s  o va lo res  situados- en E sp a ñ a  

o naves con b a n d e ra  españo la , o, 
p o r lo que re sp e c ta  al seg u ro  de 
vida, se  re fie ran  a  personas- dom i
c iliad as  en E sp añ a .

T oda ocu ltac ión  de seg u ro  con- 
‘ tra ta d o  o de can tid ad  recau d ad a , se 

g ú n  el caso, se rá  c a s tig a d a  con una  
m u lta  de 400 a  2,000 p ese tas , s in  
p e rju ic io  de- lo que- se- d ispone p o r 
el a r tíc u lo  227,

Los seguim s que se  efec túen  so 
b re  los acc iden tes de! tra b a jo  no 

-rre q u e rirán  tim b re  a lg u n o .
A rtícu lo  178. L as Sociedades ex

t r a n j e r a s  -quedan o b ligadas a s a 
t is fa c e r  el tim b re  con  su jec ió n  al 
íartículo a n te r io r , eí que- Ies s e rá  
ap licab le  en to d as su s  -partes. por¡ 
los c o n tra to s  que- rea licen  en E s 
p a ñ a .

. A rtícu lo  179. Los B irec to re s  y 
G eren tes de la s  Boeiedades se rá n  
re sp o n sab le s  del pago  del tim bre , 
s in  p e rju ic io  de que -perciban su  iim- 
p o rte  de los in te re sa d o s  en ios se
g u ro s ,

'CAPITULO Ai
LIBROS DE ACTAS Y OTROS DOCUMENTOS 

QUE LLEVEN O EXPIDAN LAB SOCIEDADEŜ  
DE TODAS GLASES QUE TENGAN UN PIN 
UTÍLÍTARIO.

A rtícu lo  180. Se re in te g ra rá n ' 
con tim b re  de 25 p e se ta s , c lase  3.% 
los n o m b ram ien to s  de los Gonseje- 
■rois de las Sociedades anónim as y  
'los de los D irec to res, G eren tes, Ad-i 
m in istrado res- ó re p re se n ta n te s  de 
la s  Sociedades, a s í .m .ercantiies co- 
m o civiles.

A rtícu lo  184. L lev a rán  timbre, 
de cinco p ese tas , c la se  5.®:

1.’" Los títu lo s  de los socios, ex
cepto  los de las- Boeiedades eoope- 
ra tiv a s  que están eompren-ífldos etí 
el a rtíc u lo  195, caso  de e s ta  ley^

2.0 Los títu lo s  de- io s  em pleados 
q u e  no  ten g an  u n a  co n sid e rac ió n  
ospeoial po r la que deban tr ib u ta r  
de o tra  su e rte , s.í su  sueldo  ex-cede 
cíe 4.500 p ese ta s  an u a les , o cuando 

A 'esúlte in d e te rm in ad a  la euantía- 
iaüiuail dei ía rem iw eraoión quet haya'Di 
de percibiF,

A rtícu lo  182. -Be r e in te g ra rá n  
con  tim b re  de dos p ese ta s , c lase  7.^f

1.0 Los dnven tario s y b a lancea  
que se fo rm en  con su jec ió n  al Gé- 
dilgo' d'0 G-D'meroi-o p a ra  som eter w 
la  ap ro b ac ió n  de la  J u n ta  generaF  
de acc io n is ta s  y  asociados.

2.° Los d ocum en tos de re s g u a r -  
doi que se den por deipósl-to do 'alxá^ 
ja s  y efectos análogós, de 'numera?* 
rio  con expresiión -de las monedas quet 
lo constituyan o -eii paquetes^ cerna&o!^ 
y 'sellacis, y cíieí docum entos que nq 
devenguen  intierés, de cu a lq u ie r c'la- 

■se que -sean;- siatisifagan o> no- dicbo^ 
-depósitos p rem io s de custod ia .

Artículo 183. Be pondrá . tim bre déf ' 
una P'eseta', cla-se -8^:

1.® Un lO'S ilabros de actas f e  Ife  
Cámaras -de Gome-reéo y Hociedáde© ée  . 
toda-s cíasies que, con arreglo aí'Gédágíl, . 
de Gomereio, t-engan, obligación-de lle
varlos, y m  las' üertificaciióBos que 
dichas actas se exp-idan-..

Las certificación es do lais acias- eni : 
que m  bagan constar los acuordo-S' úb 
emiisión ú  accioBes^ rb'Mgaccone-s y  ^
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d̂ r3másí vî r>(K’ie0 . anár^»g<is  ̂ gíjíaef'ail-
F-0a liae^iieíiitos '(pe. --d^aB- f  reseiiitai^- ,

■ '••; eara* 1 a  íns€Fi.pcíiófi#'-‘;% eial- ?'
\m  eí Regifeo- 'c-mM-,'

•«'. íio 'S.e 'Raya.n05togM-o* -.al-iel-eafe 
'idiGa pú]j#ci, distarán 'Seijetías al. iim^d 
;>r.o gnad-aal d'e i-a- del, artioH- "̂'
?r.

d.®' En,. loŝ  exíiratífioe y ,
^̂ dpidiaa)̂  las Agentes de €am í̂o,.;CÍórneí-¿-' 
n o nes de 'Comer cáe> Capí tambes- y :Corr'e- 
ce:; rc.Sí. m iérpretes 'do biicp^B merosmies 
- .Cu.misioiiisias-íl-e transporten, reínren-
■ G a op eraei onies. .o- asiintcs qn e m m -  ̂

‘ --\] ciiii' bos Pibros qtre están o-Migafesi
,• lleA'ar. C u a s d o  diokos' d o  c u m ie n  t o s  s e  

>p i d a n  '6 .11) f o r m a  d o  e e r íá f íc a d o ,  e l  
'íd m b r e  s e r á ,  d e  2 p e s e t a s ,  a l a s e  7.»

îd En los 'ex trac tos de" cuentas^ 11- 
n-,idaeio.aiasi> o- áe'mostraoiones,. eiial'- 

i'íer.a que seia su forma, que las So- 
« edades y comerciantes particuiaresi 
(■'■o IteveiiMsii con-.tab-il'idad co’n arreglo-
■ i C ód’ig o  d e  'Gom'fjrciia' e :ip :id a ii  a. inis- 
' í'.nc'ia d e  p a r t e  o- -en i n t e r é s  p r o p i o
I ara rem itir  sa sus cQrri6iSponis.ates n 
comitetiites a fi'üdüa quéolas presteiii su  
tcrtforiiiikiad; y

■íA Los docuinento-s de resguardo de 
ms-’álico,. ciiancla no dliisíruten. por el 
d' nisito. irderés .algiiniO..

Artículo 184. O ovarán  timbrC) md- 
\ i l  .da 10  céntimos, clase- 9%̂, toda 
cuí-}iii'ta o bia.IaniC:e y cua!lqií!i'8.r o.t,ro. do- 
cirmieiilo análogo que produzca cargo 
w .descargó., no empleruido más que uní 
solo sello «  oadla. uno de d iclios’do(m^ 
roentog./ seaiíf Im  plaegos- 'que quiera 
.̂ítc- .que e l mi'Smo' tenga..

Aroicula 105* LOis doGumentOis, cual
quiera .que s¡ea su denomáiiiación, ipor 
qwe los fabricanteis y comérciaintes' a i 
P'Or mayor form aiicen diinectamenite y 
ííÉií> it'Merveiición de Ageiiite 'dci Cambio 
y  Bo)lfea o- Corredor de ComerciíO. co-

■legláGiOiS^cl^^^cnta. dê  m s  :ar4lcu'l0% quci* 
d a n  .s^E^tos^ali t im b r e  q u e .p a r a  la a  p é -  
tizas de Bolsa deteriBína el. artículo' 
22 c% esta  ley.

'A.TiíciiIo '18d, L as fae'l-íur,a6 - que 'le© 
AíMHnerc’i.aBtes. 'al p e r íBcnor 'expidaiii "a 

-fewoir-de lloí̂  c o b r a d o r e s  de ■ artículos 
'de .su^coíRcrUiot y dos decuimentos, cual- 

,i>vqui-era quie isea 'Su dien'om-'iiiiiación,’ q w  
"^de. .lO'SGmismos'.reüiban por vantas a 

plazíc\,dlevarán tíiio.bre 'especíali m óvil 
de 10 '̂%éiriít:imo-s' ■cH'e peseta cuamdio. la  
cuantXa diai recibo llegue a 5 p.eseta0 
y no '©xcada -dâ S'OO; de 2.5 céntimos de 
peseta, desde 50Ü,0í .a 2.080; de ..50 
céntiimofí de peseta, 'de 2.000,01 a 5.000', 

'■--y dic. un,a peseia., deiSde 5.000,01. en 
adelante.

En '0l mismo' caso' y a igual 'eiseala 
estarán; sujietaa las factur.as y lo.s re 
cibos expedi.d:GS.-.por todos los que eje
cuten' actos dle comercio o industria.

TO'dbs lo;S recibois y facturas serán 
tatonariO'S, .debiendo íijarse; la póliza 
correspondiieníe en''el corte de la ma
triz, en  foirma que la  m itad ■superior 
coirr'esíuonda a  ésta y la 'm itad  inferior 
a l recibo^.

La. inobservancia de lo establecido' 
ebí ceta diisposiciárj dará lugar a la  óm- 
•posiicióiii 'de una m ulta de 50' a 250- pié
is,Citas si no ,S:0 llevan los talonarios^, y, 
en 'SU easor a la de la P'enalidad es¡ta- 
blecida eiu. el articu lo  22.1'.

Artículo 187. LoiS re'Sguardos. de de
posito ieüi meiáliCto coli'"interés y los 
de títuíoS', valores,: cfectOiS o docu
m entos quie deveng'uen interés, a que 
:S0 refíere: e l artículo 3i)8 del Gódig^ de 
Comercio, quedan sujetos al tim bre 
gradual, cuya base -será e l valor efec
tivo de los mismos en el d ía  del de
pósito, según la ú ltim a cotización que 
)íiayan:̂  te'Uido', riglendoi p a ra  el timbre! 
la  escala isiguiente::

T'IBf B .RB

CUANTÍA EFECTIVA DEL DEPÓSITO

,.®aslá ,2.€00 .pes-efes..........
» 6sáe. 2..OO0,O1 hasta S.OOG....,...... ..
Dasdiü S.OÍK),01 .hasta 10.000. . . ........ .............
;®®3die -ÍO-600.01 hasta  aO.OOO... . . . . . . . . . . . . . . .
.■ÍEtedie! .80.000,01 hasta  40.000...........
(Ueaefe. -40.000,01 hasta 60.00© ....,.............
, iEtesas 60.000,01: hasta  100.000, . . . . . . . . . . . . . . . . . .
.'Desde 100.000,01 en a d e te te . i . . . .  .

Claso
P r e c i Q
Pesetas

.1.*' 0,10
:§2 0,25
92 0 # 0
82 i ,00
72 2,00
62 3,00
5-é 5,00'
’L 10,00

Para  el pagO' d'e •este impiTesio s-e 
..•femp'%arán, e-fi) las 'Clase© Itt-'' y 
- I f»  tiHíbres que eb; grupa especial y 
icfbii'Fefereucia a  ■este precepto^ se coin- 

vpr^ndén en el artícuIO' 12, y para  las 
.T'demás 'Clases los tim bres m óviles es- 
.̂ ■'tobíecidio© para  tos eftx^/tos de comer- 
icio, inutilizá.ndoloig como se d'ispoüe 
p o r  e l a rtícu lo  9A de e s ta  Ley.

A rtículo 1'8 8 . L a tTansmi-sión po-u 
cb'dioeo .de la priopie-dad de ios resgiiar- 
)dos de que tra ta  el artícplo aiiiterior, 

illevairá 'ct tim bre que Le borrespO'nda 
\,.^egú.n la  eiscála del artículO' 22 p a ra  las 
rfopemcmnes de Boim 'al contador El 
tim bré ©e inutíti^Lará coffio: se dispon:^ 
ipor e l arLículo. 9A

"■ fArtíciílo 189. Losi billetes y tal'oih'es 
reisguardG'S de,los t<UiOca;frilés f  
py-esiis .do 'diligencias y vapore©, pO'? 
.ie®fe6'CíÓ'B y  ;tiiar»sporté y

. m e r c a .d c a ? ía s /-c iiv ^  r u a i i i í a  lleg iT e  B ' 5_

pésetás y  'nio pase .dio 500^ llevarán tim 
bre especiar mGviili de 10 céntimo©; des
de 500,01 a  2.000', iim:^re d© .25 cénti
mos; 'desde 2,OOOvOI a 5.000, de 5 0 ’ 
céntimos, y de^de 5.000,01 m  adelab^ 
te, tim bre d-e una peseta.

E l im porte de. estos tim bres .podrá 
■S'Cr siatisfecbO' e.'ii metáUcc, en. las fe
chas y co’iii la© fórmiailidados que siei d'ís- 
p'Ongan por- 'eil R'eglomentO' de- C'Sfa l'Oy, 
co'íit deducción del 1,50 por iOO, que 
quedará en beiie-ñcio de las Em presas 
.corno.,premio de ccbranza,

 ̂ : C A P Í T U L O  NI
DOeUMEiNiTOS EXPEDIDOS POR PARTIGULA- 
■ RES O SOGie d a d e s  DE TODAS GLASES

Artíento! 190. 'Lo-s ;do6umeRto.s 
privado-s que 'UO' teng^aii caráeteí^' 
m e rcan til y -.lo-ŝ  de e s ta  c lase  que 
sxD es'ién .©ocpresaBiente grayaxliQ'S

P'O'F la  p re s e n te  ley^ y 'CuanMá 
cxce.d.a do íO -p es 'e ta s , q-ue^a» ei|
p rin c ip ia  su je ta s  al -timbTO g r tó u d  
O; fijo, según  el caso,, que p a ra  luT 
in s trum  en LO'S- púb-Ii'Cos. © efíalaB 1 o-i 
aidic-ulos;i5  al 20 ele e s ta  ley. 'i  

■Exceptúanse dcí a n te rio r  'rjre’í 
ceptou . , r . , .%l
L.iLí.̂  L os .con.ir'at-0'S espcci.aXes, coiri| 
pren-dávdos e'ii los airt'ioul-ois "2-04 al 
209 aé e s ta  ley.

22 Lois 'recibos de 'Cantid-ad, % 
p an tir-d e  5 pesetaS', los .cuales ile j 
v a rán  tim bre, especial m óvil de i(\ 
céntim us de p e se ta  cuando  gu tcnaná 
tía  llegue a 5 peseta.© y no exced-á 
de oO'O-; de 25 cé-ntimus de pe-seta 
desde 50i0,0'l a  2.000; de 50 fcéntl'4 
mes- de 'peseta desde '  2 «000,0i  a,
5.000, y de una p ese ta  de 5,Ó'OOsQií 
en adelan te .

Se excep túan  .lo.s recibo-s de alt 
q u ile r de caea.s exclusivam ente  ba¡̂  ̂ ' 
b itad as  por obrerO'S y sus. íamilias^^ 
en 'que la  cu an tía  'de'l recib,a grava-p 
doi por el impuesto."^ em pezará  en 11̂  
p ese tas . i

(Be entenideTá. p o r recibo, a leistos 
efectos, íoidó' escrito que el aereéis' 
uor expida a favor ‘̂ dei deudor po i| 
pagO' tb 'tal o p a rc ia í e n  m etá lico j 
oomipen-sación ó abojio en  cuen ta , á  
que anule una deufda exísteM e; «Jai' 
dec laración  de p ag o  o  rec ib í puesta, 
ein leítras, pólizas d& préstam 'a eort 
g a ra n tía  de v a la re s  cotizables,, ohe í̂, 
ques a la. orden, p a g a ré s  y dérnásí^ 
efectos 'de comercio'] las  declaraeiaW 
nes .m anuscritas  o im p resas  eon c;^ 
je  tí 11 o e s tam p illa  de ‘'P iagado '^ 
'“Baldado'’, “Lescaiiigaido" u o tra ciquk 
valente, u sa d a  en c u en ta s , n o tas  of 
cu a lq u ie r  oiro' esc rito , en ju stiñ cak  
ción de pago. en. n u m e ra r io ; los r e f  
cibos por pagos hechos con l¿íras,{ 
cheques y c u a lq u ie r  o tro  e fee té  d é  
com ercio ; los e sc rito s  acu san d d  réw' 
cibo' de can tid ad  en efectivo p o r s a k  
do total Q parcial d!q una  déuda^ yi 
en g enera l, todo eaorito  'que iu s tiñ ^  
que recibo d'8 n u m erario , 'Cualquiera^ 
que sea la cau sa  ii o rigen  que íô  
iprodiu'zca. Cua.ndO' se íJi-ate de 
tidades' perc ib idas del Estado-, goii^ 
tr ib u irá n  en la  fo rm a  que dispone') 
el a r  tí culo 31, caso I."’, de e s ta  leyai 

Los recibos lib rados p o r razón  dcl 
c o n tra to s  do pag o s períodieo'S, a |  
igual que la s  facturas, y recibo©^ 
que se refíere el a r tícu lo  I 8'6, s e fá if  
ta lo n a rio s , debiendo' íija rse  la  p ó 
liza co rresp o n d ien te  en el co rte  cM- 
la  m atriz , en fo rm a que la 'm itad' 
superior corresponda a ésta y J'a;'. 
in fe rio r al recibo. ;

La inobservancia  de lo es laicice *dit 
e n . eslta idi.spo.sicion dará  lugar a  ,la| 
impo-si'Ción de u n a  mu lía  de 50 a» 
250 pesetas s-i no se llevasen- I-oSí 
italonarios', y eir m  oa©o. a la  (M, 
la p en a lid ad  estab ieeidn  en el aa>'. 
tí cu lo 221. . v;.

22 Las Memo-rias, plano-s j^p rer'.' 
su p u esto s  que fO'rm.en y auiOTMeh 
los In g en ie ro s  y A rquitectos, y I m  
diictámeneS' que den los Abogados M 
in s tan c ia -o  en in terés dO' lo-s p;'rüí:¡!- 
la res, se re in te g ra rá n  fijando en 
da uno de los. p liegos un lin ib re  mó- 
vil de iO céntim os. «íliiise novena^' .■

4.® -Los inveniiíTóos, parüeiO'negi 
y ad judicaciones de b ienes de tes>- 
t-MBeniaría o de abiB.f.es.?.aio que, pu»  ̂
exigir la anrobacjó.n ju tiic ia l, baya;y
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[de pT’eso n ta rse  anbc los T riM níale^, 
vOOffi arne'ĝ I'o a  lo que deteirtmíiinaaij los 
i^ t^ u lo s  i .077 y í.0'81 de la ley do 
|B n ju iciaiaicn .to  civil, cuyos docU' 
tin ea lo s  se exterid-crán en*’papel oo 
unún , re in teg rán d o se  en tim bres de 
¿pagos al Estado, a razón  do una pe 
;s.eta po r cada pliego, cuando, una 
voz aprobados po r ia A utoridad jiidí 
oial, se pro'toe0(1 icen, desde cuyo m o
m ento a ich o s’ docum entos e s ta rá n  

'tsu jetos al tim bre en la fOTina y 
¿icuantía qire los n o ta ria les, por ha 
*b-er dejado de scir docum entos p r i 
v a d o s /

Si no se protocolizasen, en tonces 
,lse <r^einlcgTarán en el papel ooTros 
pond icn te  a su cu an tia  en el prE  

¿mcr pliego, co-n a rreg lo  al a rtícu lo  ' 
Í'I5 an tes c itaae, y los rcsLaales a '  
irazó a  de una pcSeUi.
; 5.’’ Los M ontes de Piedad :y Ga
Ja;9 de Ahorros establee idos con l a au- 
iio rizac ión  nel G obierno, tend rán , la 
.'obligación de poner el tim bre  espe 
I c i al í n ó Y ii d e i O o én í i m o s e n l o cí o,b 
(ios recibos de reinl-egro por saldo, 
.cuándo su cuiantía- no e x c e d a 'de 

pe.?ebas; ilimbre- do céa.iimos, 
fdlesde 1,000,01 a, 2d}üO pescl^sv y láaru 
•;l>ro •do 50 cén tünus uesde 2.0130,01 
^pe-aetas en adeian ic . Quedan excep 
) tu ad as  del empleo- del tim bre móvil 
Has. im posiciones do las'’ C ajas do 
A horros.
■ A rtículo 19L Pa^ra reg u la r la 
fc iian tía  dcl •íimbne co-rraspondrente 
iAl p rim er pliego de U)S dooim ienlos 
Iprivad'os, Se. ate-Tiderá' a Las siguicn- 
k e s .  re g la s :
I i.*' En lo.s inventaj'ios, avalúos, p ar. 
¡ .̂icron-os y arljudicaciones ás heoenda, 
¡M importe líquido diel caudal, después 

iUijiwíT las d-eodá@ hered itarias ,/a  
no sfcir que se adjudicasen por el mis- 
>1130 docurnonto bienes en pago de las 
'mismas -a los horedero-s, en cuyo c-aso 
ta baso rcgúladora será todo lo inven
tariado:
i' 2d En Lois p résta im s o depósitois, da 
¡.cantidades o .efectos que no iJcngan un 
Upa, y coiiee'píx> fijados por esta ley, 

im porte de lo prestado o  deposi-

f E n 'to d a  clas.c de c o n tra to s , 
jy e n i o. s  ̂ o t r a s p a s o s ; e d q u e h a y a 

a n-s ni i si ó ii d*e v a 1 o res o oe f to-s y 
pV) ten g a n  un  tipo delerm iniado eii 
jcsla ley, al p recio  líquido que se 
es If pule.;

Los docuraeníoí:. privados  ̂ cuya  
focha coriYenga a lo-s p a rlic ü la rc s  
que  ad q u ie ra  anlentíciaiad, a ios 
Cí'ccto.s i'lel a rtícu lo  i , 227 ael Gódi 
^’o eh'i!. .̂ 0- rc in tí’g ra rá n  con tim bre 
'̂C 2- poseías, clase  sép tim a, s i su

l..:p o rle  no excedo de 5.OOP p o se ías ; 
;áe 5.00Í a 25.000, y cuando el im 
l^orted fuese  ind(derminad(>, tim bre 
^  3 p ese tas , clase soxt.a, y de 25.001 
i&ñ adelante, tim bre de 5 pesetas, 
‘p ia se  qu in ta .

Artíc/ulo i9 2 . E n  los casO;S en 
1^10 los d-ocumcntos a que se  réfiore 
fcd a rtícu lo  an tc rid r , estando  debida* 

neate reintegrados a tenor do lo; 
uosto por el aiivícaiio ' 15, 

a e se r itu ra  pú blioa, td p rim or 
go (1  ̂ las cop ias que se expidan 
la  m ism a se rá  de 3 pensotas, clá- 
sexta, a no se r que p o r su cuan  

Jtia los oorresponda papel do tim bre 
{■^Cerior. .

t. Artkyulo,l<93. Be reinlegra/i''’á m n  
'■■iimbíyv de & pesdm, oiaaé quinta.

e r  p rim er pliego del e jem p la r de¿ f 
R eglam ento  que, autorizado ', reoo- ’ 
gen las ^Sociedades al c o n s titu irse , 
ae- los dos que, coii rirrieglo a la ley 
de 30 ae Ju n io  de 1887, deben p re  
se n ta r  en el G obierno civ il de la pro- 
v íncia . Los pliegos re s ta n te s  del 
m ism o cjemiplar se rá n  re in teg rad o s  
oon tim bre de una  peseta , c lase  oc
tava.

E n  igual fo rm a se iro in teg rarán  
ios e jem plares que p re se n te n  de ios 
acuerdos tomados iniroiduciendo re 
form as en los contrates, ostaltutos 
0 ̂ reglamentos. Las actas d'e ooiistí- 
t u c i ó n  y tas 6e renovación  de las 
Jun tas d'iirectivas de dichas Socíeda- 
d e s  so rekitegT'aTán oon tim bre de 
dos p ese tas , ¡clase sép tim a, y en 
Igual tim bre sie ex tenderán  las car- 
t i n c a e i 'O i i e s  que de las ac tae  deben 
r e n i i ' t i r  al Gobierno civil.

Los libros de con tab ilidad  que l le 
van l a s  Sociedades expresadas so 
re in te g ra rá n  a razó n  de 5 pestetas el 
p rtm e- folio y 15 céntimo.s cada uíio 
de ios d e m á s . ,  au to ríM p ao lo s  ia  rqs - 
peotiva D elegación de H aciéndá ;■ y 
el e jem p lar de la s  cu en tas  que se-» 
i a e s t r á i m e n t e  rem itan  a l G obierno 
civil, se  re in te g ra rá  a razó n  de dos 
pesM as, c lase  sép tim a, p o r p liego.

Atííc u Io ti 94. Se g rav a rán  con 
tim bre  fijo de una peseta , clase oc
tava :

f / ' Las pap'eiletá'S o cualquier otro 
documerí-to. equivale^ita que expidan ios 
Dii«ior?e;s fácuitaítivos de ilos balnea- 
rio.s públicos y d-e los esíableioímientos 
de aguas nifiiera-les artificiales, excep
tuando tel ea.se de que sean en favor m  
i(üidividúo..s y cilases de tropa de po- 
bneis 'de solemnidad, aun cuándo vayan 
al eatáb lee i m iento por cuenta dfe alguna 
Boeiedad o Corporación caritátiva. El 
timbre, que 'Será móvil, de igual ¿lase 
y precio, se fijará en el ási-ento respec
tive dc'l libro que lleve 'ei referido Mé- 
dicoeDirieptor, quien lo inutilizará como 
se dispone p:o>r el artículo 9.'' de 'csf.á ley;

2^  Los in f o 1’ íTi 0'3 f a cu 1 ta ti y o s d. 
peric'Lale^ ü¡q com pren dí dos en el ar- 
;iículó 'L90, caso 3/,- menos- que- 
se híciwa-n en fo rm a de ceFtificado, 
en cuyo caso deb erán  exten-ü-erse en 
p a p e l -do dos p ese tas, clase  sép ti
ma, y

3 ,Lá s .c e r t i ñ cae i o n e s d e v ac u-
nación,. excepUrando tam bién  las 
Bx-pecMdas a favor de pobres de so- 
Icmnid'aÚt

A rtículo '195. L levarán  tin ibre  
m óvil de lO -céntim os de peseta , c la 
se n o v e m :

I.'" Los b ástan teo s que h ag an  
los L etrados, de todia c lase  de po. 
desees;

2.® Los lib ros de ac tas  que l l e 
v an  los A teneos, A cadem ias, Cole
g ios g rem iales, C asinos y toda  cla^ 
se de Sociedades 'científicas, -gre.  ̂
m íales, de so * c o r r o s  m utu o s y de 
'C u a lq u ie r  o t r o  fin u t íl ita T 'io  o de r e 
creo. E s to s  l i b r o s  s e r á n  a u t o r i z a d o s  
p o r  la ;Dielegación de H acienda de la  
resp e» ctiv .a  pTOvíiinciia, y e l  't im b r e  lo 
devengta-T án p o r  cada f o l i o  u  h o j a ;

3.® El n om bram ien to  de c u a l
qu ier oargo que se h ag a  en  las mis^- 
m as, sea o no re trib u id o , 'Cuyo tim 
b re  se p o n d rá  a co n tin u ac ió n  deí 
a c ta  re la tiv a  a  la  -sesión en que: h u 
biese sido  acordadfoi;

4/' Las licencia'^ o p e r n i i s Q S  q u e  
o o n c e a i a n  los particu laries p a ra  la 
caza y p e s c a  en sus p r o p i e d a d e s ,  y

5.  ̂ Los títu lo s de los sociO 'S "de 
la s  C ooperativas de obreros, no 
com prendidos en el a rtícu lo  203 de 
esta  ley.

A rtículo' 196. P o r los b ille tes  de 
espectácu los públicos en te a tro s  y_ 
lugares oeriradoe se pagará, 'e a  ecpi- 
valenicáa del tfíTibre, el LO po r LOO 
de S'U prodúcto  ííníégro, coímpreíiii- 
di das las en trad as; exceptuándose 
las 'COir'nidas de to ro s  y  •novillO'S, po r 
la s  que se pagará  el 15 por 100. Eh 
lo s  espectáculos eint que haya apues‘- 
tas, se co\hsiderará como más pix)- 
ducto e l descuento p  p a rte  qíue d'e la s  
mi'smas oounesponda a las E'm'pre:sa'S'.

L os b ille tes, como la s  e n tra d a s , 
se rá n  ta lo n a rio s , debiendo las Em* 
p re sa s  'conservar las m a trice s  .d u - 
ranite dos meses- p a ra  S'U 'oom'pro' 
bación. La no p re se n ta c ió n  de e s ta s  
mal He es a los Ag-entes d e  la (iiayesti- 
gmuóiti se considerará  como defeau 
dáición d.el im puesto .

En los espectácu los públicos, a  
que SiC a s is ta  sin  b ille tes, o e |i que 
el p rec io  -señalado a éstos sea in fe
r io r  a la  (Cantidad rea lm en te  Sfátís- 
fech a  por los espectado res , se corn^ 
p illa rá  •cornO'producto, a los efectos 
de -este a rtícu lo , todo lo pagado en 
m etá lico  o en o tra  form a, deducidía, 
-en su caso, la parte  que se justifí- 
que co rre sp o n d e r a co n su m o s ho-' 
cíio's u ’ o tro s sein^icios independ'ien
tes del espectácu lo .

El M inislro  de H acienda po d rá  
con tratá ir con las E m p resas  el pago 
do este im puesto  p o r u n  tanto ' a l
zado, que lío se rá  in fe rio r al 50 por» 
100 del im porte  dél m áxim o, p roduc
to íntegrm del espectácu lo  en la-s 
c o rrid a s  de to'ros y novillos, y al 30 
por LOO en líos dem ás ca so s .'

A rticulo  197. Los lil^tuos o re g is 
tro s  de v ia je ro s  que lleven los hO' 
te le s  y  fo n d as,’ p a rad o res  y m e so 
nes, se re in te g ra rá n  por cada folio 
u hoj<a, com o s ig u e : -

P O B L A C I O N E S Hoteles 
y fondas

Paradores 
y m esones

En M adrid y B a ro e lo n a .. . . . . . . . . . . . 0,25 0 ,1 5 ,:
•Bil poblaGiones de m ás o'e 50.000 há b ita n té s  

, í excepi o Ins "anleM ores) 0.15 0,10
, En j) í>b i a b-i ójies tí e 20.001 a 5 0.00 O.L... . . . . . . 0,10

: 0,05
. 0,05

lín  pobínciones de 10.001 a 20 .000 .,.,,........ 0,02
En poblaciones d e - 10.000 h a b ita n te s  abajo 0,02 yz

Las p á p e l e del inovim ienlo  de 
j v ia je ro s  que exijan por las o fio i • 
¡ ñas de p c n H a  a los lu d rle s  y fo n 

das llev a rán  en M adrid y poblaQio- 
nos de m ás d'e 50.006 a lm as, el t im 
bre cspociál' m óvil de 10 céntiinq'^.
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y en las dem ás pob laciones e] de '
cinco cén tim os.

D ichos lib ros se rá n  au to rizad o s  
p o r la .D elegación  de H acienda de la 
¡rés^ectiva pirovincia.

Á rtíciilo  198. L lev arán  tim bre  
e>S'pecial m óvil de 10 cén tim o s:

1.® Los recibos de cu a lq u ier cuo
t a  ce  en trad a , m ensua l o po r cu a l-  
qiiiier plazo y can tid ad  se exi
j a  a  los socios de la s  Sociedades de 
íque t r a ta  el núm ero  2 .'' del airtículo 
■1^5 de esta  ley. E sto s  recibos de
b e rá n  se r ta lo n ario s , y el tim b re  se . 
f ija rá  en la  m a triz  p a ra  que  puede 
s e r  objeto de conipir'obación. Sí no 
se  expid ieran  recibos, se considerar 
r á  como docum ento  a  re in te g ra r  con 
dicho tim bre, l a . l is ta  o cu a lq u ie r  
o tro  docum ento  que s irv a  de b a se  
p a ra  la cobranza.

JDüchas Sociedades co n se rv a rán  
d u ran te  un año las m a trice s  de los 
rec ibos o las lis ta s , según  lo s  -casos, 
a ios efectos de la investigac ión , y 
de no hacerlo , se c o n s id e ra rá  la  faL  
¡a pa-ra la penalidad  como o-misión 
de los tim bres que debieron  e m 
p lear.

2 r  Todos ios p roductos o a rtícu - ■ 
]0o na tu ral es o in d u s tr ia le s  de cual* 
q iuer gériero, incluso  los específicos 
y '.aguás lUMierales de todas c la s e s , - 
d estin ad o s a la v en ta  al por m enor, 
ya 'se varifique ésta  por los m ism os 
•pr o d u c t o r es o , p r e p a rao  o r es, ya p o r  
co-m-erciantes u o tra s  pensonas, 
s iem pre  que dichos p ro d u c to s  se 
pangan  a 1-a v en ta  e n ce rrad o s  o 
con ten idos en c a ja s , paque-tes, bote ' 
Has, fra sco s o c u a lq u ie ra  o tra  f o r 
m a de envase, y que se les d is tin g a  
p o r m edio de e tiq u e tas , ró tu lo s , ins- 
CD pe iones u o tros p roced im ien tos 
qiíé den a conoc-er el proü’ucto  o 
a rtícu lo  de que se tra te , d iferen  
ciándole de o tro s s im ila res  pon el 
nom bre com ercial, la calidad, la  
p rocedencia, la m arca , la  designa* 
dioiii de au to r  ío> p roductor o , cuaT 
qulera form a en general de d iíe ren - 
ciacióp.

Los p roductos o a rtícu lo s  a que 
;Se refiéire el p á rra fo  precedente es- 
ta.fán som etidos al im puesto  des 
de que ten g an  in g re so  o si'tuáeión 
en los- locales ' o h ig a ie s , .prm 
les o au x ilia res , de las fáb ricas , al. 
m acenes, ta lle res , tien d as y dem ás 
p u n to s  en que la v en ta  al por m e
n o r se realice . El im puesto  p a ra  los 
p rod u c to s  y a rtícu lo s  p roceden tes 
tíq} e x tran je ro  se sa tisfaT á al ser 
am portacos en el te rr ito r io  n ac io 
na l, cu a lq u ie ra  que sea su destino,

■El M in istro  de H acienda determ ú 
na>r<á la form a de íljacióri: e inutilT  
.zac ión  del tim bre  en lo s p roductos 
,y a rticu lo s  n acionáles o u n  sus en- 

, .v a se s , y r eg 1 arn en 1 ar á c 1 proeedi • 
m ien to  p a ra  el percibo del im puesto  
icorir’csp Gil d iente a los p roductos y 
aTtículos ex tran je ro s . P o d rá  tam 
bién  a u to r iz a r  la  íijac ión  d irec ta  
del tim bre po r la F áb rica  L acionai 
en las e tiq u e tas , tó lu lo s  y dem as 
que lo  pe rm itan , con u n a  'bonifica
ción  a i p ro d u c to r o fab ric a n te  de) 
10 por lO'O del im porte  del Im p u es
to; a cond ición  de que é s te  no sea- 
in fe rio r  a 100 pG-setas.

3.® Los an unc ios que se in se r te n  
en pub íicáciones partíG ulares, s i e n '. 

;'dó póitestatávo en  é l  Miniisitro de 
g a c ie n d a  coneer-iar su  e.Gú

la s  E m p resas  an u n c iad o ras  por un 
tan to  a lzado  no  in fe rio r  al 60 por 
100, E s to s  conciertO'S podrán  conce
derse  a las E m p resas  pe rio d ís ticas , 
dediucicaído del im porte an u a l p ro b a
b le  del im puesto  h a s ta  u n  50 por 
lOó en M adrid y B arce lo n a ; ba-sta 
u n  65 por 100 en las pob laciones de 
m ás de 50.000 alm as, excepito las 
doe anteriore-s, y b a s ta  u n  7'5 por 
100 en las dem ás poblaciones.

L a m atriz  del rec ibo  o do
cum en to  que  expidan los- prestam is* 
ta s  sobre  a lh a ja s , p ren d as, m uebles 
u o tro s  efectos, y lofs dem ás indus
tr ia le s  a qu ienes -se refiere la ta r ifa
2.% le tra  A, núm ero  62 de la  con
trib u c ió n  in d u str ia l, p o r cada u n a  
dio SUS' opéamlonies cuya cuan tía  ex
ceda  de 10 p ese tas .

A rtícu lo  199. Los anuncio-s en 
publio-aci,0'nes oficiales que se in 
se r ie n  a p e tic ió n  de lo s p a rtio u la ' 
re s  o p o r m andato  ju d ic ia l a in s
tan c ia  de p a rte , e s ta rá n  su je to s  ai 
tim bre  especial m óvil de 0,50 pesé- 
tas , debiendo los míeresa-á'Q-s .fijar el 
tim bre on el orig inal del anuncio.

A rtícu lo  200. Los anuncios en 
s itio s  púb licos q u ed arán  somietidos 
al 'Siguiente impuesto.:

.l.'^ A nuncios lum inosos en sitio s  
fijos o m ovibles. P a g a rá n  tr im es
tra lm e n te  p o r  cada  m etro  cuadra^ 
do o fraetciión, sean  uno  o  vario s ' lOiS 
que se exhiban en cada lugar: Ma
d rid  y B arcelona , 4 p e se ta s ; pobla* 
clones de 20.000 o m ás habitántes.,- 
3 p e se ta s ; poblaciones de m enos de 
20 .00 '0 'habitantéS j 2 pese tas . 
y 2.® AnunO'Os no lum inosos -en 
sitio s  fijos, por medio de la  im pren
ta, p in tu ra , fo to g ra fía , lito g ra f ía  y 
demás a rte s  d/e imipresión o rep'ríO' 
diucción. P agarán  tr im es tra lm  eiiite 
po r cada m etro  cuadrado  o fracción , 
en lu g ares  u ob jetos especial o habí- 
tualm ento desitinados a la eoliocacién 
dé anuncios, sobre paredes, balcones, 
ootlumnas, pavimentos, vallas, anda
m iajes, vestíbulos, telones de lieatros, 
e tcé te ra , sean  u n o  o v ario s  lo s que 
se coloquen d u ra n te  el año  en el misr 
rno lu g a r . Si el anuncio  se h a lla  fija 
do en calles, p lazas y dem ás lu g ares  
p e rm án en tem en te  frecu en tad o s por 
el público : M adrid y B arcelona , 2 
p e se ta s ; poblaciones de 2-0.OdO o 
m ás h ab itan te s , 1,50 p e se ta s ; pO" 
b laciones de m enos do 20.000 ha
b itan te s , u n a  pese ta . tSi lo e s tá  en 
lu g ares  no- ab ie rta s  al público cons- 

.taaitem enre: 1, 0,75 y 0,50 peseta-s 
rospcc-tivam-ente.

3.  ̂ Lo'S m ism os anuncios colo
cados sobre  m u ro s u o tro s  sH-ígs fi  ̂
jos, p e ro  no d estm ad o s especial ó 
h a b itu a lm e n te  a este fin, p ag a rá n  
p or anuncio  y  m e tro  cuad rad o  o 
fracc ió n : Madxúd y B arcelona, 0,5ú 
p e se ta s ; poblaciones o'e 20.000 o 
m ás h ab itan te s , 0,40 p e se ta s ; po
b laciones m enores de 20.000 h ab i
tan tes , 0,25 p ese tas .

Lo-s anuncios de espectácu los 
é o n tr ib iiirá n  siem pre por e s to s  t i 
pos, aunque se h allen  fijados en los 
lu g ares  especiales a que se re ílere  
el núm ero  2 .°.

4.'' Lo ŝ mi i s mi o s anuncáds cólo- 
c ad o s f ti er a d e lo s c as c o-s d-e pob la
ción, en caserío s, va llas, alambTa- 
das, etc. P a g a rá n  po r m e tro , cúay 
drádo O” fracción , 0>25 p e sé ta s  t r i 
m estral^^

5.* A nuncios en vagones dé f e - ; ' 
nnocarTi], tran v ías , coches y d e m á s \ 
vehículos de tra n sp o rte . Pag 'aráivf 
tr im estra lm en lo  po r iodos los oOBft:; 
p rendidos en cada m etro  cu ad rad o ; [ 
M adrid y B arcelona, una  p ese ta ; po* r 
bíaclon-es de 20.000 o m ás hab ita  A v 
tés, 0,75 p ese tas ; poblaciones m e-l 
nonos de 20.000 hab itan tes , 0,50 peq 
s-etas. ■; 1

lOuaudo un  vehículo' dé tra n sp o r , 
'te re c o rra  d iversas poblaciones, e l' 
pago co rresp o n d erá  a  la en que ‘ 
aquél ten g a  su c e n tro  o punto  de ' 
p a rtid a . :

yG."* A nuncios en -carteles condu . 
cido»s a m ano o por o tro s m edios, 
p o r caites, p lazas, ja rd in e s , etc. P a
g ará  {Ĉad a uno por triiinestre: Ma-J 
d rld  y B arcelona, 0,50 p e se ta s ; po '. 
bla-oiones de 20.000 o m ás h a b ita n '' 
íes, 0,40 pesetfys; pobiacionos m e-' 
üores de 20.000 habitante.s, 0,25 pe-' 
so tas.

7.® A nuncios en p o rtad as , esoa- 
paa'taies o in-teiTores de 'tiemdas, a l-  
'ma-cenes y dem ás estab lec im ien to s  
.de com ércio, cuando se re fie ran  a- 
'Objetos o a rtícu lo s  de p ro d u cc ió ’S  ̂
a je n a  que no se vendan en el m ism o 
e^ablecim lento . Pagará cada tino  ' 
p o r año y m e tro  cu ad rad o : M adrié 
y  B arcelona , 0,50 p e se ta s ; poblaeio^ i 
n e s  de 20.000 o m ás h a b ita n té s ; 
0,40 p e sé ta s ; pQMacione,s nionorosi 
de 20.000 h ab itan te s , 0,2-5 peseiaSc

8 .’' A nuncios en prospectos, o, 
p ro g ram as  do m ano, po r caá-a mi* 
l la r :  en M adrid o B arcelona , 0,50 
pesv3ia s ; poblaciones de 20.000 o 
m ás h a b ita n te s , 0,40 p ese ta s ; po
b laciones m en o res  de 20.000 habb . 
(an tes, 0,25 pe.setas.

Do se com prenden  'Cn e s ta s  dis^' 
posiciones los anuncios que den St, 
conocer en los te a tro s  y dem ás lu
gares de recTco sus prop ios espeo 
tácu los o que ind iquen  en los e s 
tab lec im ien tos su s  operOfCiones 0 
ven tas, y lo s  alni-anaqués y dem ás 
objetos que con ca rá c te r  de obse
quio  re p a r ta  el Vcomercio a su clien
tela, aunque lleven a lg u n a  in sc rip 
ción o anunciO', ni lo s ca rte le s  ofi-' 
cíales que obligaton lam ente  h an  de 
fijar las C om pañías do fe rro c a rr ile s  
y E m p resas  de d iligencias y v ap o 
re s , en sus estaciones- y oficinas,^ 
re spec tivam en íe .

El pago del im puesto  sobre anun-^ 
cios h a b rá  de h ace rse  con an te rio 
ridad  a la  publiicación do éstos. E n  
casos excepcionales y prev io  aviso^ 
po d rá  au to riza rse  el pago d é n tro  
do la s  v e in ticu a tro  h o ra s  s igu ien 
tes.

El añó y triines-tre, a Ic-s eíectO'S de! 
impúcisíto, se contarán de fecha a fe
cha, y las cuotas fijad'aa serán indivisi- 
bles,

To-do cartel o anunci'O llevará si
tio muy visible la indicación dél pagOi, 
en la fo rm a que reg lam entaT iam em  
te se  estab lezca.

;Bon riC'spo;n)sable.s s.'0>lid'ariamente del 
pago del im puesto el favorecícjb con 
él.'anuncié., la Em presa anunciadora 
y el propietario» dícl lugar «en. que 
fije, -si ha media-do su éonfS'entimíentt^

' a i efecto. >
■ Lo^-dienunc^iadiores -tendrán derecho 
a  las #j-s t-eircera^  ̂ p a rte s  de las.

/ ̂ ^El M inistra de fívactenda pódrá
^1 pago del cobi l | f
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‘am»i'aiditD'f'as; pOT uri' laa ío  

‘ ikad'O que- go ism̂ á ánf-erior al' 60 por 
)0'0 'dífíl im73'Or'tíei -cSel máximo: producto' 
tliíí3£'grO' diQ toda 'la aiperficie' d'esifóna-da 
E anmiroios^ •
‘ íF&áa c-oindraŶ eiiiííió'n: ^erá castigada 

!a m ulta dio 5 a W  pesetas.
Artículo 20Í. P a ra  los catálogos que 

ÍOis fabrican tes 7  com erciantes pongan 
pni circailación, de liois; artíouLos que 
f^onstituyan' su  itmifu-siiria: o comercio, 
pegirá lá escala siguilente :

O c t í^ r é   '̂iJcefá" 'Se SC áSrid.-N tíín. 30J ’

flim bre .

Pesetas.

iálo@0 te s ta  2 páginas..,
3 a 10 í'd;.

11 a  20 ■ id  ....... .
2Í a 50 id,.... .......
so pn adietaiite  ...... .

i.”
.5

10
25
'50

A rtículo 202. Los ibilletes de toda 
riita de carácter eventual, cuya cele- 
braciáiii .se conceda por la  A u to ridad  
ideQ?ánj 'iaionariovs, y antes de priOiceder 
'a su vienta ise pres'ím tarán eU» la Dele- 
f^acián de Haoienüda p a ra  sfatistacer el 
^supuesto de tim bre que corresfponda, 
^  razón de. cincoi cénitímos pior biltete.

re terida  Delegación iestam pará el 
ximbre en la m atriz, a fmi de que pue* 
|ia ser fácilm ente eomprobado.

So enteiiderá por billeíe> 'U lios eíec- 
iíovs ífel impuesto^, e l documento, auto- 
dzadd en diebiida form a que por sí solo 
|)ut'cda ricipreisentar al diere.cbO', de m  
i-eiBicdor con relaciéii a su  preciO’.
' A rtículo 2'Q'3, Qu.edtaii! exentas' 'del 
impuestíD'; por ,su.s libros; y toda clase 
le  dD:Cum.en.taGión de lorden in terior. 
|e ro  nto por los áctos y  contratos con 
tercera persona, las Sociedades y Aso- 
úacione.s 'ítidiicadas a la  ensteñanza o a 
ía benieteeneia, sin o tros fines y las 
oooperativ.as de oredito , .consumo o 
fioicórro m utuo form adas 'exclusiva
lué ni,e por obreros, siem pre que los 
fe ta tritos o Reglamentois! de unas y 
líitrao-n/o auto-ricen, ni su contabilidad 
icuse, la  a tribucién  de Inter.BseSv be- 
íiiefioios u  otro -cualquier lucro a  ios 
liacios o a  lois adm inistradores, ni aun! 
^n el caso de éisolucién.

Seguirán ^subsistentes las excepcio- 
actuaim ente establecidas por las 

^cs especMies y -si<n .efecíx) tocfas -ilas 
más no reconocidaS' en  la de l Tim- 

ire, sbnd'o tírala toda declaración so- 
aplicación de la  mismia, contenida 

0n cualquier d.iisposieión no: .emanada 
Sied MinisteriiO! de Hacienda.

En ;sxi conisecucncia-iSie declaran! sub-- 
^ietcntes, p'Or esitabíecerias la s  leyes 
quic ;a coíiítrnuacioir ce expresán, fas 
ixc epci0.010*3/ Si’-gui'Ontieis-;

1 .̂  .Qo:mO'comprendidas 'en la ie.y de 
H M ieatos agrícolas d e  28 de Enero 
pe 1R0€ 7  e n  l a  de PdSiiiO'S de! 23 de 
igual mes y año (artículos 4.“ y 6 0 ,i, 
pstán exeirfeg del iim brei:

AJ Doi? Biná'ieai/as y  .Tésitos en  .su 
^onstituciéU', moíGü'ficación, unióni e  di-
polución.

Bí Los notos y  coniLr atoiS en que in- 
iiervenga comGk parto la  persioiiiatidad 
jjurídiica ée t e  mismos, eon.stiluídos y  
|í?iefistratí'iOs en forma., Siieniproi que tea- 
g.aa por obieto dinoic.í.<o cum plir, segiin 
f e  i'^espectivos Estatuílos o Ftieglamen- 
tios. to e s  :sc.ciatns de los ien.umeraáDS 

.tas teyes
l E s ta s  exencioftes cbsarátii p a ra  ta s  

ffin /is te iw  de h a 

cienda, oído el de Fom ento , declare' 
iCOtistitGádas p>ara to e s  d i f e r e n te  de 
1'0‘S quB la s  caracitierizan^ .aunque to 
m en aparienc ias de ta le s ,

2/1 .fGomio: ciompreididio' ilâ  tey 
de Em igración de 21 .de D iciem bre ide
1967., se extenderá en papel com ún 
todo docum ento que deba ex ig irse al 
em igran te  p a ra  .salir del territo rio , 
-españob ,

3.  ̂ Bomo C!ompreii'diida len la  ley de 
creación del tetiituto* ítacionaf de 
P rev isión  de 21 de E'ebre.ro de 1908, 
esíta instituedóB* goza de los siguien- 
tes beneficios, adem ás de los expre^ 
.sados en los- a rtícu lo s  42 y 4:5:

A| E sta.rá exen ta  del im puesto  del 
í îmb!r.e por razó'U .¡de su s  'Pper/acione'S, 
bienes y valores.

E) íSe lib ra rán  de oficio y  con 
■exención dei derecbos las  cer.tifio.a- 
oiones del E eg is tro  civil o p a r ro 
quia les -que* E'i in s t i tu to  íNacionai de 
P rev is ió n  rec lam e  a  dos aso,ciados 
o a s u s  <derecbobabientes.

4.® -G.O‘mo comprendidos; ¡en li-a ley  
de 19 de Mayo de 1908 sobre  Eonse- 
jos de concitiaeióíi y a rb itra je  Indus- 
tria !, se extenderán en  papel comúni 
los e sc rito s  qu^e se  d irijan  al P re s i
dente de la  Ju n ta  de Ee^formas Bocia- 
ies, bieíi' por ios ob:rero.s que {oreoa- ' 
reii- y tom en paute  en una  bu e lg a , 
bien .por les p a tro n o s  re su e lto s  . al 
p aro  de .su-s respec tivas indas^'^ias o 
expi0 tacio.nes o de u n a  p a rte  consi
derab le  de ellas., ;0 bieu p:or p a tro n o s 
u obreros cuando .surja una  cuestión  
entre ellos, a  4enor de ío prevenido 
en SU'S artículos y 2 /
■ ñ.*" 'Goma com|3rendidos -e.n fia ley 
d e -14 de Jufiio de 1.909, sobre uServi- 
cios ée  Gorreos y Telégrafos, :8s ta rá n  
éxentas de l tim b re :

A| La Gaja Postal d e  Aborr:os, por 
irazóii de su-s operacrones, bienes y 
v a lo res ; .exten:Siva a  la s  lib re ta s  y 
sus p ro d u cto s; mienir:a« no excedan 
d-e la s  canítidades por la s  cuates la  
Ca.ia abona in.1e.ré.s.

B) Las certificaciones del R egistro 
civil y parro q u ia les  p a ra  Justiíi'car 
d erecb os suce s ori.o s., edad. *estado 
civil -o cuales-quiera (©tras circunistaii- 
cias de ios ti¡buiares o  su s  derecbo- 
babierites.

Q) Los doicum-entos que expidan 
las Adm inisinaciones de G orreos a 
los p a rticu la res  con m otivo de Tos 
servicios de Giroi P o s ta l, a s í como 
los que se  relacáo.ñen en su  día con 
los .servicios de la  G aja de A horros  y 
.p a-qu-ete s •p-o.sia.il es.

6.^ €om-o comprendidois e é  1-a Tey 
de G asas b a ra ta s  de 12 de Jun io  de 
1911, -esí.arán exentos del tim bre:

AJ Los CQnítra.tG.S q u e  se  celebren 
p a ra  la  -adquisición de terrenos des ti- 
nados a la  edificación de Á.a^a,s a :que 
se refiere  asa  ley.

B) Los expedien tes ée  expropia- 
ció-n forzosa, los que  Ti a van de in s 
tru iré  e en los Juzgado.s y  Tribun;a.les 
o en o t r a  oficiin-a pública y  la s  opera- i 
clones que deban prac^icars^e en los 
Registrois d e  Ta Propiedad.

Si tranbscurrléojs t re s  años de efee-- 
luadq ¿el coM rat© o de te rm inado  el 
expediente o .cuestiÓQ Judicial a .que 
s e  refieren los 'dos p á rra fo s  an terio - 
res, b.'O m  ^ u b ie ra a  eomenzaác' las 
obras de pawparación d e  Tos te rre n o s  
p a ra  fa  adlficacáóa, #. l a  ^edljlcaeife 
ra^isma de  la s  -casas, e l d ueño  ap tuaí 

de atiíóMos p a g a rá  la s  y

derechos exceptuados y .los q.ue eir 
ade lan te  te correspo-o.dierea, b a s ta  
com enzar la edificación de la s  casas 
baraíLús, segéir la ley,

G) Los C 'ontratos de arrendam íea- 
ío  y venta.

D) Los terreíi'Os y edifiea'Cionés 
d-estinadois al servi-cio común; cu ltu 
ra , espareim iento  o bigieno de los 
.r l iab ita n te s  de b a rrio s  com puestos tía 
v iv iendas C/OiniStruídas con arreg lo  a  
i o -que la  l ey preceptúa.

jLas excepci-ones .deT impuesto- cesa
rán  respecto de las casas cuando p o r 
e-ualqui e-r cau  s a p ev d i e r a n e l e a r áct e.r* 
ée  babitacio-nes b ara tas, según la 
ley; y respecto  de ios terrenois, euaur 
do aicaozaren -un valo r tal qu-e im pi- 
'diera ap lica rlo s a la  edificación de 
d-icbas habitaciones,

E) La constitiicmii y modificación 
'de í-as SoGledades m iercartiles lOi civiles 
dedica-cías, exclusivam ente, bteiíii sea la 
la consirucci'óin^ a lqu ile r -o: venta de 
casas b ara tas, -tSegúni lo -dispu-esíto e-n 
la  ley, bien sfea a íac ilita r anticipos o 
prestamiOiS p a ra  la  ediiílGación de las  
miiSimas.

F) L as ioblígaoloneis al portador que 
emiitan ia-s Sociedades coo'perativ-as 
eaycrobjeto d'. uno de -cuyos' obj'ei:.o& sea 
I-a construccién de ca.sa.s b ara tas em: 
la  gara:írtí;a de- á-icbos inm uebles o- úe 
c r é d i te  bip0ít©cari'0.s constituidos, 'por 
prim eras bipoiBcas, siem pre que ten- 
gani invertidas, piOr 1q. menos, ;50O;íM)0'

en la ccnstruecióB de nasas 
b a r a t e  a  qué se refiere la  ley. Esta 
exeación alcanza no sólo al tim bre 
de emiisián, sino a-1 de negociación -e 
rntroduGción, .si se n eg o c iasen  e-n 
B olsa.

En íesta exenció.n. están 'Oom-pre;ucl¿' 
dida-s también las obligacionios-'e-mitá- 
da-B p o r iSociedades co,operativas cuyo 
ciúmer-o. úe  .■scci.os: no exceda de .ÍÓ'O, 
organizadas p a ra ’ :1a construcción .fin 
€as:a9 propieda-d! de los mism-os, coa 
e-oto q.ue íen;ga.n iavertida'S e.n diCilia© 
construcciioíiiies la  sum a de 50.O.D0 pe- 
g-.etas.

Hd- g0z..aran ée  los be-niefi-cios a que 
se refiere el párra fo  aniierior la.s'que 
re p a r ta n  a  .S'US s-ocios má,Si d,Ci 4 por ifi!> 
en concepto de utii:d.a;d-.e=f.

<x) Se suslanelarán  on papel d!e oíl- 
ei'O* del quci S8' sum indstra en los Juz
gados y 'Trib-u-n-ales lois litigioiS que se: 
promu'ev.an coii! motivo die/ i-os con tra
tos de alquiler o de ventasi a p t e e s  de: 
casas bara tas.

7 /  Gomo c;o.mpre.nfd-!das -en .la ley  
c];e R’eclu-f.amiefito- de 27 de Febrero- de 
1912, di-clarra p.ara desarro llar .las ba- 
sCiS de la ley dio 29 de Jun.!©* ée  1911, 
e s ta rán  .oxenta:si de tim bre:

A| Las certificaciones que se expi
dan a t e  in-Leresrudos que ^entablen ra- 
í>la;maelon;as en e l a c to  cíe in  rec tific a 
ción del aiiata.miento y en la s  que 
constem éstas con todas .sus .circums* 
ta tó a s .

B| Las C'eii’tifioacio-íiieis que lo/s int;©- 
resa-áes pidaini cuandioi prietendian de
clam ar de la s  op-er aciones dle ■alista'" 
m t e t o  co n tra  ¿las lesoluclobieig ée  1^3 
MunicipiiiOjs -o Jun tas de EecTuta- 
miento.

8 .“ GolJ» esim'ppendidas en  Ta le^ 
de E íc te ína  d'e .t r ib u te  .de 24 de Bl>̂  
ciiembre áie 191:2 e  te lu íd a s  
articulo* 2Q3,, leetfe ex en ite  d-eá fifíibre 
las Asociacion-ejg ¿mutuas e.scoiare^

- 4a t e
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Harzo 'áe 1917^ estarán  exento^, del 
p m b re  s

Les iaeiO'S. y  diOiCumie'nií/OiSi mediábate 
liois cuales las Sociedades y Compañías 
poiseedoras de negocios en España roa- 
liden la  -conversión n variación de los 
Mkxhois do sus accionies y obligaciones-,

los ■Gf &otos de qne puedan) ser satis- 
teciioig exclusivam ente en pesetas y 
m i el /Reino los d ividendos o in te re 
se s  ao tualm on ie  ipagaderos en m o- 
iíieda e x tra n je ra .

E sta  ídisposicién se  apticará isólo -a 
Msm iSociedadies que Imbiesen adoptado
r e s  ajOnerdiOs ,a que la mi.s;m:a; <so refiere 
-^ n te  'd(ei 31 de Diciembre de 1917 o. 
aniteis de Iguat día y mes de 19ÍB.

E n  .el casio; de que una  Empr-esia rd- 
viiSa'Se (SU acuerdo ainitierior y estable- 
cíese nuovamiente -el derecho al pago 
d e  los divi'd'enidn'S  ̂ lo intereses en mo
nedea extranijera, nacerá inmeüliata- 
m en te  el deredho d;e la  Hacienda ai 
percibo del- im puesta que hubiere de
jad o  de isatisfacerse con arreglio a los 
p á rra fo s  anieriiores.

10. Homo comprendidiois en la ley 
&e> 2 de iMa/Czo de 1917, autorizandoi la- 
protección y fioimiento a la industrm  
nacional, estaránf ex-entos dlsl tim bre:

A) TiodoiSí Idis .actos relacionados' con 
2̂  conetitución de las en-tidadeis. a que 
so .refiere lel párrafo  le tra  A de la ba- 
m  4.*̂  de la  c itad a  ley, cuando  lo 
n o u erd e  la  A diTiinistráción -conror- 
jmo a ia  base  3 /

B) Loe prestam os en efectivo otor» 
tadjoepoíT el Estado, conforme a  lo pre-- 
;|vaaMo en el. párrafíOi iletra H de- la b a 
lso && :la mi'Sma ley.

H) R ara la.g entidades aiiteis ré fe rñ  
) m  autoriza 'ia creación de ufin selló 

ú e  cdnco centirnoiS' que .sirva xeara el 
"Certificadlo.' -oje dicis libros! suieltos', no es- 
Ibandb obligairiio- el Oobiernio a índem" 
IDiización a lp in a  <en caso de extra,vío, a

tenor de lo prevenido en  el párrafo  le
t r a  M de la base 4 /

En caso de incum plim iento de las 
condicionesí en que la concesión fuó 
hecha a  las entidades objeto de la ley 
m encionada, se  a a u la rá  la  obligación 
del Estadíoi.

L as concesiones que con arreg lo  a 
.iía‘ ley otorgue la Administración sólo 
ptoidrán soUcitarse duranlie' u b  período 
que conickiirá en 31 de- D iciem bre d-e 
1919, plazo prorrogable por otro de 
tre s  añiOiS si leiL .Gobierno lo oonsidera- 
conveniienite p a ra  t e  iniierescg! públí- 
coíS, teniendo eni cuen ta  los resultados 
de (la experiencia y oídos la  Oo-nni.iiSión

protectora de ¡la produocióü' áiacioaá 
y el- Ooibaejo' de Estadio m  p ieao,

CAPITULO V il
CONTIIATOS ESPECIALES

Inquümaio, u
A.rl,ículo 204. LoiS contraios 

(arriendos, subarriendos, trasipaso» 
fincas urbanas y toda o tra  cla.se de Inv 
quilinatr/s, deberán extenderse -precisan 
m ente en x^apel timbradlo del que 
-penda el Estado, siendo la base para é  

timbre: e,l im porte d'el alquiler de un 
año, y la  escala pai'^a su tri'butación !f 
siiguietnite: ' , ^

TI MBRE
CUANTÍA DEL CONTRATO Cl ase

Precio 
P e 6&ÍU H

H asta ' 0,10
D esde 50,01 h a s ta  100............................. 0,20
D esde 100,01 lia-sta 150. . . ......................... 11.* 0,30
D esde 150,01 b a s ta  2 0 0 .. . .................... . 0,40
D esde 200j01 h a s ta  2 5 0 .. . , .o , . , . . . . . . . . . . 0,5-0
D esde 250,01 h a s ta  5 0 0 .................... . 8." i
D esde 500,01 h a s ta  1.000........ .................... 7 d 2
D esde 1 .00-0,01 h a s ta  1 .5 0 0 ... . . . . . .  ............. . 3
D esde 1.500,01 h a s ta  2 .5 0 0 . . . . . . . . . ........ . 5
D esde 2.500,01 h a s ta  5 .0 0 0 ........................... 4.d 10
Desdó 5.000,01 h a s ta  1 2 .5 0 0 .» .. . . . . , ............... . , 3d 2-5
Desde 12..5i0i0,0i h a s ta  2 5 .0 0 0 .. . . . . ................... 2 .* 50
Desde 25.000,01 h a s ta  5 0 .0 0 0 ......Ó ... . . . . . . . . . i d 100

Artícu-I-O'' 20'5. Log, contratos quA ex- 
-cedaii de 50.000 (pesetas .se ex tende
rá n  en 'papeí de clase  1.*', debiendo 
un irse  iadiemá.S' ios tim bres móvi- 
les necesa rio s  equ iv a len tes  a.l pap e l 
tim brado  com ún  p a ra  que s a t is fa 
g an  2 p ese tas  por oad'a 1.900 p ese
ta s  o fracc ió n  de e llas.

Sum inistro de luz de g w  
y eléctrica.

ÍAnlículo 206. En tos contratos p-ari; 
e! su m in is tro  de luz de gas y .eléc
trica, se em pleará el tim bre oom sW- 
jec ió n  .a la  aséala  s ig u ie n te :

P A R A  U S O S  D O M É S T I C O S

En casinos, cafés 
y demás establecí mion* 

tos an á logos___

Timbre

En fábricas, tiendas 
y demás establecímíe«' 

tos análogos

Timbro

En teatros 
y casas pafticalares ^

Timbro

0?or contador h as ta  5 lucesi.  ̂
j'DcfS’de 6 a  10 íd em .,,..
J>esdo l i  a  25 íd em ....
I>esde 26 a  35 íd e m .,..
B csd e  36 a  50 Id em ....
® e sd e  51 a 125 ídem ..».

126 a  250 ídem .,...
"D esde 251 a  375 ídem ___
D e sd e  376 en a d e la n te ... . .

Clase
Precio 

P e  s e t a s
Clase

Precio
P e s e t a s

Clase
Precio

P e s e t a s

-i 0,10 9.* « ,1 0
7 / 2 1 9A 0,10.
6 * . 3  ■ i7.- 2( 8.‘ 1
;5.* 6 / 3 7.* 2;

10 15.- 5' 6.* ,3!
251 ,, 4 ,“ 10! 5.*» 5'

2 .“ 50i ' -3/ 25| 4.^ 1-OÍ
100 ' 50i 3.*» 25!

1»“ 1 0 0 100 2* 50i ^

TI MBRE

PARA usos INDUSTRÍALES
Oíase

Preeid

iPara w a  fuerza irx triz  de mediO' cab alio .,...» .»*..,.....*]
jPara ídeim de un  caballo .................. ...........................
P a ra  ídem  h a s ta  2 c a b a llo s ..  ........... .
P a ra  í-dem hasta  4 ícaballe?s  .............................. .
J^ara ídem  de 5 a 7 c a b a llo s .. . .    . . . . . . . . i . , . , . . . . . . » . . .
P a r a  Ídem  é e  B caballos- en a d e l a n te ^ . . . . . . . . . . . . , ........ .

8 .*̂ i /
m

6 .* m
5 * m
!4/ m
3 / 25:
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P A R A  U S O S  D O M É S T I C O S

Ptor in&talaciun ha..sia 50 bujíais.
De
De
De
De
Do

51 
101 
25 i 
351 a

100 ídem. 
250 íderji. 
350 ídoHi. 
50 0 ídíp in.

5Oí- a 1.250 ídem.
Be 1.251 a 2.500 ídem. 
De 2.501 a 3.750 ídem. 
De 3.751 en adelan te ...

Bn casinos, 
cafés y  demás 

e s ta B U '-111110010^ 
análogos

T i m b r o

En fábricas, 
t i e n d a s  y  d e m f H  

estableeimientos 
análogos

T i m b r o

En teatros
y casas 

particulares

Timbre

Claso
Precio

Pesetas
Clase

Precio

Pesetas
Clase

Precio

Pesetas

i 9." 0 , 1 0 9." 0 , K
/2 1 9 / 0 ,1 (•la 7,® 2 8.‘ ■. ■ 1

5.^ 5 6 .* 3 7.“ '2
4.“ 10 5.“ , 5 6 .*̂ 3 ..
3 /  ̂ 25 4.“ 10 5A
2 .“ 50 25 4A 10
1.* 100 2/  ' 50, 3.“ '25'-
1.“ i 00 i." 100 2 / 50

T I M B R E

PARA USOS INDUSTillALílS
Clase

Precio

Pesetas

P ara  una faei'z'a m¡oítTÍ2 devmedio ral) a lio , 
“'P ara  ídoiii do í c ab a llo .,.. — c. . . a- 
P a ra  ídem h a o i a '2 'caLuiil o a ' . . . c . . . . .
Pa ra  ídem b a s ta  4 c a h a n o s ..........
P a rad d em  de 5 cabajíos e n 'a d e la n te . . . . . .

7.“ 2
6 .* 3
■5.“ 5
4." 10
3." : .25

Sii7mnistro de agua.
ArUeulo 207. Estos eontraios- tribu-

-tarán  con sn jeo jón  a las escalas si
guientes':

S u m í n e b r o  d e  a g u a  p a r a  u s a s  d o m é s t i c o s ,  
ciiD .b;í-cíe.ra q u e  s e a  l a  fo iú n /a  de-1 a b a s t e c í -  
TTvÍHnf.0 y  a b o n o :

H c t s í a -250 p o s e  l e s ’ d e  a lC iu ile r  a n ü a f  d e l  e d i í i c io
e n  q u e  s e  p r e s t e  e l  s e r v u n 'o  ..................

■ ' " ’ 500..,.,.., ................ ..........
EOOO........... .......... ..............
i . 500;................. ......... .
2.50 0......................
5.000.. .  ................. .
2.50 0......... .........................
5.000... , ................... .

Des de 
Desde 
Desde 
Desde 
Desdo 
Desde

- 250,01 hasta; 
500.01 lias la

1.000.01 lias la
1.500.01 h a s ta
2.500.01 iiasla
5.000.01 hasifí

Des'dé 12.500,01 h as ta  
Desde 25,000,01 en aih .a b e .  ....... .

^ S u m in is t ro  de agun para  usos m d u s tr ia le s :
H asta un conRumo de 1.000 m etros cúbicos asi año,
D esde 1 .00i  b a s ta  2 .0 0 0 .... .................... ........
Desdé 2 ,0 0 b b a s ta  3 .0 0 0 ...   h.
Dasde ■ 3.001  b a s ta  5 ,0 0 0 . . . . . . . . . . . .   ............
Desde 5.001 b a s ta  1 0 ,000 .,....,.^ ,......  ................. .
Désete 10.001 b as ta  25.000,.. —  ........... ........ ........
Desdo 25.001 b as ta  50.000..........      ...
D esdo 50.001 en  ad c lan ie ,, .......... .....................

Bu m in is tro  de agua  para 
tr ia  ag ríco la :

.riegos.- de la indus-

ta u n  consum o de jO OOO m etros .cébic.Qs, a l .año..
De&die 10.00.1 b a s ta  20 .000. ........... . . . . . . . . . . .
D es d e 20 .001 b a s f a ,3 O. O O O... n,
De&de 3 0.0 0 1 h a s ta  50 .000..,  ..........
D es de 50 .é 0 1 b a s ta  10 0 .0 0 0. . . . . . . . . . . . . . . .  i
D esde lOO.ÓOi h a s ta  250 .000 ,...........................
D esde 250;M í  b^ástb 500.000 , , . , . . .v. . . . . i . . ,
‘D esd^ 50GlÓÍQd en a d e la n te .. : i . 7 . ^

T I M B R E

Precio

P e s e t a s

9." 0,
8 ." 1
7,“ 2
6A 3

. 5,* 5
- i:- 10
Sd 25
2.^ 50
1." roo

8 é ■ ■ i
7.^ 2

8
5/' 5
4.* 10
3.* 25

.2 ," 50
1.* 100

..................87 . . 1
. 7.*̂  • • 2

07 . 3
. .,..57 ■ 5

10
37 25
27
17 100̂

A rtícu io  208. L o s . contratos- de 
nois. tem porales' 'para la  construcción de . 
ediiüüios llevaráíi tim b re  de 5 pesieitas, 
díase 5.", cu a lq u ie ra  que sea su  d u ra 
ción y la  c-aniidad de agua.,que se  con- 
suiim. •- m ■

ArtíciuI'O 209. Los duplicados do 'Iq^ 
co n tra to .s . c-o-mpréiodidos en és te  c a p ñ  
tuilO/ cuyo-ttm brc no ex ced í d e '10 boscr' 
¡tas, lle-vmrán tim bre de 10 ‘ -céntimoísv 
clase 9.y y cuando r*xceda''de' dtvbO 'va
lor, el tim bre  del duplicado se rá  '(Je 
u n a  peíseta,. clase 8 /  • ^ •

Artícuilo 210. El timbrie en tos (xni^ 
¡tratos de su m in is tro  de luz d<e' gas ^  
e léc trica  p a ra  usos diomésticos e indufí- 
elco trica p a ra  usos dom ésticos o indus- 
tri.ail'cs y p a ra  rie-go-s, se  rec tlílca rá  pon 
fin del p r im e r  año, a con tar desde su  ’ 
expedición, tom ando como base él im 
porte  de loi que lia 'Cin'tid'ad abastecedora  ; 
haya cobradio-ideil c-oo-sumidor por lel ser- 
vicio prestado,, y liqu idando  el im pues- 
'to con su jec ió n  a la  escala fijada p á rá  
tos contraiO'S-dte inquiilinato. L a  d ife - ' 
renc ia, cuando sea a favor de la  Ha- 
oicinda, se  re in te g ra rá  fijando en  el re s 
pectivo' con tra to  lo-s tim b rss  móvHés 
necesariós, y  eni .el caso co n tra rio r  l a  
H acienda d ev o lv erá  lo aue re su ile  pa- ■ 
gado con exceso. '

CAPITULO VIII ■
BARAJAS O JUEGOS DE NAIPES

Artícuilo 211.’ L as b a ra ja s  que se ta- 
bin'quén en el Reino lleivarán tim bre  d é  
una pesieta en cada un a  de e]Í8:s.

Las b a ra ja s  o juégpa de n a ip es con d i-  
bu jos ó figu ras-d is tin tas  de la espanoia 
tr lb íiiá rá n  á  razón  de j ,50 por cada una.

‘El tlnfiúW^sé lija rá  en la  ca ria  que sep,,/ 
dieterm ine por eli Reglam ento de e-sla 
ley, la cual h ab rá  de llevar tam bién  im 
preso el nom bre deli íabriGante y eJ 
puntO! en que la fáb rica  esté estable- 
cida.

E ste  im puB sidno  podrá se r  objeto de •• 
concie^to alguno. -

E ’l fabTica.'0 l.6 sali.sfará el im puesio  al 
rec ib ir  tim brad’as lias c a rta s  que al efec- 
tó proseinte.

Sé excep túan  úp icam onte la s  b a ra ja s  =:•
■ déstinací'as á-, la  exportación ; pero  esto • 
nib obstan te se es tam p ará  g n a tu itam ein  ,
te  un tim bre especial en la carta de ca*;
da b a r a ja  e n  q u e  conste ietLnombre del , 
fáb rican te  y eil pumtq qn que da fa b ric a r  :■
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AHícivio 212. Las cartas die cada ba- ’ 

v'lTiaja fíc«irmaráii ud paquete con cubierta  ;
cTj-vottirra, debiendo ser la p rim era en , 

-el q>a/quete la caii^a que esté tim brada, 
íy la  envoftiura tendrá iim corte circuliar ;

que se  pueda ver el tim bre sin  
k'oxnper ni deshacler xñ paquete.

A rtículo 213. .Los fabricantes incu- 
f r i r á n  en tlá muilta de 2 pese tas: 

i ’.® Bor cá'da bara ja  que teng-an en 
Isnis fábricas en paquetes con envoiltura
0  cub ierta  y mô  >m ajuste- a  lo dispuesto

el a rtícu lo  a-nteírior. |
2.® Por cada coilteccióni de cartas; que | 

.jsimfegsno ae hall en en ]m loicaJles dé sus I 
fábricas, cortadas o separadas én tre  sí, ' 
no tenienidio al mismo tiempQi e l , nú-  ̂
:3QQero de cartas tim bradas correspon^ 
^dientes'a 3as barajas que puedan for- 
pianse con aquellas cartas.

3.® Poir cada baraja  de sus fábricas
halle en el comercio o en poder 

^  entidades o particuüares sin el tim- 
’ibrc correspondiente.

4*.® Por c^ida baraja  de las destinadas 
la lá  expoi’tación que se halle fuera de 

que circule en el Reino 
!?siíi m acompañadas de la cioirrespondienr 
fie gu/á expiedida por la  respectiva De- 
fíiegaciún; dé Haciendá Cion destino a  una 
itó u a n a .

Dicha m ulta se .elicvairá al quíntuplo 
t ó  la  fa lta  se coniete por ^isegunda vez, 
^  >aI,'diécup'lo cuando pase de dos vecies.- 

A rtículo 2Í4. Las responsa-bilidades 
'íSénaladas en el a rtícu lo  a n te r io r  son 
ijapticablcs. aidemás, aum entadas en una 
¿uuarta parte, a tos íexpendedories a t por 
fc^eayor y  m enor y a las entidades y par- 
l^lculares eini cuyo poder se hallen ba
r r a ja s  no tim b rad as  o de las d es tin a 
dlas a  la exportación, incurriendo' en co- 
.mieo las barajas; y si se justificare el 
í'Uso .diQ̂ las mismas' en establecimientos

lois comprendidos en el artículo  195 
ódo esta ley, o en cualquier otroi lugar 
^  sitio  público, m currirán  en dichas 
rne9p.onvsabiIiidades!, solidiariamente, 1 os 
;;vque hayan hechó uso de las barajas y

dueño o encai^gadio dlet estabieci- 
íiniento.

Ai-rilculo 215. Q ueda piriohibida 
p a  im p o rtac ió n  de b a ra ja s  o juegos 
|d e  n aipes, cu a lq u ie ra  qúe sea su
1 p rocedencia.

A rtícu lo  216. 3Ja im p o rtac ió n  
o e landestina  de b a ra ja s , a s í en pa- 
í^ u e te s  como en h o ja s  s in  Cortar, 
S aará  lu g a r  al coii^iso^ de las m js- 
® a s , jincurrieindo adem ás las pnr^ 
-^sonas que resultAXi resp o n sab les  de 
lia defraudación eni; las  penas que

fíjan  por el a rtícu lo  214 de esta  
^íey y, en las dem ás, que les sean  
^aplicables, según  las d isposiciones - 
i/vigentes sobre rep res ió n  de -los de- 
;líiios\ de ^ontrabanGio y d efrau d a- 
pión, .V
- :Arl:ículo 217. P a ra  la expendí* 
’ción do b a ra ja s  al por m ayor y me- 

|n o r  se rá  ¡requisito indispensable, 
qué los en de dores pres-enlen p re 
v iam en te  en la resp ec tiv a  Delega 
é ión  de Ha-mejyjg^ declaración , en p a 
po! -común, de la lo-calidad en que 
h ay an  de e je rcer este com ercio y 
la  fáb rica  o fáb ricas  coyas b a ra ja s  
hnbi’áíi de tener puestas a la-venLa, 
debiem to la D elegación e n tre g a r te s ' 
en  el predi-so p lazó  de terco ro  dih, 
fcomo expedí da á  su i n stanci a,  ̂eef- 
iilicac ión  en el papel tim brado  co 
toeispoinid'ieiite de aueda^i

,oomo ta le s  expendedores, a  -los ¡ 
'to s  de la  investigación .

Los expendedores que dejen  de 
presen tar dicha declaración incuínri- 
jrán  en  u n a  m u lta  de rlO a 125 pe
se ta s .

TITUI»© IV
i.iivesiigaolóíi y sanción correo- 

oíonal-
GAPITULO PRIMDRO

INVESTIGACIÓN

A ntículo 218. L a lm»-estigaeión 
-del tfmbre- del E stado  e s ta rá  priva- 
tivam e^ite a -oaTg'O' de funcionario-s 
dependien tes del M in isterio  de Ha
cienda. Sin em bargo, m ie n tra s  dure 
el contrato- ce lebrado  con la  Com pa
ñ ía  A rre n d a ta ria  de T abacos, de 20 
d e .O c tu b re  de 1900, se e je rc e rá  la 

ainvestigaición., n a ra  el ciuimplimiiento 
de lO'S p recep to s  de la p re sen te  ley, 
p o r lo's dependien tes de la  exp resa
da C om pañía , pero  pudiendo  sicimpre 
-el M inistro  de H acienda disponecy 
s in  n in g u n a  clase de i im itaciones, 

q u e  p o r  em pleados a sus ó rdenes se 
g iren  las v is ita s  de inspección  que 
considere  convenien tes al in te rés  
del E stado .

T am bién  c o n se rv a rán  *su .parác ier 
'de In sp ec to re s  p e rm an en tes  dol 
impuesto- del tim bre, den tro  del te- 
r r i to r io  de su d is tr ito  adm in istra- 
divo, los L iqu idadores del im puesto  
de derechos rea les  y tra n sm is ió n  
de b ienes.

L a A dm in istrac ión  p o d rá  p ra c t i 
c a r  com probaciones p a ra  la d e te r
m inación  de la cu an tía  de 'los docu- 
^mentos su je to s  al im puesto .

iCAPITÜLO II
SANCIÓN CORRECCIONAL

, A rtícu lo  219. No se rá  aGimitido 
p o r  las A utoridades, T rib u n a les  y 
'Oficinas, ta n to  del E stado  -como de 
la  p ro v in c ia  o del M unicipio, ni 
tam poco por las Sociedades ni por 
los p a r tic u la re s , docum ento alguno 
que careííca del tim b re  correspon- 
-ditenie, b a jo  la  re sp o n sab ilid ad  de 
la  m ulta  que p{r.oceda y, en su ca-soi, 
de‘1 re in te g re  adem ás.

A rtícu lo  220. T oda fa lta  u omi
s ió n  en el uso  del T im bre, excepción 
Jiecha de las que q u ed an  determ i
n a d a s  exp resam en te  en e s ta  ley, y 
de las com prena idas en el a rtícu lo  
221, -será an te  lodo re in te g ra d a  y 
ca s tig a d a  o co rreg id a ,.con la m u lta ' 
dél q u ín tup lo  al 'décuplo de la Gah“ , 
tiidad que h u b ie re  '.sido* deiilraudáda, 
s in  qué la penalidád , en n in g ú n  c a 
so, pueda se r  in fe rio r a !€ p ese tas .

A rtículo 221. La om isión de los 
tim b res  especiales m óviles y de los 
estab lecidos p a ra  los ta lo n a rio s  de 
fa c tu ra s  y recibos, a s í corno la  faL  
ta de inu tilizac ión  o'e los m ism os en 
la fo rm a que está  prevenida, s-o co* 
-n eg irá  con u n a  m u jta  de 10 p ese tas  
por cada tim bre.

En las m ism as responsab ilidades 
se in cu rrirá  cuan-do? debiendo llevar 
tim bre especial móvil un recibe o do
cum ento ele pago, se divida éste, éx- 
pidiéndose p a ra  rep resen ta rlo  doé o 
más recibos o do¿uinento*s, por can- 
tijjlades jn-feriores con el fin de eludir 

ócí im pües¿a. .

Ahtículo 222». Serán responsab les 
siem pre del re in teg ro  y m ulta  'loes 
que suscriban el docirmeiito en que" 
haya omisión del tim bre fijado por, 
e s ta  ley, o deficiencia en el aplicado», 
sm  perju icio  del derecho» que pueda ' 
asistirles paira reclam ar, ¡eh; su cabo, 
lo satisfecho por rein tegro  a los qu*e' 
consideren sus deudores.

De la f^lba u  -omisión del tim bre e® 
los anunícios a que se refiere él a r 
tículo 2-00 d® esta ley, serán respon*. 
sab les el favorecido con. el anuiicio,’ 
la E m presa  anunciadora y el p rop ie , 
tari-.o del lugar en que sé fije, si haí 
m ediado su consentim iento  al efecto.

De la  falta u omisión dél tim bre a  
que se refiere el a rtícu lo  201 de esta 
ley, serán responsab les la s  personas- 
o ¡entidaideis en» cuyo in terés ciraH-eii, 
y en loe demás casos la E m presa que 
los publique.

Artícu'lo 223. Las Autorid'ades, 
funcionarios, Corporación es, Socieda
des o p a r titu la re s  que adm itan docu- 
men-tO'S o escritos de cualquier cla«' 
se, de l;0»s su jetos al im puesto -deL 
tim bre, s in  que lleven» el p re sc rita  
por la  ley, serán responsables s-ubsÍ!" 
d iariam ente del •reinte.íí'ro con ios que 
debieron em plearlo, quedando ade
m ás sújeítós al págo de una mullai 
Igual a la im p u esta  a los prim era» 
mente., respónsables*

En las certififcaeiones, -testimoniaSp. 
relácionés o copias expedidos por Au¿, 
to ridades, N otarios y  ílunciocario^. 
públicos en general, con referencia- 
o transcripción  de docum entos suje
tos en cualquier con-cepío al im puesto 
del tim bre, será  obllgatorioi consig
n a r que, efectivam ente, lo han sa
tisfecho y en qué form a. La inobser
vancia de este precepto dará  lu g ar a 
la im posición de uha m ulta  guber
n ativa  de 50 a 200 pcseitas', sin per
juicio de la  responsab ilidad  estable
cida en este  a rtícu lo  y en el 221 y d a  
las demás que^ sean, procedentes.

ATítículo 224. A pesar de lo dispues" 
to en el a rtícu lo  an te iio r, las infra<5- 
cíones que com etan los fúncionari-.OiS 
del ram o de Goraunicaciónes dando* 
circulación- a pliegos, caMás o paque-- 
tes de los no exceptuarlos del uso  deF 
tim bre de C orreos, se rá n  cas tig ad as , 
sea cualqu iera  la  im pórtancia de ia  
defraudación, ¡con la  m ulta de 50 a  
500 pesetas.

A rtículo 225v Lá facu ltad  de corre
gir adm inisilrativam ente las in frac
ciones del tim bre del E stado  se rá  pri^ 
valtiva de Im  AutOírídadies econó
m icas y, aL efecto, las A utoritíadte 
o funcionarios públicos que las n o . 
la-rén, as í como los p a fticu la res  qué 
quisieran denunfciarias, deberábi poner
las en conocim iento de los Delegado»® 
de Hacienda en las provincias a que 
correspondan , a los efectos pr-oee- 
denles.
, Artículo 226. Las responsab ilida
des en que incurran  las DiDutacionos, 
u^yunlamiietutos y oitras Goiporacionies’ 
oilciales, así como Jos A teneos, A ca
dem ias, Gülegios' grem iales, Casinos 
V demás Sociedades a qué se refiere 
Í 1 artícu lo  4 95, caso  2.", seráfi sa tis 
fechas por la entidad o co rp o ra c m a  • 
infracitora, ,si bien coiii el -derecho d a . 
rep e tir  con tra  lodos y eada uno  d a ; 

¡ los mdividuoé que pertenecieron  
la miisma en la época en que  la  fíiH^í 

t é  eoiJínéHcra
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Bati'OOS*, Soci'ed'axies mercantilieis^, Em^ 
prcsaa industria ies, Com pañías de se- 
g'uros m arítim os, (terrestres y sobre 
la viQ’a, iegaimefjíe coostitu íd as  o es^ 
íabiociclas; los oomericiaaies particu - 
íares’, aao ioaales o ex tran je ro s , que 
^¿aeomoden su ioon tab iiidad  a ias pres- 
feTipciones *c/el Código de Comercio; 
io-s i\c5t’arios, Agemtes de Camibio y 
ÍBoisa, C orredo res de com ercio y de
más en tidades y particu la res , cuyois 
lib ro s  y docum entos quedan su je tos
Í 'Or la  p resen te  ley al impuesío del 

imbro» ao ios p resen ten  en ia v is ita  
que SB íes gire, podrá ia Administra-, 
pión, o q¿íien legítíjiiarqeiite ia lyepre- 
isenite,, sohcitar el auxilio judicial, que 
.deberá seirílets prestado axi tos térm i‘aos 
del artícu lo  575 de la ley  de Enjuima- 
tolento  crim inal; y si resulltara que 
¡no obstante precepitiva, • por diis- 
posiciórii expresa y termiinante de ley 
q  reglamento', la exis-encia del libro 
o documcnito reclamado:, ño se llevaba 
'o no se ten ía  en debida forma» ia Ad
m in istración  procederá a liqu idar y 
cobrar el tributoi que coresponda, ito- 
m ando por base p a ra  la liquidación 
3io,s da tos que se procure por o tros 
áiedíoB.
' Los In sp ec to re s  del T im bre  no 
itendrán- d e rech o  en n ingún  caso a 
le e r  los lib ros y dem ás o'ocumento.s 
«ujetO’S- .al impuesto," que tengan ¡eú 
io a r á 'C te r  de rese rv ad o s p o r d ísp o si” 
Món expresa, de la ley o reglamento, 
;-8ino en la p a r te  e s tr ic ta m e n te  n e 
c e s a r ia  p a ra  'a se g u ra rse  del fiel 
cumplimiento* de los p recep tos del 
íftipuesto que t e  siefan aplicables' o 
que  m otiven  ia v is ita ,

.ArtíouiO' L as re sp o n sab ili
d ados en que in c u rra n  la s  Empre^ 
m s, Bancos y Sociedades serán exi- 
gib les de la en tidad  a que sea im pu
tab le  ia fa lta , c u a lq u ie ra  que fuese 
la  m odiíicación, cesión  o tra sp a so  
)que de la m ism a se h ag a  en favor 
de te rc e ra s  personaB  o co lectiv ida ' 
des, siendo ésta.s re sp o n sab le s  c'e 
la.s fa lta s  com etidas por aquéllos*

A rtícu lo  229. De las iní'raccío- 
'ines, del íim bre  que se com etan  por 
lo s  B a n c o s -S o c ie d a d e s  en toda cia- 
ise üo üocuiTientüs pon ellos expecli 
Idos o autorizados', sea  q u ien q u ie ra  
;ía p e rso n a  o p erso n as , en tidades o 
Icorporaciones a cuyo favo r es tén  iu  
ferados, re sp o n d e rán  en p rim er t é r 
m ino  y d rreo tám ente  d ichas Socie^ 
dfad/e.̂  o Bancos en ia  form a que quC' 
Ida indicada, y sólo del re in te g ro  
gubsidiariairKcnte aquellas a  quienes 
untereso  ia  existcincra de ios docu- 
^nenlo-sí

Amlioulo 230. Los dueños do es- 
itab lecim ientoS 'públicos de todas c ia 
res que coTOientan ta  fijación do 
Hnu'iicios en su s  dependencias, sean 
é s ta s  la s  que qu ie ran , re sp o n d e rán  
'áesde lueg-o de una  m ulta do 5 a  
lo o  p ese ta s , seg ú n  ia ü n p o rtan o ia  
ac i a defraudación , y subsidiaria* 
^Tiente del impoi-tc del tim bre  om i
tido y de ía m u lta  que proceda im 
pone,lu

A ntículo 231. Los que por c u a l
q u ie r mediio h ic iesen  desaparecer, 
¡e» todo o en p a r te ./d e  los tim bres 
toóv)íes, e*sí>ecialoB .móviles y, de 
B órreos ^ T e lég ra fo s  las señ a les  de 
m  i inútilIzam én legal, por ha ber si 
lo y a  uaadois* m m  \ ad q u ie ran

p a ra  expenderlos, a sab iendas de su  
B egítim a procedencia, y los que los 
u sa ro n  sabiendo siu fa lsedad , se  co n 
s id e ra rá n  com prendidos en los a r 
tícu los 31 í a 313 del Lódigo penal, 
según  el cpvso.

A rtículo 232. T o d as  la s  m u lta s  
que se im pongan , gufoeriiatjya o. ju- 
cli-bialmente, cuanú'o no se a  po.r iru- 
íTacciones de la ley E lec to ra l o de 
las ífr'denanzas rn im icipaies, se h a 
rá n  efectiYa.s en papel de pagos al 
E stado . L as que .se Im pongan  po r 
.estas úíti,mas lo se.ráTi en el papel' es- 
peoiaí que p a ra  el objeto oreó la  
Real orden de 11 de A gostO 'óe 1890 
p a ra  In fraeciones de i a ley E lec to 
ra l, y en el especial que tam b ién  
eXiSte p a ra  m u lta s  m u n ic ip a les  que 
im pongan  ios A yun tam ien tos.

Bi la cu an tía  de la m u lta  ex ig iera  
vario s  p liegos, se p o n d rá  n o ta  e,x- 
p resiv a  en las dos p a r te s 'd e l pliego 
devmáiS valor y 'de .referencia en los 
dem ás.

L as fracciones de m u lta s  g u b e r
nativas o judiciales no eiSpeciále.s, 
cuya c u an tía  sea m e n o r  de 25 cén- 
limo'S', se pa-garáti con timbre, móvil 
de 10  cén tim os, c lase  9 /

A rtículo  233. Ei M mistno cíe Ea* 
cienda p o d rá  coii.Q'onar las m a lla s  
i m p u e s tas p o r i n f r â c clones d é l a  l ey 
del T im bre, co inelidas por p rim era  
vez, .excepto en i a p a r te  que com es 
ponda al den un o i ador, ya /.sea  é ste  
oficiai o .particu lar.

Las- m u ltas  que se im pongan  a de- 
frauQ 'adores re in c id eñ te .8 y a los 
fu n c io n arlo s  del ram o ■ de 'Corneos, 
en v ir tu d  de' l o d ispuesto  por el a r 
tícu lo  224 de esta  ley, no podrán  se r 
en n in g ú n  caso condonadas.

A rtícu lo  234. P a ra  so lic ita r  la  
cona'onación de las m u ltas  a que se 
refiere  el a r tíc u lo  an te rio r , se rá n  
requi,sitos in d ispensab les que haya 
precedido el ing reso  dol re in teg ro  
exigido y d.e la p a rte  de la  m u lla  
que co rresponda al denunciador, si 
lo hubiere , y que el in te resad o  io* so 
iic ile  denino- del plazo legal que le 
esté  concedido p a ra  in te rp o n e r re- 
c u r s o  coritencio.so adim inislralivo  
c o n tra  el respectivo  fallo , irenun^ 
ciando a in terponerlo '. /:

ARTÍGUI.OS ADICIONALES

Los docum'en.tos dé 'todas clases 
¡que, .m ientra ,3 duren los conciertce v r 
gentes, se expidan -en las Provincias 
Vascongadas y Navarra, debisinidio pro- 
'düoir 'SUS efcc-tos o 'e'j'Brcie'r'S'e actcis oo 
virtud de los mismos fupre do 
sei'ái), expedidos en id- papel tlTnbradü 
que les correspiúiniLla, s¡egúri su d a se  f, 
cua/nlía, igiciiídolea en u'u todo apuca- 
bi'03 las drs'posicKj.nes de esta ley y su 
Reglamento rela tivas a 'dichos doc^- 
m ent03 en general,. Erii el mismo caso 
■se cons'id'e'rarán, por nio alcaiizaries 'os 
indicadOiS eoinciertos, 1 os tí'ücufD 
c’t'O'rgadios o expedídoiS' por perm im s W  
resi'denieS' líTi dichas provincias,

Loa doournehitDs, tafito públicos cotao 
privadots, que se ctorgueni C'n el ex
tranjero,, pero que háyaii ■ d‘e cu rtir 
efecto ;(‘n territori'.o: esijiañoil tlohidiei r i
ge el impuesto del tim bre, Pi serán  ad  ̂
rvi-fetos T)cr los Tr i bucal es, ni por las
oficinas del Estado,, !¡a Provincia o el 
Atumcipiío., ni .tos paríticuiares a quie- 
mes cfccte 'estarán .obiigado^ a rocano- 
cetf'r3i<í leficacia .iurídtca údontras' no

.neiaiitegricni .eii' igual form a y icuantíaé' 
qué t e  idl0icumento*s 'análogi'a cu 
paña.

2." Loí3 >e¡Sicritos desítiiüiad'O's: a ceoiboí/ 
de caiiitidad que llegue' .a cinco p.e.‘̂e>- 
¡tais, a que s-e refiere 'ia ex'Cepcién se* 
guncla del artícuiO' 190' de {esta >líey, queó 
previameDiíiei a  su expedicióni ¡sie p re 
sen ten  en la E’ábri'Ca NacitoiUial d.él Tim-. „ 
bife p ara  ser .'timbracics, lo sssráiüí cGn-- 
una; bo'ritfioa'cióíii det 5 ¡por iO'O, SiteD>' 
priet que el im porte d'e t e  tirnbriCis es
tampadlos eúi lioisi m is’m*os excíod'a 4eriOó/ 
pesíetas.

i Igual' b'O'n'í'ñeaoión se iliará per 
I tim bres 'Oorreos cetampa'doisi en  bo- '
I b res p a ra  ca rta s  y en ta rje ta s  p o s t a l :
I cuyo iiTiporitie! le-xceda ai^iniisaiia úe  100; '
1 peisetas.

' 3á ■Quedaini •dierogad’as 'la-s* íMspos’i-* 
ciO'n'Cs die la «ley .H ipotecaria y 
las demás* rela tivas al Tim.l>Te' noi,-. 
Ciom.prendii'.d!as en esta ley y en las ie-' 
yes en  ella .menícionadasl ‘

DISPOSíGiONES TRANSITORIAS'

I t  Queda :autor1zaclo 'el M inistro dó :- 
Gracia y Justicia p a ra  fsuprimir I
peí de-óíicáo a que gie refiere el a rtícu - .; : 
lio- 4á .de e sta  íey, sustiituyénidioiio. p'O-pí:, 
papel oomún, die m arca reguliár »  
p*añola, d*e 43 y mc'tíiio .cie'ntím>etrois 'de/- 
¿largo y 31 y rnedio de' ariícho, a loa ' 
efecto-s d'el reinteigro' cuaad’O' procieda.

2Ó El Miiniistro de Hacienda d-idarC^ 
lel Reg'i'amiG'nto. p a ra  e! 'dtese'nvO'ivijxiiea.- 
to y apHcación de esta ley.

Ma,drid, 19 de Octubre de 
Ápro'badO' .por .B. M. — El MintSitr'O. dq- 
Eacionda, L. Bo'rnínguez PaS'Cuai.

iB ia m  BE íB H  eais íSe í b
^ lELill lifE I

REALES ORDENES 
lim o . Br,.: ■V'istas la s  peiioi.oue^‘-.. 

ícm m uladas por los P re s ia é n le s  M :.. 
la s  M'utuaUdad'eg E,scola'res q u e  b&' 
expresan  en la  a d ju n ta  re lac ió n  p a - 
GVi d iisfru ta r tí*e io-s beneficios 
régirrj/en oficial estabieoid'O por R eal 
d ecre to  de 7 de Jul io de 19H , y úo!' 
rmirerdio con  el in fo rm e de la G om v 
sión  N acional de la  M utualadad Esh': ' 
co la r, /

B- M. el ,E e y  (q, ,D. g-)óse ba  ̂
vid o* d'i sp o n er que la s  Mutuaii.da'diCSiy 
c itad as  *sean .inso'ritas en el Regístrot /  
espectai de e s te  M inlatenio, p o r ha*, 
ber curnpli'do sus funidiadlores' las coa-«,,. , 
diciiones reg ia riien taria s .

iDc Bea'i orden lo digo- .a ¥ . I. ¡parai 
•SU coinoeijiiiento y efectos co n si-  
guiíentes- iDite g uarde  a ¥• 1. 
ch-0|s áfiois, M adriá, 15 de O ctub re .:' 
de 1920,

" iPO-RTAGOi ;  '

BeñoT? D irec to r g en e ra l de Pr.ixne'r|t/' 
enseñanza^ P reg iée iite  l a  Oo'* .

' m m é i i  Maek)íial de la  M utualidad! 
/*^s.ooilar.
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f4UTÜALIDADES

•v:;EÍ Grano de T rigo ,,     ...............................
/;dMiiesífa Señora de Guadalupe. ...........
GLa Fraternal. ...........    ,............
A;ísiüestra Señora dei Rosario ................... ..
-dLa Esperanza de M iño. ..........
Ahorro de La Quart (Estalvi de La Quart) , , .

cuidados por lo fiituro (Mtnicura futura).. 
Cartiiio de Santueri (Castell de Santueri) , , ..
■La Fiesta de la Espiga................................ ..
Alegría en los Pesares.. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .

FSelgas. ................... .....................
Ahorro Iniantíl de Nuestra Señora de la Vic

toria   o ........................ .............
Ei Porvenir Torregrosense {L ’Avenir Torre-

g r o s e n c )  .........................
.Críi S-iníísima Trinidad,..........................
■'iNuer.ira Señora del Perpetuo Socorro.. . . . . . .
' Santa Marina  ................. ...................
San a la s ,,  ...................... ..................... .
hSan ,Oá :r;.a:;o,.,    ........
J'€)cn Francisco López López,   ........ .
San JoBé de Caíasanz.

.m  ucEtra Señora de Sonsoks. ..............
San ' aistóbuL    ...........   .
San J osé de '■ -aíasanz. ...........

nsiue::''?a Señora de ia Paz   .............................
Vií geQ dclRemedío  ___ . . . . .  , *...................
Juventud E G o n ó m i c a , .
'"La FVjrtuna................. ................ ...................
José Gaaeío,  .............

cj^íoia,   ................. ........
vfNíuestra Señora de Monserrat.. . .  . . . . . . . . . .
C)el Arcángel San Rafael.. ........................
San Fructuoso.    ..........................
Oaídeano y Gallsteo. .................... .

lEa Hucha Misteriosa.. ...............................
oSan F^.dro.
/JMuestra Señora de M idrigal.. .  / , .....................

Maestro............... ............ ......................
fS ^ n  Nicolás de Barí.. ................... ...................
é^oestra Señora de Madrigal (niña^), .............
f^Santa Bárbara, ................. .............................
|S a n  Raiaei (aiños).  ..........
IjNucstra Señ ra de ía Asuacioo . 
iBafael Saliiias.
\ O bis po Marq-ui n a . . .  
^rgeciilense.
ISan Luis Gonzaga,
Tlnión *nfantiL o  ............
■Gcneraí Marvá.  __ . . . . . . . . . .
Santo Domingo de M unain. . . .
Nued a Señora del Rosario___
Eornero Robíeao»,
Eeóii Molta,
dLuna Pérez  ............. ......
La Piiarica  ......... ............

íJNucstra Señora de la Oliva.......
Solis............... o. .  o, . , . .  . . . . .
Santo Tomás
Pérez de la Gmz ..............
Virgen dei Rosa ío       ..........
La Previsora..................
Marta Auxiliadora.
Frateroídad..  .............
María Auxiliadora., , .
San Andrés Apóstol,    .
La Salud de Garren ai 
La Aiborgense (fl
San Miguel.............
S m  'uan Bautista..
Llissanenca..
Santa Magdalena. 6 *
La E c o n ó m ic a ,,,
M  Violeta.,

PRESIDENTES POBLACIÓN

Heraclio Fernández 
María Guadalupe Vaüeio,. 
José Gállego., .
El mismo..
Alfredo G a r c í a . . . . ,
Josefina Anglada,. . . . . . . .
Eduardo Pérez..
Guillermo Liambías.. .  • . .  
Enriqueta Antolíu García. 
Ambrosio Pérez 
José Gordero

Genoveva Fernández.

Jaime Aidomá.
Jesús Vífgaia...
Galo Montalvo. . . . . . .
Bernardo Ro rlguez... 
Ceferino Sandoval... 
Dámaso Pacheco.. . , , .  
Manuel G 'iiiez.. . , , . .
Luis García .
Pablo Esteban,.. ,.o.. * 
Juan Narvarte,
Miguel Rodríguez,, . . ,  
Teresá M arín.,. . . .  . . .
Miguel Chimeao.. . , , ,  
Claudio Moret.
El mismo. . . . . .  
F ancisco Lozano. . 
Magín Gasasas.. . . . . . .
Ramón Olomí 
Juan de Dios Mas.. , . .  
Rufino Herrero.
Jesús Maza,. . . ,  o. , , , ,  
Pilar Menéndez.., .
Francisco Ondis,».. . ,  

‘Josué M o l i n o s , ^  
Emilia Campillo,. . . , ,  
Frutos de Foruria.. , ,  „ 
Josué ¿Molinos',
Narcisa Herrera.. . . . . .
Francisco Domenech,. 
Tomás Zatón..
Dámaso Galindo,. , , . .  
José Puente.
Manuel Serrano . .» , .  
Miguel H ernández.,., 
Brígida Jiménez,. , 
Mod 'sto Sánchez^, . . ,  
•• r spin Sáez., ,, e « , 
Eduardo Ruiz,.
Manuel G arda,  .
José León Motta.. . . , .
Antonio Sánchez,... . .
JoséCdísteo..
Josefa García.. , . .  ». • 
Juan Carvajal.,,,
José Cabrera .. 
Francisco Anaya.. . . . ,
Fe ma n do Gal doró a . . ,  
José T o r r e s . . . . . . . . . .
Do ores Feniández,* , . 
Jenaro Bugeda,,, . . .  
Encamación Laeorde..
Melitó I Ocio .
D cmetrio López « . , , . .  
Luis B u f i l lo , , , , , , , , . .  
Miguel Ckim 3no..., . .  „ 
Luciano de Vilardaga, 
í  >sé Artigas, —
Ma§^n Huguet.
Juaa Roura.=„...,. 
fosé B e f ó , . . . . . . .

4stiidiíIo 
Idem
N n e z  de Ebro.........
f Jein   ...........
Miño .
La Quart.,.
Vitoria .
Carritxó
V iü o d re . , . , , . . , , , ,
Aveínte..,.
El Pito....................

Villarejo de Saívanés.

Torregrosa.
Viíoría,., . . .
Los Molinos., . , . , ,  
Olmiilos de Castro..,.,.
Mazarrón.,,  ...............
Viiiaescusa del Butrón..
Totalán..  ..................
V a id ea lvU ío ............
Manzanares.,.
Vicuña.
Fontaniílas de Castro..
Corral de Calatrava. •=. < 
Aí canar . , , ^ . 
Borrassá .
í ie m .. .   ..............
Malpsrtida de Plasencia. . . .
Víianova de S a u .,  .
Artesa de Lérida    .
San Pedro dei Pinatar.®..... 

/  Colmenares,.
Gésera.
Naviego.o, ..3
Sopeiaaa,. . , , ,  .
Vill hoz.,,   ........
Gaudete..  .......... .....
E lm chove....  ....................
vríílahoz.. . . . . . . .
Lumpiaque.
Traiguera
Rio de L o sa ..   .
Aiigüé  .......... . . , . . .
Huídobró,,
ú r g c c í l í a . . . . . . . . . . . . .  . . . . .
Montejo,..  ...............
Casa-s del Monte
Hervás   ®..
Munain ..........
B e n a q u e .. . , , , .  .............. .
Anteqtiera.r     .................
ídem . ...................................
ídem  ..............
H u m llía d e r a .,     —
M o i l i a a . . . . . .  . . . . . . . . .

. j  Sierra de Yeguas.     .
Ronda.,  ......................

 ̂Gasarábonela.............. .
ern

A i m a r g e a ® . 
Idem . . . .  -
Peracense.,
Madrid   . . . . . .
Santa Cruz del F ierro .
Carreña  .............
Albor ge.. .1     ........
Aicansu'     ....... ....
B Tga.. , . . . . . , p . ..........
LUssá de Mutit*.
Pi 14 ú  Panadés., * . . .  # * 
‘Oiotv^, ,

4 A «> aí^   .........

PROVINCIA

Palencia®
ídem.
Zaragoza>^
ídem.
Oviedo.
BarcelamaK
Aiava^
Baleares^
Paleacia«v
Avila.
Ovteád^

áiaddda

Lérida^ 
Alava, 
Madríáív  ̂
Zamora&(
M arela,. /  
Burgoa,- 
Máiap.^ 
Soria.
Ciudad
Alara.
Zaraora.
Ciudad IBtftftL.
Tarrago.JU ;
Gerona*
ídem.
Cáceres.
Bareloxta»
Lérida,
Murciae
Palé acta'
Huesca..
Oviedo* ;
Vizcaya, ;
Burgos® l
Albacete»
Vizcays,,  ̂4
Burgos.
Zaragosfa*
Castel óa*.
Burgos,
Huesca®
Burgos,
Guadalafam**,
Salamanca* t
Cáceres^ -
Idem.
Alava.
Málaga^
Idem.
Idem*
Idem,
Idem*
ídem.
ídem.
ídem.
ídem.
Idem.
Idem,
Idenir
Terudít
MadriC
Alava.
Oyieda^
Zaragoza*
TarragotflU
Barcelóiift.
fdem.
ídem.
Gerona.
Lérida.
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IlíYios. S re s .: P>̂ 'r Real orden' (fe 3 de 
Octubre é e  1918 s’C d'iepu^o el de&glose 
de log ¡servicios de Contabilidad cfel» 
InstHuio Geográfico y Bsladístiico de 
los generales de este Departamenito a 
óausa de la  extraordin-aria intensTdad 
ad'C|utrida por 'ios tmbajog de la Seo- 

cormspandi-eDte del MiiiisteriiCs 
no 'Sdlio ocasion'ada por la  re*forina y 
ampliación de los servicios, sino por 
la creación de otros ir:.evos de des
arrollo creciente.

Fundada en la irnpo‘sibilidad do 6x> 
gir la. una sola Seccidn con- reducido 
-persona] tan enorme labor, la Real 
orden de 3 de Ocitubre tuvo una justi- i 
fieaci<5n indud'abie; pero reorganiza
dos l!0:s trabajos del Min-isterm por el 
Regliamenlo de 30 de Diciembre del 
mismo año oom norm as más ajustadas 
a l*a realidad.; dotado ei Negociado 
del Instituito do personal 'apto y sufi
ciente. y acreditada por la práctica la 
conveniencia de uinlñcar el servicio 
ée Ooniabilidad del Ministerio, no tan- 
io .por su misma índole, que ya lo de- 
.manda, slniô  por isu constante relaorón 
con ieil de Hacienda y .por la labor soe 
metida a un. criterio fijo que supoue 
la coní'ección' ée los .proyectos do pro- 
OTpuestOiS y los balainees- de los ejer* 
ciclos ecoiiónii-cos, Uio hay razón sufu 
cienite p a ra  m antener una soparación 
tiotai, que no puede ser ben¿;ificiosa 
ip^aua el ser\icio  y que sólo tuyo por 
'fundam ento una imipoisibilitfa-d m ate
ria l que no subsiste.

(Por tales cónsideracioneSí 
■S. jM. el R e y  (q. D. g.) ha tenido a 

■bien. dispo-aUeir:
. 1.  ̂ Que ci servicio de Gontabilidacl
del Instituto Geográfico y Esíia^rllsiico 
form ará, a p a rtir  de esta fecha, parte 

.dintegranío de la Sección -segunda 6&l 
¡ iMlnisiierio.
¿ CoBsiltuirá por si &olo- un» Negó., 
ciado, el quihio do dicha ¡Scícción, ai 
que icstarán espeoiaimente arlscritos 
funcionarios 'dependienteiS de la Direc
ción general del Institu to  Geo-giálioo 
y Estadístico-.

S."" 'Será Jefe de diCh-O' Negociado 
ubi funcioriaido (fe- diolia Dirección,go- 
mieral, con todas las fa-civliadiefe: que en 
lia organización general acbuinislrali- 
va tienen los que ocu.pan tales cargos, 
pudi-endo por d-elegación despachaj d5-. 
reetame:nte cun la Direcció-Tr generaJ 
t e  asuntoc c?e ésta, una vez con el 
eonformci dei Jefe de la Secqión.

Es asimismo la voluntad de B. M. 
que m  confirme en el caugo de Jefe 
étíl Negociado de GontabiliíV l del In'S- 
iitu lo  Geográfico y •Estadislico. quinto 
de la Bccciór] seguñda de, este Miiivs- 
ierio,.. al Ttoipógrafo -M ayor;' Jefe  de 
Negociado de prim erá rdasó-; D ; ‘Eugc- 
lio Ouljón y Pernándéz de Terán, y 

personal a sus órd»cnê  nondbrádo

por la Dte(M}ión general de  éidho 
OeJiitro. :

De Real or-den lo digoí a W ,  II. p a ra  
su conocimiento y demás efectos. DioiS 
guarde a VV. II. muchos años. Madrid', 
26 de Octubre de 1920.

PORTAGO

¡Señores Subsecretarló de este iMinisie'- 
rio y D irector general del Insiilu to  
Geográfico) y Estadístico.

ADMINISTRACION CENTRAL
MISÍ5KSM BE 6BACU í JESIlClá

d e  l o s
O iSTEO i. .V, DEL ^OTAiliADO

En fJ recurro  gviberinativo inteir* 
puc'^'o poT D. Ramón A gram unt RO' 
S i l l o  i iru r ii  la negativa de] Reigislra- 
dur de la piopiedard de T'Orto.sa'^.a in-s- 
c iib  i upci f̂ '̂ cr.’ta.ra de venta de iiud-a 
p iop ieJ.,d , pe-íidi-eiile en esle Centro 
en v irtud  de apelación de este fui)' 
c io n aa io r 

Resul tanda que de l a ' ceftíficaciórj 
expedida po r el R egistiador ée la  
propiedavl de TOir.tea a 29 de Marzo 
(jef año  actual, a' instaihcia del Pcocu- 
rado.r dé D. Rárnón A gram uiii Roso' 
Hó, D.. Enrique Róig,' a fin de que se 
certificase lite rá lm en te  de todas las 
te c rip c io n é s  y anotaciones de la fim- 
oa núm ero O, obrante ai foHo 104 
y sigi.iiéhfes del torno 161, »e des* 
p rende : aVQué en la inscripción pr.i- 
mera de lá heredada h u erto  de rega
dlo por hóría, siiuadó  en el térm ino 
de Roquetas', partido  de Gastellnou o 
Morte déu Llosa, p lan tado  de árbo
les fru ta le s , de una extemsdón super
ficial dé tres John ai ss ve in tiséis cén
timos del país, equivalentes a setej* 
ta y  s e is  áreas aes en la y cinoot cen* 
tiáreas, se dice que D, Ramón Agrá- 
m uíit Roseljó, agraííecido a lo-s rrm- 
c-hos servicios j  señ a lad o s favores 
que tiene recibidos de su hijo jD. Ra
món Agramuiot Rodrígüez, le hizo éo'r 
nación Vde la  expresada finca y de 
o tra , qu 6. er an 'tod o,s R  s bi e n es qu e 
poseía, cotii, ,1a obligación de m ante
n e r y vestir ,al donador, su esposa y 
fam ilia, sanos,y . enferm os, y*;*que el 
donador so .reserva el usufrucfo de 
todo lo dornado, duran te  .su vida, y 
adem ás la .facu ltad , lib re .d e  vender y 
gr avar en easo de accesidad, si ir con* 
s m  ti m i e UiL o de . su .hij o . d onatar i ó ■ .al 
de p e rso n a . alípina..”, aoeptándo-se la 
mencionada, douacián .e inscribiéndo- 
sé dicha, firn-a. a favor de D. Ramón 
A gr a mu n t Rodríguez por el citado 
tífu lo j; b) Al f.o.Rü 1Q4 vuelto del m is
mo torno A, anot.a^ión de dem anda, 
que en el Juzgado de p rim era  inslam  
cia de T oJiosa. y a instancia de d-on 
Ramón A granuuit Rodríguez, se siguió 
Inicio óBclaralvvo ífe m ayor cuantía 
contra  D Ramón, -AgTOmuTR Reselló, 
siendo .ei- -obieto de dielm dem anda Ta 
Timit,ació¡ín- -rRl otevechío de enajenar y 
•gravar' i«^fi-^rv>-ya^referida y  otra.;,- de 
cuya dco'frV'i'irl̂ '^-80 t-omó la oo'fre.spí^n' 
diente anotación • preveniiva,- • en • vlr- 

¡ lud de petición de la pa rle  in te resa’ 
i ¿a, después/da admjitida MRéll̂ ^

ciéndO'se constar en el fie
linscrápción que la rep e tid a  finca peiy 
tenece en usufructo , -coni facu ltad  dé' 
vender y gravar, a  D. Ramón Agra- 
m unt Reselló, y  en niuda propiedad:' 
a ,su hijo  D. Ramón, por donación qt\e 
le hizo aquél, según lo expuesto an 
terio rm en te ; c) Al folio 10*5 del m is
mo tomo B, embarigío que, en m éritos 
de diligencias de ejecución de senterr 
cia dkXada en au tos de ju icio decla
ra tiv o  de m enor cuantía  anie el Juz
gado de prim era io:’Rancia de TortO'* 
sa, instados por D, F rancisco Godor* 
niú contra  D. Ramón A.gramunf Ro- 
driguez, en reclam ación de 644,84 p e / 
setáS', intenesoB- lógales y d o s ta s ,,so  
trabó embargo sobve la  nuda p rop ie
dad, con la accesión en s*U- día, del 
u su íru c lo  de la fin ;a referida  .sobro 
la nuda propiedad de la miteul iiidl* 
v isa  de n ira  finca y la te rcera  p a rlo  
indivisa dí; mi «'nbti lo h ipotecario , y  , 
po r 2.500 pe/Solas más p a ra  .intereses-: 
y cestas, designadas por la  parte  eje
cutante, y que po.r providencia dic
tad a  por el m encionado Juez ge oir- 
denó la anotación nreventiya de) em
bargo, expld.iéodoso al e-fecip *61 opoi- 
aiiiib m an d a m b ia f/ y tam bién s e ^ -  
p re sa  en él cuorpo- de la inscripC/ióu 
que la finca ep/cueslión se halla  afec
ta  al usufruGlR facultad  de vem ; 
d e>r y gr av ar e a íav oí* de D. Ramón 
A>^ramunt Roseiló; y que a:dquirió Au i 
hi]o D. Ramón Agramunt, por dona
ción que je  hizo, yigún la ib-sóripción 
p rim era ya ro íe rid a ; d). Qué aí lolio  
106 del tmsnio tomo, inscripción .se
gunda—Adjudicación— , en .el Juzga
do de p rim era instancia  de) mi-smor 
partido  se siguieron au tos de confe
sión jud icial co-ntra D Ramón Agra
man i Rodríguez, en cuyos au tos, des
pués de ísegundcs por tcidos sus ira* 
m iles, se  practicó la correspondienK i : 
tasación de (vastas, requiriéndose a l 
expresado D. Ramón, como deudor, 
p a ra  el pago de 644,84 pesetas, y 
mo n-ü) ja s  hiciese efec-livas se proce
dió contra  el mismo, por la vía ciê  
aprem io, em ba ‘gándosele la  huda pr-o- 
p iedad .de la repetida finca con la  ac
cesión del us'ufrucio, en su día, y  p re 
via va lo r ación peric ia l p rac licadá  por, 
él p e rito  D, Ad-otio G arcía, áesígm do

• p o r  la . p a r te  ejecutante, D F^rancisco
Codorniú, por no haben*)o designado» 
el 'ejecutado, procedió dichó) perito  a  
cum plir su come lid o, valorando  di
cha .finca en 2.206,70 pesetas, la que' 
saca,da „ a pública ,s.abasta, respecto 
a la, nuda propiedad, Regó- a adjudi- ■ 
car se, al. ejeculanle, y íuó  -inscrita a 
favor, del misino, haciáíidose constar y 
tambiéí] ,en-e) cueipo de la ■inseripc.ión - 
que la. íujGanTieTicim]cida -en in -inscrip
ción p rim era  se halla afecta, áí 'UvSu- 
rructo- C{>in -íacuitad- do vender y gra- 
vaiv on favor de D. Runrón Agramuirt 
Raseiló; e) Al fo lio  106 vuélló' dei 
m ism o tomo, tnscripcióii te rce ra ,'q u e  
D. Francisím  üodoirniú vendió-la nuda 
propiedad adquirida con la ace es i (Tn 
del u-sufruclo de ia re fe rid a  finca al ‘ 
ocurrí)' la muerí.e *de D. Ramón Agrá- ; 
mu n { R os e 11 <1 o c^ia n d o c o rbe sp o iiid a,
a*D Jujsó Abcente Gaelefiló Manuel, lad •
que fué inscrita  - a su favor en v irtud  | ;

: de la * e se r iiw a  pública eerrésporif- »
; dien-te -do v-onta  ̂oteT-gacla •■ante cl - ^ó - - 
tari-o de ’Tor-f *-/?, D- ,róS'é^Morá Rovjf - j 
el -2 ‘ d-e- 'Fobí''Cco ■ d e l; año actuál,- éx- - 
presáhid ose tambi én e n e) cu erpó de 
la iftsqrp^ió^ iqaq éHada finca -
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lla lla  afec ta  a] usiifmeto» coa  fswiJU*!- 
4,aé de veadier y g ravar en favor de
0 .  Raiiióii A gram unt Ro-selió; f) Que 
a l folio lü '7 del mismo tomo, anotación 
letT-a G—Einbargo, ie.n las -diligencias 
de iiablTitación de fondos al Procu* 
rado-r E . JoiSé Viceate Cas'íelió, por 
IX Ramón Agram'u-nt Reselló, -en mé* 
ritofí de juicio declarativo de m ayor 
ouantía prom ovido contra  -el mismo 
pior D. Ramón A gram unt Rodríguea 
en p'i' ov.i d en c i a j ud ici a 1 se rn a md ó fu e- 
se reqtiierido el citado D. Ramón Agra^ 
iiiunt Rosclió p a ra  qne en el térm ino 
rnar-oado liab iJlíase fondos en can ti
dad de 1.000 p ese tas  al rneacionado 
P rocurador, y  como' no lo ve.ríiicase 
deniiro de aquél, so; dictó providencia 
m andando proceder a su exacción 
p o r la vía de aprem io, em bargándo
sele; bienes suficientes a  cubrir dicha 
cajiticlad y costas, y como fu era  rn  
qiierido de pago D. R-amón A gram unt 

PRoselló y n:0' lo verificase se trabó 
' em ]}argo'sobre el usufructo y demás 
gderecliosi que le pueaan  corresponder 
í: en, la finca que se describe en la ins*
• cripción p rim era  de.que se ha,.hecho 

raí^nolóii an tes, ordenándose . por el 
^ uzgado üorrespondientiG se, tomaira 1.a 
anotációñ prévontivci de dicho embar- 

;gü  -en el Regisíro a favor del Procu* 
ra d o r  D. José Viceiiie Castelló sobre 

'c l  -citado iisufiuicto-; g) Al folio 107 
urviielto d’el mismo torno, aniotación le*

0 — Cancelación que la aaota-
preventiva de dem anda le tra  A de 

^̂ »ia fmica en*cuestión queda tolalmenDe 
cicancelada por haber llegado las p a r 

á^un acuerdo y haberse sol ici ta 
pido la  cancelación de la referida  ano>-
'%5acióh, , habiéndolo acordado así 
;|btizgado correspondien te; y  h) Al ío- 
olio 37 del iomo' 1.624, anotación le- 

-dtra E'—Cancetació-n de em bargo—, 
la  anotación le íra  G de la finca

’ que se- refiere el párrafo  ie tra  f)
^'iqueda to talm ente cancelada, a petí" 
G.40ión de la  p a rte  in teresada , picr ha- 

sidO' sa'tisfecha la can tidad  obje- 
de , la /rec lam ación  y por haberlo 

, 'Ordenado el Juzgado de urirnera  in-s*
. gtaiieia en la oportuna prov idencia: 

ResuUanrk" que D. Ramón A gram unt 
'̂ '̂-IRofeellóf u tn izatido  la facultad  q;ue s-e 
¿ re se rv ó  y a que sie ha  heciho' referen- 

üía eii el. R esultando a n te rio r  en el 
-párrafo le tra  a), vendió en la ciudad 
-fio Boquetas, ' por escritu ra  póiblica 
ó í O  de F ebrero  del año actual, a 

' d('da Isabel Mulero F crtu ii la  nuda 
jprorucdad de la finca allí re ferida, 
iqu'í: se. conve-rtirá en dom inio plenq 
ral ocurrir el failecimien-to de] vende* 

p o r reservarse  éste el u sufructo  
; durante: su vida, ven ta  que hiztO' por 
 ̂¡el precio die 4.0fi0 pesetas, fundando 
e n  h allarse  en verdadera  iiiece* 

VBidad por tener em bargados sus 
¿€i-efies, incluso  la  finca m encionada, 
viy qim al ser p resen tad a  en el Regis- 

d'C la Propiedad dicha escritu ra  
puso p o r el R eg istrado r en la m is/ 

la siguiente no ta : “D enegada la  
^iascrípoión de. la nuda oropiedad de 

finca-objeto de C'^ia venia por 
■ ^^apar'^car inscrita  dicha nuda propie- 

^*dad a favor de 0  José Vicente Cas- 
 ̂ ’̂̂ teHó y Manuel, considerándose este 

in su b san ab le ’’ :
'' 3lsuttati.do' que D, Ramón A gram unt 
floscJló y doña Isabel M ulero Fortú-n 

/J W ic r ie ro n  giibem advam ente  co n tra  
Sfe m>ta aóf^erior, '®n viutud de los 
u n ien tes  fuadamerfetos; que laa  do-

u a o m m s  como las  dei recurso  actual, 
hechas en vida del donante, necesa
riam ente  se  han de con sid erar su je 
ta s  a la co-ndición resofiuítona de que 
dicho donante disponga p o r venta clel 
inm ueble donado, y en tal concepto 
cüutiene'n dichas inscripciones dore* 
chíO'S de n a tu ra leza  real que afectan 
al inmuebíe reservado a favor del do
nan te  (en el .caso de que se tra ta  el 
usufructo  y l a  facu ltad  de vender), 
de ios -cuales es la salvaguard ia  la 
m ism a inscripción, que al propio 
tiem po constiluye a favor del 11 tu la r 
un derecho' que puede y debe llamar- 
se de im cH pción  de! ejere-icio, del cual 
no puede p rivársele  m ientras la ins'- 
cripción no -se cancele; que la noki 
del R eg istrador moi debe de esí im arse 
a-rTegl-ada a derecho^ porque no exis- 
ie  coa ira  dicción entre la inscripción 
qu'C reserva a D. Ramón Agram unt 
Rotselió e l.derecho  de vender la finca 
donada y la  inscripción de la  nuda 
propiedad  de la m ism a a favor de 
D. José Vicenle GasLeiló,- ya que la 
iriscripcióti a favo r de D. F rancisco  
Gódprniú y ta -v en ta  d e ' éste a aquél 
se  hacen dou sujeción a  dicha condh 
ciim; que, po r lap,Í!av no exi-sln la ó o f  
tradieción que 'cree  ̂ ver el repetido 
f-uncio.na-rio, porque la inscripción de 

nuda propiedad a favor del citado 
D. J'O'sé Vicente Gas le lió se apoya en 
Ja imscripoiófi dé p .  Francisco Oodor- 
nlu, y la de ésle en la de la donación 
a  favor de D. Ramón Ag-ramúa Rodrí
guez, en la cual la nuda propiedad 
deq inrauebi-o le fué traiism itida, re- 
serváü-dose ei doriador la  ía-eultad de 
veiíderlo y g'ravarkií tíürante su vida"; 
que, por cionsiguLente, como no le 
iTa-asmite- o-ifigiia derecho, sino la es
peranza do poder oblenerlo, con la 
trab a  def ombargo y .sucesiva adjudi
cación, no so pudo tran sm itir al eje- 
cu tao lo  .oTiáB derechos que tOiS qu« 
consten inscritos a favor dcd sujero' 
em bargado, y así lo p rueba  e! conte
nido de ki iusicripcióa del auto ad ju 
dica tario ; que en él se haoe ooustar 
que el aludido inm ueble estaba su 
jo tovaf derecho de vender en . f a v o r  
de p ersona  d istirita  dei; rem atado, de 
modo qun no pudo, creer -el R egistra
dor que inscrib ía  s in  lim ilación dicha 
nuda propiedad a favor del Sr. Gas- 
telló, reserváranse o no en el auto 
ad jud icatario  los decechO's a favor de 
D. Ranión A gram unt Roselló, pues de 
creerlo! no-debió de inscrib ir, sino de
negar la inscrípoión; y que se tra ta  
de  un caaoi de cum plim iento de con
dición re so lu to ria , cuyo cumpíimien- 
to, según el ai tí culo 16 de la ley Hi
po tecaria , debe de hacerse  constar 
por una inscripciórí a favoir de quien 
corres ponda:

Residí ando ,que el Flegistrádor de !a 
propiedad alegó en  defensa de su 
m ola: que -si bien en las inGcrípclones 
de adjudicaCLón a favor de D. F ra n 
cisco. Godomi-ú,, y d's de venta de nuda 
propiedad á D. »Jos'é' V.R.ente Caisteiló, 
icíi el apartado de cargas se hace 
óo-n^ar :h a ila rse ' afe-cta  ̂ la. finca al 
.usufructo-' 'con facultad de vender' y 
g rav ar en favo^'. de i>. Ha.món Agra^ 
m unt Ro-selló, m-scripclünes re 
fe ridas apaceoon pracucade^' sin 
rescn^a ni ccííidioiót- alguna; que 
0l ar'tículo 109 de ía ley Hi- 
po iecaria , al es)tableee.r que en las 
eüiajejQíaoiíomm de io« bienes su je to s  
 ̂ g¡¡ovkáiGÍQm̂  resj^TatorJ^.s oendien*

tes quedará -á salvo el derecho de Los 
in teresados en dichas eoindiciones. 
añade que en la inscripción se hará  
expresa reserva del referido  derecho*, 
y según queda dicho 'en éisas inijcrip- 
ciones. no se hizo en el Inscribo saF  
vedad ni reserva alguna, por lo que 
no puede estim arse contenga la 'ex
presa  reserva del derecho, como exi
ge el referido  artículo; y que el cum- 
plim ieuto de la coadicióti en el oa&o' 
del recurso  envuelve una vei'dadera 
cancelación, y p a ra  cancelar había 
que  a ten erse  a las regias de eslo^, 
actos, o sea  a] artículo  82 de la ley 
Hipolrvcaria y al 151 de su Reglame-n- 
to, lo cual quiere decir que ha de rc- 
(Sultar Irisctrita la causa de re-scisióa 
o nulidad en la i-nscripción que haya 
de cancelarse, y no* 'estándolo en las 
.referidas .inscripciones pai^eee claro  
•que por este concepto tampoco pro
cedía la inscripción de la venta de la 
nuda prüp;i'etíaci a favor de tíoüa Xsia* 
b e I M u 1 e: r'O- F  o v íxm : . i

liesaltando que -el P residen te  de lai 
Audleíicia revocó la nota del ,R.egis-; 
/tirador fie la  p rop iedau  de T orio sá  y  
Se ordenó, en consecjfiénóia, la 
cripcióá -en su  Registro (h3' la ésfiritu-: 
r a  do venta hecha pór D. Ramón Agra-í 
m unt Roíselló a doña Isabel Mulero'^ 
Fortún  en la form a que corre-spiO-nUa 
p o r CGrisidcrar : que no se halla  d is
puesto taxativam ente -en el ártíeulo  
109 de la ley H ipotecaria que en el 
Inscribo se haga exí)rasa mención' d-el 
derecho reservado, de te  que se tíe- 
duce qua 'ccmslando aquélla re ite ra 
dam ente en el Regisitro y siendo, por 
íaiitO', conocida, así del adjudicante ' 
D. Franicisco Godofrniú oonio del oonv ‘ 
p rad o r D. José Vicente Gastelió, la 
n a tu ra l 6iza del derecho d^l deudor
D. Ramón A giam unt Rodríguez a 'e ü a ‘ 
quedan -subord.'nados, según los prinr 
cipios fundam-elítalas áfe la ley, lo» ' 
efectO'S de cualqu iera  in.sor-ipoión- re*- 
la-liva a l . ind.i‘cado in.mu6bie,yco.mo lo 
recon oce e ^ e  Gap tro directiva' en ía" 
doctrina  'de sus resdiuokvnes de 2 4  de 
Abril, 13 de Ju lio  y 10 de Be^'tiembre 
de 1901; que poír ccastecuencia de lo 
ex p u es to / el hecíw» de que aparezca 
inscriba la -nutí'a propiedad de la  fin
ca objeto do ia 'escritura do venía, 
focha 10 de F eb rero  últim o, a favor 
de D. JiO'Sté Vicente Gastelió, no puede 
estim arse  como defecto- insubsanable 
que im pida la  inscripción de la yottta 
do esa  m ism a nuda propiedad a fa
vor de doña Isabo i MuLeiTO Foríún., ya 
que no .se tra ía  de un asiento que rni^ 
rczca definitiva protección hrpoileca- 
ria , por sor conocida de los adqiil- 
renteis la facuitad  reservada  por el 
donador D. Ramón A gram im t Rose- 
lló y. porque la ley sólo abrentíe hom 
derechos de tercero que co n tra ta  coa 
la g a ran tía  del Registro^, y no pu-eide 
consagrair el prinjcipio absurdo ae que 
la inscripción sirva de tí tu Lot prefe
ren te  de dominio, cuando el ejeou-ta-; 
do o vendedor no dispone 
de cosa, en óuyó vicntido d ab e ;-^  
in te rp re ta rse  -el párra fo  segufido d-el - 
artícu lo  1.473 del Código cívü, sogúflL 
sentencias del T ribunal 8up-rerno. de  
24 de Novie-mbre de 1,894 y 26 de Oc' 
tub re 'de  í8R9, que enU enrkn y decía- 
ra n  que la preferencia de! derecho 
que conrcedc la inscripción no. se da 
cuando ¡el vendedor careee de faeu’Lv 
tad  p a ra  disporiér del linmiieble ins^; 
crito; que oo-mo la  Augoslbi-Udad
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iié&é eí ítegiisíraeSar p a ra  ínseiiW i’ 
'touauáO; existe oéfo parer
^er eoBiradiolo-Fío^ desouii-sa en el
f npuosio éei <pe el p rim ero  eslOTÍese 

imha eii fa.vQf de qu iea tu v ie ra  de-
f' eclio pai’a  sQl’citaír^ov o ^ea mediaa* 

© coa ira to , por persona que en el 
jRegi-siro aparece con derecho p a ra  
tók)f, e s ta  docirina trae  co^mo 
.jcueMia la de que m  el caso co n tra ’
Í io, 0  sea^ cuando apai’ece el áraman- 

e 'dei Hegisitro^ com-o» e\it la iiiseráp* 
jcióu de autois, que el cedenie, en el 
to lo  que Riotivó ia de adjudicación, 
iVeBÍa ubMgado a respetar la concli- 
feíóh, en m&dtoi;s de la cual se ha olor'
t ado» la es-criiiíra Je  10 de Febrero  

ItimOy aunque la cesión so h ic ie ra  
'piedianíe intervención clel Juzgado, 
porque  tal cirounstancia no confiere 
,»aJ compradoT priv ilegios que exce
dan  do loa ord inarios a todo con tra to  
¿ e  cO'mpravenla, no puede el a d q u r 
irente», que estab a  por el Registroi oer- 
biorado de la  reserva  que D. Raméxi 
'ágram unt Reselló estabíeció en su es’ 
.jCiitura de donación, ni el Registradla" 
’al con tener su n o ta  denegatoria , in
d ica r ,1a ficción legal de tener inscrito 
con anterioridad a aquel derecho, por- 
■fi'p©. m  eBíando debidam m íe inserito 
TO perjud ica  b iepccFo, según  c la ra 
mente d ispone el artículo 606 del jCó- 
®go civil, j  como  consí8ciieiicra_, puanr 
j  debió eí R egistrador inscrib ir el 
ixmiFato de coinpravenía a que aqué
lla se  refiere, porque e s ta  ingcripción 

im puesta po r el deber que an te  
(oéoi iien e  de v e la r  p o r la  subsisten- 
^  de los asien tos en que se  eoníSig- 
pa», derechOíS en favor de terceiros; 

p 0!T últim o, p o r observarse que m  
exiendicki^ en papel de ofkio, al 

|Fom ov^r este  r ecurso en la  esc ritu ra  
p# i  O de F eb rero  ú ltim o , la provideB- 
s-irn o rdenando  b@ íiorm ara expedien
te  f  se rem itie ra  al R eg istrado r p a ra  
^¿■rme, el Pros id en te acordó que la  
|a r .ie  que h a  prom ovida este recurso  
^ 'U teg rasa  el expr!e;sada papel de cñ-

. Rsulf.ando que el R egistrador de la  
irc»piedad de T o rto sa  apeó del acuer- 
^  anlieiúor p o r las sigu ien tes razo- 
ĵ ©.s: que la  facu ltad  de disponeir li- 
..¡Fements de laa- cosas está lim itada, j  
iondicíoBada m uchas veces po r la  
•yej> piie»s sucede en  e! orden admi- 
¡úsirativi>, po r ejem plo, que se  ex* 
W opia una  ñncá p a ra  u n a  c-arFetara, 

íe r ro c a r ín  o u n  canal, y  eiilonces 
fetíB^pareeenr los ceiico-s y  cargas que. 
rravaba-E Ifo finca, porqnje el in le rés  
p ivado, cede an te  el in terés público;

em% mismos, derechos en tre  par- 
p m la re s  -también tk n e  sus limita* 
Ik^íies cuando e*aer> en la  esfera  ju- 

pu^s en el proícedirule u to  eje- 
p á lv o  !sc cancelan  iiis^^ripeioues do 
i'%>ateeas cuando se rem ala, la  fiFíca 
f  ,ho alcaiuza s u  valo r m ás que p a ra  
iisáisfaeer e l im porte de o tras  bíp©-' 
¡m m  a n te rio re s ; que e s ta s  cMdieio-' 
aes rcso-luiorias iiecesariameniie ha?í« 
3© ie n e r un lím ite, que »jO siem pre  
lepm cle de la  vo lun tad  del que la s  
ín^i'SO o so apj ovecha de e llas, po^r- 
p e  de o tw  modo se ría  muy fácil, p o r 

b u rla r a  un acrccéorr legril* 
y  adem as se impediMa la  libre 

bm lratoción, viniendo- a  quedar 
'jmiortixada la  propiedacl con iodoe. 
íus iiiccifív en len tes; pue tan io  en  la  
lasi&rlpeién de la ád)u.clicacióB é e  la  
Inca heclie por e) Jusgo^lo a i acroffr

<?or ^r. Godorniú, como en la ventar 
hecha  p o r  é^be al Sr. üasfelfó, no se 
é k e  que queda a  salvo la eoBdlción 
re s o lu te d a , sólo^ so dice en am bas 
Mrscripciones que se  Inscribe la  nuda 
propiedad ^'on la  accesión deí usufruc* 
i a  p a ra  011 su €ffa, y que si las inscri
bió así su  aa teéesar toé porque el Juz
gado no dijo u n a  palabra  ni resolvió 
nada acerca de la  c 00 cí le i ón reso lu to 
r ia ;  que si en lu g ar de haber hecho 
la inscripción su an tecesor lo mism o 
de^ la  adjudicación que de la venia  
re fe rid as  le  hub iera  corfreispiOndidD 
verificarlo ai que ini'orma, acaso hu
b iera  suspendido la  incFioción por la 
vaguedad e indeterm inación éei T ri' 
bunal respecto  de la condición, re so 
lu toria , muchos m ás exigiendo la ley  
que se h ic ie ra  co n sta r en la íncrip- 
ció-íii; qu'e no- es un  argumíenlo eí que. 
en la s  dos inscripciones conste en el 
p á rra fo  de carga;£í que la  finca está g ra
vada. con dicha condición rGiSolutoria, 
porque esa carga, como tan ta s  o tra s  
que se m encionah ea todas las incríp- 
cio-ücis^ hay  que co n sig n a rla s  siem* 
pre, m iahfeas no estén expresa y es
pecialm ente canceladas, sin  que esto 
prejuzgue ni sagnlílque qué esstá o 110 
subsiatente la  expresada coadición"re
sol iiío ria  después de la adjudieacióu 
jm licía] de la finca, y que ai no men
ción ar ni re solve/F ña  d a e o el hecho 
de au tos el Tribunial sobre la  condi* 
ció'ir resoluto.ria, el que inform a, p a ra  
no incurTip en respo-salnlidad, no po
día haceF o tra  co^a si no denegar la  
inscripei'óo d-et- la  eBeritura,

Vi 4o.s ios artículos 34, 37, 98, 104 
y i 09 de. la ley H ipotecaria, la s  sen
tencias del T ribunal Suprem o de 12 
de Ju n io  de 1894, 13 de Ma.yo do 1903 
y 20 de Diciembre de 1904, y laig reso
luciones de este üe.niro de 13 de Ju 
lio de i9 0 i y 25 de Junio' de 1903:

Considrrahdo que eí argumenito ea^ 
p iia l alegado p o r  eí Begis-irasdor d’C' la  
p ro p ied ad  en defensa de su  no ta  es 
el texto deí p á rra fe  l,'’ del airtícui0  
109 de la  ley Hipostecarfa, que re g u la  
la  h ip a te c a 'o  eBajeoaeióií de b ienes 
S'iijetOíS a  eondiüiones re so lu io ría s  
pendientes, y eh especia l ía s  últim>as 
p a lab ra s  “'haciéEdose en la  iascrip^ 
C'ión expresa res-erva" del re fe rid o  
■rechof':

G onsiderahdó que ía re se rv a  a  que  
se refiere  dicho iex lo  legal, según 
se d eriv a  ée  lo s  ié rm inos em pleados 
poíF la s  c itad as  sen tencias del T ribu
n a l Suprem a y  reso lucioues de esta 
B ireecióh, no sólo, no puede pracEícar- 
se  en ei fon’do de ía  inscripción y an
te s  de la  fra se  '̂‘inscribo, e ic '\  slRo 
que fes suficiente que aparezca con 
c la rid ad  y explíciiam ente en e’f Re
g istro , aunque es reeo.meEdable y  en 
ci-erta n ianera  constituye uni deber re
gí ani en ta ri o !a consignación de ía  
m ism a o re fe ren cia  bastan te  de trás  
do !a p a lab ra  sacTameiital con que 
se  decla.ra la adquisición de im  dere
cho»:

Gonsiderando que este c rite rio  éofi'- 
cuerda  con el precepio' del a rtícuo  34 
del misnv- Cuerpo leg a l que a  semw  
ccmtrarv ' ■ -uf.e la resolución de u n  
dereciií; ■ ’: :uvir de ea.usas que re 
sulto i 1. -MU'C del mUmo Regis
tro, <e.U' " ■ 'j— '.0 i.** del art.ícul'0 37,
qué {‘.uí. eonfra ie ro em  a
ia a  •acuiuu u; i :^-oiutoPias que deban 
su origen ^'-ru^as q.ue eofi&sta^ expll-
■CilaBKOH-c ''Sí vi ñemsfrú. y, en

p o a id e  a l  soisfieBidQ j p o r  l a  G o iiü s ió ii^ .f  
c o d i f i c a d o r a  m  mr I ñ f o r m e  d e  ipi 
ée  F i l e r o  d e  1864 s o b r e  a p H e á c ió ri!  d e i í ' 
l o e  a r t í e u l o s  37 y  109v c u y o  c u a r t o - ?  
e o tiis^ id e ran d io  d i c e  a  l a  l e t r a :  ' ‘Q u a .  
p o r  lo  t a n f e  í ü i s c r i i o  e í  d ó m i n i o  d e  
b i e n e s  a d c p . i r ld O ’S c o í i  e 'I á u s u l a  r e s c '  
l u i o F i a  d e  s u s t i t u c i ó n ,  n o  s o lo  será  
v á l i d a  y  l e g í t i m a  e n  to .éo r c a s o  í a  i n s 
c r i p c i ó n  d e  l o s  b i e n e s  c u a n d o  .s e a n  
e n a j e n a d o s ,  s i n o  q u e  p e r j u d i c a r á  a i  
f a u e v o ' a d q u i r e n t e  s i  d i c h a  c i á u s iu a .  
r e s o l u t o f f i i a  a p a T 'e c i .e s e  del R e g i s t r o ,  
a u n q u e  n o  e n  o t r o '  c a s o t ” :

€ons 1005*^^00 que de íâ  €0.10) ra r- 
éión .aportada a esto recurBo^ g u b e r r r  
tivo re s u lta :  en la  inscripción p r i r .  - 
r a  de la  finca m m eroi 5.710 que “ e l ' 
arador se reserva  e l usufructo» de too ' 
io donado duraiite  su v ida y adem ás 
la  fadriiact libre de vendeir y g rav ar 
en caso de necesiídad, sin  cotííseiLti- 
mieüito de su hijov d o n ata rio , ni de. 
persoiiia a lg u n a ’"; en ía  aiiiotación fe.; 
i r a  A de demianda, én la  B de tfmbar-' 
go y en la  d iscutida incripción 2.-'*̂ de 
adjudicación, que se h a lla  afecta alá 
iisufruoto con facu ltad  de vender y¡ 
g ravar éh favo.r de Ramón ÁgTa'muná . 
Roselló; que en la  liiscripciGiii 3;* to- 
davía sigue  viva la  reserva  diei dere- .; 
cho que se dice extinguido'; que en fe  
anotació-B Leíra Q bb trab a  em bargoy  
Siohre el usufímioto o derecho de per-; 
cibir lO'S fru ta s  y  dem ás derechos que¿ 
“oorrespondea eh la  finca al m ism o f " 
D. Ram ón” ; y que e n  las posteriores^  
cañcelaeionee se p a rte  del supuesto  f 
de ía  vigencia del repetido  derechcir 

Goiislderando que ios ac tos de enn- 
jennción o* adjudicación realizaaosí 
po r los Juzgados cuanido no procedaof' 
especiales y expresos pronuiiiciaaiien- 
tos en contirato^ no purifican el domi- ' 
niiO' transm itid o  de lo» derechos re a 
les que lo  graven, rig leado p a ra  elj 
Juez, y a  obre en represetniación úeto- 
deudor ya .en v irtu d  'iel im perio quet, 
la  ley le airihu j'o , priacipm  
no' puede tra n sm ilir  al adquirenLe^: 
m ás dereáho del que el demaindadOíi 
tiene ihiScrito a  su  nom bre o al de su&tj 
cau^aníie.s, j  que nei hay pairidad err 
tre  el c a so  de expropiación forzosa-' 
pop causa  de utilM ad pública y  eí de f̂ 
ejecución jud icial, pues en el prim ero^ 
eí dom inio cam bia de ‘Carácter, sa*; 
liendo de la ó rb ita  dei denechoi priva-.; 
do, y  eni el segundo con tinúa  
a las^ m ism a# prescripcíOB'es», variah - 
do el nom bre dsl t i tu la r  :

ConsideraM o., en fin, que s |  a l Juz
gado de primiera in stah c ia  dte» Torto** 
sa , al adjudic^ar a l e jecu tan te  dor»?; 
Frafícisco Ooácmilú F avá, la  n u d a  pro*j 
pfedad d© ia  finca meB€ioiiád% ®ad# 
declapó sob re  ía vlgeheia del derechot 
de u su fru c to  eom facu itad  de vender 
y  gTavar paftcn@ei?ríte a B; Ramón 
A graro in t Rosolfó, le jos de poder 
du'cirse que h a  decretado su  c a d tó -  
dad sin  dar a  conocer ciarameiM e 
derecboí ean«!ela?cl0v sm  ex p re sa r  eto 
fundam ento  de la  ipism a y sin fonrm - 
la r  m aadam iento  alguno ao h re  el p a r
ticu la r, debe soslener¿e que ©e t e  
hmitadto a  oum plir con su  deber y  at> 
ad jud icar ai acreeidor los- dereelíM  
que e-orresporidíán al deudor Sc?gúB 
el Registro,

E.sla Pírecc-ión geb>'ír.il oct>r<l'.v 
do confírnia? fe decisiój apelada.

Jjúf que, d e v o te lé ii  del ex |fe- 
ffianté e & m n n \ m  a A. I- a ^
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M ^ o í ü s  opoTíituüos’. OiO'S g'uaiMje a "V. I. 
BMclios años. Madrirl> f i  é e  O o U ib m  
^  1920.— Ei D irector geoeral, Julio  
É^ofiirniier.
geñor Presiílejiile de la Audleiicia de 
/ .^aroe^ioaia.

a i l S i S i r o  iB  ÍACIS8B4

PiH E O €l0 ü  QEÜEHñL DEL TEBÚ^ 
m  PUUUOO  V ©TOE^.A€iO^ @1- 
m m ñ L  BE p m Q B  b e l  e s tu o o »

/ L a  Gomlaió'ii a reada  p'Oir el artícni;-» 
ll'o 2 ô de la lay de, 29 de Julio de 

y 8’B' v irtu d  de lo d ispuesto  en 
fes reg ias 13 y i 5 d-e la s  dieiadas pa
ra la eijecucióini de i.a misma, ha acor» 

-dado ájaa?' como dírerencia máxlpQia 
ab'Oína’ble a ios eíecto-s dei antfelpQ 
remlJegrable coDcedido por los ar- 
lículos y 5.® a i papel -empleado eirî
el mes de Noviemhro de 1929 en. la 
Preoa-Sia di3/ria, la de i 247O peSfOfes 
por cada iOO kiiúgraniios.

Lo  que en ciimplimieii-to de la; re» 
gia 15 de las d ic tadas p a ra  la ejecu» 
ción de la ley de 29 de Julio de^,1918 
s e ' pu.b 1 iea p¿.ra cotaoc imie n t o de  ̂i os 
interesaáois, a  iois eJeoios o o u is ig u i^

'Madrid, 27 de Ocl'ubre de 1920:.™ 
P  Pn-esidaiiiej Juaui Bóde!ri,a’8, , /

"fiabieudd dido robados ’Adtiea» 
tvMraoión de Loterías de Eefja ios bt- 
fletes de la Lotería Nac-ioiial üámei^os 
*4-816 y i7 de la p rim era serie; 19.5-11 
ai 19; 20.191 99; 26.022 ai 29 y
27.433 ai 39 d-e ia te rcera  serie; 3.902, 
3.909 y 10; 7.441— 43; 7,445 al 
P ,1 8 2  al 89; 12.501 al 10; i3.26>3j 
[Í3..265 al 69; 14,402 y 3; 14,406 a! iO; 
95 .8 2 1  ai 23; 15.825 ai 30; 16.641 al 
i50| 17.351 y 5:2; 17,354 al 60; 18.491 
al 500; 21.70i al 8 ; 21,710; 22351 al 
60; 2.3,261 al 70; 25.342 al 50; 28.281 

90 y 29.063 al 68 de la cuarta se
rie , del sorteo que ha de celebrarse el 
'^ía 2 del p.róximp mes -de Noviembi^a y 
que fueron rem itidos para  su venUa a 
ál-cJiia Admlnisiracidn., e^ta D ireceife 
gen’eral, de eoinfiormidacl ooíq lo preve- 
nido eíi el artículo 10, apartado 
So la Instruceió-íi general de Loierfes 
Ite 25 -de Febrero de 1893, ha a e o rd ^ o

Lo que se aoumci-a para conocí mi cu
lo de i pdb lico y demás que corres
ponda., Madrid, 28 de Ootubro díe 1920.
El D irector .general, Juan Bédenas,

e m E € ü i0 M  üW M Em^L b e  l o
TEfi^OiOSD B E L  ESTADO

Vista lia iirsianoita presentadla por
0 . José Aruej, eo-mo patrímo dicl Eos- 
pitá! de Nuestra S^eñora del Buien Bu- 
ceso-, -do la v ilia ’de Magalián, solkita-n- 
¿•o -exeíicidii del inipuesfi-o -dfe! persioiaas 
jurM icas; y

ftesultanfio que a-1 expicdie-nte se iiaa 
uniido ios documontos siguientes:

I,® Real orden del Ministerio de -la 
Gobe-Tnación de 30 de Noviembre de 
1917, cilasdficaijbdo como de beneficen
cia paríúculaír esta ^Fundacidin,, con la 
obliigaciiéín- de rendür cuentas ai Pro- 
iactOA'ad’.o, D'Ombrando. paironoa’ a don 
Viiioioriaiio Esteban-, D. Mariano Saga- 
rra , D, José Aruej y 0 , M ariano Sa-

Tesiilmoi io del auto dilctaíla por 
efi Jiie '2 dte) prim era instancia d!o Bcm̂~ 
ja, ,011 el expediente do informac-ión 
perpétuomi, en 9 -de Septiembre -de 1913, 
en sustitución del 'títu lo  fmiidacional, 
haciendo constar quodesdíe el ano 1'347 
viene ©Ii Hospita;! olitatío faclliiaiütío 
^'ruti.3 cama y sustento a lo® enfe-nmos 
.pobres que S'e woogm en el m.ismo-.

3,® RvOgianfie-íitó in terior del HoíS- 
•pitai, 0Dj donde so dicb, antí-cufe i,®, que 
paira ser ajdfroi'Edo niécesairio^quie ©i 
soálteitanie sea pobre de -sioJemmdacL 

4/  Eelac5d,óín. de felenie® q-iie 
preri'd’0 el edificio-hospitaf otro anejo 
destinado a ooladoír de"’*'ropa® de loé 
e jifm m m , y  vari-así rnscrip^iofiuee d© la 
Deuda pública con un capitai nominal 
dio 83.029,28 p-es<efes y ren ta  ií<|uida de 
2.656,94 peisetae,

GoaisideraiKiio q m  poiueil artfciiip -!.® 
de la i-ey -de 24 de Dieicmbra de i 912, 
apartado F), se decIaTó la exención de- 
fes bienes que de im-a m-aiiieTa directa 
e  iiimedliataw sin- In-terposiíjión- de p^-= 
son-as, se hallen -afectos o a^^c-rito® a 
la real ilación die un objeto beñáfico 

los enum erados en el dd!
■Real decrieto de 14 de M m ^  f e  fB99“, 
siem pre <pe en él se empleen dir.ec- 
taoBentie los bfenes mfemoe os pos Tiei3!- 
ta-oi o pr-oducte:

€o i^derarw i) -qué han t o
doeuEaeiiitqs .^#OTi®taíPÍo® y

M X 0  a  obífter»

mus la  condición de pobres de s-ofem- 
ünádadf con lo cual el ílili jjc-¡
néñco en sentido estricto, quo le hac 
acreud’uii; a la ¡exención solicitada,

 ̂ La Di'T-ocjcióíi gene-ral de lo Gointeii. 
üioso, en* virlud do la delcgaoióiii oon*< 
feiriida ¡por e-l Migaisisorio le-n Real oa’díeitó 
dd 21_ de Octubre dfe 1913, acuerda fe' 
ox'e?ii'C'iór], de lois bienes advscrito® a  fe 
c/lfedia fim-diacfen Hospital de! Britenc 
Smxmo'\ úb la villa ée  Magalíáu { Z l 
ragoza), sioi derecho a det /̂nluición! dié¡ 
lo que 'tuvi.ereii* satisfecho por el im*-; 
piiiosto ai DO .acneidiiiaa reclam acién m  
plazo,

Dio0 g’uard-e ¡a Y. B. miichoa añoa Ma-̂  
drid, 23 d?e Octubm de 1920.-~--Eá d i
rector general, Juan  Día^.
Señor JDefegado do Hacienda en la  p m -

vindú: ée  Zarago«^a.

ill8TEii§ BB ISTEÜCCIÍM 
IBBLUSMTES

M  V L i m  € i r iE ü A L  BEm EmsEñmm V:
íOoiíieedidó por R eales órdenes de 

1,® y 3 de Mayo, Z i  de y  11 de 
Agosto) ú ltim os el plazo de dos meéesi 
para enviar el a c ta  a  fu e  se refiere, 
la Real orden de 21 de Abr»ii de 1917, 
fíe han recibido la s  correspo.ñ.dieBtes 
a la m ayoría de la s  E scuelas proVi-j 
sionales, un itarias y gi'ajduadas, perqi 
otPC) considerable núm ero de ellaaj 
aparece to d av ía  sin- el ]*equisito men-!j 
cio-nado; y te-Jíiendo en cuen ta  las dF . 
fi'cultades que en. miich-o® casos se  M u  ■ 
oifrecido poT la a s is ten c ia  a  la s  opo- í 
sicione.0 de algunos I-nspetctores, i 

Q M. el Rey iq, D , g,} ha resuelto  
p ro rro g a r el plazo p a ra  rerMs-ióiá dej 
las  ac tas h a s ia  el día 26 de Novfeui- i 
bro próxim o, en cuya fecha, s i no sei i 
han Femitiidior, se aco rdará  la  aasaila-rí 
cíón, mandándoae publioar la  reíaclOU ) 
de Escuelas euii <¡iie fa-Ma el aota pari^.' 
deíi-nitivas. I

De Real orden conauBfeada po r 
señor M inistro  lo digo a Y. p a ra  
conocimiemto j  dem ás efeelos, D ioSj 
guarde a Ŷ  muchos afios. MaéfWlj 2S.1 
de Octubre de I920c--El D irector 
a e ra !, Poggio. ■
geñores In s p é ^ ífe s  íe fW  í!í-s?:^a#fe. 

les .áe Ppwaesft éR.̂ i<ífttiaa. ■



'29 Octubre 1920 Gaceta: 3 é Ma3ti9 ;-Núm. ‘36^

RUIiACIÓN DB LAS B8CITSI.AS A QUE SB RBPIBBB LA BBAL OHBEW DB FECHA
23 DB OCTUBRE DB 1920

A Y UNTAMIENTO

Aícora       .
Antigua...................
Kdem.......................
Barchin del Hoyo.. 
Barco de Valdeho-

rras. ...................
Barreiros.................
Bogarra..................

Idem >•••«••»• »•••
Boiro.  .......... ...
ídem ................ . . .
ídem    .............
Breña A lta..............
Idem  .
C abranes...............
C a ia ta v u d ....., .
Carballeda...............
Casillas del Angel. 
Castro Caldelas... . ,  
Castro de Rey.. . . . .

.................
Idem   .........
Idem ................. . .
Cospeito..................
ídem  ...............
Idem   ...............  .
Cb a nd reja de Quei j a.
Idem  .....................
Chiclana de la Fron

tera.......................

El Boalo . . . . . . . . .
Idem .....................
Epiía  ...........
Frontera   .
G rado... . .  . . . . . . .
Hcrmigua.............
dtíem    .......... .
Heltín . . . . . . . . . . .
Idem . . . . . . . . . . . .
íbías.

Idem ., 
Idem ., 
ídem . .  
Indo .. 
lumilla.

Idem ................
Idem  ........
La Guaucha. . .  
Langreo.... . . .
ídem   ............
Idem ...............
La O rota va.. .
íd em ...............
ídem  .............
íd em   .
La Roda . . . .  . 
Las Regueras..
Llave rsí...........
Málaga..............
Mazo  ..........
Idem ...............
MelÜ2...............
Idem ...............
Mondoñedo. . .  
Muras...............

E S C U E L A S

PROVINCIA POBLACíONES CÍNITARIAS MIXTAS A CAROO 
DB

Niños Niñas Maestro Maestra ’

Castellón.... Araya.....................
Valles y Casillas.. , ,  
Triquibijate ...........

1 » » >
Canarias....... » » 1
ídem............ » 1
Cuenca....... . Barchin del Hoyo.. l

Orense... .. V Ü lo r ia . . . . ......... 1 . >
Lnu'O. . . . . Viiiam ar..,.. . . . . . . » 1 ‘ -r: ,V-;:- >-V^ ̂ fr) .......* • •
Albacete.. .. Cañadas de Haches 

de Abajo. » l
ídem ..., . .  i . Dehesa del Val., . . , » I C 3̂ ■
Coruña......... Bealo...., » * 'y 1-'.
ídem... Abanqueiro.:.. . . . . 1
ídem. . . . . . Maceada. . . . . . . . . . >> » '■ ’ ■ " 1 ;
Canarias... . . Las Ledas. . . . . . . . . 1
Idem......... - Miranda de Abajo. 1 .... »
■viedo......... G amedo.. l

Zaragoza.,. Caiatavud. ............. » > » »
0  enŝ *, . . . Domíz. 0. . . . . . . .  . » i >
Canarias. . . . La Anripuyent'5... , . 1
Orense......... Villa mayor 1
í neo.. . . San Cayeta.no,. . . . . l..........
ídem . . . . Giiip ileira  ̂ . l >
ídem............. La iglesia— i
ídem............ Santa Comba.. . . . . » i »

» > I
Idem Currás.. . . . . . . . . . . 1 »-
Id em .......... ornán de Arriba.. » » I
Orense......... RabaL......... .. 1 »
Idem Casteloais.,, » » 1 .

Cádiz______ Barrio de San Se
b a s t i á n . , 1

• 11 •Madrid......... Cereceda.. » * ! f
ídem ............ M f t t í d p i n o , , » 1
Zaragoza Epi)a...A , „ ,.. , . . » »
Canarias... . . Sabinosa,.. » >> ' í •
Oviedo.. . . . . El Lobío... » 1 ■-
Canarias... . Hermigua , . l 1 > ;
ídem .... . ,, Valle de Arriba,. ; . . l 1
Albacete.., .. Mí na teda,. .»  ̂ , i '  .
Ídem .... . . . . HeUln . "i
Oviedo.. • , . . Santa Comba de Co

tos... . ■ '» l
Idem . S s l i e r n s ; . . . . • » l ■
Idem.......... . Penedela, » 1 »
ídem............. Villar de Cendias., . l í>

ugo........... Aldea de A llá , . . . , . 1 l v>
Murcia.. , . . La A i q u ería y Fuen- 

te del Pino . . . . . . l l »
ídem ... . . . . Cañada del T rigo.,, » 1 »
ídem.......... .. Torre del Rico,. . . » l
Canarias....... La Gu vicha..... ... » l »
Oviedo., , .  . La Feíguera.,. . . . . . « ■■
Id' m .,......... Sama...... . ♦ » >>
i í\ >> » V »í UCíaI X
Canarias., . i . Perdorna ,. , , . !■> l i>
Idem .......... DeíicGa Baja............ 1 v> ■■ »
ídem . . . .=i. La Florida . . . . . . 'i ■'' - ' " ■ I
Idem ....... .... L.a L;uz. » -■'l
Albacete ..; La R o d u ,., ......... l »

viedo Tfai'inoate..., . . . . . l »
L c^ida Avdi. . . .................... » 1
Málaga......... i^íáiaga.......  . . . . . . ; , 0̂ ■ •?> .
Canarias . .. Figuerote ............. .. l »
ídem.,.......... Figalate. • -V
Coruña......... San Pedro de Meirc, » t
ídem . c. . . . , M aceda..,. , . , , .. . 1 »

Romeo», » 1. . . . . .
Idem.. Gelgalz ...........  .. i »

O B S E R V A C IO N E S

Graduada

Graduada

»
TI»

1̂

»
!!►

^ ' 

»

1̂
. »
W

5»
, ^

Graduada.
ídem.
ídem.

G.raduada de .niñas de Santa Rosa»
i ^

»
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E SC  C E L A S  1
0

0■*ii . «IK .AYÜN'rAMíENTO PROVINCIA POBL KMONLS t/KíTAKÍAS mXTAn A CL\R«0
ne

»
■S NiHos Niñas Maosiro Maftstra

64 'M uros........ 3o ruña. T a l . . , , ................. .. » 1
65 ídem ....................... Idem... • • Serres (Badernado). 

Esieiro.. . . . .  . . . . . .
i »

• 66 ídem. .................... Idem. 1 » »
67 N ava!m oral de la

Mata..................... Cáceres........ Navalmora!... . . . . . 1 P
68 Navia de Puarna. . . Lugo..,. . . . .

Graníjda. •
Barcia..................... 1 »

' 69 Orgíva..................... Agustines » 1 »
70 Padrón.................... Coruña., Careada.. . . l » »

• 71 íd em ....................... Idem . Iría ,.................. • •. » i  ̂ »
‘ 72 

73

,74

Paso.........................
Pomar de Valdivia..

Fonferrada............

Can rlíís.., 
Falencia,. ,

León.. . . . . . .

Paso.......................
Porq era de los In

fantes. . . . . . . . . . .
Pon ferrada..............

»

»

i

l
». ^

»

75
. 76

Puerto de la Cruz... 
Puutallana....... ..

Canarias.. . . .  
Ídem.,..........

Puerto de la Cruz... 
Corcho del Granel..

» 2
»

»
1

77 íd em ................ . , Idem............. Bajamas de la Galga.
Te nagua.........
Cruz,Santa .. . . ,  
La Longuera . . . . . .

» y> -.'I
78 Idem .................... ídem............ » » ■ 7 l '

179
60

Realejo A l t o , ^  
íd em ........ ' . . .  ,

Idem............
Idem ... . . . . . »

i
l

■i »
•' -y>

81
82
33 

,.. f>4

Riells y Viabrea,. , .
San Bar roí orné.......
ídem .........
TeguÚTe. ...............

Gerona.,. . . .  
Canarias... .. 
Idem... . . . .  
Idem....... ...

Riells....................
Los Cercados.........
Montaña Blanca . . .  
Giiatiza,,. .............. T

r
»

' ^

. ,1- , 

» .

»■ 
T 
l  
»

85 íd em ................... Idem,.. ,. Soó......... .. » » l
86 Idem ........  . . . . . id m .. . . .  •«. Tac .............. ! ^ 1
87 Tías ..................... ídem ... . . . , , M. -̂cher.. j »> i » ■_
88
89

(dem .......................
ídem .......................

Idem.............
Idem.............

La T inosa........... ..
Gonií......................

» »
3̂

l
X

SO [Jnajo,....................1 ídem.......... . Taj s i e ............. i 1 » »
. 91 To barra................... Albacete... . . T o b a r r a , . .. 1 1 y>

92 j Idem ,...................... ídem ... •. • • • Sierra....... ............... - 1 y> »
793
:.-.94
; 9̂5

ídem .................
1 ortosa...................
TorrecUla...............

ídem.. . . . .  
Tarragona... 
' uenca.........

Mor de Santiago ..
Enveija........
Pajares.....................
TisCamanita

i
»

»
i

, 1

... '• -96 Tu i n etc................... Canarias,. . . . i 5̂
“ 97 Idem ............... • . , . Idem... . , Gran T arajal. . . . . .  11 ^ » 1

. 98
7.99

Velez Blanco..........
Verín................

Almería.. . , .  
Orense.. , ,,

Aldea de Topares.
Tam agüelos......... .
Feces de Cima.,.  .

1 »
1

;JÍ)0 íd em ....................... ídem . 1
101 Idem ....................... ídem.., . , . .  - Feces de Abajo.... . » » 1
fí02 Viana del Bollo. . . . Idem . . . . Morisca. .............. . » 1 »

-403 ídem . . .  .......... Idem Coveto. l »
■101 Vicáivaro................. M adrid,.. . .  

Lugo.. . . . . . .
Idem,,, .  .,

Carretera de Aragón 
Villapedre.............
Ri e*ra ............. .

1 » » »
Villalba.. . . . . . . . . » 1 »

r Í06' ídem . . . . . . . . . . . . . í P
‘107
a 108

ídem . . . . . . .  .. . . .
Villar de Domingo 

García. . . . . . . . . .

Idem... . , 

Cuenca.. . . . .

Pedro nzos. 

Vülalbiíía... . > »

'• 1-̂  ' 

1

?►

109 Víilardevós, 0  ense.. . . . Arzádigos.. ••••,••# T »
110 id :m . . Idem . . .  / . Enjames i \ ^;IH Idem ............... Idem, i V'illardeelervos . . . .

Cambeda.............. ..
Sarré........

1
‘ 112
.113

Vimianzo ...............
Altrón ............. ..

C oruña.... . .
Lérida.. . . , , y>

»
1

l

.114 esan (Aynet de).., 
B ríón.....................

Idem... . . . . Arahós............. ..... •» 1
!15 Coruña. . . . . Boublón . , .  • • , . ! »
116

117

íd e m ........... . , .

Fortuna.. . .  ............

Idem............

Murcia.........

Santa María de Co
rnada . , ...............

Fortuna,, . , .  , , , l
»
l ■ P 1

, 118 ídem ..................... ídem. 4. ,., . Baños-Cap res,. . . . . l
i119 Idem .......... Idem... . , Matanza,,

' 120 Lo rea....................... Idem........... Escucha.................
Villaescusa de las 

T orres,, . . . . . . . .
Responda de Agiiilar
-Rpn'íi/’‘iA

í i >
121

122
123

Pomar de Valdivia.

ídem . 
Sobrado... . . .

Falencia., . . .
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DE PDffiENT®

;i.;.rí£C5CEO,fil G E K E M L  DE m m S  
PUBLICAS

AGUAS

r 'Visto el expediente presentado por 
0). Alberto A gullar y López, Ingenie
ro Jefe de la  Hea'i Compañía de Cana
lización y Riegos del Ebro, e'b' súplica 
de que a'l otorgar la coneesiou deíliii- 
tiva de las obras señaladas en el pro- 

iyecto de defensa do la derecha del 
j Gbro, aguas abajo del puente de com- 
I . uiarías de Casabianea, 'autorrice 
'constru ir los espigones de defensa en 
;a forma señalada eb- el proyecto que, 
ilrmado por el Sr. A'guilar, fué pre- 
mrvtwdo ai efecto, caso de que la Divi- 
sióiO Hidráulica del Ebro compriiebc, 
at efectuar el replanteo, que defensas 
del misíiio género, en el "tramo com- 

./prendido entro Gliorta y Ampos-la, han 
dado excele'ii'tes' resultandos stn  avería 

'■eiii Las obras, y se declare en 'aiquelia 
que, con arreglo al artículo 43 de la . 

‘Ley do Aguas vigente, quedarán de la 
■ propiedad de la Hoal Gompafiía de Ga- 
'nalkojción y Riegos del Ebro, Sindicato 
I Agrícola, La parto de cauce que quede 
/m  seco en eameaueímía de las obras 
uiefectuoj*:
t Eesuliab^do que, por Real ordein de 
}il de Mayo actual, fué autorizada ha 
® eal Gompañía de Canalización y  Rie
gos del Ebro para  efectuar obras de 
defensa del canal de la derecha del 
ido Ebro-, concediendo' a la misma ios 
'teiTrenos que queden peHeneciciiifos 
al- cauce del río  en consecuencia -de 
las obras proyectadas, y  coa sujeción^

, a las cond ic iona  que se mencionan- y 
ifuei'on propuestas en su inform e por 
Ja División H idráulica del Ebro: 

Resultando que la  condición 2.% -ei 
; sistem a de cDn-slruoción de los diques 
proyectado-s-, y ía 4A autoriza a la  Dá- 

) visión para  aprobar o disponer las mo- 
dilicacionea a adicíoTies de detalle -que 

i la p rádJca  aconseje, incluso 'ao el b-ú- 
' mero, situación, trazado, composición 

seccióni de los espigomes' y revesti- 
 ̂m iento del mar'gen y obras accesoriasr 

Resiiitanido que la  Reiaí Gompañía 
, funda su propuesta -en la convcírlen
cía de que lia. ejecucióib de las obras, 
reiiniendo las debidas oondiciones de 
solidez, so hagan eiii- em plear ¡aquellas 
fábricas o escolleras que-, -siendo má,s 
caras, no sean iestrlctameii-te necésa- 
r ia s :

Gonsid-eraiido que -en el ¡esciulfr de- 
referencia se dice que obras dcJ géne- 
\-ro de las propuesta-s existen círtre el 
^Giierta y Am-poata, y -se oohiservan des- 
:de hace más de sesenta a,ños -en buen 
estado do solidez, a pesar de- la-s con- 
dici’oncg de su em-plazamieíi-to, más 
d 6sfavoriabl,0. -que el de lois» espigones- 
de -defe-nAa proyectados:

Gonsiderabdo que, ^en consecuencia, 
.es razo.n;abÍ¡e acceder a lo solicitado, 
•isi ía p iv is ló b  Hidráulica, inspectora^ 
ée  las obráSí considera factible* la rea»  ̂
rízaeidn de lo proyectado, .

.i'el .Rey {q. D. g) ha ífenído ^  
¡bien disponer: ‘ i

1.®- Quo ac autorice a la Real Com-, 
^pañía . de.-Danalizació-n y PJe.go.3 del 
Éhro, S indicato . Agrícoía-, para  cobs;- 
tru ir  loe ospfgo'n-e.e.de de.í-ensa d-el €a- 1 
nojl de -la -diemóliadol Ebro, aguas aba,|o' 
d-el puerHf.. do com puertas ?%• Gas-a-

blfanca, en la f-oma señal a;da en el 
proyecto rediaolado por el IiDgeniero 
Jfíítfe J> Al be Dio Aguí lar, si al e-fectuar 
el replanteo comprueba la Divisió-a 
Hidráulica dei Ebro.i procede acceder 
a lo solicitado; y 

 ̂2.® B-e do-C/iai  ̂ que, con- arreglo á Ib 
dispuesto &i\ ei artículo 43 do la ley 
do Aguas,, quedará de la propi'eclrdiü 
do J-a Real Compañía la parte  do cau
ce que quede en  seco como oonsocuea- 
ei.a 'de km oh xas efectuadas.

Y habi-en-do aceptado el- peticionario 
IdiS precedentes co!0'dicio-íie.s y rem-itb 
do una póliza de 100 pesetas, que que
da inutilizada en el expedii-ente, de 
ReíaJ orden cornunicacla lo participa a 
y. S. pai-ia -SU conocimíeniia, el de los 
interesados y demás'efectos, con publi
cación en el Boletín Oficml ele la pro
vincia. Diíj-s guard-e a V. B. muchos 
año*s, Madrid, 22 do Octubre do 1920.— 
El Director general, Gaste],
:SeñoT ‘Goberiía(it>r civil d§' Tarragonia.

E-'tamki'a-chj á t  exoedtoiite Inbo-ádo 
píor^Ia >Soci:edad Va i ene i ana, do Elec* 
tricJdnd! pai^a unlñcar apro-vooha- 
míeiUus de agi.ia dol n o  1 urra. en tér- 
rni.no de Gbuláíki, que fuePoiii/ otorga
dos por Re-aleis órd'c.ae-3 TI B 30 de Abrit 
de 1918 y -i7 y 19 cjc Septiem bre de 
19.19, a _D, José die Soilgi Ber-díOflO', y 
transíorídjois lo-si drreohos por Reales 
órdenes de 4 de F ebrero  -aetuai a  la 
Siockiüiaid .C'itaiCÍ̂ :

Resuitanclo que-, tramita.db el expo 
dteriitUî GOia -suj eicióiL a lo -diiSpuefAoi pop 
Eeat -decreto de 5 de Septi-em.b '̂’ia de 
1918, e  inserto- -e-l* anuncio- -corresipOin)- 
di-en'íB, al o-bjeto -de aidbai-tir recl-ama- 
ciones, en ¡el Boletín Oficial db 5 de

hío 'SfC úriítiLioeri lag üiois pre-Sas* -exis
tentes (en la  aütiia^'i'dajd, -síno quo, por 
el oon-irairno, sean c-ounservadas y repa- 
radias por -la Sioctedad petioúG'iiiari'a, 
quien cFeberá garan tizar eí -caudal que 
iB'dicatii p ara  el riego áe las huertas y 
¡ab-asiieoprnue-nto deí piMblo. Esoriío 
que, e-n unrlón d-el -de- e-ontiesta-méñ- del 
p-eitíero'iiario, obran e-n el ■expedi-eráte: 

Re-suUtan-do q-ii-e la D1vÍ'S-í.ó’:qí Hlcfráu
lica del J'úcar m  p-ome ningúa reparo  
a. que -ge acceda a lo -soKeitadio!, gieni.' 
pre que re*sp-eteii las eláusutas no
vena y déu m a d'e la Real orden de 
concegióiiii d-o 17 -0& Septiem bre último, 
am pliada  -'a paú-miera a lais do*s' accf 
qu'iagi de Ohulitia, c'o¡n lo cual queda 
cump'lida la cláusula 'Séptima de la 
Real orá&D d'e conce-siión* idel otrioi iSialta 
{do 30 d-e Abril do 19Í8):“ •  ̂

Re-sirltand-O' qii-o la Je fa tu ra  &  Obras 
públ-icag inform-a xa\iorab-le-m!enÉ0 lo 
salie-i'tadl:», con su-jccióni a I-'as condicio
nes que menciona, y con ésta- se mu^iS- 
iran  de aouerdb e-l Conis-ejo áe Agrienb 
tu ra , € 0misión provincial 3" Goibiiernia 
0!vi'l: _■

Gonslderanídlof qtie ixó hay dhiconve* 
íiriente.' -en acced-er a lio» sioilickad'o, toda) 
ve-z quoj la iSociedad peticionaria se ha 
comprometidio a fac ilita r o í agúai ne
cesaria p a ra  distintos usos: 

GoiniS!Í‘tüGrando- que con? las -condiciO" 
‘nieg prop 11 estas -por ila Je fa tu ra  que- 
-dan .'á; salvo tO'd]o,-s ío-s tegítini-og dore- 
•chío’-s y .garabitidog log. in te reses que’ in- 
tie^?vién'(ro,

8 . M. el .Riey <q, D„ g.) lia  teiB-ido a 
b ien acceder k lo- goticitad'o, con isuje- 
ri-óB* O: lar conidfeiíímcB:  ̂ ...

1.* ;Se 'autoriza a 1-a Bocicda# 
leíüoiana -d¡o- Elootriciidadi -a unilica^r Ío-sí ■ 
dOiSi apro-Viechaimientos de* agua d d  ríq 
í'ü-ri-u, o-ü 'término d-e Ghuliil-a-, ée qué 
es conce^dionarra po-r compra- au-torir* 
zaoúi po-r lleal8¿j ór-'ü:e'nes* de- 4 áe  ̂ Fe»; 
brero- último. ^

2.“ La Uii'iiiíicacióii sie h a rá  con 
oióii) al proyecto' pre-s-enítadK}! por la Sow 
ciedad, -con la  -deiiiominación de ‘'Sad-if 
■ÚÍ0 T a b a ira ”, realizando las obriaa cm 
rno *en. ddcho! (proyecto se 'propiomMi- y, 
en cuanto no se opon-gan a fas con-dk 
cio-nes giguktete-s. i

3." .'La uiiificao’i'ón ¡-ck lO's -dos -a7pro< 
vedhamie-Pxios se ciGüi-cede paría p-ro-diie- 
eión de energía 'eléctrica (oni la e<mtrailj 
proyectada, objeto -al que se dieistinaban 
fes dos aprove-c-hamientos plor ’
radiO'. ■ . ;

4A No* poidrá (eJ eioncesiionario Initrck: 
ducr-r eo el -prioyectO' d>e ta  ,pre»saí 
gima variación quo modifique la  altii-. 
ra  da -su eoroníaición mi. -su emiplas.a"' 
mi-ento! actuales', y sólo las Gíperacioneií 
necesarias em caao de su frir av erías  B 
•cau-sía de aveínidag. El nivel, dio la co-̂  
ro-nación de- la p resa deberá refes^irse 
a u-üí punto fu e ra  de¿ aieanoe d*e. las 
rnáxima-s a.ve'aida*s ,̂ p a ra  que no- se vâ * 
ríe  la cota de coriohación -eu) casio‘ dl̂ - 
reparaciones, ■ 1

5A -No podrá el -cO'ncesk’nárlci pro^- 
diucir • nem-ansos w  el caniaí ni en -eí ■ 
em balse ‘p-ara 0I in*ejar f'i3*nc'ion.am¿e’nt[oi 
de la fábrica,, 'debiendo*- aprovechar bhí. 
oada momento solam ente ol agua qi,i.G 
conduzca el río y -hasta-ios i i .500 
tros conciedidos, su i re ten e rla  ni enir 
b a ls tó a . P a ra  el debiilb* 'Ciiinplimieníoj 
de esta c láusu la  se tendrán presen tes 
las siguíentie-s-reglas:

*a) Lá'S ‘Goinipuorias de <entrad!a- -dei 
agua en  las* turbiim s y las de t 
de desagüe m  podrán” esta:c cerradaa 
a la ve-z, d&biendo darse saliiüh s-tenv 
pne* por u n a  u  o tra  parto , o por amba^ 
a lia víetz, a  líoidía, la canti'daé de 
que ipieinietre eni et canal, de é©iú¥aició4  
po r iiag coiiBpuertas da toma. ;

b) Guahidio e l agua luo rebase la  écH 
ronac’ión -de la p resa  riioí pad'rán cerrar^
¡se lae  C!om.puar.>s do Loma dei cana?.*̂  
y  sá por cua-Iquier circuüBíaBcia fu e ra  
preeiso’ c e rra r  la toma, -se ¡abrirán la.s, - 
comipuiartae de* llinpi’eza de a presa dé'
¡tal maniera quo el nivel de-l embaísél 
RiGt varíe. ^

o) Gnaindo* por cua^*qui'erAofrcung^'' 
tancia sea preciso) vaciar el c-aniai éq  
em balse, O' ambas cosas a la  vez^ sé  
dará aviso a  las Gom unidadw dé Mim 
gantes que exisíti-eiren para qu'ei 
quen la  hora  fea que puedíe veníhiiarsev 
M operación sin  perju icio  |)>a?rát Ihit 
riegos. f

dO P ara  lleniar niieiYaménfe eí e’rñ'r 
balso Q caioal so d-ará tambiéhí prevlc^- 
aviso a -las Gomunidades de 
deb'iemdioi dejiarse ahiortas"k.s 
•tas de lá  p re sa  en una •canitidad'' i a í  
que sólo S.O TemB;nm la -quiniia parid  
del 'agua que*' conduzca el ríO', hasifaí 
quo 'OS'tén llonoe el cmbalsfo j  -ú 'úwxml  ̂
en euyioí mo-mento' piodrá 
nuevo el funicioniam ienito -die la  f  

e) Bi on> cualquier -moimiento te  ACj»»'- 
m inistración iuvieise sospechan die 
se faltase a a,].guna do ■reglas ahte*- '"- 
r'iorGs, autioriziaría a las ComtHM'ade^' 
de !ragan/tc.s para- que nom brasen u®' 
Vigilante por cuenta del coin¡cvgioinari;i: .̂‘ 
a l objetio.' de- quo inspecekmasó y v igk  
laso el funcionamioiilto do laisi •
p u ertas  y cuanto* tenga reUi'Cióin 00#  
.lag -altiBráciono-í? od! oI régim.ebi do! i:*f 
Dicho ooBDesionario •no" podará



"Gaceta 'de Macirícl.-N'óm’., 3tíj" 29 Oct«l>re 1920'' 4 7 í '

m a r  sioibj'̂ 3 0a príoicedeüfóia ée l n-OTiibra- 
limienio y .sobre el íhem^o que d'íare la 

a, au nqu o lía Adra m(8tmt3 i én 
laGuerdie que ési¿e seo. indefinidio^; esto  
\míM perjudeio ch ¡a responsabilidad m  
jique i'iieurria e?! conces(ion.aráo poe la 

omupHmienio-de lasioláusfula^ 
i4Mtei!0íres.

6 /  El eoneesi'oiiario'está ieiñnl'’a ob It‘ 
¡gaeidn de eoecutar eii el eaiiíal* de d'O’ 
OTYaoíón ¡im obras nieeesarrae p ara  im- 
Ipedir las pérdidas por fiUraorón, aiua 
h m  eoBiptHíjbado- que son m ayores q m  
'Mía ’q;0'6 se pTiodiioen em el río entre la 
tioímo y ©1 desagüe.

7o'̂  L a  Admdnistriaeiói'i)podrá *eii todo 
% com probar si se rein tegran io-
i^^álmente ai ríioi las aguas utilizadas, 

las párdiidas naturale<s¡ por 'e-va,~ f 
t^poraioidn, eio., y exigir la coloeaoion d.e"‘ 
•'biikMuIos que lo> acrediten,

ü.® •ücmo resultado do uüáficar los
■ Bo0  aproveobam ieotes se concedíe un:
; isalto ú til de- Süq? m etros que resu lta  
: de aproveebar el desnüvel total exis* 
y^hmie m iro  ¡el niveil del- agua ¡em la eii'
.Irada- del eanal’ dte derivacién y 'el .mis*

■ pmo en ie>¡ m¡n¡aJ de salida, ieintenidso en 
<■ cuenta las pérdidas' de  carga en el ca- 
■fíDiaí' y tuberías,

9y. El concesicinario respe ta rá  lo-á
i-dereiGboisi di© las aoeqiiiae d>e riego- dio 
ítOli’iililla en las m árgenes -derecha «; 
¡lizquierda -del río  Turm, asegurándoles 
'; da dotam én de aguia qué les correspon
da. A esto efecto*, y dentro del plazo 

-do tre-s meso-s., a con tar de la  íeclia de 
¡I-a ■cio-iiicieisdó'n, p resen ta rá  el proyecto 
?íi'o obra .9 ínieoesarlas p ara  aeegurax-^ a 

■dichas aoequ'ias su -dotaci'ófií, pre^/ia la  
,-moduIaciéni que de, ésta se haga por ¿a 
iDivimén H idráulica dél Jücar, a- -in-' 

'•form-e de la cual- se som eterá di'Cih.O'
; proyecto , q u e  píoídrá ser aprobado pio.r 
eil Gobemaido-r -si iliubiese comlormidac! - 
'oji'lroq las Gomunidadte'S d 'e ' R6ga,ntes y  
'la 'pnopiiesta d’e .-aquélla, so-metiénido-ri-e 
i0 .ni -c-asio; conitrario' el a su n to  a  la reso-’ 
tuciéii' -d'e-I' Ministre- d e  FomentO’.

b) hOB wc'inovg de G liu liüa i'OTuIráa 
^ e rc c h o  a ex trae r  y oonducir en vas-i- 

'CDel. canal de la fábiuca., la s  aguas
■ q'u'e ireoe'siteii) p a ra  U'Sícís deméstioos, 
:ea la foiinna -que previene e l artículo 

,1127 d’e i'á ley de Aguasi y dé modo aná- 
■ilogo a  ciomioi 0O' veri-fioaii- aciualmerLte 
del. cauce del río- Turia/'

10 . P a ra  el caso die que oGurrieran 
taverías eiir ei c-aual d e  dierivació-u y 
¡m  pudl-ese íac-iliitarsie por él las aguas 

: ne-cesarl.as a  Gbul-illa, debe?;á la  So.-
■ ¡eiedb.d eu ldar de> la co-nservación d'e.lág 
••■pr-osais? actualee p a ra  co-ii e llas atender 
¡a -dicfliO'S -sieifvici'OsS' en josos cases.

11. iB’ieiiido preferernte ei servicíio 
, d c t piantamo -do B-eiiiageber o> de cual”
, /quier otro -que con fondos d e l Estado 
f o  .subvención aclb piO-r é'StS' .ge con,srtiniya 
l ’cni'lo snces'iv-o (aiguae a rrib a  d'e Obu- 
í lilla), ée  las 'comprendidas ©n cü plan 
;■ .aprobado p o r Real deereto d© 25 do

-de i-9'02, el oonoesiíonarioi iiío) t.te>n- 
I' d rá  deríecibo a r.€clam.ación alguna 
|. icuanida el cierre de lasi com puertas di© 
i  Idioba.s/ obra.s m erm ase ¡oi diisniinuyese- 
í iefl oaud»ar d é l  r ío ,  a n a  por bajo- d é  fos- 

M'tros po r segiindé» que se con- 
n i por la  aplicacilóiir de lo prc- 

riveaiidla en  la cláu'suiüa 3.* (tercera) de 
tP-obo, Eea.l. decre^^

12'.. [Las loibrae que se  autorizan de- 
rtíerán» empemrisie en leil plazo de un afío, 
im comtar -de la fodh® de la publicación 
p !0 la c«)aK3esffih la Gaceta de Ma- 
•:ÍDRJD, y -la ítotóidad d^ la insitalación 
idiebera « t a r  tc r^  antee de cu,a-> 
t̂ooí añoia a cioptar »sp’-priwjpic.

1̂3, Tcrmiíiiaíte las obra:S, ^  íngO" 
miiero ptor ,g! o por el Íngeníiero.
•en qüi‘6n defe-gue, verificará una visita 
-a las  obras efoctiia^ncK> iwit reoo-íiiosl- 
miento minud-osoí, a fin de ver si se 
ban cumplido las cioaidicionesi de la 
■coiicesiidii y ia.s que ‘drurantte la coinis- 
trucoión se bayan píodi-d'o lijar, y dél 
a’:6Suitado- textccíderá un -acta por 
tripilicad’O, que se -someterá á i-a aprô *» 
baí(3;ión de la -Superiori-dad antes de ciar 
por rec'ibidasi íasi lobras, siini cuyo r>  
quMito no s© devoiveirá la  fianza pres
tada -pioa" el C0'nces-ro,niar'ii0' ni se auto-  ̂
rizará la explotación del caihak

14, El concesionario de-berá reispe- 
‘tar lai9 siervidumbreis impuesiasi sobre 
■I0.3 terrenios que se atravie-s'an ccrín las 
obras, 'tanto m  paso como d’e  aguaos, y 
demá-Si 'que léxísian al oto*rgarse la com 
ces'ió’íi!, a^í cioimo responderá de todos 
lois dafífóí& y perjuioio-a que con oiolivo' 
•üs 'las obras se oc-aoi’On'eni.

15. a) Una ves :a.bieTia la. zanga de 
■c.im'ieiitos de» la p resa  y puectc al des- 
cnbiertioi el te rren o  de- cim entación, ei 
.co-n-c-e’Súoiiirari'O' d a rá  avi-so al Ingenl-ero 
Jefe  de l-a pro-vincia -para que éste !o> el 
Ingeniero en quien -aie>l8'gxre -proced'a a 
su .recoüiocim’itento y autiorice' em -sa 
caso-el reileiiiO' de la m.is:ma, lievantárA- 
■dose ei ao-ta cioíiTeüpo.nidienle.

•b) Lois obras so ejeoütar'án con 
arreg lo  -a 00.9 buenoisi prinoipiiois de 
construcc-ióiiii y las  fábricas serán las 
que -eiii el pnoye-cto se pnopo-neo!. El 
co-iice.'S'irrarro. -queda o-bllgad-o- a ciir^nlir 
cna-nta-s órdenee se le dén» sobre estos 
■extr-e'mios po-r el porso'nia! e-Bc-argado 
de la 'inspeoei'ó.n!, faiíisto duraii'te'je'l pe 
Fíó'dioi de co^ii'sitrucolón como en i0l 'de 
cons'ervac'ió-n^ de las o-brasi

10 . Si fueran  nieceeari-as o-bra-s -de 
repar-ac-loB} o de ©jecuo’̂ n  no prevlS' 
tas, -8 i siG'BiGr Goberiiaido-r de ia  pr-ovin- 
íím 'p-odrá ordemarlas a -oosta -dé! oom 
-ce-sloiinarlo, casé) -do .iroi -Sfor iiecbaa por 
-ésto. ' ',

17. La eonicssióíi s© otorga a per 
..p’-etui'dad, salvo-e.l -deredio d’e pro-picdád 
y_siii' pierjuido do tercero-, sulcindo' reS' 
pon-salde el conce.0i'.óiíiiaT'ijo> -de- -cuantas 
i36’c!:ama!cioí!i¡e0  puedan -presentarse.

l'B. To-'db-.s iíée gastoe que origine la  
co-nífro'iitacióni e informe- *ée» les- prioyec- 
-to-e d-e las obras, la  ©o-mpi^baeión do 
replairteos, ía® visitas do: in^eeoión,- 
lo® reconiocimiieiiDtcis, etc., .s>erán de 
ouSBíta del con-'CCiSíi'Oiiiario, a m-enfois que 
seaii.-deb’idio'sa instancia de^te-rcero, eo 
cuvo' ©Asoi habrá de estarse a !o -sefia- 
ladé en  J-a vigente ley .de Agiia-s y de
m ás dispoeifiGñéa d'iciad’as' o que se 
dicten aiiites 'd e  co-hfirmafs’e Ta c-ioece” 
iSiión co-n la recepción* -de las obras.

19'. El cionoesioiraaio deberá .fastiñ- 
ca r en  uiij pl-azio de eiiieo dTas, conía- 
d'O0 -desde- la fecha del prliiiicipio -de la 
exploit-ación, 6íi u tiliza  ©! .caudal 'íiofal 
eoncedidé, y, e-n caso corntrario, se-cioíi- 
üd-erará m  la  p arte  -dio agua -mo- u iiliv  
sada ©orno caducad-a la  conce-s’íóih», que 

.no lo j to r á  -derecho p a ra  opo-nie-r-se a 
otros apriorveclha-ioTiitos que sie ̂ soi-kiten 
par-^ la-s agua® -sobrantes, y m el 00 n»- 
'ceei'o-niario 1-asi -desea u fn za r <nuevariiei> 
'te, deberá hi-coar Ha-xpe-fJl-ente espáei.ai, 
pudíentío adoptar la Aítohinstmcíón 
¿u-aiita-s m edidas -crea necesaria® para  
asegim-ar y ©omp-robar el cumpliTñieni- 
to dé e-sia w-ndición evitaiidio mo-iiiopo- 
HiOig -que redlinídiarían- en pe-rjiiicio de 
o tro s  ap'-fo-vechamiei3.tioe qtito pudieran, 
orearse, ŷ  por liantc, de la  riqueza na
cí onah

2Q. La! falta- de -cumpílinjiqrihi de 
Cíoailquiora' de !a® de

\

c í̂icestión: ígffí' có'iisdá'erará cotm  caso 
cafuucjuaO', y hecha tal éeciaracióB», m  
prooeiderá confoirmc a las d'iispooioi'O  ̂
pe-s vigente© y a  lo ésísihleaíéo para  
'los caso-s do e®ta ]fiatiiralez»a. |

Y habiefiido aceptado^ ©I peüciKuiaidq 
lasS preced'ente.s- co-nd-icioníe© y romiiido» 
lai ,póMz-a d© 100 pese-tas, quo queda 
imiutiiizada en  -el expedieniie, de Rea¿ 
iord-en -comnjmcada loi participo  a ¥  S, 
p a ra  su con^im ionito, el de los iiite-» 
rrieeadjois) y áem ás efecto^©, con publica
ción en el Boletín Oficial de la prot»' 
v i tó a .  Dios guarde a  ¥ . B. muehosi 
años. Madrid', 22 do- Ociubre do 1920.—rí 
Eil Director g-etoeral, CasiteJ,
Beñor Gnberiiadiqr civil de V aléneia.'

Mxamiivdúú el-íe(xp<edi-ente inc jiufo 
vu'rtud de instanei-a prietseiita-da por dotó 
Juaii! Urriitia, oomo Pressidoníto de la?, 
Béciedad Hidroeléctrica Ibérica-, párai 
aproivechar agua^ doi río  T orina  (Ba-r*, 
tandor), a ©uyo fin aoomipaña u h  
7ye>ciio en ©usti-tueión del q m  sirvió déi 
base ál' apravectoamlíeiito de aguas d e t 
río: T o rim , concedido por Real 
de 17 diei Agost’oi de 1903 a  D. Edua^dA 
Agui^^eb0llg■Ga y Echarte*, y del cual 
-es prop ietaria  actualm ente' la Bo-c-iedadí 
píeticifonaria: 'I,

Resultando que el objeto dieil apró-*j 
vechamlefflíto ^oltóLado es el de obte-- 
ner un  em balse de nueve mi-llonteis doi- 
m eíroe cúbicos que sirva  de regulador» 
düran te el ©.stiaje a los aprovecha-i 
míüeiM-Ois de energia -eléctrica destinada,
-a usos industria les: :

Rasuitando rpie e-1 C'xp'ed'ien-ia s© ly\{- 
trami'ta-d'o con 'arreglo', a la  Insirncoióiii 
de 14 do Junio- d’e 1883: -i

Yiistos los i-nf-ô mê g da la  Jefalufá.-i 
d.0 Obra,g( púbiiea-&, -Oons»8'jo» de Pomeiiw; 
'to', Gomisién provincial y Gobi-erné/ 
cávii: .

R eto ltandd  q-ua, remiiicSo el expé..» 
-diento al Qiméojo úe Obras pública.^, ’ 
•eisto Centro consultivo inform a qiied 
procede devolver él expediente al Go« * 
b'ierné’ civil d e • Banlandeir para  que lo-' 
informí© el Inge-niea-o Jefe- del d istritq ’ 
fo re s ta l:

Re-sult-añid'o qu-e, devuelto ira-eva,mebí*' 
te  e l expediente ai Gosieojo» de Obra^', 
públicas» 'Con el pedido» mf-ormo, la Bee-» 
ción in form a: ' 

i J  Chve no proroed-e étorgar a l-a Bd̂ - 
cite!d»ad H'i-droel-éctrica, Ibérica, cení arre-' 
gie *al proyecitio’ preseniad’Oi y eni v irtu d  
de-1 expe-irie-nie- .instruido*, la  -cence’Sióhi'' 
pedida.

2,"* (Puede* -inv-itarse al peticionarle 
a  que dentro- del plazo 'que la Dinecciónj, 
geinieiral de Obra® públicas señalo, qué 
podría ser de ocfho» m:eee®, modáfiqu.o el 
pro-ye-cto co-n arre-glo: ;a las i-ndicacücroo.s 
•del inf-orme; y

3.® E»n »el ‘caso de- estar aquél úis- 
pueete a ta l mioidificación, debo la  JsG 
fa tu ra  de Obras públicas intervenir; 
en el -sobideo del térronso dO'Hde é© p re 
tende c-onsiimlr la  pro'»sa y to m ar •tñdcHi 
los dic.más datos 'neceisarlo® p a ra  inrór»',, 
m ar dio üuevoi; . J-

Resultando» que, efi» v irtud  de :dPícíiAi 
iBíf-orme, -el potioiOíMrío presentó, den'- 
irioi ’d'él» p t e o  fijadc p-or la  Dire-ccióaf 
general dtei Obras públicas, e'xi 22 00 
jVíayo de 1918, un) pnoyccto* -reformado 
de ampliación:

R^suitandío que, en cumpliniierAo dé,' 
eo»a misima ¡ordeiO, so b a o  aportado al: ■ 
cxpe'cí-iente nuevas .mformes: y

R'eeiiM.ando que- el Ingemlero Jefe del' ’ 
»forie,si.al' manlfi-eeta: en nu  '
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 ̂forme qu'e. cni loi que aJTeoba áJ servicie 
íorestol, na hay inm nveaiente en que 
se oonoeda lá ampliación snJicitada, p©-.

qutei en cuanto' a ¡laa aguas de los arro
yos Canal d'el Mediíocíía, Canal del Vi2-

• cartíO), Canal de Palancatie® y Canal- de 
los Castros, son privativos del mooio 

‘"‘An B rañ a '’ y “Cobarver”, número 
' 353 del Gatá'logo d'e los de u tilids^ pú- 
bLioa, qu.c pcrfm ece al pueblo de Bár- 
oona, y, por Cüin‘-úiniitetiLe, no piieden 
se r  objíeito de concesión grataiita. dO' 
biewd'o 'de sujetarse su oo¡nicesáón a la 
Real icrdeu/ de 8 de Enero de 1906, y., 
•por consigoi'eute, deben d-esglosarso do 
la ü0.nce.sí6n que se pretieinido:

Oo'üisiiderandoi qiie^ seigiin so mani^ 
fiesta en el informe de la Je fa tu ra  de 
(diras públicas, em el proyecto re fo r
mado dfc ampl'iadióTi de este aprove. 
chami'ento sa han cump'M'dJo las pres
cripciones fijadais por ol Conseje de 
Obras públicas, y que los sondieos 
ofectuadiOLS en el em plazam iento de la 

.presa h a n  sido suftoientes p a ra  dedii- 
‘ C ir las buenas cond i Cienos dicl terrenio 
r§)am la  cimentación de la obra: 

Oonsiderando que o! Consejo de* Obras 
.púMicás riiratiiifestó en  su infiorme'
* que las. aguas solicitadas son púb li

ca 'virtud- dql ;.^rtieulo 4.® de lo, .ley-

dio Aguas, puBisj corren} p o r '©1 ríc i‘Torí- 
iciia; de, müodo q m  el proiDedimiento 
p a ra  oonoederlas es ol determ inado 
por la Iitilstrueciór* 1,4 de -Junla 
da 1885":

Ocuiisideraaidlo que so'bí íavorablciSí los 
infoinnes íemitidos sobre el proyecto 
reform ado por cil Serviicao Agronómi- 
Ooi, Jianl^ provincial de Saniidad; Dis- 
ttauio forestal y (kübieriBK) civil,

B. el Rey (q. D, g.) ha  tienido a 
bioDi otorgar la. auiori'zacióD' pedida, 
aprobando el proyacto reformadoi de 
ampl'!.acirVni y siijetando la coucesióTis a  
las cx)n'd5Íc:i'>o«ne!S sefeladias leiü la 'concé- 
món  primiitiva, oitorgada por Re'al or- 
'den de i l  de Agosto 'de 1903 a don 
Eduardo Aguirrcboñigoa, que sean  
com patibles C'piai las que se im ponen a
CiQiiiif-¿nua.{>ióni:

1.* 'Se cencteld'o a D, Juan U rrutla , 
ofoTfío D ivmipr Cer>e¡n-{ie de la  Boiciedad' 
H idr o e léctrica Ibérica, autorizaci ó n 
p ara  apoveohair aguas del ríoi Torina, 
térm ino de Báreená de Ffe de Concha, 
mediahife la  construicoiéna de .una p ro . 
aa de 43 metnoíS 'de a ltu ra  capaz da 
producir Ui3i e-mimíse 'definueve 
nleî  de, m etros cúblcos -de. agua  .desti
n a d -  a

los aprioveclhamiieBtois de producción 
de energ ía  eléelrvioa aplicada a uses 
.inidus'triáles.
; 2 .* Las obras «e ejecutará'n con 
arregle al proyecta' mod'i'ficadio su s 
crito por el Ingeniero de Camiinos don 
Lsidoro Fontana en 27 de Fbbrero de 
1919, y uhüdia a^l.ie.xpedi.e-nte.

3.* El plazo p a ra  el comienzo de 
la s  ’Oibras será ed de un  año, á contár 
desde la fecha (te la  puM icación de

,qesta conoesi-ón eni la  Gaceta de Ma- 
,imiD, y  quedarán term inadas en e l  

-'de tres años, a partir de la misnua 
cha.

4.* E sta  cow esíón otorga dejan- 
d!o a  aalvoi *eil' derechto* de propiiedad y 
sin  perju icio  de tercero.

y  haioie'nd'O ‘aceptado el petio'i'Onarlí), 
lias precedeniesi condioi'onies y remitido'; 
la  póliiza de 100 pesetas, qu-e queda 
ünutitizada len el expediente, do Real 
orden oomimioada lo particip-o a  y» 
p a ra  su  coniocimtenio, >el de lo-gi intC'* 
pesados y  dem ás efectos, con pubrica- 
d ó n  <qn ©1 B oletín  Oficial la pToyiti- 
•cia. Diios guarde a  V. S. muoho^- años. 

■■-Ma-drnd, 25 de Octubre óte i920.-'-E l •. 
Dix’ector general!,. CasM . ,

liA M U D D -t^c^res^


